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PROLOGO 


Mais uma vez, através deste 4.º livro, encontramo-nos diante 
dos nossos milhares de leitores espalhados por todos os lugares, 
onde realizamos pesquisas importantes. Focalizamos pessoas re- 
presentativas, pioneiros, comerciantes, industriais, agricultores, 
oriundos de vários Estados do Brasil. Jamais poderíamos esque- 
cer dos jornalistas, escritores, médicos, odontólogos, contadores, 
economistas, professores e inúmeros concidadãos que representam 
uma reserva moral para o futuro do Paraná, considerado o maior 
celeiro de riquezas de nosso país. Não ovdstante o gradual esfria- 
mento do globo terrestre e as perigosas calotas polares que avan- 
çam de modo alarmante sobre a face da terra, provocando deslo- 
cações das temperaturas escaldantes em direção à linha do Equa- 
dor, provocando enchentes em quase todos os pontos deste plane- 
ta, permanecemos na mesma trilha de evolução humana, obje- 
tivando servir o Paraná e o Brasil. Os nossos ideais de brasilidade, 
o nosso amor para o trabalho, obedecem os mais sadios e inalie- 
núáveis princípios de dignidade e retidão. Os furacões, as inunda- 
ções, «a penumbra cinzenta, tem deixado muitos numa verdadeira 
perplexidade, causando sérios aborrecimentos aos homens despre- 
parados espiritualmente. Cabe a nós historiadores — timoneiros 
do tem e das causas nobilitantes levar a todos os lares do Paraná 
e do Brasil, a nossa mensagem de fé e de entusiasmo, para que 
lutem desassombradamente em prol do desenvolvimento sócio-eco- 
nômico de nosso Estado, procurando dentro de um verdadeiro es- 
pírito de discernimento, pautar seus atos com altives e civismo, 
numa perspectiva numérica de reconstrução nacional. 


O nosso escopo primordial é reconstituir a história parana- 
ense em toda sua plenitude. Jamais ela poderia ficar enclausu- 
rada nos recintos hermeticamente fechados. Dentro daquele es- 
pírito de humildade que tanto caracteriza o escritor de nossos 
dias, inspirado na magnanimidade do Altíssimo Criador Univer- 
sal, é que nos propuzemos escrever dez volumes, retratando com 
fidelidade os primórdios deste gigantesco Paraná, tão decantado 
pelos poetas da nova geração. 


Dissemos em nossas obras anteriores que um autor não con- 
segue de forma alguma produzir a bibliografia completa de um 
Estado num só volume. Seria necessário vroduzir muitos livros, 
exemplificando o inolvidável Romário Martins, que nos tempos 
dantes lançara muitas obras de real valor vira o futuro das ge- 
rações que haveriam de surgir. A paciência, a mersistência, a 
magnitude e o amor pelas coisas belas da vida nos impulsionaram 


de tal maneira, que vencemos todas as borrascas que surgiram 
em nossos caminhos. 

Tivemos o apoio incondicional dos homens que cultivam a 
filosofia da boa vontade, tanto ensinada há quase dois mil anos, 
pelo Príncipe da Paz, o Mensageiro da Concórdia, o Grande Ex- 
poente da Fraternidade e de Amor a Deus. Os párias da sociedade, 
os marginais de asfalto, os detratores da Lei, os anarquistas, os 
perniciosos, os escribas e fariseus hipócritas dominados pelo ma- 
terialismo sórdido e endeusados pelo vil metal, jamais poderão 
compreender o objetivo do nosso trabalho. Há vários mil anos 
que eles continuam procurando um gato preto no escuro que não 
está lá. Isto constitui o reverso da medalha. Os homens avan- 
cados poderão entender essas observações. Fomos buscar no Te- 
côndito dos imortais conhecimentos necessários para alimentar 
os que vivem nas trevas da ignorância. Muitos se encontram no 
obscurantismo e as peias terríveis invadem os seus corações tão 
carcomidos como as águas poluidas dos pântanos. O tempo esse 
extraordinário iconoclasta que derrue os mais sofisticados manu- 
mentos, e devasta as maiores organizações da face da terra, de 
modo algum irá estagnar a nossa longa jornada rumo ao infi- 
nito. “Delineamos um plano pré-determinado, e aos poucos ire- 
mos transpor os desfiladeiros dos alpes. Aos homens que nos aju- 
daram a confeccionar este compêndio, os nossos mais profundos 
e eternos agradecimentos e aos nômades já esquartejados pelas 
vicissitudes do mundo e dominados pela volúpia do madeiro in- 
famante as nossas sinceras condolências. 


JAMIL ELIAS 
=. | O Autor 


=” 


MARMELEIRO E SUA EVOLUÇÃO HISTÓRICA 





O Estado do Paraná, conta nos dias atuais, com 289 munici- 
pios, e de repente, por força de vários fatores, aquela calma esta- 
bilidade rompeu-se com violência, o estado experimentou um pro- 
egresso acelerado, e fomos observando, em ambiente novo, os mul- 
tiplicados municípios que surgiam, numa arrancada extraordiná- 
ria, fruto do esforço gigantesco de um pugilo de homens deste- 
midos cheios de fé e de esperança, conseguiu criar novas civiliza- 
ções. Antes, porém, havíamos conhecido regiões onde apareceram 
inúmeros núcleos populacionais e vimos entrar em vibração nova 
cada uma das partes dessas regiões, em grande parte dominadas 
pela selva agreste. 

Novas comunidades e novas unidades administrativas foram 
surgindo como que num passe Ge mágica. Deste modo, formou-se 
novas gerações dentro daquele espírito de alto discernimento, ca- 
paz de levar de vencida empreitadas meritórias dignas de homens 
dinâmicos e bem intencionados. 

Alinha-se entre cs municípios de alto gabarito no cenário para- 
naense o município de Marmeleiro, uma das mais novas unidades 
de nosso Estado, estando, em nossa contemporaneidade, colocado 
entre os mais pujantes do Paraná. 

Em 19483, com a construção da rodovia Pato Branco-Francisco 
Beltrão, instalaram-se as primeiras casas comerciais no pequeno 
povoado então existente e no ano seguinte a empresa Dembros 


Piva & Cia., instalou um escritório local e veio representar a sua 
Matriz sediada em Carazinho, no Estado do Ric Grande do Sui, 


objetivando colonizar a Fazenda Perseverança, que fora por ela 
adquirida. Em virtude às facilidades que a empresa ofereceu aos 
pretendentes, dentro de pouco tempo, a colonia se desenvolvia e 


juntamente o povoado crescia de modo admirável, destacando-se 
a Usina Hidrelétrica que a mesma empresa organizou nesta cida- 
de, abastecendo-a de força e luz, que foi a primeira existente na 
região. Em janeiro de 1959, em decorrência do povcado e da sua 
colenia, operou-se a necessidade de se criar um município, por- 
quanto o mesmo pertencia ao município de Francisco Beltrão. 
Anibal Ribeiro Lea!, Armindo Dalla Costa, Antonio Nicolau Fer- 
reira Brandão, Assis Gabriel Bandeira, Arlindo Mateus de Olivei- 
ra, Timotheo Salvador Roehe, Adão Salles, e Francisco Marques 
Vaz, constituiram comissões delegada por representação de gran- 
de parcela da população, para tratar da organização dos serviços 
destinados à emancipação. Após grandes lutas junto aos poderes 
constituidos do Estado, e em especial junto à Assembléia Legis- 
lativa Estadual, Marmeleiro foi elevado à categoria de município, 
cuio território foi desmembrado dos municípios de Clevelândia, 
Pat” Branco e Francisco Beltrão. nos termos da Lei Estadual 4.245 
de 25 de julho de 1950. O município foi instolado aos 25 de no- 
vembro do ano seguinte. tendo sido empossado o primeiro prefeito 
cleit» ASSIS GABRIEL Bandeira, destacando-se Marmeleiro como 
um dos poucos municípios a apresentar candidato único. Eram 
comnraonentes da nrimeira Câmara de Vereadores então eleita os 
senhores Dorival Brandão. Francisco Marques Vaz. Henrique A- 
dolfo Ferranato e João Badnarski vela hancada da Tnião Demo- 
crática Nacional, cuia acremiacão partidária foi eliminada no 
Brasil a exemnle de outros partidos: Filomena Pansera, Jrsé Flo- 








nano Brandão e Laurindo Crestani pelo então P.S.D.; Arlindo 
Burato e Nelson Moroni pelo então P.T.B. Durante o primeiro 
mandato de Assis Gabriel Bandeira, assumiu a prefeitura por 30 
dias Artur Alberto Petrazzini, qe saudosa memória. 

A 25 de novembro de 1965 foi empossado como Prefeito Mu- 
nicipal de Marmeleiro Telmo Octávio Múller, que governou o mu- 
ricípio até 1970, em cujo período assumiu a preieitura por subs- 
tituição em virtude de licença concedida ao prefeito, o sr. Murilo 
de Jesus Carneiro. O segundo prefeito, Telmo também de saudosa 
memória. A 31 de janeiro de 1970 assumiu o terceiro pre- 
ieito eleito Rigoleto Andrecii, Nas três eleições sempre houve can- 
adidato único. 

Em novembro de 1972, Marmeleiro viu pela primeira vez uma 
disputa entre quatro candidatos à prefeitura. Saiu vitorioso e as- 
sumiu a Chefia do Executivo à 31 de janeiro de 1973, pela segun- 
da vez Assis Gabriel Bandeira, que conta com um Legislativo dos 
mais expressivos do nosso Estado, constituido da seguinte forma: 
pela legenda da ARENA: Elso Sadi Guidini, Esidoro Lirio Flach, 
Martin Cózer, Osvaldo Agostini, Murilo de Jesus Carneiro e prós- 
pero Valmir Ceccat> que detém a presidência da casa; e Romário 
ttodrigues de Lima, pela legenda do M.D.B., Angelo Tafarel e 
Bernardo Antonio da Costa. Pelas características observa-se plenc 
crtendimento entre o Legislativo e Executivo. 

Informações Gerais — Area do município: 552,7 km2; popu- 
lação urbana: três mil habitantes; população rural: catorze mil 
habitantes. Altitude do município: 760 metros. 

Limites Municipais: Norte com Francisco Beltrão: Sul com 
o Estado de Santa Catarina: Leste com Renascença e Oeste com 
Salgado Filho. Previsão Orçamentária do município para 1974: 
Cr$ 1.334.200,00; arrecadação em 1973: Cr$ 1.320.729,61; parque 


das máquinas da prefeitura: dois caminhões-caçamba; duas mo- 
toniveladoras HW 100; uma pick-up willys-ford; duas pás carre- 
gadeiras; dois tratores de esteiras; um britador completo com fá- 
brica de tubos, meio-fios de lajotas. O paço municipal, concluído 
em 1974, abrange, além dos serviços da prefeitura e da Câmara 
Municipal, o posto de correio, o escritório local da ACARPA, a bi- 
blioteca pública municipal e o Cartório de Registro Civil e Tabe- 
licnato. 


EDUCAÇÃO E CULTURA — O município de Marmeleiro pos- 
sui quarenta e seis escolas municipais com 56 salas de aula que 
comportam dois mil e citenta e dois alunos, ainda no curso pri- 
mário, no qual se acham lotadas setenta e três professores. Ainda 
conta com tres escolas estaduais distribuidas em oito salas de 
aula com 553 alunos, nas quais operam oito professores do Estado 
e catorze do município. 


Na sede municipal, além do Grupo Escolar D. Pedro I, mu- 
nicipal, funciona a escola primária mantida pelas irmãs com um 
total de seis salas de aula para duzentos e sessenta alunos, cuja 
educação trabalham onze professores, dos quais um do Estado. 


No mesmo prédio funciona a Escola Normal Colegial, que tem 
uma matrícula de trinta e oito alunos e dez professores. No setor 
do 2º grau funciona o Colégio Comercial Estadual, que ministra 
c ensino Técnico de Contabilidade, contando com cento e quaren- 
ta e dois alunos e doze professores. O Ginásio Estadual Manoel 
Ribas, que tem quatrocentos e oitenta e seis alunos matriculados 
e conta com dezenove professores, completa a rede de ensino local. 


Além dos estabelecimentos citados, que contam com suas 
respectivas pequenas bibliotecas, e da prefeitura subsidia as ne- 
cessidades elementares da população estudantil. 
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AGRICULTURA E PECUÁRIA — Marmeleiro produz e possui 
cento e sessenta mil sacas de soja, setenta mil sacas de milho, dez 
mil sacas de arroz, cincoenta mil sacas de feijão, trinta mil tone- 
jadas de mandioca, vinte mil cabeças de bovinos, vinte cinco mii 
cabeças de suinos, seiscentas cabeças de caprinos, mil e quinhentas 
cabeças de ovinos, mil e oitocentas cabeças de equinos, vinte ca- 
peças de muares, cem mil cabeças de aves. O município conta com 
uma rede de 680 km. de rodovias internas, cuja conservação € 
melhoria são feitas periódicamente. 


A testa do serviço rodoviário municipal encontra-se o vice- 
prefeito eleito Inácio Filippi, conhecedor profundo da Topografia 
Municipal. O município conta com uma agência de rendas do Es- 
tado, que foi instalada a 5 de abril de 1962, sendo seu primeiro 
coletor Norberto Augusto Appel. Atualmente é chefe desta repar- 
tição Oscar Gallas, antigo iuncionário da Secretaria da Fazenda. 
A arrecadação da agência em 1973 foi de Cr$ 240.937,30. Até ju- 
nho deste ano atingiu a soma de Cr$ 756. 644,59. De outro lado q 
Banco Bamerindus do Brasil Sociedade Anônima mantém uma 
agência nesta cidade, que carreia grande número de operações e 
volumoso movimento, tendo sido instalada em junho de 1969 com 
cinco funcionários e o gerente Gerly José Pereira. Na época o de- 
pósito médio alcançou Cr$ 353.000,00. 


Atualmente a agência conta com oito funcionários gerenciada 
por Gabriel Skorek e tem depósito médio de mais de dois milhões. 
Marmeleiro conta com uma farmácia na sede municipal e dois 
hespitais bem equipados, uma clínica dentária, que vem dando 
pleno atendimento à população. Destaca-se na região o Sindicato 
dos Trabalhadores rurais deste município, órgão representativo da 
classe. Um dos principais ramos industriais de Marmeleiro é a 
extração e beneficiamento da madeira, sobressaindo-se o ramo de 
iundição, e especialmente o fabricante-montador de serras-fitas; 
fábricas de equipamentos industriais e implementos agrícolas. O 
setor policial de Marmeleiro, de modo geral, sempre operou em 
todos os seus ramos com bastante eficiência, quer na repressão, 
quer na prevenção de inírações criminais. Atualmente é delegado 
Vergulino Alves de Meilo secundado por Elpidio Casagrande, que 
úividem as atribuições do cargo. E comandante do destacamento 
policial militar o cabo Jcão Cunha Sobrinho. O Cartório de Paz 
desta cidade, subordinado à Comarca de Francisco Beltrão foi cria- 
co juntamente com o município e a organização judiciária do Es- 
tado tratou de sua implantação foi instalado a 13 de fevereiro de 
1963, tendo sido nomeado interinamente para as funções, pelo de- 
creto 10.639 de 15 de janeiro de 1963, Francisco Marques Vaz, que 
posteriormente foi promovido vitaliciamente, mediante concurso, 
belo decreto 14.145 de 18 de fevereiro de 1964, cujo escrivão per- 
manece até os dias atuais no cargo. Destaca-se como primeira cri- 
ança registrada sob nº 1, aos 13 de fevereiro de 1963, Luiz Antonio 
Serrano Carneiro, filho de Antonio e Consuelo Carneiro. O último 
registro efetuado no dia 29 de fevereiro de 1963 é de Ilene Anto- 
nia Weber, filho de Geraldino e de Hortencila Weber. O cartório 
registra 3.775 nascimentos de seu início até o momento atual. 


O primeiro casamento registrado é de Claudino Francisco 
Konzen com Orilde da Ponte aos 18 de março de 1963, e o último 
e o de Leonardo Padilha dos Santos com Vitalicia Matias dos San- 
tos e se encontram registrados 627 enlaces matrimoniais. A pri- 
meira escritura de compra e venda foi aos 13 de fevereiro de 1963 
entre a firma Dembros Piva & Cia., e Wandelino José Múller. A 
última, de 29 de agosto de 1974 entre os contratantes Vili Valdir 
Maotti e Reinholdo Arend. O cartório registra nesse período, 1.192 
escrituras. Atualmente é Juiz de Paz em exercício Basílio Mudrek. 
Os serviços judiciários de Marmeleiro possuem eficiência e moder- 
nização que os colocam ao lado dos melhores do nosso Estado. Tc- 
dos esses dados nos foram fornecidos pelo Chefe do Executivo. 
Constitui um trabalho completo até o dia 30 de agosto de 1974. 
Às novas gerações irão se abeberar desses conhecimentos que ser- 
virão para consultas e pesquisas. 


ASSIS GABRIEL BANDEIRA 
Prefeito Municipal de Marmeleiro 





Nasceu em Carazinho, Estado do Rio Grande do Sul, a 11 de 
cutubro de 1919, sendo filho do sr. Manoel Gabriel Bandeira e da 
sra. Brígida Marques Bandeira, ambos já partiram para o outro 
lado do Universo, deixando recordações imorredouras. E casado 


com a sra. Célia Lopes Bandeira, sendo que lhes advieram pela 
vcnvade uo Aliissimo os seguintes filhos do primeiro e segundo 
mavtimôón.o: Maria Leda e Maria Lorena, do primeiro casamento 
e do segundo: Jairo Assis, Jauri Assis, Jeferson Aguiar, Brígida e 
scao. “rados são muito benquistos em todos os meios sociais de 
iWtarmetleiro. 

Assis Gabriel Bandeira, viveu em sua terra natal até 1946. 
A seguir mudcu-se para Pôrto Aiegre, Capital do Rio Grande dc 
sut, navendo morado ali até 1950. Depois transferiu-se para Santa 
Hocsa, onde residira até agosto de 1951. Nesse período mudou-se 
para Marmeleiro, onde reside até os dias atuais, emprestando a 
sua etetiva colaboração em prol do desenvolvimento sócio-econô- 
mico desta pujante unidade de nosso Estado. Quando fixou-se em 
Marmeleiro, havia, apenas, quatro casas. Uma selva agreste do- 
minava a região inóspita e cheia de encantos misteriosos. Naque- 
les tempos Marmeleiro pertencia à Clevelândia e mais tarde fora 
incorporada à Francisco Beltrão. 

Em 1954, o sr. Assis Gabriel Bandeira, havia contado trinta 
e nove casas e fizera uma campanha meritória a fim de construir 
mais de cem casas residenciais. Conseguiu seu intento, graças a 
sua força de vontade, persistência e fé ncs destinos gloriosos de 
Ilarmeleiro, que hoje ostenta uma das mais importantes do nosso 
Paraná febricitante de renovação e ávido de progresso. 

No início dessa civilização não havia luz elétrica. Havia, sim, 
luz que era fornecida pela firma 'DAMBROS & PIVA”, que era 
uma companhia colonizadora de Marmeleiro. O sr. Assis Gabriel 
Bandeira, era gerente dessa colonizadora. A energia era da ordem 
de duzentos cavalos de iorça. Dentro de pouco tempo Marmeleiro 
tivera uma ascenção extraordinária e fora colocada entre as cida- 
ces mais pujantes do Sudoeste do Paraná. Pela posição social e 
comercial do sr. Assis Gabriel Bandeira, pode-se tirar uma con- 
clusão a respeito de sua dinâmica para o trabalho e sua partici- 
vação n> processo de engrandecimento desta cidade que muito 
promete para o futuro de nosso Estado. Destacado homem de 
negócios, assume papel relevante nessa marcha evolutiva de Mar- 
meleir:. Sempre procurou entender a razão de ser uma scciedade 
ou a inalidade de uma sociedade nos dias atuais. Como tudo é 
justificado dentro da própria, razão que a razão de muitos desco- 
nhecem, inserimos nesta bibliografia do Paraná as razões dos seus 
esforços em pre do desenvolvimento progressista de Marmeleiro, 
uma nova unidade que surge de mcdo notável no cenário para- 
naense. Dinamizar cs serviços da municipalidade, foi a palavra de 
crdem do sr. Assis Gabriel Bandeira. Esse homem que é conside- 
rado o gigante do progresso de Marmeleiro, comanda com rara 
mestria os destinos gloriosos do município, dentro de um espírito 
patriótico, objetivando dar pleno atendimento a seus munícipes. 
De um lado Ramalho Antonio Piva, que se encontra residindo em 
Carazinho, foi quem fundou a Colonizadora e Alexandre Dambos 
era sócio do primeiro. O primeiro viera tratar da organização e 
chamava-se Timoteo Salvador Roehr e Telmo Otavio Miller, João 
D'Avila, vieram dar orientação aos componentes da colonizadora. 


O sr. Assis Gabriel Bandeira, hoje é diretor da colonizadora em 
cpigraíe. Numa proporção de quarenta por cento da area total do 
riunicipio, foi colonizaaa peia colonizadora em aprêço. Além desse 
trabalho de vital importancia, a colonizadora extraiu a madeira 
ae pinho a fim de exportá-las para o exterior. Ainda continua ex- 
portando para outros paises. Assis Gabriel Bandeira, nao obstante 
naver impulsionado o progresso de Marmeleiro, decidiu exercer 
militância política, com o objetivo de prestar serviços à coletivi- 
dade. Em 6 de outubro de 1961, foi eleito Prefeito Municipal de 
Marmeleiro, sendo empossado em 25 de novembro do mesmo ano. 

Foi o único candidato que disputara as eleições naquele ano. 

Elegeu-se peia Uniao Democrática Nacional. Obteve 973 votos, 
numa prova ciara e insoiismavel do seu alto prestígio que des- 
rruta em todas as areas do município. Seu mandato rndou-se em 
1965. Havia realizado uma administração digna dos melhores 
aplausos. Os integrantes do município, ficaram satisfeitos com a 
sua administração. Ainda com o intuito de assistir mais conveni- 
entemente e de maneira direta às pessoas do município, realizou 
inúmeras reuniões importantes com seus acessores, certo de que 
venceria os mais duros obstáculos. 

Esse dinâmico e opercso Chefe do Executivo de Marmeleiro, 
empenhado em participar diretamente do grande desenvolvimento 
sócio econômico do município, havia traçado um plano predeter- 
minado e um verdadeiro cronograma para restauração de sua uni- 
dade. O campo estava preparado para o seu sucessor na pessoa do 
sr. Otavio Muller, que a seguir toi eleito Prefeito Municipal de 
Marmeleiro. Esse homem de real valor foi eleito como candidato 
único pelas legendas do PIB, UDN, e PSD. Foi eleito em 1965 e 
permaneceu até janeiro de 1969. Depois foi eleito o sr. Rigoletto 
Andrioli, como candidato único pela ARENA. Seu mandato findou- 
se em novembro de 1971. Findo esse período, Assis Gabriel Ban- 
deira, candidata-se ao cargo de Prefeito Municipal e concorre com 
mais tres candidatos. Dois da ARENA e dois pelo MDB. Vitorioso, 
o sr. Assis Gabriel Bandeira, toma posse em 31 de janeiro de 1972. 
Obteve quarenta e oito por cento do eleitorado. Em seu primeiro 
e segundo mandatos realizou as seguintes obras: construiu o pré- 
dio da Prefeitura Municipal num total de seiscentos e oitenta 
metros quadrados, que enteita a paisagem arquitetônica de Mar- 
meleiro. Ajardinamento da área onde fora construido o prédio da 
prefeitura. Está construindo a Praça da Liberdade. Concluiu a cons- 
trução de uma casa escolar, situada em Tateto, com quatro salas 
de aula de alvenaria; estas salas encontram-se dotadas de copa, 
secretaria, nesta escola funciona o ginásio; construiu mais duas 
de igual porte em Altaneira e Rio Verde; construiu mais quatro 
salas de aula isoladas no interior do município; vem conservando 
600 kms. de estradas. O prédio da Prefeitura Municipal, foi cons- 
truído sob as expensas da municipalidade. Gastara nada menos 
que quatrocentos mil cruzeiros na construção. Conta com britador, 
fábrica de tubos; mesa vibradora para meio-fios e lajotas; conti- 
rua o serviço de'esgotos. Está em vias de assinar um convênio com 
a SANEPAR a fim de construir e instalar o serviço de água. Cons- 


truiu várias pontes no municipio; estã construindo pontes maiores 
com estrutura de concreto armado. Está construindo cincoenta mil 
metros de calçamento e mais doze mil de broquete, orçado em no- 
vecentos mil cruzeiros, incluindo calçamento. Conseguiu criar um 
Departamento de ensmo a tim de dar maior atenção ao ensino de 
Marmeleiro. 


Essa iniciativa prendeu-se à Reforma do Ensino em 1975. Vem 
dando plena assistência social através de “A CARITAS”. 


Em 29 de março de 1974, foi eleito Presidente da Associação 
dos Municípios do Sudoeste do Paraná, cuja entidade congrega 
vinte e cinco municípios. Conseguiu muitos beneiícios em favor 
do Sudoeste do Paraná. Fora chamado pelo ex-Governador Emilio 
Gcmes a fim de participar de uma reunião importante, objetivan- 
do tratar de assuntos relacicnados ao seu município e outros do 
Sudoeste. 


Participou de uma reunião com o Governador do Paraná Jai- 
me Canet Júnior, que era época vice-governador, com os mesmcs 
ubjetivos. A última reunião contou com a presença de quinze pre- 
feitos do Sudoeste do Paraná. A Associação supra mencionada é 
proprietária de um CANAL TRONCO DE TELEVISÃO micro-ondas 
até a torre de condoi e o AHF até Jacutinga. 


Serve quarenta municípios entre o oeste e sudoeste do nosso 
Estado e ceste de Santa Catarina. Para que essa meta fosse alcan- 
cada foram somados os esforços dos seus antecessores e do atual 
Chefe do Executivo de Marmeleiro. Em reunião que manteve com 
o atual Governador do Paraná entregou um mapa e o relatório da 
maneira como funciona o Canal Tronco da Televisão e o mesmo 
está em projetos de estudos a fim de criar um Departamento de 
Tele-Comunicações dc Paraná, conde será aproveitado o que fôr 
possível desse canal. Um dos seus objetivos é atualizar os Esta- 
tutos da Associação para que ela funcione a maior parte em be- 
nefício dos municípios da região e que se encontram filiados à 
Associação. Está em andamento um contrato já assinado com o 
SERFAL para que seja elaborado um plano geo-econômico de toda 
q região do Sudoeste. Esse plano vai custar cento e quarenta mil 
cruzeiros, foi verba da SUDESUL. A seguir estamos transcrevendo 
um trabalho eiaborado pela Prefeitura Municipal de Marmeleiro, 
focalizando aspectos da administração do sr. Assis Gabriel Bandei- 
ra no período 1962/1965 (Relatório ao público). Eis o trabalho: 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 


A 25 de novembro de 1961 tomaram posse o Prefeito Municipal 
e os Vereadores eleitos. Nessa mesma data iniciou-se, para Marme- 
leiro, uma grande campanha serviçal e de Administração que, 
após quatro anos incompletos, apresenta o resultado que procura- 
mos expor neste relatório. Com êle fazemos uma prestação de con- 
tas de onde foi arrecadado e como foi aplicado o dinheiro público, 
obedecendo a uma distribuição cautelosa, planificada e justiceira, 
sem política, sem demagogia e sem distinções partidárias — quer 


por pessoas, quer por regiões atacando-se obras (estradas e esco- 
1as) nos locais que mais tinham necessidade social e econômica- 
mente. Tudo o que ilzemos, com parcos recursos, Não foi milagre, 
mas esforço e dedicação da administração, que encontrou sempre 
no Governador Ney Braga e sua equipe, o reconhecimento, boa 
vontade e a melhor das atenções para ajudar quem trabalha. 

As primeiras atividades foram desenvolvidas no sentido de se 
dotar o nôvo município — que nem distrito administrativo era — 
de legislação para os seus serviços e de se conhecer, atravês de 
jevantamento gerais, de todos os problemas que pesam numa ad- 
ministração. 

Daquela data até 31 de agósto de 1965 foram sancicnadas 30 
Leis, sendo as principais: 


Lei n9 2 de 15/12/61 — Organiza os serviços municipais e 
cria cargos públicos. 

Lei nº 3 de 15/12/61 — Dispõe sôbre o pagamento de impos- 
tos e taxas ao município. 

Lei nº 4 de 15/12/61 — Incorpora ao elenco tributário mu- 
nicipal os impostos de transmissão “intervivos” e o territorial ru- 
ral. 

Lei nº 7 de 1/3/62 — Cria o quadro do Magistério e fixa pa- 
drões de vencimentos. 

Lei nº 10 de 20/8/62 — Cria o D. M. É. R. 

Lei nº 13 de 3/9/62 — Regulamenta o ensino primário mu- 
nicipal — composta de 70 artigos. 

Lei nº 17 de 3/12/62 — Aprova o Código de Obras — com- 
posta de 164 artigos. 

Lei nº 18 de 3/12/62 — Aprova o Código de Posturas — com- 
posta de 527 artigos. 

Lei nº 18 de 3/10/63 — Denomina ruas e avenidas da cidade. 

Lei nº 33 de 16/12/64 — Reorganiza os serviços municipais, 
fixa o quadro de funcionários. 

Lei nº 34 de 16/12/64 — Cria impostos, taxas e outros, apro- 
vando a tributação municipal nos moldes das alterações constitu- 
cioonais — composta de 46 artigos. 

Foram assinados e postos em vigor 28 Decretos numerados, 

os quais os principais referem-se a reguiamentação de Leis, cria- 
cão e denominação de escolas, regulamentação do D.M.E.R., eri- 
ação, e nomeação dos membros, do Conselho Rodoviário Municipal, 
adoção das novas normas contábeis e de administração, nos termos 
da legislação federal. 

Paralelamente fcram expedidos 117 Decretcs sem número, 
referentes a pessoal e serviços gerais. 

Sessenta e quatro portarias foram assinadas e postas em vigor. 

Devidamente processados e despachados há 117 processos ge- 
rais, a maioria dos quais referentes a concursos públicos para o 
magistério e para registros de escolas isoladas. 

Acham-se protocoladas e despachadas 1.104 petições. 

Os serviços municipais organizaram os cadastros gerais de in- 
dústrias e profissões, de imposto rural, imposto predial, imposto, 





urbanos imposto sobre veiculos e o cadastro pessoal, sendo a de 
marmeleiro, das poucas Preteituras interioranas a possuir estes 
serviços base. 

Acham-se arquivados e catalogados, ainda o montante da cor- 
sesponaência expedida e recebida, onde se sobressaem as estatís- 
ticas informadas e respondidas a todos os órgãos da administração 
estadual, federal e de outras Prefeituras ou empresas, trabalho 
mcessante e continuo, mês por mês, ano por ano. 

Grande número de editais e ordens de serviço foram expedi- 
úcs, no sentido de dar maior entrosamento administrativo aos 
vários setores do município. 

Finalmente, no setor de Administração Geral conseguimos a 
instalação da Coletoria Estadual e da Escrivania de Paz, que reu- 
ne os serviços de tabelionato e registro civil o que veia iacilitar 
a todos os munícipes servirem-se dessas duas repartições, isentan- 
do-os de se locomoverem até a cidade de Francisco Beltrão, quando 
ocupavam um dia todo, quando não dois ou três, para solucio- 
narem interesse que hoje são resolvidos em alguns minutos. 

Também conseguimos a criação da Casa Rural, da Secretaria 
ca Agricultura, que será instalada brevemente; a criação do Pôsto 
de Higiene para Marmeleiro. 

Após conhecer os principais problemas municipais, a adminis- 
tração pode planificar e iniciar atividades nos dois setores que 
passaram a merecer atenção especial: Escolar e de Viação e Obras 
Públicas. 

SETOR ESCOLAR: Encontramos em Marmeleiro, quando da 
instalação do município: 10 casas escolares pertencentes ao pa- 
trimônio público, a saber: Água Branca, Mandori, Quilômetro 
Dez, Ipoméia, Rio Verde, Altaneira, Negreiro, Pocinho e Lambari, 
além do velho prédio do Grupo Escolar na sede municipal. Havia 
o prédio cedidos por particulares, por empréstimo, para que neles 
funcionassem escolas: Tatetos, Bom Jesus e Capetinga. 

Em Marmeleiro estavam lotados 11 professores estaduais e 
nenhum professor municipal. 

Após êstes quatro anos incompletos, conseguimos transformar 
º que encontremos: de 11 professores estaduais hoje são 22 (dupli- 
ecu o número); de nenhum professor municipal hoje são 35. De 
428 alunos que frequentavam escola no começo de 1962, hoje as 
matrículas acusam 1.630 comparecimentos físicos de alunos às 
aulas. Das 10 casas escolares, hoje são 27 prédios próprios. Dos 
3 prédios que nos emprestavam, hoje são 7. 

A nossa administração Assis Bandeira construiu, de 1962 a 
1965, os seguintes prédios escolares: 


1 —- zona suburbana da cidade .....ccccccscssis 2 salas 
E — BM CCAMADOA asvnssantsdidssianss ni dida nad 2 salas 
. e 0 MAM arena se ssa E Deco dada 2 salas 
E - em São MALCUS .cnpsrsesnsásicacsitassasias 2 salas 
o — Cm BOM JESUS ,csccesasiõa a pad do 2 salas 
É e EM ADOBADÃA sosusnnasictnaesisds MEXER AS 2 salas 
4 — EM BuRgA DOCA cceussosacannninados presence dd JAM 





De DO pissnsudiua sds ds Err ais ESA 1 sala 


9 — em Capoeira do POVO ....sccccesnesiasacess i sala 
TO —— Mm CADELA cossnnsinsses srs ceras 1 sala 
TE TE MME asessrsessrssreriera snes eneãs 1 sala 
12 — em Costa do Rio Marrecas ................. 1 sala 
13 — eim Afrdio 088 CIUMES ,scraraiciarscssissicas 1 sala 
14 — em Encruzilhada do Lambari .............. 1 sala 
2 ms O DR MOO 4 rneriivcásro oca rr cutEndca 1 sala 
DO eo TO PRO asassasacs ninar e nces é rca 1 sala 
17 — em Derrubada (Burrinho) em construção... 1 sala 
18 — em Linha Marau em construção ........... 1 sala 

24 salas 


Os prédios sao tedos em madeira aplainada, cobertos de telhas 
de barro, pintado a óleo, aberturas de madeira de lei e envidraça- 
dos 

Em carteiras escolares, quadros-negros, cadernos, lápis, giz, 
tinta e outros, o município despendeu acima de Cr$ 3.000.000. 

Da Secretaria de Educação do Estado a nossa Administração 
conseguiu mais de 300 carteiras escolares e mais de Cr$ 3.000.000 
em material, que foram distribuídos à todas as escolas ou se en- 
contram estocados. 

Conseguimos, também, graças ao esforço e dinamismo postos 
em prática por êste Govêrno do Estado em suas Secretarias, com 
que a SVOP concluisse o prédio do grupo escolar da sede munici- 
pal, que hoje abriga mais de 200 alunos de curso primário e serve 
ao ginásio noturno do município. 

Seria injusto nesta oportunidade, não mencionar dois ítens: 
1º — à compreensão, a dedicação e o espírito de sacrifício de todos 
cs professores com que contou a nossa administração. 29º — à 
vrientação segura, justa e eficiente que imprimiu ao setor de en- 
sino o sr. Francisco Marques Vaz, que, com sua capacidade, fez 
a Orientação do Ensinc motivo de elogios para Marmeleiro. 


Estendemos ncsso agradecimento às irmãs que dirigem o Ins- 
tituto Nº Sa da Consolação. | 


SETOR DE VIAÇÃO OBRAS PUBLICAS: 


1) — Criação do Departamento Municipal de Estradas de 
Rodagem, através da Lei nº 10 de 20/8/62. 

2) — Regulamentação do DMER através do Decreto nº 7 de 
22/8/62. 

3) — Criação do Conselho Rodoviário Municipal, através do 
Decreto nº 9 de 3/9/62. 

4) — Iniciou-se a execução administrativa neste setor com 

o empréstimo de Cr$ 10.000.000 pelo Governo do Estado, atraves 


do seu Banco, para importação de um trator, conforme processo e 
autorização do Ministério da Fazenda, no Rio de Janeiro. 


NO INTERIOR 


a) — Região Burrinho-São Mateus: 

I — Melhoria e alargamento da estrada Marmeleiro-Burrinho, 
trecho dêste município — 8 k. 

IL — construção do trecho Burinho — Campo Erê — 18 km. 

II — construção e melhoramentos no trecho Burrinho — 
Bom Jesus — 6 km, 

IV — construção e melhoramentos no trecho São Mateus — 
Faxinal 7 km. 

v — diversos ramais utilizados pelos agricultores — 10 km. 
b) — Região Capetinga — Tigre Preto: 

1 — alargamento e melhoramentos no trecho Rio Verde — 
Batistella — 6 km. 

II — construção do trecho Batistella — Tigre Preto, com li- 
gação para Campo Erê — 12 km. 

II — construção do trecho Batistella — Capetinga — 7 km. 

IV — diversos ramais utilizados pelos agricultores — 9 km. 
c) — Região Altaneira — Tatetos: 

TI — Ligação e melhoramentos no trecho Altaneira — Tatetos 
— 9 km. 

II — construção e melhoramentos no trecho Lambari — Al- 
taneira, via divisa com Salgado Filho e Francisco Beltrão — 12 km. 

II — melhoramentos e alargamento no trecho Altaneira — 
Rio Verde — 6 km. 

IV .— diversos ramais para uso dos agricultores — 20 km. 

d) — Região Mandori — Quibebe: 


1 — construção e melhoramentos do trecho km. 6 passando 
por Mandori até o Rio Marrecas — 16 km. 
II — construção e melhoramentos do trecho da sede muni- 


cipal, por Sanga Sêca, até Quibebe — 11 km. 

WI — construção e melhoramentos do trecho da sede mun'- 
cipal, por Stolfo, até Água Branca — 10 km. 

IV — diversos ramais para uso dos agricultores — 19 km. 
e) — Região Ipoméia. 

I — construção do trecho do km, 17 até Fazenda Bernardino 
— 6 km. 

II — diversos ramais para uso dos agricultores — 3 km. 

f) — Região Pccinho: 

I — alargamento e melhoramentos no trecho sede municipal 
ao km. 12. passando por Pocinho — 14 km. 

II — Diversos ramais para uso dos agricultores 8 km. 

As estradas somam 223 km., não sendo levados em considera- 
cão diversos serviços menores, prestados diretamente acs morado- 
res das regiões por onde o trator e as patrolas andaram. 

e) — Pontes Construídas Nas Regiões Indicadas e cutras: 

1 — 2 sôbre o lajeado Grande, Fazenda Batistella a Tigre 
Preto — 8 e 18 metros de vão. 

II — 1 sobre o rio Burrinho — 10 metros de vão. 

HI — 2 sobre o rio Marmeleiro, em São Mateus — 10 e 12 
metros, 


IV — 1 sobre o rio Mandori — 12 metrcs. 

V — diversas obras de mencr porte e pontilhões gerais — 106 
metros. 

OBS: a conservação destas estradas tem sido feita com o tra- 
tor da municipalidade e patrolas do DER/Pr., em convênio com q 
município. 


NA CIDADE 


a) — Levantamento topográfico e de engenharia das ruas em 
geral, para fins de nivelamento e de construções, pela municipa- 
lidade, em convênio com o D.A.T.M. 

b) — Levantamento e projeto geral para a instalação de água 
e esgoto, em convênio com a superintendência da Faixa de Fron- 
teira Federal. 

c) — construção da ponte sobre o rio Marmeleiro, com 50 me- 
tros de vão, em convênio com a SVOP. Obra em concreto na sua 
estrutura e madeira no restante. 

&) nivelamento com remoção e atêrro de 9.000 m3 de terra 
na Avenida Dambros e Piva. 


e) — nivelamento da Av. Macali numa extensão de 900 me- 
tros, com remoção e atêrro de mais ou menos 30 mil metros cúbi- 
cos de terra, usando-se 120 metros de tubos metálicos e de con- 
creto, com macadamização do trecho, conseguido junto ao Grovêr- 
no do Estado, por tratar-se de leito de estrada que serve, ao ramal 
do DER/Pr. 

f) — calçamento da pista direita da Av. Dambrcs e Piva, 
numa extensão de 500 metros, com 6.000 m2, de leito, em fase 
de acabamento, contratado para entrega até fins de cutubro deste 
ano. 

g) — emprêgo de 1.500 metros de meia-fios de concreto, de 
iabricação própria da municipalidade, aplicados nas laterais da 
pista calçada e nos canteiros da Av. Dambros e Piva. 

h) — aberturas, alargamento e melhoramentos nas ruas prin- 
cipais. 


i) — arborização e construção dos canteiros da Av. Dambr:s 
e F.va, numa extensão de 600 metros. 
i) — construção, ajardinamento e arborização da praça pú- 


blica da cidade, já em fase final. Tamanho 100 x 100 metros, em 
esti 2 moderno, com Iccais reservados para chafaris, parque infan- 
til e campos de esportes manuais. 


1) — projeto e orçamento total para a instalação da rêde de 
alta e baixa tensão de luz e força, em convênio com o D.A.E.E.. 
com posteamento de alvenaria já fornecido pela COPEL para a 
tede mestra e posteamento de madeira tratada, adquirido e pago 
pela. Prefeitura, para a rede de alta tensão e distribuição, cuja 
instalação está prevista para até o fim do corrente ano, quando 
Marmeleiro receberá força e luz da Usina Chopim I, II fase, grande 
cbra do Govêrno Ney Braga .O material elétrico para a rede já 





se encontra parcialmente depositado na Prefeitura, conseguido 
junto ao D.A.E.E. 

m) — denominação, marcação, numeração e emplacamento 
Gas ruas e casas da cidade. 

n) — construção e aquisição da bPritadeira municipal com 
anexo de fábrica de tubos e de meio-fios. 

o) — construção do prédio da Prefeitura, que abriga a Cole- 
tcria Estadual, Cartório e Câmara de Vereadores, além das Ins- 
netorias de Ensino. 


DIVERSOS 


) — Aquisição de uma central telefônica para o serviço in- 
terurbano com Francisco Beltrão e construção e instalação da li- 
nha de transmissão no território municipal. Este serviço telefô- 
nico se encontra totalmente parado, bem como o serviço de tele- 
tones dentro da cidade, em virtude do péssimo estado em que en- 
contramos o setor de dentro da cidade, com instalação falha, com 
o prazo de garantia da empresa instaladora já vencido. Tratando- 
se de um serviço totalmente deficitário e inútil nas condições em 
que vinha sendo operado, resolveu esta administração parabenizá- 
lo completamente, até que se efetue a edificação do posteamente 
definitivo da rede geral de luz e força da cidade, que servirá para 
suportar, também, a rede telefônica, quando, então, poder-se-á 
cferecer ao público um serviço adequado às suas necessidades. 


MOVIMENTO FINANCEIRO 


Arrecadações gerais, com números arredondados 


Ano Orçamentária Outras Total 

1962 9.400.000 8.880.000 18.280.000 
1963 17.790.000 1.710.000 19.500.000 
1964 20. 770.000 9.610.000 26.380.000 
1965 até 31/8 31.395.000 


Nos totais acima estão incluidos: Cr$ 1.352.492 referente ao 
convênio com a Superintenáência da Faixa de Fronteira Federal: 
Cr$ 600.00 do convênio com a SVOP em 1962; Cr$ 250.000 con- 
vênio 1963, Cr$ 750.000 convenio 1964, todos da mesma SVOP: 
Cr$ 1.000.000 do DGTC em 1964, todos para auxílio na construção 
de casas escolares: Cr$ 450.000 da SEC, convenio 1963, para aju- 
da de pagamento aos professores; do Govêrno do Estado Cr$ .... 
“00.000 como auxílio para construção da Prefeitura e 500.000 
rara ajuda na instalacão do município. Existe um convênio fir- 
mado entre esta administração e a SVOP, de Cr$ 2.000.000, para 
recebimento até o fim do corrente ano, como auxílio para cons- 
trução de casas escolares. 


Verbas que deverão ser recebidas até 31/12/65: Cr$ 9.000.000 
da Comissão Coordenadora do Plano Nacional de Educação, reque- 
rida conforme processamento, em junho p. passado, pelo deputado 


Federal Zacarias Seleme, para construção de cobras escolares; Cr$ 
3.000.000 do MEC, processado na mesma data e pelo mesmo de- 
putado, destinades ao parque infantil a ser instalado na praca 
pública desta cidade. Cr$ 21.000.000 estimativos, ao retôrno fe- 
deral do art. 15 da Constituição, referente ao ano 1964; Cr$ .... 
11.000.000 estimativos, referente ao retorno estadual previsto ns 
art. 20 da Constituição, do ano de 1964, conforme esquema da Se- 
cretaria da Fazenda, a partir de março de 1966. 


AGRADECIMENTO 


Esta administração agradece, penhcradamente, a colaboração 
que direta ou indiretamente lhe foi prestada durante este período 
administrativo, pela população em geral, autoridades civis, mili- 
tares e eclesiásticas. 


Aqueles que nos caluniaram, propalando inverdades, procuran- 
do cbstar o trabalho construtivo, sério e honesto, respondemos 
com esta prestação parcial de contas. 


Em especial agradecemos aos funcionários em geral, pois O 
quadro de funcionários desta municipalidade é de dois a três in- 
ternos e dois a três externos. 


Marmeleiro, 31 de agosto de 1965 


Assis Gabriel Bandeira 
Prefeito Municipal 


JOSE HERNANDES — FLORAI 


Nasceu em Uchoa, Estado de São Paule, a 20 de fevereiro de 
1918. Sendo filho de João Manoel Hernandes e da sra. Soledad 
Mompean Hernandes. É casado com a sra. Josefa Holgado Her- 
nandes, tendo pela graça de Deus os seguintes filhos: Dr. José 
Hernandes Helgado, formado pela Escola Técnica de Londrina e 
formado Bacharél em Direito, pela Faculdade de Direito de Bauru, 
Estado de São Paulo. Dr. José Carlos é consorciado com a sra. 
Marcia Aparecida Nepcmuceno de Freitas Hernandes; Doutora 
Conceição Hernandes Denz, é formada pela Faculdade de Filoso- 
tia, Ciências e Letras de Londrina e está cursando, Pedagogia, 
serdo eximia pianista e é casada com Guilherme Frederico 
do Rio Denz. Guilherme exerceu o magistério em Itambé por sete 
anos. José Hernandes viveu em sua terra de crigem por oito anos. 
A seguir mudou-se com seus pais para Neves Paulista, havendo 
morado ali por seis anos. Dali transferiu-se para Marília, onde 
residira por vinte e tres anos. Depois mudou-se para Guararapes, 
permanecendo nessa região até 1962. Nesse mesmo período mudou- 
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se para o município de Floraí, onde reside até os dias atuais, 
prestando a sua efetiva colaboração em prol do engrandecimento 
desta pujante região. No início de sua fixação nestas paragens 
adquiriu a Fazenda Esperança, de cem alqueires, situada a cinco 
sms. de Floraí. Sua atividade principal prende-se ao cultivo de 
café, soja e trigo. Conta com setenta mil pés de cafeeiros. Erradi- 
cara cinccenta mil pés em virtude das fortes geadas que assola- 
ram c nosso Estado nos idos de 1963, 66, 69, 71 e 1972. 


Em 1975 colheu 8.400 sacas de soja e a previsão para o trigo 
em 1975 é da ordem de seis mil sacas. A produção de café das sa- 
tras de 1973/74 elevou-se para sete mil sacas. Conta com uma 
cclhedeira, quatro tratores, dois caminhões, e é proprietário, ainda, 
da Fazenda Progresso de cento e setenta e quatro alqueires, si- 
tuada a quinze kms. de Floraí. Nesta fazenda conta com pecuária, 
tendo um plantel de setecentas cobeças de bovinos. Uma parte 
e da raça nelcre e gir. Cidadão de grande valor seu nome nos 
dias contemporâneos, encontra-se num pedestal de glórias, mercê 
de sua decidida vocação para o trabalho e para as causas nobili- 
tantes. 


MAURO TIMIDATI — DOUTOR CAMARGO 


Nasceu em Presidente Prudente, Estado de São Paulo, a 19 
de novembro de 1938, sendo filho de Luiz Timidati e de dona Be- 
nedita Antonia dos Santos, ambos já falecidos. É casado com a 
Sra. Helena Galati Timidati, sendo que lhes advieram pela von- 
tade do Altíssimo cs seguintes filhos: Mauro Luiz Timidati, Mar- 
cia Aparecida Timidati e Marcelo José Timidati. Constitui uma 
tamília muito est'mada em todos os meios sociais de Doutor Ca- 
margo. O biografado viveu em sua terra natal até 1951. Nesse 
mesmo perícdo mudou-se para Colorado, Estado do Paraná, onde 
residira até 1958. A seguir transferiu-se para Nova Esperança, ha- 
vendo morado ali até 1968. Seguidamente, transferiu sua resi- 
dência para Doutor Camargo, onde reside até os dias atuais, pres- 
tando a sua efetiva colaboração em prol do desenvolvimento só- 
cio econômico desse pujante município, que confronta-se hoje com 
cs mais importantes de nosso Estado. 


Quando fixou-se nesta cidade, adquiriu uma propriedade em 
Doutor Camargo e reconstruiu uma casa que há muito havia sido 
construida. Organizara sua casa e fundou a firma “Comércio de 
Cereais, Soja Mar Ltda.”; especializada em compra de cereais os 
mais diversos. Constitui uma das maiores de Doutor Camargo e 
porque não dizer do próprio Estado. É proprietário, ainda, de uma 
fazenda em Mato Grosso de novecentos e doze alqueires, situada 
no município de Diamantino. No município de Engenheiro Bel- 


trão é proprietário de seis alqueires, em cuja propriedade dedica-se 
ao plantio de café e soja. Devemos assinalar que o sr. Mauro Ti- 
midati, representa um dos mais expressivos valores de nossa con- 
temporaneidade. Sua ascenção no mundo comercial de Doutor 
Camargo, ocorreu de mcdo admirável, mercê de sua decidida vo- 
cação para o trabalho bem racionalizado. 

Além de suas atividades no alto comércio de Doutor Camargo, 
vem, há longos anos, exercendo militância política neste munici- 
pio. Basta dizer que em 15 de novembro de 1968, foi eleito verea- 
dor do município de Doutor Camargo, tendo sido empossado emi 
31 de janeiro de 1969. Obteve 215 votos pelo Movimento Demo- 
crático Brasileiro. Faz parte da Executiva do partido em ;Doutor 
Camargo, onde tem dado mostra clara e insofismável do seu alto 
espírito de discernimento no que diz respeito a coisa pública. Inú- 
meras vezes participou de reuniões levadas a efeito em algumas 
cidades do Paraná, solidarizando-se com os princípios que nor- 
teiam a política do seu município. Segundo informações obtidas 
o sr. Mauro Timidati, tem sido um dos mais autênticos vereadores 
do município de Doutor Camargo, pugnando sempre pelos altos 
ideais de brasilidade e porque não dizer da redemocratização de 
nosso País. Sempre tem colocado o interesse do povo acima das 
questiúnculas políticas que tem surgido no município. Esse homem 
de grande valor, segue seus passos dentro do respeito, moral e 
honestidade. Jamais pactou-se com grupos que vilipendiam o alto 
significado de nosso regime. Sua vida, seu exemplo, sua magni- 
tude, se fizeram sentir em vários setores de atividades, razão por- 
que seu nome tem sido grandemente cogitado para disputar a 
Chefia do Executivo de Doutor Camargo. De outro lado o sr. Mauro 
Timidati, é proprietário de um caminhão Ford F-600; um merce- 
des 1313, ano 1973; mais um mercedes 1313-1975, outro merce- 
des 11131975; um Corcel GT, ano 1974 e um Volkswagen 1975 
1500. Em sua organização 15 empregados prestam serviços. Mauro, 
é ainda, um grande cursilhista de Doutor Camargo. Objetivando 
combater o obscurantismo. 


VICENTE ROMAGNOLE — MANDAGUARI 


Nasceu em Santa Cruz do Rio Pardo, Estado de São Paulo, 
a 1º de outurc de 1938, sendo filho de Francisco Romagnole e de 
dona Natalina Romagnole, É casado com a sra. Natalina Romag- 
nole, tendo os seguintes filhos: Rosely Romagnole, Silvana Ro- 
magnole, Ilza Carla Romagnole e Alexandre Romagnole. O cida- 
dão em epígrafe, fundou a Associação Atlética Irmãos Romagnocle, 
em 20 de julho de 1975. Em maio de 1943, transferiu-se para Man- 
daguari, onde reside até os dias atuais. Em 1947, cursou o primá- 
rio, no Grupo Escolar Gabriel Mistral. No dia 15 de maio do mes- 
mo ano perdera seu pai. Quando havia completado 18 anos, pas- 
sou a trabalhar como pedreiro numa firma denominada “Vilares 
Ltda”, de Curitiba, permanecendo ali por um ano. Junto cons- 
truiram o Colégio Estadual Vera Cruz. Depois trabalhara como 
encanador e eletricista. Em maio de 1961, fundou a “ICACI” — 
Indústria e Comércio Artefatos de Cimento Ltda.”; situada à Rua 
Rocha Pombo, 339, especializada na fabricação de ladrilhos e pia 
para cozinha. Fabricava quatro pias e dez metros de azulejos diá- 
rios. A pequena indústria tinha apenas quatro funcionários. NO 
decorrer dos anos sua indústria cresceu de modo admirável. Mais 
tarde admitiu mais empregados, totalizando 16, trazendo maior 
estabilização em seu comércio. A razão social de sua firma deno- 
mina-se: “Irmãos Romagnole Ltda”, cuja firma encontra-se numa 
ascenção espetacular, mercê de sua decidida vocação para o tra- 
balho. Gradativamente, foi aumentando o número de funcioná- 
rios sendo que hoje, nada menos que cento e vinte e quatro funcio- 
nários prestam serviços à sua grande indústria. Observa-se uma, 
produção mensal de 300 armários; 300 pias, 700 postes de seis a 
sete metros. A produção de material elétrico zincado era de dois 
mil e quinhentos quilos. A produção de janeiro a junho de 1975, 
apresentou o seguinte resultado: Armários: 764 peças; material 
elétrico zincado: 79.346 kgs; postes de 5 a 12 metros: 2.181 peças 
e pias 720 peças. Suas realizações tem despertado a atenção de 
todos que residem na cidade de Mandaguari, pela maneira racio- 
nalizada de executar seus serviços. Vicente Romagnole, encontra- 
se numa trilha de evolução estupenda, patenteando seu alto es- 
pírito de discernimento. 





JOB GERVASIO ZANDONADI — FLORESTA 





Nasceu em Borá, Estado de São Paulo, a 11 de setembro de 
1933, sendo filho de Luiz Zandcnadi e de dona Verônica Falqueto, 
seu pai já atravessou os umbrais da morte, deixando recordações 
imperecíveis. É casado com a sra. Joaquina Assunção Camargo 
Zandonadi, tendo pela graça ds Onipotente os seguintes filhos: 
Sandra Inês Zandonadi, Sebastião Luiz Zandonadi, e Silvio Zan- 
duvnadi. Representa uma muito benquista em todos os meios sociais 
de Floresta. Viveu em sua terra de origem por seis anos. A seguir 
mudou-se com seus pais para Cruzalia, no mesmo Estado, onde 
residira por vinte e nove anos. Em 1969, transferiu-se para Flo- 
resta, onde reside até os dias atuais, prestando o concurso do 
seu trabalho em prol do engrandecimento desta importante uni- 
dade de nosso Estado e que carainha a passos em busca de hori- 
zontes mais amplos. Durante os longos anos de sua vida sempre 
dedicou-se aos trabalhos do campo, sob a influência de um sol 
escaldante. Jamais entregou-se ao desânimo. Cidadão justo e reto 


de coração, jamais pactou-se com grupos que vilipendiam o alto 
significado de nosso regime. Sempre fugiu dos marginais e párias 
da sociedade, pois as ervas daninhas encontram-se espalhadas pe- 
Os quadrantes de nosso País. Quando se encontrava no Estado de 
Sao Paulo, tinha sido informado de que o Paraná, representava 
uma nova cana e, sem mais delongas, tomou a iniciativa de trans- 
terir-se para o Estado do Paraná, considerado o segundo Estado 
«a Federação e o terceiro em arrecadação no Brasil. Quando radicou- 
se em Floresta, adquiriu uma área de trinta e um alqueires e 
meio de terras, onde organizara a “Fazenda Barra Limpa”, situada 
a tres kms. da cidade. Nesta área cultiva o plantio de soja e trigo. 
Em 1975 colheu duas mil e quinhentas sacas de soja e em 1974 
colheu duas mil e duzentas sacas de trigo. Conta com quarenta 
cabeças de bovinos cruzado. É proprietário do Bazar Cisne, que 
transferiu à sua esposa. Situa-se na Avenida Getúlio Vargas, 398. 
Cidadão íntegro e clarividente, faz jus aos melhores aplausos da 
população de Floresta. 


GERALDO MANFREDO WELZ — MARINGÁ 


Nasceu em Marcelino Ramos, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 16 de dezembro de 1932, sendo filho de Osvaldo Arthur Gotohdo 
Welz e de dona Frida Welz, seu progenitor já falecido. É casado 
com a sra. Esther Lidia Welz, tendo pela graça de Deus os se- 
guintes filhos: Mirian Welz, cursando a última série ginasial e 
Martha Welz, cursando a 3º série ginasial. São estimadíssimos em 
todos os meios sociais de Maringá. 


Geraldo Manfredo Welz, viveu em sua terra natal por vinte 
e um ancs. A seguir mudou-se para o Estado do Paraná, fixando- 
se de início em Maringá, em 1952, objetivando vencer na vida a 
custa dos seus próprios esforços. Adquiriu uma área de oitenta e 
seis alqueires de terras no município de Maringá, onde organi- 
zara a Fazenda Gaucha, situada a 14 kms. da cidade canção. Sua 
atividade na agricultura prende-se ao plantio de soja e trigo. Em 
1974 colheu sete mil sacas de soja e seis mil sacas de trigo. Em 
1975 colheu dez mil sacas de soja. Constitui um dos mais autên- 
ticos valores que engrandecem o patrimônio moral e material do 
nosso Estado. É proprietário de uma colhedeira, tres tratores, dois 
caminhões, e conta com silos num total de quatrocentos metros 
quadrados. Conta com tres famílias em suas propriedades. Sua 
coragem para o trabalho e para a honradez, causa admiração a 
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todos que residem no município de Maringá. Combater o bom 
combate e guardar a fé no recesso do seu coração, tem sido a meta 
principal em sua vida. Suas palavras caracterizam as afirmativas 
de um extraordinário pensador: “Eu acho que é preciso combater, 
ter a coragem de enfrentar um conflito, nesta burocracia de nossa 
civilização ocidental. Naturalmente, não me refiro a guerras entre 
nações. Refiro-me à guerra contra os problemas. E então é me- 
lhor lutar e talvez sofrer uma derrota do que não lutar e não so- 
frer nenhuma derrota. Geraldo Manfredo Welz, representa um 
dos mais expressivos valores de nossa contemporaneidade. Todos 
esses homens seletos de nossa civilização, todos esses dignos exem- 
plares das nessas qualidades morais, toda essa contribuição de 
nossos homens de responsabilidade, nos animam para que pros- 
sigamos nessa trilha de evolução humana. Por isso tudo, rendemos 
ao sr. Geraldo Manfredo Welz, o tributo de nossa admiração por 
encontrar-se integrado numa comunidade que hoje ostenta uma 
das mais importantes do Brasil. 








JOÃO PASSAMANI — CIDADE GAUCHA 





Nasceu em São Francisco de Assis, Estado do Rio Grande do 
Sul, a 10 de dezembro de 1929, sendo filho de Roberto Passamani 
e de dona Elvira Tereza Visozzi, seu pai já falecido. É casado com 
a sra. Demetildes Nunes Passamani, sendo que lhes advieram pela 
graça do Altíssimo os seguintes filhos: Solange Nunes Passamani. 
Cirlene Nunes Passamani, João Roberto Passamani e Julio Cezar 
Passamani. Essa família desfruta de largo prestígio em todas as 
camadas sociais de Cidade Gaúcha. João Passamani, viveu em 
sua terra de origem por vinte e dois anos. Durante esses anos no 
Rio Grande do Sul, estivera ligado às árduas lutas do campo e 
pecuária. Seus estudos não foram além do primário e mesmo as- 
sm é dono de uma inteligência admirável. Em 22 de março de 
1952, transferiu-se para a Cidade Gaucha, onde reside até os dias 
atuais. Quando se encontra em sua terra natal seus pais foram 
informados que a Colonia Tapejara, toda coberta pela selva agres- 
te, era uma região ideal para desenvoltura de suas atividades. O 
cbjetivo dessa família prendia-se ao plantio de café. Quando fixou- 
se nestas paragens, viera com seus irmãos e seus pais e compra- 
ram uma área de vinte alqueires de terras. Havia uma selva inós- 
pita. Nesse mesmo local plantaram 45 mil pés de cafeeiros. Em 
23 de agosto de 1967, seu pai morreu, abrindo uma grande lacuna 








nos corações dos filhos. Dessa, época em diante os irmãos decidi 
ram cada qual comprar suas próprias terras a fim de cuidarem do 
seu destino. João Passamani, adquiriu mais terras, totalizando ho- 
je sessenta alqueires. Nessa área destinou dez alqueires para plan- 
tic de milho, feijão, algodão, mamona e a outra parte para a 
pecuária. É possuidor de duzentas cabeças de bovinos cruzado. 
Seu gad> é da raça nelore e indu-brasil Esse homem de grande 
valor é sócio-fundador do Country Clube de Cidade Gaucha e do 

jube 25 de julho. É um dos fundadores da Cocperativa Agrária 
dos Cafeicultores. Foi do Conselho Fiscal dessa importante coope- 
rativa. Quando o sr. João Passamani, radiccu-se nesta região, não 
"avia uma casa sequer em Cidade Gaucha. Em seu entender, as- 
sina'a que a pecuária brasileira deixa muito a desejar, pela falta 
de comercilização em nosso Estado e que vem acarretando uma 
série de dissabores aos que residem nesta região e a todos os pe: 
cuaristas do Paraná. 

Cidadão justo e honrado, o sr. João Passamani, constitui um 
pioneiro de Cidade Gaucha, fazendo jus ao Título de Cidadão Ho- 
norário desta cidade, pelas suas realizações levadas a efeito nesta 
região. Seu exemplo, suas virtudes e seu dinamismo para o tra- 


balho, fizeram-se credor da admiração de todos que residem no 
município. 
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MONOGRAFIA HISTÓRICO-GEOGRAFICA DE TIBAGI 


Ficam juntas ali, na praça da cidade; 
A Escola e a Igreja, em sublime oração 
Em volta, as casas pequeninas, baixas, 
De estilo antigo e velha tradição. 


É isto Tibagi, cidade acolhedora, 

Triste sim, mas o tristor que importa ? 

Existe o rio, com seu rumor contínuo, 
Quebrando a insipidez dessa paisagem morta ! 


(DEL CARMEN — transcrito do jornal O DIA, de Curi- 
t'ba, exemplar antigo, — do recórte não consta a data). 
(Colhido por Dr. AROLDO F. MERCER) 


— DEVASSAMENTO DO TERRITÓRIO — AS PRIMEIRAS 


“ENTRADAS” DE HOMENS BRANCOS NO INTERIOR TIBA- 
GIANO. 


Aleixo Garcia, soldado português da expedição de Martin Afon- 
s2 de Souza-Capitão donatário e fundador da primeira vila do 
Brasil, São Vicente, e seus três companheiros de expedição, foram 
cs primeiros homens brancos, segundo abalizadas opiniões, que 
atravessaram o nosso território, em viagem de penetração pelo 
interior do Estado, com destinc ao rio Paraná, isto por volta de 
1.532. 


Após Aleixo Garcia, e possívelmente ao seu encalço, atraves- 
sou as nossas terras, outro soldado português Jorge Sedenho, que 
fci, com toda a sua gente, sacrificado no rio Paraná, nos saltos 
das Sete Quedas, pelos índics do podercsc cacique Guaraçaba, se- 
nhor daquelas paragens. 


D. Alvar Nunes Cabeza de Vacca, administrador das Provín- 
cias do Rio da Prata, desembarcou na ilha de Santa Catarina, por 
volta de 1541, e atravessou o nosso Município, com destino aos 
saltos das Sete Quedas, fato este constante de um mapa, organi- 
zado em 1640, e que se acha apenso às alegações da República 
Argentina, na questão das Missões. 


Um viajante alemão, Uderico Schemiedel, transportando-se do 
Paraguai para São Pauls, teria também nos primórdios na nossa 
nacionalidade, pisado o sólo tibagiano. 


Depois destes exploradores, cabe a vez aos Jesuitas espanhóis, 
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E se os primeiros foram simples “atravessantes”, estes, no 
entanto aportaram as terras tibagianas, com o intuíto de nelas 
permanecer. 


Aos Jesuitas estava, pois, a obra verdadeiramente humanitá- 
tia, mas não compreendida, de reduzir os nossos gentios à civili- 
zação, num embate de invulgar heroismo que só é capaz o missio- 
nário da Fé e da Religião. A ação dos Padres de Loióla, no Guaira, 
desenvolveu-se quase tôda clã, no antigo território tibagiano. 

Assim, da várias “REDUÇÕES” jesuitas que vêm assinaladas 
no mapa do antigo município de Tibagi, organizado por Edmundo 
Alberto Mercer, conclui-se que na atual extensão geográfica de Ti- 
bagi, os padres, chefiados por Montóya, estabeleceram os aldea- 
mentos de “ENCARNACION” na terras do cacique PINDOBÉ, à 
margem do Rio Tibagi, nos fundos da antiga fazenda de Monte 
Alegre, hoje território do município de Telêmaco Borba e “SÃO 
MIGUEL”, existindo ainda as suas ruinas, na Fazenda Igreja Ve- 
lna, distante uns 15 km da séde, pertencente ao Sr. Henrique Al- 
berti (daí o nome de Igreja Velha). 

Pouco, muito pouco mesmo, durou a ação benéfica dos jesui- 
tas. 


Lógo lhes cairam em cima os paulistas ANTONIO RAPOSO 
TAVARES e MANOEL PRETO, em 1629, destruindo várias “Re- 
duções”, entre elas as duas acima citadas. 


Deve-se ainda acrescentar que, entre as “Bandeiras” aqui es- 
teve em uma estada prolongada, o célebre “CAÇADOR DE ESME- 
RALDAS, Fernão Dias Paes Lemes que, na Serra Apucarana, en- 
tão nosso Município, depois de embair a boa fé dos caciques TOM- 
BúÚ, CONDÁ e GRAVATY, levou cinco mil índios para São Paulo, 
salvando assim, os prejuízos da sua expedição, tão bem conhecida 
na História do Brasil. 


2 — PRIMEIRA POSSE — José Félix da Silva Passos Fazenda 
“Fortaleza”. 


O paulista José Félix da Silva Passos, cuja história já foi além 
romanceada, fundou nêste Município, nos fins do século XVIII, 
uma fazenda, hoje Fortaleza, abrangendo terras da antiga fazenda 
de Monte Alegre, hoje território do Município de Telêmaco Borba, 
do hoje distrito de Ventania e da atual fazenda “fazendinha”. Hos- 
tilizado pelos índios Kaingangues, fortifica o arraial e organiza 
uma milícia e abre luta cruenta e intérmina. José Sargento-Mór, 
a séde de sua fazenda fica conhecida por “Fortaleza”. 

Um seu Capitão de mato, cnamado ANTONIO MACHADO Rl- 
BEIRO, desavem-se com o seu chéte, passa-se para a margem es- 
querda do rio Tibagi e, sôbre uma colina junto ao rio, ali se esta- 
belece, firmando sua posse, isto em 1.794, 
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Nas cartas de sesmarias do começo do século XVIII lê-se, óra 
TABAGI, óra TUBAGI, que em guarani quer dizer “ALDEIA DO 
MACHADO”. Escreviam-se também TIBAGI e ITABAGI. 

Como vimos no capítulo 1º, das primeiras penetrações no 
nosso território, nenhum povoamento resultou. Ao contrário, os 
que por aqui passaram — os bandeirantes paulistas — tiveram o 
rondão de quase despovoar o nosso território. 


Já o mesmo não aconteceu com os “posseiros”. Estes, na ansia 
de aumentar seus deminios, edificavam mcradias, erigiam capelas, 
aliciavam muita gente para o custeio de enormes manadas de gado 
e, desse mcdo, irradiaram aos poucos, o povoamento do sólo. 


3 — OS PRIMITIVOS ÍNCOLAS DO TERRITÓRIO — OS 
GUARANIS — COROADOS OU KAINGANGUES. 


Os primitivos incclas da nossa região foram os guaranis, da 
grande nação Tupi. Após o êxodo memorável dêste gentio, rumo 
às missões do sul, com os padres jesuitas, nosso território ficou 
algum tempo despovcado de índios, até que os goionazes ou Kain- 
gangues, ão Planalto de Piratininga, “renitentes à civilização” e 
incapazes de suportar o cativeiro, emigraram para cá. 

São Coroados ou Kaingangues, pois os índios que ainda exis- 
tiam neste município, em terras a eles reservadas. 

Um dos “RESERVADOS” denomina-se “CAMBARÁ” e está si- 
tuada no Município de Ortigueira. Outro, o de “MARRECAS”, fica 
lccalizado no distrito de Natingui, naquele Município. 


Segundo ROMÁRIO MARTINS, no seu livro “HISTÓRIA DO 
PARANÁ, os Kaingangues pertenciam a grande tribo dos CRÊNS 
e habitavam à direita do rio Uruguai, percorrendo os dois Piquiris 
e do rio Ivai, onde está lhe reservada uma área de terras à direita 
dêste rio, na altura do Salto do Ubá. Procedem das regiões ociden- 
tais do rio Paraná e invadiram o território paranaense após a des- 
truição de Guaira. Deve-se escrever Caingang, com C e não com K, 
porque o vocábulo vem de CAING, mato e ANG, gente. 


4 — VERSÃO LENDÁRIA DA FUNDAÇÃO DE TIBAGI — 
José Felix da Silva Passos — Antonio Machado Ribeiro, “O MA- 
CHADINHO”. 


José Felix da Silva Passos, cedendo ao espírito de arrojo do 
Paulista, abandona a paragem de Lança, pequena demais para 
conter as suas ambições de bandeirante e galga o planalto que 
encima a SERRA DE FURNAS. Firma aí a sua posse, mas tem que 
se haver com a recalcitrancia do íncola Kaingangue. Este não en- 
trega a sua terra, senão ao preço de muito sangue! E a luta se 
abre cruenta e intérmina! 
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José Félix — já Sargento-Mór, fortifica-se, levantando mu- 
ralhas de pedras ao redor da séde de sua fazenda, do seu vilarejo 
e organiza uma milicia, sob o comando do seu capitão de mato, 
Antonio Machado Ribeiro, “o Machadinho”, paulista intrépido e 
este em lances épicos, quebra a resistência dos aborigenes no san- 
grento combate da “MORTANDADE” (hoje, vila de Harmonia, sé- 
de do distrito do mesmo nome, pertencente ao Município de Te- 
lêmaco Borba e sede das Indústrias Klabin do Paraná). 


Como recompensa a tanto valor, JOSÉ FÉLIX manda o MA- 
CHADIDNHO, possar os campos do quadrante “TIBAGI-IAPÓ”, 

Mas vem as Sesmarias e oh!, suprema desilusão! 

O Sargento-Mór, submetido ao império de sua desmedida am- 
bição, abrange nos limites de sua Carta, o patrimônio do seu ba- 
tedor de indios. 


Cedendo a prepotência, porém, sem desânimo, Antonio Ma- 
chado Riberio cruza o Tibagi e, na ribanceira esquerda, há algumas 
centenas de metros para cima Ca confluência do Iapó, estabelece 
nova possessão. 


Nova luta, mais cruenta tem que sustentar com os coroados! 
Mas, venceu! 


E, em auto judicial que entrou ao Cartório do Juiz de Paz, na 
vila de Castro, afirmou ele, para sempre, nas terras da fazenda do 
Tibagi, o seu direito, quando o Juiz, com a solenidade de então, 
uisse: POSSE! POSSE! POSSE! 


Algum tempo depois, defrontando-se com o Sargento-Mór, 
usurpador de sua primitiva benfeitoria, houve entre eles, segundo 
as crônicas do tempo, o seguinte diálogo: 

“Como vai o compadre na sua nova fazenda? 

“Bem, diz Machadinho, apoiando a dextra em sua arma pe- 
derneira — tenho, é verdade, sofrido muito, perdi dois filhos va- 
rados pelas flechas dos bugres, mas graças a Deus legalizei a mi- 
nha posse e agora quero lhe prevenir de uma cousa: Se o compa- 
dre fizer como da outra vez, a sua vida está dentro deste cano” — 
apontou — para a espigarda”. 


5 — CORRENTES DE POVOAMENTO — PROCEDÊNCIA — 
OBJETIVOS. 


Os fazendeiros, criadores de gado, foram os primeiros povoa- 
dores do Município. 

O Sargento-Mór José Félix da Silva Passos, foi o primeiro a 
se estabelecer na Sesmaria de FORTALEZA, nos fins do século 
XVIII. (Em certos livros e mesmo na Sinopse Estatística, do 
IBGE, consta como sendo o verdadeiro nome de José Félix, como 
sendo Coronél José Félix Novaes do Canto, 
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Antonio Machado Ribeiro, seu ex-capitão de mato é o verda- 
deiro funcador de Tibagi, pois a séde de sua fazenda transformou- 
se hoje a cidade de Tibagi. Era paulista, tendo vindo de São Paulo 
em 1782, acompanhado de sua família (3 filhos, 1 filha e sua mu- 
lher) e éra natural da Freguesia de Cotia, então termo da Cidade 
de São Paulo. Aqui faleceu, a 28 de agosto de 1809, sendo filho de 
Inácio Machado da Silva. 

O auto de posse da “Fazenda do Tibagi”, dada e julgada por 
sentença do Juiz da Vila de Castro, em favor de Antonio Machado 
Ribeiro, data de 28 de JULHO DE 1.794. Portanto, esta data é a 
data oficial da fundação de TIBAGI. O da Fazenda Fortaleza é, 
contudo, anterior, mas prevalece a primeira, pois no local da séde 
da “fazenda do Tibagi é que surgiu a povoação de Tibagi”. 

Os demais primitivos povcadores foram, na maioria, provindos 
de PITANGUY, hoje PONTA GROSSA, CASTRO e LANÇA, hoje 
Piraí do Sul. 

Segunda a tradição e documentos antigos, o fator preponderan- 
te do início do povoamento, da formação do atual núcleo urbano, 
foi a ereção de uma Capela, c que deu margem à doação à santa 
protetora, sob cuja proteção se fez a obra, de determinada área em 
volta e que veio a constituir, mais tarde, o povoamento da cidade. 

Manoel das Dores, filho último de Antonio Machado Ribeiro, 
após a morte do pai, herdeiro da propriedade, doou mais de 12.000 
metros quadrados de terreno a Nossa Senhora dos Remédios, além 
da casa onde residia seu pai, com o fim de ser edificada uma ca- 
pela. 

Ana, Beje, irmã, foi a encarregada de construir a Capela 
e na época, já com 60 anos de idade, para poder levar efeito a 
construção, viajava a cavalo até Castro e Ponta Grossa, a fim de 
esmclar, com cs quais pagava, não só a mão de obra, como c ma- 
terial empregado na construção e ela mesma éra a administradora. 
que exemplo divino! Ainda Ana Beje conseguiu com o BARÃO 
DE ANTONINA, João da Silva Machado, a vinda do primeiro pá- 
roco para tomar conta da Capela. Este pároco foi Frei Gaudêncio 
de Gênova que a administrou até a sua morte. 


6 — A FUNDAÇÃO DA FREGUEZIA DE TIBAGI — ATA — 
PRIMEIRO PÁROCO. 


A freguezia foi criada pela Lei Nº 15, de 16 de maio de 1.846, 
canonicamente instalada em 1.851. Em 1850, chegou a Tibagi, 
seu primeiro vigário, Frei Gaudêncio de Gênova, da Ordem dos 
Capuchinhos. 

O atual vigário é o padre Geraldo Oberle, da Congregação do 
Santissimo Redentor, Redentoristas Americanos. Existe sómente 
uma Paróquia no Município, a de Nossa Senhora dos Remédios, na 
séde, com uma belíssima e moderna Igreja. 
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Abaixo, transcrevo a ATA DA FUNDAÇÃO DA FREGUEZIA 
DE TIBAGI, obedecendo a grafia da época, no original, sublinhan- 
do os trechos interessantes: 


ATA DA FUNDAÇÃO DA FREGUESIA DE TIBAGI 


“Acta de reunião voluntária dos moradores do segundo Disc- 
tricto de Paz do Termo da Villa de Castro, para o fim que abaixo 
continua e declara. — ANNO de nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos e trinta e sinco, décimo quarto de Inde- 
pendencia do Império, aos nove dias do mes de janeiro do dicto 
anno, nesta paragen denominada Bairro Tibagy, segundo districto 
do Têrmo da Vila de Castro, Quinta Comarca da Provincia Impe- 
vrial cidade de San Paulo e nº Citio, morada do proprietário Ma- 
noel das Dores Machado, onde foram vindas o Juiz de Paz do Dis- 
tricto Antonio Correia de Sampaio, comigo escrivão de seu cargo 
“o diante ncmeado e ahi presentes cs cidadões Tenente Coronel 
Balduino de Almeida Taques, Tenente José Gonçalves Guimarães 
e mais cidadões povos do dicto districto, digo, bairro, cabessas de 
casaes, em numero de quarenta pessoas que voluntáriamente por 
convicto foram vindas para c officio de se hir escolher o melhor 
iogar em que se avia de edificar a nova povcassão da Capela cura- 
da, com a invocassão da Senhora do Remédio, assim requerido pe- 
Ho proprietário, doador do termo, da quantia de mil brassas de 
longitude e quinhentas de latitude, pelos dois cidadões Taques e 
Gonçalves, cuja faculadade de Capella, foi concedida pello aruar 
Bispo Diocesano o Excellentissimo Don Manoel Joaquim Gonçalves 
cuja provizão foi apresentado pello Tenente José Gonçalves Gui- 
marães o qual ao depois de lida, foi reconhecida verdadeiro e pas- 
sados aos vinte de dezembro de 1.834, digo trinta, a vista de qual, 
pellos dois primeiros cidadões Taques e Guimarães, foi represen- 
tado vocalmente ao ditto Juiz que esperimentando os Seus Vizi- 
nhos e Considadões, não só matarãc vexames pella falta de Sa- 
cramento, visto a longitude deste Bairro das Matrizes de Castro e 
Ponta Grossa, como demais a capacidade pobre, crescia com o me- 
nor educação política, o que infalível não aconteseria, huma vez 
houvesse a Povoação já com idade neste Bairro e suposto que já 
não fosse. se avia designado legar para a ditta Capella, contudo 
conhecia-se que muitos moradores adquerirão em outro logar, por- 
que o proprietário Mancel das Dores Machado e sua mulher o de- 
clarado logar para o formasan da declarada Povoasan, sem clau- 
zula ou reserva do logar, dentro dos limites dos seus terrenos nas 
margens do rio Tibagye porque a mente dos representantes, há 
somente fundada a bem do publico, não dos seus interesses parti- 
culares e para que já mas agóra, e para a fuctura, aja queixas ou 
mesmo desprezor dos Povos, causando por este motivo, grande a- 
trazo e huma povoasan que póde ser uma das opulentas da Provin- 
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cia (este cara foi o primeiro proféta de Tibagi) já pelas fertalida- 
des de produsão dos viverez e comestiveis e comercios, já pela ri- 
queza que em sirem gravado, deliberação os tres representantes 
retro declarados, convidar vcluntariamente, os seus vizinhos, co- 
mo freguezes, para que examinando a ambos os lugares, em que 
se pode eregir a declarada Povoasan, desegnassem decisivamente 
naquele logar que denotar verdadeiramente proporsoins proprias e 
comcdes, para edificar-se a declarada Povoasan e comodo e com 
trato dos Povos, o que assim onanimemente deliberado, pela tota- 
lidade dos votos, edificar-se a declarada Povcasan, na planisse 
margem do Geclarado rio Tibagy, defronte casa do proprietário 
Manoel das Dores Machade, cujo logar, ficou desde já reconhecido 
como para nelle se erigir a declarada Povoasan, sendo necessário 
convidar ac Parocho da Villa de Castro para se preencher as clau- 
zulas Eclesiaticas determinados na referida Provisão, e outro sim 
requerer-se as Authoridades Competentes locais a ademessão de 
hum Thesocureiro e Procurador, para arrecadasão não só de qual- 
quer esmola, como de subscrição voluntária, bem como a nomeas- 
sao de um fiscal e Arruadorm e logo ao mesmo Acto, procede-se 
uma subscrisan voluntaria, para a factura da Capella que ha de 
servir de Matriz e congros para a Cura, as quaes andarão na quan- 
tia de quinhentos quinze mil, quinhentos e coarenta reis, como se 
verifica do asento da mesma o que tudo assistirão os Povos de 
suas muito livres e espontaneas vontades, de que para constar se 
lavrou a presente Acta, em que assinarão o Juiz de Paz, proprie- 
tário e os dous representantes de que dou fé. Eu, Thomaz Nunes 
Barboza, Escrivan que a escrevi e assignei. 

(a) Antonio Correia de Sampaio. Balduino de Almeida Taques, 
José Gonçalves Guimarães, Mancel das Dores Machado e Thomaz 
Nunes Barboza”. 

Como se vê, além da difícil] grafia da época, o Escrivão não 
«nha muita cultura, visto a má redação e os erros cometidos. 


7 — A DOAÇÃO DO TERRENO À NOSSA SENHORA DOS 
REMÉDIOS, FEITA POR Mancel das Dores — O TEOR DO DO- 
CUMENTO DE DOAÇÃO. 


Confórme já foi dito, o último filho vivo de Antonio Machado 
Ribeiro, seu herdeiro, conjuntamente com sua irmã Ana Beje, foi 
quem fez doação do terreno da fazenda do seu pai (parte) à Nossa 
Senhora dos Remédios, em 9 de janeiro de 1.835. 

É o seguinte o teôr do documento de doação, igualmente res- 
peitada a ortografia. 


“ESCRIPTURA DA DADIVA E CONFIRMAÇÃO DE DOAS- 
SAN QUE FAZEM os proprietários MANOEL DAS DORES 
MACHADO e sua mulher MARIA GERTRUDES DOS SAN- 
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TOS, de hum terreno para no mesmo se formar a Capella 
Curada de Tibagy, à Nessa Senhora dos Remédios, Padroeira 
da mesma Capella, de mil brassas de longetude e quinhentas 
aa latitude, de frente do sitão de suas moradas, nas mar- 
gems do rio Tibagi, como tudo abaixo se declara : 

SAIBAM quantos este público instrumento de Escriptura de 
uadiva e conrormassão de doasão virem, que sendo do anno 
ue nascimento ae Nosso Senhor Jesus Christo, de mil oito- 
centos e trinta e sinco, aos nove dias do mês de janeiro do 
Clio anno, em o sino e cazas de Moradas em o Bairro de 
11bagy, ao Termo da Vilia de Castro, Onde, Eu, Escrivão n9- 
ciante nomeado, a chamado dos doadores Manoel da Dores 
Macnado e sua mulher Maria Gertrudes dos Santos, fui vin- 
uo ahi em presença das Lestemunhas nodiante e assignadas, 
pelo primeio avaaor Manoel das Dores Machado, me toi ditto 
que uesejando eile e sua tinada mulher Antonia Maria de 
Jesus, remediar o mal que continuadamente sotfrem seus vi- 
zinhos, pela falata de pronto Pasto Espiritual, por causa da 
granae iongitude deste Bairro as Matrizes de Castro e Ponta 
Grossa, de suas devossões, em muito, livres vontades, sem 
constrangimento de Pessoa alguma, Doavam mil brazas de 
Campo de Longitude e quinhentas da Latitude a Senhora do 
Remedio e isto nas margens do rio Tibagy onde assentassem 
ccmoaidade propria para idificar Capella e Cazas daquellas 
pessoas que alli se quizerem estabelecer, comprando cada um 
dos possuidores, por quantia modica, o lugar do seu arran- 
chamento e isto no resinto da Povoasan, nos de fora della, 
uma medica pensão annual, para as obras de Nossa Senhora, 
cuja nos disse elle doador, hera a sua vontade e se faça quan- 
do porem, todo declarado Termo, ficasse preenchido de Ruas 
e porque sua primeira mulher hera fallecida, sem ter uitima- 
mente firmada aquela doassan, contudo o declarado numero 
de brasas foi excluido do Inventário que se fez por falleci- 
mento de Dcadsra, visto ser dado em sua vida, por força de 
ambos, e porque ultimamente pellos povos deste Districto, 
foi escolhido o declarado terraeno, sendo de grande vontade 
delle doador, a quanto antes se formasse a declarada Povo- 
assan, pella presente, confirma de sua parte a ja declarada 
Doassan de mencionado Terreno, desistindo de si todo e qual- 
quer direito e sinhorio, que nos mesmos terrenos ora esco- 
lhidos, possa ter elle Doador e seus herdeiros presentes e fuc- 
turos, com a condição porém, que a Capelle da dicta Povoas- 
san, se dará principio dentro do prazo de dous annos, con- 
tados da dacta desta em diantte, e que no caso do dicto 
tempo, não der principio a construção della, ficará a 
presente Doassan de nem hum efeito, como se doado 
não fosse e logo pela doadora mulher do Doador, me 


NORTE. 


LIMITES DE TIBAGI 


13.2» 11 * 







CALOR CI NA 
A E A DO TT 


NOROESTE 


TELEMACA BORBA 


PET RE 


CáÁcuUa criam AP>o DOMINGAS 





Ad A 


Ny 


N 


E fem * FEZ AI Gm PONTE GROSSO 


TD E SS TE. = mm, | 
po pd | 








TIBAGI POLÍTICO 
J 
| E 
> 
[9 
| BAT 0 
| o 
(id 
| mo Last *” 
Ay 
“>, 
| A am 
y if my ppeero 
CORO nm 0 o 
: b IR PO 
O eps rao Q 
PRETO [é 


DISTRITO DE 
ZENTANIA 


MORRO LU 


“4 EEN TADLA 


TELEMACO BORBA > puras DO 





SS E E E 















dá Q 
O mr E LM E 
> 
> — STO MhITONHIO 
| 
á Pironztiaão Seo 
SERVO) 
' 
/ gde 
RIO mA Cf ET ERC 
À Co = + 
Com Ea 13 E) - e 





Di TO DO AhAEO Ex 


DISTRITO DIA. min qo 






| TRÊS ronTógs 


4 

! 
1) 
! 


Eid Veia td Gm 





FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 29 


foi dicto em presença das mesmas testemunhas, que 
muito da sua livre e espontanea vontade confirmava 
a Doassan da finada sua ante reserva e de sua parte 
sedia todo e qualquer direito que como Cabezas de Casal hou- 
vesse de ter no referido terreno em que se prettende idificar 
a Povoassan, ccm a invocassan da Senhora do Remédio, a 
quem se taz a presente Doassan e que em tudo o mais acom- 
panhava e outorgava plenamente a vontade de seu marido 
na referida Doassan, e de como assim disserão e pedirão, lhes 
lavrasse a presente Escriptura na qual se faltar alguma clau- 
zulas de indirecto necessarias, as avião por espressas e decla- 
radas como se cada huma dellas fisessem espacial mensão e 
sendo lhes lida, por acharem as sua constantes, assignarão e 
a rogo da Doadora, se assignou o Capitan Simão José Gon- 
calves de Andrade por ella não saber ler e nem escrever, sen- 
do a tudo presentes por testemunhas Prudente de Anhaia 
Leite e Antonio Vicente da Cruz todos meus conhecidos de 
mim Escrivan pellos proprios do que dou fé e eu, Thomaz Nu- 
nes Barbcza Escrivan que a escrevy. (as). MANOEL DAS 
DORES MACHADO — Assigno a rogo da Doadora MARIA 
GERTRUDES DOS SANTOS, SIMÃO GOLZ DE ANDE. Tes- 
temunhas: PRUDENTE DE ANHAIA — ANTONIO VICEN- 
TE DA CRUZ. 


ASPÉCTOS HISTÓRICOS DO MUNICÍPIO 


O Município de Tibagi foi criado pela Lei Provincial nº 
302, de 18 de março de 1.872. A sua instalação deu-se no dia 
10 de janeiro do ano seguinte, isto é, de 1.873, sendo Presi- 
demte da Provincia do Paraná o Dr. Venâncio José de Oli- 
veira Lisboa. 


O Município foi desmembrado do de Castro, que, por sua 
vez, pertenceu ao de Curitiba. Depois de sua autonomia, so- 
freu os desmembramentos seguintes. Reserva e São Jerôni- 
mo. Desde último criginaram os grandes Municípios do Nor- 
te. Anteriormente, já em 1.872, perdeu grande extensão de 
seu território, para a formação do município de Jatai, cuja 
área hoje forma inumeros outros municipios dy Paraná. O 
desmembramento de Reserva deu-se em 26 de março de 1.921, 
pela Lei Estadual nº 2.038. 

Pelo Decreto-Lei Estadual nº 199, de 30 de dezembro 
de 1.943, foi fixado o quadro territorial para vigorar em 
1944/1948, constituindo o município pelos distritos de Tibagi 
(séde), Alto do Amparo, Natingui e Ortigueira e constituia o 
único têrmo da comarca de Tibagi. Nessa época contava Ti- 
bagi com a área de 7.272 km2. Novos desmembramentos veis 
sofrer o Município de Tibagi. Primeiramente foi desligado 
Ortigueira, com a criação do seu Município pela, Lei nº 790, 
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de 14 de novembro de 1.951 e sua instalação feita em 14 de 
novembro do ano seguinte. 

Em seguida foi a vêz do então distrito de Cidade Nova, 
que tinha sido elevado a esta categoria pela Lei nº 4445, de 
16 de outubro de 1.961. Por duas vêzes foi criado este Mu- 
nicípio. 

Em 1960, pela Lei nº 4245, de 25 de julho foi elevado a 
Municipio, com a denominação de Cidade Nova e pela Lei nº 
26/60, de 31 de dezembro do mesmo ano, revogou a primeira, 
ficando extinto o Município. Porém, pela Lei n.º 4738, de 5 
de julho de 1963, foi novamente elevado a categoria de Mu- 
nicípio, desmebrando-se do nosso e passado a denominar-se 
Telêmaco Borba. A sua instalação deu-se em 21 de março do 
ano seguinte. 


A Freguezia foi criada pela Lei Provincial nº 15, de 16 
de março de 1.846 e caninccamente instalada em 1.851. 

Pela Lei nº 302, de 18 de março de 1.872 foi elevada a 
categoria de Vila, sendo instalada a 10 de Janeiro do ano se- 
guinte. A Vila de Tibagi teve o predicamento de Cidade, pela 
Lei nº 259, de 27 de dezembro de 1.897. A Comarca foi criada 
pela Lei Estadual nº 98, de 5 de julho de 1.890 e instalada 
em 21 de agosto do mesmo ano. Note-se que a Comarca foi 
criada três vêzes e por duas vêzes perdida o predicamento. 
Contudo, em 9 de março de 1.904 foi definitivamente restau- 
rada, pela Lei nº 524 e instalada em 19 de junho do mesmo 
ano. O primeiro Juiz de Direito foi o Dr. Francisco Itaciano 
Teixeira. O primeiro Prefeito Municipal foi o Cél. Telêmaco 
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M. Borba (18921894). Cumpre salientar que antes de .... 
1.892, éra o Poder Executivo exercido pela Câmara Municipal, 
através do seu Presidente. Antonio Barbosa de Macedo foi o 
seu primeiro Presidente (1873). 


G — ASPÉCTOS DA CIDADE. 





A cidade de Tibagi foi povoada, como já vimos, por An- 
tonio Machado Ribeiro, o “Machadinho, firmando o mesmo à 
sua posse em 1.794. 


O seu filho MANOEL DA DORES fez doação do terrero 
à Nossa Senhora dos Remédios e coube a sua irmã, ANA BE- 
JE, construir uma Capela no centro do patrimônio, a quai 
deu origem a cidade. 


A cidade está situada à margem esquerda do rio que lhe 
deu o nome, à 730 metros acima do nível do mar, com a po- 
sição geográfica de 24º, 30º e 49”, 5, de latitude sul e 509, 24”, & 
45,4” de longitude ceste do Rio de Janeiro, 

O Engenheiro Inglês, JOÃO HENRIQUE ELIOT, por or- 
dem do Barão de Antonina, foi quem urbanizou a cidade, 
traçando com perícia e técnica, duas avenidas, duas praças 


e vinte e duas ruas, perfeitamente paralelas ou perpendi- 
culares umas às outras. 


Hoje, Tibagi conta com 3 praças: Praça Prefeito Leopol- 
do Mercer, antiga 15 de Novembro, sendo a principal e intei- 
ramente calçada, contendo o monumento das Bandeiras ao 
lado norte, melhoramentos estes feitos pelo atual Prefeito, 
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Sr. Irineu Gogo, que, igualmente estã dando início ao calça- 
mento ao redor das duas praças centrais, tendo antes, cons- 
truido mcdernas e atraentes calçadas nas quadras fronteiri- 
cas às duas mencionadas praças. A outra Praça central é a 
Edmundo Mercer, onde está situada a Matriz de Nossa Se- 
nhora dcs Remédics, padroeira do Município. A terceira, de- 
fronte ao Cemitério Municipal, denominada ELIAS MONTEI- 
RO, está no momento completamente abandonada. Conta com 
24 ruas abertas, sendo 8 horizontais e 16 verticais. As 8 hori- 
zontais tem as seguintes denominações: Avenida (?) Mare- 
chal Decdoro, Rua General Carneiro, Frederico Martins, Al- 
meida Taques, Ernesto Kugler, Tiradentes, Manoel das Dores 
e Professor João docs Santos. As verticais: Rua Prof. José da 
Cruz Machado, Jcsé Maria Nocêra, Quintino Bocaiuva, Pedro 
Pitella, Ten Cél Florentinc, Bernardo Garcêz, Sete de Setem- 
bro, Machadinho, Ana Beje, Frei Gaudêncio, Padre Ferrucio, 
Rui Barbosa, Riachuelo, Espírito Santo, Tia Olimpia, Marti- 
niano Borba Carneiro e Carlos Bueno. 

Felo Censc de 1.970, a cidade conta com 398 domicilics 
ccupados e mais de 500 edificações. Sua população é de 2.073 
habitantes, sendo 1.439 nc quadro urbano e 723 no quadro 
suburbano. 


GRUPO ESCOLAR “TELÊMACO BORBA” 
TIBAGI — PARANÁ 


HISTÓRICO 


O prédio desta escola foi construido em 1915 no Governo 
do Dr. Carlos Cavalcanti, tendo sido classificado como escola iso- 
lada até 1918. 

Foi logo elevado à categoria de Grupo Escolar com o nome 
de “Telêmaco Berba” em homenagem a Telêmaco Augusto Enéas 
Morocine Borba, sertanista etnólcgo. 

Telêmaco Borba nasceu em Piraquara em 15 de Setembro 
de 1840. Fez seus estudos em Curitiba concluindo o curso secun- 
dário. Vasculhou o sertão paranaense procurando conhecer-lhes as 
riquezas. Desbravou c território compreendido entre os rios Ivaí, 
Tibagi Paraná. Juntamente com Frei Timóteo de Castelnuevo. foi 
Iundador administrador do aldeamento indigena de São Pedro de 
Alcântara, às margens do Tibagi. - 

Nas proximidades do rio Paranapanema, criou o tôldo de 
Barreiros. Grande amigc e protetor dcs índios. Escreveu preciosos 
estuods e observações sobre o nosso indígena. Introduziu a exata. 
aenominação ao grupo indígena Cainguangue, em lugar do termo 
Corcado; como era anteriormente utilizado. 

Seus estudes levaram-no a sócio do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro e do Instituto Histórico Geográfico e Etno- 


e 
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gráfico Paranaense. Dcou a sua precicsa coleção etnográfica ao 
Museu Paranaense. 

Estimado no Sertão, foi líder político de grande influência 
nos ermos de Tibagi. Eleito Deputado províncial para o biênio de 
1882 1883, 1914, 1916 e 1918. 

Vice-Presidente do Estado em 1916 — 1917; Prefeito de Ti- 
bagi: Inspetor Escolar e Subdelegado do mesmo Municipio. 

Faleceu a 23-12-1918, em Tibagi, onde deixou inúmeros des- 
cendentes, entre eles o nobre político Guataçara Borba Carneiro, 
seu neto, pessca estimada por todos os tibagianos. 

O primeiro Diretor do Estabelecimento foi Dr. Leônidas Fer- 
reira, de 1918 a 1923. 

Seguindo depois: de 1923 a 1924 —- Alfredo Sentone; de 
1924 a 1930 — Maria Dos Anjos Bettencourt; de 1930 a 1933 — 
Inês Amaral Araújo; de 1933 a 1934 — Hygino Alcides 'Tempski; 
de 1935 a 1936 — Eurípedes Garcez do Nascimento e Ildefonso 
Marques; de 1936 a 1939 — Hygino Alcides Tempski; de 1939 a 
1942 — Maria Jesus Bcamorte; 1942 a 1943 — Ary Martins Araú- 
io; de 1943 a 1950 — Araldo Rolim Costa; de 1951 a 1952 —. 
Henriete Alice Cerjat; de 1952 a 1961 — Marieta Costa Teixeira: 
em 1961 — Bernadete Costa Moreira; de 1961 a 1966 — Ariel da 
Luz Fonseca Santos 1966 a 1972 — Cherubina de Andrade Mercer. 

Nos anos que antecedera a esta última questão foram pro- 
fessoras neste Estabelecimento: 

Liz Pinto, Matilde Cidreira Pinto, Julina Ramos de Macedo, 
Jesielita S. Ramss, Emma de Campos Silva, Corintha Quadros, 
Alice Alves de Brito, Alice Mercer Guimarães, Conceição Petroni- 
lha Nocêra, Aurora Machado Arpelau, Eleonora A. de Angelis, 
Alda Pereira Braga, Marieta Camargo Amaral, Clotilde Carneiro, 
Maria Joaquina Bitttencourt, Modesto Bittencourt, Plácido Gar- 
con, Clotilde Carneiro, Leonor Cardoso, Judith Dantas Pimentel, 
Hisnor de Araújo, Djanira Mota, Francisca Mota, Maria Modesto 
da Silva, Jacira de Almeira, Dalva Albuquerque de Paula, Maria 
do Carmo Munhoz de Mell, Ondina Munhez de Mello, Ondina 
Mendes Tempski, Francisco Teixeira Ribas, Aurora Machado, Mer- 
cedes Bastos da Costa Milléo, Maria Fonseca Mercer, Alzira Sil- 
veira, Maria da Luz Campolim, Nair Messias de Mello, Maria Lu- 
crécia Signorelli, Alice Mercer Bittencourt, Nair Velozo, Maria 
Bittencourt Costa, Alami Rolim de Moura, Aurora Machado No- 
cêra, Lenita Santos Schunemann, Izolda Kugler, Aimoreé Belle- 
card da Silva, Elza Guimarães Carneiro, Arithozina Moreira, Ruth 
Pereira Ribeiro, Nacyr Gieninni, Estelita Ferreira, Terezinha de 
Jesus Muller. Maria Roth Zapzalka, Maria da Luz Clotilde Cunha, 
Leopoldina Bittencourt Pedroso, Gemma de Lourdes Martins Co- 
trim, Zelia Gomes Braga, Narcir Alves Carvalho, Alice Mariana 
Bittencourt, Zélia Almeida Fernandes, Hilda Weiss, Matilde Ro- 
drigues Teixeira, Terezinha Alice Teixeira, Beatriz Mercer Natel, 
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Maria de Lourdes Costa, Adelita Glaci Marins, Ondina Bueno, 
Maria Beatriz Canestraro, Maria José de Souza, Vera Meli de 
cuza, Leiri Lali Navarro, Maria de Lourdes Fonseca. 

Durante a gestão da Diretora Cherubina de Andrade Mer- 
cer, foram professoras: Ariel da Luz Fonseca Santos, Carlota Tei- 
xeira da Silva, Cecília Senchuk, Célia Maria Santos, Claudete Ma- 
ria Guimarães Navarro, Cleusa Aparecida Teixeira, Cherubina de 
Andrade Mercer, Dc rothéa Scheffer de Camargo, Dulce Tereza 
Pereira, Elinor Florença Alice Moro, Ema Nessel Teixeira, Ida 
Viana Oliveira, Elza Teles Machado, Julia Machado Scheraiber, 
Laura Maria Natel Kososki, Laur inda de Castro Ribas, Maria Apa- 
recida Serenato Martins, Maria Bittencourt Taques, Marilda Fur- 
tunato Barcelos, Marlene Guimarães Martins, Marly Rodrigues 
Teixeira, Maria da Conceição Bittencourt, Maria da Conceição 
Martins Galeto, Maria Elcisa Salete Ribeiro, Maria da Graça Ma- 
chado, Maria Ieda Quintilianc, Maria Raquel Taques Romão, Ma- 
tilde Chenchuk, Perly Lopes Bueno, Ruth Machado Pinto, Tere- 
zinha gordiano de Castro, Urbarina Maria Rodrigues Viana, Uri- 
cena Martins Guimarães Mercer, Vera Maria dos Santos, Waldi 
de Souza Mendes, Nancy Lessa Cotrim, Fátima Aparecida Souza, 
Eloina da Cruz Machado, Francíria Maria Gomes Santos, Leony 
Maria Camargo, Maria da Luz Camargo Wagner, Maringá Holz- 
mann Ribas, Maria Leonardi, Zilá Ribeiro, Regina Ribeiro Vitor, 
Arlindo Dantas Silva, Cleonize Paiva Valentim dos Santos, Odete 
Zanetti Leal, Argentina de Castro Fatobene. 

Em 1972, início da gestão da professora Elzinda de Jesus 
Dias de Siqueira, sendo professoras: Carlota Teixeira da Silva, 
Cleusa Aparecida Teixeira Villas Boas, Elzinda de Jesus Dias de 
Siqueira, Ana Francisca Taques, Tone Rocha de Carvalho, Marco- 
limpio Pereira da Luz, Gemma de Lourdes Martins Cotrim, Ma- 
ria da Conceição Martins Galeto, Maria da Conceição Bittencourt, 
Marleni Maria Wandresen Ventura, 


RELAÇÃO DOS ALUNOS NESTE ANO DE 1975: 


ja série memo 122 alunos matriculados 
2a " sema 91 

34 3, ema 59 ,, 3, 

4a 3 sais 48 3, 2, 

ha 3 atoa 41 bl) 3, 

Total suo 361 ” dá 


PROFESSORES EM EXERCÍCIO: 22 (vinte e dois) 
Serventes : 2 (duas) 
Tibagi, 06 de agosto de 1975 


ELZINDA DE JESUS DIAS DE SIQUEIRA 
Diretora 
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PARÓQUIA DE TIBAGI-—PR. 


Tibagi, se tornou uma capela da paróquia de Castro em 1839, 
e paroquia em 15 de maio de 1846. Villa em 1872 e cidade 1898. 

De Agosto 1850 até Outubro 1871 foi vigário o Frei Gauden- 
cio de Genova, Capuchinho. 1871-73 Frei Mathias de Genova, Ca- 
puchinho. 187581 Pe. Pedro del Gaudio. 1881-83 Pe. Mariano 
Giniski. 188385 Pe. José Maria Fedeschi. 188589 Pe. Mattheo 
Francisco Bonato. 

Os Padres Redendotoristas vieram para esta Paróquia em 
1934. Desde 1934 a maioria dos Padres que moravam aqui foram 
Americanos, da Provincia dos Padres Redentoristas de Bastimore 
nos EE.UU. Eles tinham um colegio aqui de 1935 até 1952 que 
toi dirigido pelas Irmãs da Sagrada Família. Desde 1968. O no- 

viciado dos Padres Redentoristas da vice-Provincia de Campo 
Grande está funcionando aqui. 

Antigamente a paroquia incluiu os municípios de Reserva, 
Telêmaco Borba, Ventania. Agora além da Matriz a paroquia tem 
20 comunidades rurais. E o plano pastoral em geral da paroquia é 
o desenvolvimento destas comunidades rurais através da formação 

ss lideres destas comunidades. Isso se chama a formação de co- 
munidades de base. 





JAMIL ELIAS i o Pág. 36 


AUGUSTO MIERJAN — LARANJEIRAS DO SUL 
(CANTAGALO) 


Augusto Mierjan, ve- 

reador de Laranjeiras 

do Sul, pelo Distrito 
de Virmond. 





Nascido em Virmond, Município de Laranjeiras do Sul, aos 
21 de janeiro de 1929, Augusto Mierjan reside nesse município 
até os dias atuais. Filho de um dos maiores pioneiros daquela re- 
gião (Francisco Mierjan), este cidadão, jamais deixou de contri- 
buir pelo desenvolvimento laranjeirense, mesmo porque, ama 
aquela terra como se fosse sua, posto que nasceu, se criou e vive 
praticamente no mesmo local: Virmond. 


Casado com a senhora Ana Paliski, possui três filhos: Mário, 
Marcílio e Marlene. Durante seus primeiros 22 anos de vida, 
Augusto lutou ao lado de seus pais nas mais diversas atividades. 
Após esse tempo, resolve tentar sua independência. Aos 23 anos 
de idade, adquire um caminhão e passa a fazer fretes para os 
criadores de porcos da área e também para sí, já que, como seu 
pai, jamais deixou da suinocultura. Conheceu nessa época, as di- 
ficuldades em viajar pela BR-277, rodovia que viria ser pavimen- 
tada só muito tempo depois. Naquele tempo, segundo nosso biogra- 
tado, não existia pontes, vendo-se obrigado a transitar por dentro 
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de rios, arriscando-se a ser levado pelas águas, principalmente em 
tempo de chuvas. Não existia postos de gasolina nas margens da 
estrada e, talvez por isso, não se tinha tanta pressa em viajar, 
já que todos chegavam a perder até o dia inteiro para ajudar um 
colega que estivesse com algum problema, mesmo um simples 
nneu furado etc. “Hoje — diz Augusto — com tanta facilidade, 
e também com postos espalhados por todo o leito da rodovia, 
além de estar devidamente pavimentada, ninguém socorre nin- 
ouém, pois todos vivem apressados e sempre atrasados”. O que 
iembra ainda Augusto, é o fato de, naquele tempo, a coisa mais 
difícil era se ouvir dizer que alguém havia tido algum acidente 
de trânsito. Hoje, com toda essa facilidade e modernização dos 
próprios veículos, os acidentes são uma constante, o que torna 
a vida de hoje um verdadeiro paradoxo. 


A despeito de ter sido seu pai, um dos mais atuantes políticos 
da repião, Augusto Mierjam só veio despertar para a política, a 
partir de 1972, ano em que realizou-se o pleito para as prefeituras. 
Nessa época, Augusto foi visitado por seus correligionários e prin- 
cipalmente pelo seu pai, no sentido de convidá-lo a formar a 
chapa do atual prefeito, o que aceitou. Eleito com uma expres- 
siva votação, é Augusto Mierjan, hoje, um dos mais atuantes 
vereadores do Município de Laranjeiras do Sul. Compõe a mesa 
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Nas bodas de ouro de seu pai, Augusto (o de óculos), reuniu-se 
com toda a família Mierjan, na fazenda de seu pai, e seus oito 


irmãos são os que aparecem em primeiro plano neste flagrante. 
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bugusto Mierjan, 

quando respondia pela 

presidência do Clube 
Social de Virmond. 





daquela casa, como suplente de secretário e ainda, como mem- 
bro da Comissão de Viação e Obras Públicas do Município. 


SEUS PRINCIPAIS PROJETOS (solicitações) 


Encascalhamento da rua principal de Virmond, alegando que 
quando chove aquela via torna-se intransitável; iluminação pú- 
blica de Virmond e solicitação dos equipamentos (máquinas e ho- 
mens) para o atedimento das estradas do município, principal- 
mente de Virmond, razão porque esse distrito é um dos princi- 
pais do município em produção. 


Participou e aprovou da emenda do Executivo, para reajuste 
de salário do prefeito que percebia Cr$ 500, passando a perceber 
no primeiro ano 5 mil cruzeiros; no segundo, 6 mil; no terceiro 
1 mil e no quarto 8 mil cruzeiros. 

Apresentou solicitação para a construção de uma escola no 
Alto do Amola Faca, no Distrito de Virmond; construção de uma 
ponte sobre o Rio Canela e outra ponte sobre o Rio Amola Faca, 
ambas no distrito de Virmond. 
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Voltou a insistir na solicitação para a construção do encas- 
calhamento da principal rua que liga o centro da vila ao pátio 


da Igreja e já renovou o pedido sobre o patrolamento das ruas 
e principais estradas municipais. 


Uma das mais bonitas residências do Distrito de Virmond, 
pertence a Augusto Mierjan. Possui uma área de 144 metros qua- 
drados de construção. Cria porcos, gado, dentro de uma área de 
terras ligada à de seu pai. Possui um trator, 2 caminhões, uma 
pick-up Chevrolet, ano de fabricação 73, um automóvel Dodge 
Dart 1974, e deu de presente ao filho um Chevette 1974. 


Ex-presidente e fundador da Sociedade Instrutiva Agrícola 
de Virmond, Augusto Mierjan é um dos cidadãos que vem incen- 
tivando e cooperando com toda e qualquer iniciativa que vise Oo 
interesse e o desenvolvimento de sua terra. 


CAMARA MUNICIPAL DE LARANJEIRAS DO SUL 


ESTADO DO PARANÁ 
OFÍCIO 


Senhor Presidente 
Senhores Vereadores: 


Ana Palinski Mierjan, 
esposa de Augusto en- 
tre as flores do jardim 
de sua residência em 
Virmond. 
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Marlene uma das fi- 
lhas de Augusto Mier- 
jan. 





| Ê ae 
SOLICITAÇÃO Nº 24/73. 


Por intermédio do presente, venho a presença dos nobres pa- 
res, expor e solicitar o que segue: 

Considerando que a localidade Virmond, é um distrito deste 
Município de grande população; 

Considerando que grande é o número de estabelecimentos co- 
merciais em dito distrito; 

Considerando ainda as inúmeras Capelas alí existentes, é o 
motivo da presente solicitação para que seja enviado ofício ao 
senhor Prefeito Municipal, para que o mesmo envide esforços no 
setido de designar um (POLICIAMENTO) quer seja Sub-Dele- 
gado ou mesmo de Policiais, pois levando em consideração o aci- 
ma exposto, se faz muito necessário um policiamento permanente. 

Levo ainda ao conhecimento dos senhores vereadores que 
já solicitei do senhor Prefeito (pessoalmente) dito policiamento, 
mas até a presente data nada se concretizou, sendo que nas ges- 
tões anteriores do senhor Amandio Babinski, senhor Alcindo N. 
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de Camargo e outros, Virmond sempre teve uma autoridade Po- 
licial, o que agora sentimos muita falta. 

Esperando que este meu pedido seja acatado pelos nobres 
pares, desde já em nome daqueles Municípios que primam pela 
ordem e pela paz, agradeço. 

ATENCIOSAMENTE 


AUGUSTO MIERJAN 
Vereador 
SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL EM 08 DE 
AGOSTO DE 1973. 


CAMARA MUNICIPAL DE LARANJEIRAS DO SUL 
ESTADO DO PARANÁ 


Senhor Presidente 
Senhores Vereadores: 


SOLICITAÇÃO Nº —/75 
Regimentalmente, solicito depois de ouvido o plenário, seja 


Marcio Mierjan, filho 

de Augusto Mierjan, 

serviu no Batalhão de 
Guarda em Brasília. 
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Neste clichê, Marcio de 

jrente ao Batalhão de 

Guarda em Brasília, 
em 1975. 





a presente solicitação, encaminhada ao senhor Chefe do Poder 
Executivo, para os devidos fins. 

Como deve ser de seus conhecimento a situação precária que 
se encontra o Grupo Escolar General EURICO GASPAR DUTRA, 
do Distrito de Virmond n/Município, a fim de melhor esclarecer 
aos nobres pares, faço um breve relato da atual condição que en- 
contra-se o nosso Estabelecimento de ensino naquela localidade. 

O Grupo Escolar têm somente 3 salas de aula para as suas 
4 séries primárias, só aí já existe a falta de mais uma sala de 
aula. 

No mesmo Grupo funciona também a extensão do Ginásio, 
com 4 séries, ficando dessa forma também com a falta de uma 
sala. 

O Ginásio funciona pelo período da manhã, e o Grupo pelo 
da tarde, e, para suprir essa deficiência da falta de uma sala, foi 
gentilmente cedida uma das Salas do Colégio dos padres. 

Ainda, além da falta de pelo menos mais 2 salas de aula, 
existe também o problema do número de alunos que aumenta 
constantemente, sendo que os atualmente matriculados são em 
grande número, principalmente os do Grupo, tornando-se insu- 
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ficiente as 3 (três) únicas salas de aula existente naquele Edu- 
candário. 

É preciso que se tome uma providência, ou então teremos de 
ver passivamente muitas famílias em demanda de outros lugares 
para que possam dar o devido estudo à seus filhos, filhos, ou en- 
tão ver os filhos desse povo trabalhador e progressista, criarem- 
“o semi-analfabetos, ou seja com seus estudos limitados, por falta 
de condições e falta de salas de aulas, que bem poderiam através 
de convênio com o Município, ou mesmo através deste pelo seu 
Ercfeito, junto à Secretaria de Educação do Estado, feita uma 
ampliação no referido estabelecimento de ensino, é preciso uma 
assistência por parte do govêrno Municipal, de quem muito os 
munícipes esperam principalmente no setor educacional, que é 
uma das metas prioritárias do Governo Federal. 

Por diversas vezes procurei o senhor Prefeito, e verbalmente 
formulei este pedido, sendo dito então pelo mesmo, que tomaria 
urgentes providências, mas já se passaram longo tempo, e o pro- 
blema está no mesmo. Urgentemente terá que ser tomada uma 
medida, e, ninguém melhor para fazê-lo do que nós, represen- 
tantes deste povo, reivindicando em nome desse mesmo povo que 
nos elegeu, junto ao senhor Prefeito, para que o quanto antes 
olhe esse grave problema, que é de suma importância da coletivi- 
dade de Virmond. 


Augusto Mierjan, cida- 
dão que ama sua famí- 
lia, não mede esforços 
para proporcionar con- 
forto aos seus. 
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E e ne 


Esta é a casa de Augusto Mierjan, no Distrito de Virmond 


4: 


Salas das Sessões da Câmara Municipal, em 29/04/1975. 
AUGUSTO MIERJAN 
Vereador 


CAMARA MUNICIPAL DE LARANJEIRAS DO SUL 
ESTADO DO PARANÁ 
OFÍCIO 
Senhor Presidente 
Senhores Vereadores: 


REQUERIMENTO Nº 3/73 


O Vereador que o presente subscreve, considerando que a lo- 
calidade de Distrito de Virmond d/Mun. encontra-se sofrendo 
uma falta de luz e força, contínua, causando com isso um pre- 
juízo incalculável à pessoas possuidoras de indústrias, casas co- 
merciais etc. REQUER à Presidência desta Casa depois de ouvido 
o plenário, seja enviado ofício ao Eng. Chefe da COPEL na cidade 
de Cascavel, sr. Roberto Madalozzo, para que seja pela referida 
companhia, tomadas as devidas providências. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Laranjeiras do 
Sul, em 24 de outubro de 1973. 

AUGUSTO MIERJAN 
Vereador 
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GUILHERME DE PAULA XAVIER NETO — DISTRITO 
DE CANTAGALO — (MUN. DE GUARAPUAVA) 





Sense e 





Cuilherme de Paula Xavier Neto e sua esposa, nos meios sociais 
do Município de Guarapuava. 


Nascido em Laranjeiras do Sul, aos 26 de Dezembro de 1921, 
Guilherme de Paula Xavier Neto, é um dos homens do Oeste para- 
naense, que têm defendido de modo singular os interesses daquela 
região. Neto do Alferes Guilherme de Paula Xavier, que construiu 
a primeira capela do Município de Laranjeiras do Sul (por isso, 
pertencente a uma das tradicionais famílias de nosso Estado), 
Guilherme, hoje, pode-se dizer, é um verdadeiro baluarte daquela 
regiao. 

Durante seus primeiros 25 anos de existência, residiu na 
cidade natal e, durante esse período, dedicou-se quase que ex- 
clusivamente às lides do campo. Em 1953, contraiu matrimônio 
com a srta. Eunice de Oliveira, também pertencente a família 
de tradição na área. Nesta época foi que nosso biografado, trans- 
feriu residência para o Município de Guarapuava, posto que, seu 
sogro, sr. Pedro Pinto de Oliveira, o convidara para administrar 
uma fazenda alí. Tempos depois, adquiriu essa propriedade, 
transformando-se em pouco tempo em um dos mais expressivos 
produtores agropecuários do Estado. 
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Em 1951, Guilherme ao dar início à sua vida profissional, chegou 

a transportar, à cavalo, tropas de mulas para o Norte do Paraná, 

saindo do Município de Guarapuava e Laranjeiras do Sul. Nesta 

joio, Guilherme em Marialva, no centro daguela cidade, no ano 
de 1951. 





Todos os filhos de Gui- 
lherme, estudam na 
Capital do Estado. 
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id de ci 4 À 


Ana Maria é a única 
filha mulher do casal 
Guilherme de Paula. 





Em 1968, candidatou-se, por insistentes convites de altas au- 


toridades da esfera estadual, à vereador, sendo eleito com sur- 
preendente votação. 


Suas principais proposições e requerimentos foram: ligação 
de Canta Galo-Marquinho e Canta Galo-Bragatinga, cujas es- 
tradas eram de uma necessidade gritante, desde os primórdios de 
Guarapuava. Como justificativa principal, alega Guilherme que 
Guarapuava, vem perdendo muito sem essas principais vias de 
acesso daquela região, principalmente porque, tudo o que é pro- 
duzido no distrito de Canta Galo, é desviado para o Município 
de Laranjeiras do Sul, mais precisamente para o Distrito de Vir- 
mond. Lembra o cidadão que os tempos mudaram, pois, antiga- 
mente, quando o escoamento da produção era feito de maneira 
primitiva, isto é, os porcos, assim como o gado, eram transpor 
tado por dentro do mato, a pé, as estradas não eram lembradas, 
fazendo o percurso por onde era mais perto. Atualmente, com 
meios de transportes dos mais modernos, todos procuram as es- 
tradas melhores, ainda que com isso se pratique uma distância 
maior. 
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Em 1972 foi reeleito, Guilherme de Paula Xavier Neto, é hoje, 
a figura central dos acontecimentos políticos e sociais da área. 


Presidente da Associação dos Pais e Professores de Inverna- 
dinha (nome de sua fazenda), Guilherme acha-se devidamente 
integrado à sociedade de Canta Galo, sendo ainda sócio do Centro 
de Tradições Gaúchas de Guarapuava. Seus filhos, em número 
de seis, estudam na Capital do Estado. São eles: João de Paula 
Xavier, cursa Direito; Pedro, agronomia; José de Paula, 2º ciclo; 
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reatta 


Dona Eunice, esposa de Guilherme de Paula Xavier, com sua 
filha Ana Maria, montando um dos touros nelore da criação de 
Guilherme. 
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João de Paula Xavier e 
esposa, Dona Ursula, 
os pais de Guilherme 
de Paula Xavier Neto. 





Guilherme de Paula Xavier Filho, 19 ciclo; Almir (iniciando o 
primário) e Ana Maria, única filha mulher que também inicia 
sua vida escolar. 


Fato digno de registro, foi o de que, tão logo Guilherme po- 
de, adquiriu novamente o terreno de seu pai (falecido), vendido 
por sua mãe, para que ele e seus irmãos pudessem frequentar a 
escola, em Laranjeiras do Sul. Essa propriedade, localiza-se no 
centro de Laranjeiras e, para Guilherme reunir subsídios para 
readquirir foi preciso que ele, Guilherme de Paula, se propusesse 
a comerciar tropas de mulas no Norte do Estado. 
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Ursulina com os filhos, sendo o último à direita o 
sr. Guilherme. 


Dº Antonia 


HÉLIO JOSÉ DOS SANTOS GOMES — CANTA GALO 
(GUANABARA) 


Em dois de novembro de 1933, Prudentópolis ganhava mais 
um filho que viria elevar ainda mais alto, no cenário paranaense, 
o seu nome: Hélio José Gomes, economista e empresário dos mais 
punjantes do Ceste de nosso Estado, através de suas realizações, 
quer no campo das Ciências Econômicas, e principalmente, no 
campo da indústria madeireira, desempenhou papel importante 
no desbravamento e colonizarão das regiões Sul, Oeste e Sudoeste 
jaranaenses. 

Tendo concluído o curso primário em Prudentópolis, iniciou 
o ginásio em Irati, concluindo o curso de Ciências Econômicas em 
Curitiba. Na Capital do Estado, Hélio exerceu, durante sua vida 
de estudante, a profissão de comerciário. Após sua formatura, 
assumiu a auditoria da firma em que era simplesmente funcioná- 
rio, além de responder ainda pela auditoria de uma grande em- 
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presa na cidade de Cascavel. Já no ano de 1964, ano da Revolu- 
cão, Hélio já sente-se mais ou menos independente, pois, além 
de suas funções como auditor, passou, nesse ano à dedicar-se ao 
comércio de automóveis no eixo Cascavel-Prudentópolis. Todavia, 
por consequência da Revolução (certa retração no comércio de 
modo geral), nosso biografado pensou em outro ramo de ativi- 
dade. Foi nessa época e por esse motivo (retração comercial) 
que levou o cidadão em apreço à fundar uma laminadora em 
Prudentópolis, cuja empresa, funciona até os dias atuais, expor- 
tando para todo o território nacional o seu benefício. Em 1972, 
toi convidado pelo grupo hoje proprietário da Laminadora, Canta 
Galo, a integrar com eles essa empresa que hoje responde por 
case todo o emprego no distrito de Ganta Galo, no Município de 
(*uarapuava. 

Sua opinião sobre Oo Município de Guarapuava, é mais ou 
menos, a de, não obstante sua idade, isto é, por ser um dos mais 
antigos municípios do Estado — que é um município do futuro, 
mesmo em se tratando de um território formado quase que to- 
taimente por vastas quantias de terras ociosas. Político dos mais 
exnressivos da região de Prudentópolis (foi candidato a vários 
cargos eletivos e eleito) tem, inclusive recusado insistentes con- 





Inauguração da Laminadora Cania Galo em 30 de Dezembro 
de 1972. 
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Aspecto da Laminadora, nos dias atuais. 
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vites para a prefeitura, faz uma análise político-administrativa 
de Guarapuava e diz ser uma das causas perniciosas para este 
município, os desentendimentos políticos. Berço de renomados 
políticos nacionais, Guarapuava podia ser hoje a maior expressão 
econômica de nosso Paraná. 


LAMINADORA CANTA GALA — Canta Galo 


Na região de Canta Galo, nasceu uma indústria, altamente 
identificada com a região, situando-se uma das mais importan- 
tes fontes de rendimentos do Município de Guarapuava, naquela 
região e principalmente, como a única consumidora da mão de 
obra, totalmente ociosa daquela área, devido, esse Ócio, a falta 
de outras ocupações, exceto o trabalho no campo. Fundada em 
1972, a Laminadora Canta Galo possui, a seu crédito, nada me- 
nos que uma década de luta na periferia de Canta Galo, pois, 
seus sócios, Carlos Gemin e Roberto Anzolin, possuiam, antes 
da instalação da laminadora, uma serraria no povoado denomi- 
nado “Cavaco”, cujo povoado, ainda hoje se acha diretamente li- 
gado ao Distrito de Canta Galo. 


Cidadãos com têmpera de autênticos desbravadores de ser- 
tões, Carlos e Roberto, tão logo perceberam que o distrito acha- 
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va-se em condições de comportar uma indústria de envergadura, 
convidaram um velho amigo, cidadão também já possuidor de 
erandes empreendimentos na região e, além disso, economista, 
para integrar com eles essa grande empresa. Esse amigo, Sr. 
Hélio José dos Santos Gomes, aceita a composição da sociedade, 
estando hoje, em Canta Galo, uma das principais indústrias de 
laminados de nosso Estado. 

À frente dessa empresa, como toda grande empresa de nossa 
época, acha-se dois jovens, cultos e dinâmicos que a par de suas 
idéias, cultuam um extremo respeito pelas idéias dos fundadores 
da indústria, sendo eles, Bogdario Basen, genro do sr. Carlos 
Gemin e gerente geral da laminadora e Carlos Alberto Gemin, 
filho de Carlos Gemin, que responde pela gerência administrativa 
do complexo Laminadora Canta Galo Ltda. 

Homens dignos de grande admiração encontram-se na dire- 
toria desta poderosa Empresa e tão benéfica para Canta Galo. 
São eles: Sr. Carlos Gemin, Sr. Hélio dos Santos Gomes, Sr. Ro- 
berto Anzolin, reinando entre eles uma sociedade harmoniosa e 
dinâmica. nã 

Carlos Gemin, nasceu em Irati, aos 9 de dezembro de 1925, 
filho de ferroviário, “Sr. Pedro e Sra. Ida Gemin”, cursou o pri- 
mário em Trati. 
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O início, todavia, da construção da Laminadora, foi em meados 
de setembro (foto) de 1972. 
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Casou-se com a senhorita Maria Conceição, a qual veio fale- 
cer no dia 8 de agosto de 1973, morte proveniente de um aci- 
dente automobilístico. 


Há quase trinta anos que abriu uma sociedade com o Sr. Ro- 
berto Anzolin, denominada “MADEIREIRA GEMIN E ANZO- 
LIN C.L.D.A. 


Possuidor de uma Indústria de Madeira em Cavaco, transfe- 
rindo-se mais tarde para perto de ................ no dia 5 de 
junho de 1972. 


Levou uma grande Indústria de Madeira em Cascavel, mas 
devido o trajeto quase que obrigatório semanalmente e as estra- 
das não ofereciam boas condições para o tráfego, tornavam-se 
muito difícil suas atividades. Sendo então obrigado a vender sua 
Indústria. 


No ano de 1972 em pleno mês de setembro iniciou-se as ati- 
vidades da grande indústria “Laminadora Canta-Galo”, a qual 
inaugurou-se em 30 de dezembro de 1972. Estiveram presentes 
nesta festa as mais diversas autoridades local e municipal, in- 
cluindo a presença do ilustre industrial e prefeito de Gruara- 
puava o sr. Agiberti Grande. 


O nosso biografado é uma figura admirada por todos em 
Prudentópolis, cidade onde reside em companhia de sua 22 es- 
posa e os filhos: Usiara Maria, Carlos Alberto, Luiz Eduardo, 
Antonio Sergio, José Marcos e Marivone Gemin. 


RELAÇÃO DO MAQUINÁRIO — 14/04/75 


1) Maquinário completo da Laminadora (Torno Desfolhador), 
e Afiação com duas Guilhotinas, marca THOMS E BENATO. 


2) Uma serra Destopadeira com mesa completa. 
3) Diversos motores pertencentes ao quadro da Laminadora. 


4) Duas (2) Caldeiras a vapor sendo que uma possui um lo- 
comóvel acoplado, e outra com locomóvel à parte completo 
inclusive com um Gerador de 90KW. 


5) Dois Tornos de prensa com ferramenta completa. 


6) Um aparelho de Solda, com 300 Ampéres novo com duas 
saídas. 


7) Uma cambine de energia, Padrão Copel, com transformador 
de 112,5 KWA, com suas respectivas instalações elétricas. 


8) Um Poço Artesiano com capacidade de exploração de 13.000 
litros de água, com 6 (seis) polegadas de diâmetro, uma pro- 
fundidade de 112 M. OBS.: 13.000 Lts/hora. 
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9) 


10) 


11) 


12) 


13) 


14) 


15) 
16) 





Um Compressor com motor de 5 Cv para serviço do Poço 
Artesiano. 


Duas Caixas de Água, uma suspensa com capacidade de 
7.500 Jitros e outra também de concreto com capacidade de 
22.000 litros de água. 


Estufa de Secagem artificial, com quinze radiadores e mo- 
tores acomplados nos mesmos, mais as devidas instalações 
elétricas e de pressão. 


Maquinário da Serraria: Uma Fita de 1,10 M no volante, 
um motor de 40 Cv, Carro com 4 gatos ou garras 1973, mar- 
ca Thoms e Benato. 


Afiação completa elétrica com dois motores de 3 Hp cada 
ferramentas e instalação elétrica devida. 


Duas circulares elétricas. 


Duas Destopadeiras elétricas mod. 1974. 


Conjunto completo de Aspirador de serragem com forno de 
queimagem. 


PRO À 


SP NO 


Início da construção da Laminadora Canta Galo 
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1) 
3) 
4) 
9) 
6) 


1) 


1) 


2) 
3) 


4) 
0) 
6) 
0) 
8) 
9) 


10) 


11) 


12) 


VEÍCULOS DIVERSOS 


Caminhão Dodge 700 — ano 1973. 


Um caminhão Mercedez-Benz — ano 1969. 
Um caminhão Mercedez-Bens — ano 1965. 
Uma camionete Dodge 100 — ano 1973. 


Um Trator FIAT AD7 C — ano 1973. 

Um Trator CBT mod 1105 — ano 1973. — (Alienado até 
21/12/74). 

Duas Pick-up Willys 1962, 1959 p/ serviço do páteo. 

Uma carreta com molas helicoidais 1974. 


RELAÇÕES DAS CONSTRUÇÕES NOVAS — 14/04/75 


Laminadora: Dois barracões conjugados de alvenaria com 
260 m-. 
Almoxarifado e portaria const. em Alvenaria com 60,52 mº>. 


Tanque para Cozer toras const. em mad. com paredes du- 
plas com capacidade para 120 mº*, medindo 140 mº. 


Serraria — construção em alvenaria com casa de afiação 
também em alvenaria medindo 400 m->. 

Escritório e casa conjugados — construção mista com 
240 me. 


Armazém e moradia com instalação sanitária em alvenaria 
com 150 m>. 


Casas dos funcionários — grandes e pequenas — constru- 
ção em madeira com 1.047,61 m”, totalizando 45 casas. 


Estufa de secagem — construção em madeira com três an- 
dares ou pavimentos, medindo cada pavimento 230 mº. 


Depósito para armazenamento de Lâminas —- const. em 
madeira com 855 mº. 
Secadores de lâminas totalizando 25 — construções em 


madeira e cobertos com telhas especiais asfálticas medin- 
do 5.068,62 mº. 


Pentes ou grades de secagem de reialhos com 250 m Linea- 
res. 


Um Poço Artesiano — 112 m de profundidade, com capa- 
cidade de 12 mil litros horários. 


LAMINADORA CANTA GALO LTDA. 


Canta Galo — Guarapuava — Pr. 
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MARIANO STACZEWSKI SIEJKA — Quedas do Iguaçu 





Nascido no Município de São Luiz Gonzaga, Rio Grande do 
Sul, Mariano Siejka, é um dos cidadãos que vêm pugando pelo 
progresso de Quedas do Iguaçu desde os primórdios daquele mu- 
nicípio. Chegou na região no ano de 1941, quando nada existia 
senão uma colônia polonesa, então denominada “Jagoda” que 
significa “fruta”. Permanecido em sua terra natal por 17 anos 
aproximadamente, rumou para o Paraná ainda jovem, já que 
nasceu em 3 de janeiro de 1924. Necessário dizer que Mariano 
transportou-se a sí e seus familiares, de carroças, do Estado do 
Rio Grande do Sul ao Paraná, juntamente com outras famílias, 
suas vizinhas, cuja viagem, ou pode-se dizer, uma das mais arris- 
cadas aventuras de sua existência, com nenhum outro objetivo 
senão o de buscar um local que lhe proporcionasse, a sí e seus 
familiares dias melhores. Relata este cidadão que essa viagem 
foi realizada durante mais de 10 dias, passando por dentro de 
rios, ou atravessando, nos de maior volume de água, por balsas 
feitas de improviso. 

Hoje, apesar de tantos sacrifícios, é um dos cidadãos repre- 
sentativos de Quedas do Iguaçu, o que vem provar de modo in- 
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conteste que acima das adversidades e obstáculos, estã a vontade 
e o arrojo do homem bem intencionado. Sempre agricultor, Ma- 
riano, juntamente com seu pai e seus irmãos, quando de sua che- 
gada na região onde ainda hoje reside, adquiriu 40 alqueires de 
terras, dividindo essa área entre a família. Ressalte-se que esta 
área de terras era totalmente coberta pela mata virgem, tendo 
somente um pequeno descampado, com uma casinha, local em 
que arrancharam até conseguirem derrubar o mato e iniciar suas 
lavouras. Em 1945, Mariano contrai matrimônio com a senhorita 
Carolina, possuindo, pela vontade de Deus, os seguintes filhos: 
Longuines, Nicodemus, Jorge, Pelágia, Angelina, Danta, Clara e 
Ipólito, sendo que quatro ainda estudam. 

Homem afeito sempre em participar de iniciativas que viesse 
em benefício de seu povoado, vinha, desde sua chegada, colabo- 
rando com as iniciativas políticas regionais. Todavia, somente 
no último pleito do dia 15 de novembro de 1972, resolve aceitar 
sua candidatura à vereador de Quedas do Iguaçu e, tal o seu 
prestígio, foi o primeiro presidente da Câmara Municipal. 

Sob sua égide, foram aprovado as seguintes solicitações: 
Aquisição de máquinas, construídas as primeiras pontes, assim 
como as primeiras estradas do município, todas de vital impor- 
tância para o escoamento da produção da região; doação do ter- 
reno para a construção da cooperativa agrícola, plano da rêde 





Assinatura do convênio do sindicato com o Funrural 
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Outrora, Mariano, era a principal figura nos folclores escolares 
de Quedas do Iguaçu. 





Mariano, incentivador de seus filhos para a cultura, foi paraninfo 
do mais velho, na formatura do ginásio. 
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Na primeira comunhão 

de Clara, filha de Ma- 

riano Seijka, foi reali- 

cada em Laranjeiras 
do Sul. 





pluviométrica da cidade e outros tantos de real importância para 
o desenvolvimento de Quedas do Iguaçu. 


SINDICATO PATRONAL RURAL 

Presidente reeleito do Sindicato Patronal de Quedas do 
Iguaçu, Mariano Siejka, pode-se dizer que foi o precursor daquele 
sindicato. Durante suas duas gestões, conseguiu: 

Convênio com o Funrural, advindo desse convênio, um ga- 
binete dentário, ambulatório médico, terreno (doado pela pre- 
feitura) para a construção da sede própria, já em andamento sua 
construção. 

Proporcionou os cursos de apicultura (abelhas), técnica de 
informações agrícolas). 

Cidadão simples, de cultura limitada, Mariano foi eleito pre- 
sidente da Câmara por unânimidade, razão pela qual, é um ci- 
dadão que merece os aplausos de todos quantos o conhece. 
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JOAO SBCZAK — Quedas do Iguaçu 

Nascido em Gaurama, Estado do Rio Grande do Sul, João 
Sbczak, reside em Quedas do Iguaçu, desde 1947. Esse cidadão 
notável, após 23 anos de permanência em sua cidade natal, resol- 
ve embrenhar-se nos sertões paranaenses com o nobilitante obje- 
tivo de levar cultura aos filhos dos homens idômitos, seus con- 
terrâneos que decidiram pela colonização do Paraná. De sua ter- 
ra natal saiu como professor já formado, o que ratifica os sólidos 
objetivos de João em trazer para o Paraná de então, um pouco 
de sua ajuda pioneira, pois, nosso Estado em seus primórdios sen- 
tia carência de mestres, principalmente os de fibra e coragem 
como professor João Sbcezak. 


Todavia, mesmo com uma larga folha de serviços prestados 
em terras gauchas, por motivo de falta de certos documentos, 
nosso personagem teve de prestar novos exames de suficiência, 
em cujo exame foi perfeitamente qualificado para exercer a pro- 
fissão no Estado do Paraná. A primeira cidade em que João 
aportou, em solo paranaense, foi Laranjeiras do Sul, em 1944. 
Naquela cidade, enquanto esperava pela legalização de seus do- 
cumentos profissionais, esse cidadão realizou inestimáveis servi- 
cos de escritas fiscais nas diversas firmas comerciais de Laran- 





João Subczak, foi o primeiro professor da Colonia Jagoda, hoje 
Quedas do Iguaçu. 
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Professor João, foi sempre prestigiado de modo singular pelas 
autoridades constituídas, tanto municipais como estaduais. 


jeiras. Já casado com a senhora Gabriela Rgmunt e possuindo sua 
primeira filha, hoje casada e tendo já lhe dado quatro netos, 


Sbczak enfrenta a recém-criada colonia “Campo Novo”, como o 
primeiro professor. Inicialmente lecionou no prédio da Cia. Agrí- 
cola Industrial do Iguaçu. Durante seis anos, os primeiros de 
sua chegada, conseguiu diplomar mais de 30 alunos, com um 
acervo para os anos posteriores, de mais 160, tendo nesta época, 
em 1952 que o Estado faz construir a Casa Escolar Estadual, com 
duas salas de aula, com capacidade para 70 alunos. E, durante 
16 anos João Subczak manteve nessa escola, mais de mil alunos, 
dos quais, a maioria, nos dias atuais exercem as mais diversas 
atividades, dentre eles também muitas de nível superior. Dr. 
Edmundo Piasecki, residente em Laranjeiras do Sul, é dos seus 
ex-alunos, da Casa Escolar Estadual e é, atualmente odontólogo. 


Podemos citar ainda, mais duas professoras, de nível supe- 
rior (Nadir e Anita Sokoliwicz) atualmente exercendo a profis- 
são em Guarapuava. Muitas funções e cargos internos, professor 
João exerceu no decorrer de sua permanência no atualmente, 
Município de Quedas do Iguaçu. 

Durante 12 anos respondeu pela diretoria do ensino de Que- 
das, estando, ainda em nossos dias lecionando como o fazia há 
mais de 20 anos passados. Vale dizer, que a despeito de todas 
essas funções, este ilustre cidadão, patrono da cultura do Oeste 
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paranaense, ainda dedicou-se à política, chegando ser eleito vice- 
prefeito na primeira gestão municipal de Quedas do Iguaçu. Se- 
cretário por vários anos da Sociedade Esportiva e Recreativa 
União, foi ainda o supervisor da Associação de Pais e Mestres do 
Município. Politicamente, foi um dos responsáveis pela eleição 
do primeiro prefeito iguaçuense, tendo lutado pela criação do 
município, época em que emocionou-se com seu prestígio, posto 
que realizou todos os trabalhos de bastidores. 

Um fato que não podia ficar sem registro, é o de que profes- 
sor João, durante os primeiros 18 anos de sua existência em Que- 
das do Iguaçu, não deixou de ser funcionário da Cia. Agrícola 
Industrial do Iguaçu, passando posteriormente para a Cia de Ce- 
lulose e Papel do Iguaçu (a mesma com outra razão social), 
atualmente Maisonave Giacomette, Indústria de Madeiras S/A. 
Não foi falta porém, de vontade de demitir-se do professor João. 
Solicitou sua demissão por várias vezes, sendo recusada por parte 
de seus chefes. 

Em nossos dias João Subczak possui, como prêmio mais uma 
linda filha, a Clotilda Subczak. 

Seus pais, ambos são falecidos, ainda no Rio Grande do Sul. 


JOSE KWIATKWSKI — Quedas do Iguaçu (Espigão Alto) 


Nascido em Marechal Malet, aos 2 de março de 1921, José 
Kuiatkwski é um dos cidadãos que vêm impulsionando o pro- 
gresso de Quedas do Iguaçu, especialmente o Distrito de Espigão 
Alto. Chegando naquele Município, no ano de 1944, no mês de 
julho, José instalou-se na localidade próxima à sede da Colonia 
“Jagoda”, já denominada Espigão Alto, (sem todavia saber exa- 
tamente a razão de tal nome), suspeitando porém de ter tal 
nome, vindo do fato de essa localidade situar-se na parte mais 
alta da área. 

Sua primeira atividade foi a de professor público, cujo car- 
go exerceu por quatro anos. Essa ocupação deveu-se a falta 
muito grande de professores, na região, e José possuia preparo 
suficiente, isto é, era formado no ginásio através da Escola Polo- 
nesa, e além disso possuia concursos de professor público rea- 
lizado em Malet, o qual prestara ainda aos 17 anos de idade, 
sendo aprovado dentre 18 pessoas, em primeiro lugar, junta- 
mente com uma moça de 16 anos, a qual não podia assumir o 
cargo, devido a pouca idade. 

Sua nomeação pelo Estado se deu diante da aprovação de 
95% do efetivo de sua escola, já que era exigência do Erário Pú- 
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De Dede 








Um dos fundadores de Espigão Alto, Distrito de Quedas do Iguaçu, 
João Kwiatkowski, também foi um dos grandes incentivadores da 
educação e cultura no Município de Quedas do Iguaçu, tanto que 
foi seu primeiro professor. 


blico, uma aprovação mínima de 75% dos alunos. Ressalte-se, 
que tal percentual foi o maior de todo o Município de Laranjeiras 
do Sul na época, dando a José mais um laurel, isto é, mais uma 
colocação singular na sua carreira de professor público. 

Conforme documento exibido no momento de nossa pesquisa 
na residência do sr. José, ele foi aprovado no concurso para pro- 
fessor público, com a média 6, 7 pela banca examinadora da Se- 
cretaria da Educação e Cultura, na cidade de Malet. 

Nesta mesma cidade, no ano de 1939 foi nomeado pela Pre- 
feitura Municipal, professor da Escola Pública Municipal da Li- 
nha Norte, no Distrito de Rio Claro, daquele Município. Esse 
ato, assinado em 26 de agosto de 1939, levou nº 21. 

No ano de 1941, através da proposta da Diretoria Geral da 
Educação, e conforme disposto no artigo 25 do decreto nº 6.150 
de 10 de janeiro de 1938, foi contratado pelo prazo de um ano, 
para reger a escola isolada da Linha Norte, do Município de Ma- 
let; pelo que se lhe mandou expedir o presente título, que pro- 
duzirá os efeitos legais. Esse decreto teve o nº 10.969 de 31 de 
janeiro de 1941. No dia 10 de julho de 1948, é nomeado professor 
classe “D”, para reger a Escola Municipal, no local denominado 
“Espigão Alto”, no Município de Laranjeiras do Sul. Em 12 de 
março de 1949, é nomeado pela mesma prefeitura, para reger a 
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Escola Municipal Rural de Espigão Alto, cuja nomeação foi assi- 
nada pelo então Prefeito, Alcindo Natel de Camargo. Da sede 
do Município à Espigão Alto existe uma distância de 70 quilo- 
metros. José, todos os meses, percorria essa distância a cavalo, 
para receber seu salário que era Cr$ 200,00 antigos e como pro- 
fessor Municipal rural, Cr$ 400,00 antigos. 

No decorrer de sua permanência em Espigão Alto, sempre 
demonstrando uma conduta impecável, José, foi acumulando vá- 
rios cargos. Tanto que em 1955, foi nomeado interinamente, es- 
crivão de poz, acumulando as funções de Tabelião, Oficial de 
Registro Civil de Casamentos, Nascimentos e Óbitos e de Escri- 
vão de Polícia no Distrito de Espigão Alto, pertencente, tão so- 
mente então, à Comarca de Laranjeiras do Sul. Essa nomeação, 
deu-se no dia 6 de outubro do mesmo ano. 

Outras nomeações: No ano de 1958, após renunciar esses en- 
cargos acima, aceita novamente, posto que as promessas políti- 
cas, «e renovaram. Renuncia novamente pois, as promessas de 
fazer de Espigão Alto uma comunidade evoluída, se perdeu na 
voragem dos tempos. 

Com sua renúncia, o distrito decaiu muito. Ressalte-se em 
tempo que devido a sua renúncia, o distrito foi extinto, voltando 
com novas divisas desmebrando Campo Novo desse local (onde 





Sr. João foi um dos fundadores e é, nos dias atuais, presidente da 
Sociedade Ouro Verde, de Espigão Alto. 
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foi criado posteriormente o distrito de Campo Novo), no ano de 
1967. Abandona a vida pública, e passa a dedicar-se à lavoura, 
plantando milho, feijão, arroz e cria do porco. No ano de 1968, 
retorna para candidatar-se à legislatura do recém-criado Muni- 
cípio de Campo Novo. Foi eleito com a quantia de 167 votos, 
sendo o mais votado, vindo a assumir a presidência da Câmara 
para dar posse ao prefeito, vice, e aos vereadores. Em seguida foi 
eleita a nova mesa, permanecendo como vereador, renunciando 
após 6 meses aproximadamente, por motivos de saúde. Atual- 
mente é um dos cidadãos principais das atividades sociais, sendo 
provedor social, necmeado, pela Diocese de Guarapuava. Fundou 
a Sociedade Esportiva Recreativa, Cultural “Ouro Verde de Es- 
pigao Alto, tendo sido seu primeiro presidente. Exerce o cargo 
de tesoureiro, cujo cargo exerce há 2 anos. 


PARÓQUIA IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA 


(Padre SIGISMUNDO GDANIEC) — Quedas do Iguaçu 


REA 





Casa Grande da Cia. Polonesa, nos primórdios de Quedas do 
Iguaçu. Esta concentração, naquela época, deu-se em virtude das 
irregularidades das terras, em suas origens. O objetivo era a rei- 
vindicação dos documentos legais das terras vendidas ou ocupadas. 





| 
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Estes colonos, muito religiosos, procuravam o Pe. Sigismundo que 
Se propôs a procurar os canais competentes a fim de resolver qa 
situação que na época era das mais difíceis. 


Nascido na Polonia, cidade de Jaroszewy, aos 17 de novembro 
de 1912, Pe. Sigismundo iniciou seus estudos em sua cidade na- 
tal, indo em seguida para Bydgoszcz, Bronberg. Ali cursou o Se- 
minário da Universidade de Pozman, Pelplin, ainda na Polônia, 
além de estudos realizados em Sankt, Polten, na Áustria. Filho 
de Clemente e Maria Gdaniecz, ambos poloneses, Sigismundo, en- 
tretanto iniciou sua vida propriamente na Grécia, Itália e Iugos- 
lávia, em 1942, em pleno desenvolvimento da Segunda Grande 
Guerra. Em 1941, no mês de junho, foi para a Grécia onde dedi- 
cou-se às várias atividades cristãs. Tornou-se padre, por sua pró- 
pria conta e decisão. Na guerra, suas funções, foram as de atender 
os refugiados enfermos na Itália e durante um ano e meio na In- 
glaterra. Após duros trabalhos no sentido de atender esses ex-com- 
batentes, pe. Sigismundo resolve vir para a América, aportando- 
se na Argentina, em cujo país serviu, como coadjutor da Paró- 
quia de San José, na cidade de Rosário. Após seis anos de per- 
manência na terra dos platinos, pe. Sigismundo resolve, em 1954, 
conhecer o Brasil, vindo diretamente para Campo Novo, atual- 
mente Quedas do Iguaçu. Uma de suas grandes preocupações, 
foi a de formar agentes pastorais, após, óbviamente, construir a 
casa paroquial, lutar pela criação da paróquia e construir a igreja 
matriz. Em outubro do ano em que chegou, foi desmembrada a 
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Paróquia de Laranjeiras do Sul, o que obrigou pe. Sigismundo a 
formar os agentes pastorais de comunidades e organizar depar- 
tamentos, tais como: promoções humanas, catequeses adulta e 
infantil, culto litúrgico e, com a finalidade de melhor instruir 
seus adeptos, organizar uma espécie de escola de trabalhos ma- 
nuais, corte e costura, arte culinária, bordados etc. 

Atualmente, como antes, Padre Sigismundo presta sua co- 
laboração às escolas primárias, ginásio, escola técnica de comér- 
cio e várias outras instituições culturais. 

Nosso biografado, na condição de “ministro de Deus” bata- 
lhou, nos primórdios de Quedas do Iguaçu, ao lado dos colonos, 
para a legalização de suas terras. Defendeu mais de 700 famílias, 
na Colonia Adelaide, as quais receberam títulos definitivos de 
suas terras, em 1964, tendo sido o responsável pela tranquilidade 
que todos gozam, em nossos dias, na zona rural, daquela região. 

O lema do Padre Sigismundo é: lutar por tudo o que é de 
direito, proporcionando a paz de todos. 


VERA SZURAN — Quedas do Iguaçu 


Nascida em Lublin, na Polonia, em 1º de março de 1927, Dona 
Vera Szuran é uma das cidadãs que muito contribuiram na colo- 
nização da região onde hoje se localiza o Município de Quedas do 
Iguaçu. Chegada ao Brasil com seus pais, Antonio e Soiia Szuran, 
aos 3 anos de idade, no ano de 1930, a família de Vera radicou-se 
no Rio Grande do Sul, na localidade de Santa Rosa, onde perma- 
neceu por 11 anos. Durante esse tempo, os Szuran dedicaram-se 
à agricultura sem muito sucesso. Em 1941, atraídos pela ampla 
divulgação feita pela companhia colonizadora da região de Campo 
Novo (Quedas do Iguaçu), resolveram tentar o Paraná. 


Todavia, os meios de transporte daquela época, eram pre- 
cários, posto que, nem estradas existiam, e a família de Vera 
conseguiram chegar de trem até a cidade de Irati. Consigo trouxe 
uma junta de bois (dois bois) e uma carroça e em cuja condução, 
conseguiram chegar ao destino. Vale dizer que essa viagem, in- 
teiramente de “carro-de-boi” durou dezoito dias, período em que 
Vera com seus familiares passaram os mais duros embates que 
uma aventura como essa oferece. Chegaram onde hoje ergue-se 
Quedas do Iguaçu, exatamente no dia 7 de setembro de 1941. Ao 
chegaram Vera viu-se na contingência de partilhar, juntamente 
com os demais imigrantes, do “barracão de emigrantes” e dedi- 
car-se em seguida à conquista da terra prometida. As terras des- 
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tinadas ao trabalho, distava há muitos quilômetros e Vera, à 
despeito de ser mulher, enfrentava tal distância, mata a dentro 
para lavrar a terra de seus pais. Assim permaneceu durante 
seis anos. Em 1947, contrai matrimônio com o sr. Alexander, pas- 
sando então a residir com o sogro, mas permanecendo nas mes- 
mas atividades, e, seu esposo no ofício de ferreiro. Enquanto Vera 
lavrava a terra da pequena chácara que possuiam, Alexander, na 
mesma chácara, exercia as funções de ferreiro. Assim permane- 
ceram por quase dois anos. 


Em 1949, fixaram às margens da rodovia de Salto Ozório 
(BR-77/Salto Ozório), onde construiram um pequeno hotel, dis- 
tante do centro de Quedas do Iguaçu, dois quilômetros. Em anexo 
ao hotel, Alexander instalou a ferraria, haja vista a grande pro- 
cura de seus serviços, principalmente porque era o único da re- 
gião. Ressalte-se que na ferraria, Alexander recebia a inestimável 
ajuda de Vera, pois era ela quem respondia pelos consertos de 
máquinas de costuras, além de ser grande costureira. 

Atendia, por assim dizer, a colonia em quase todas as emer- 
gências. As dificuldades, no entanto eram enormes. Não exis- 





Um dos primeiros hotéis de Quedas do Iguaçu, pertenceu à se- 
nhora Vera Szuram. Anexo ao hotel (foto) funcionava oficina de 
seu esposo, sr. Alexander, pioneiro de Quedas do Iguaçu. 
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Hotel Senador, um dos principais da cidade, foi construido onde 
funcionava o pequeno hotel no passado. 


tia energia elétrica. Por isso, Vera era quem tocava a manivela 
da ferraria, permanecendo assim até pouco tempo, em 1970. Lem- 
brar-se que em anexo ao hotel ainda existia um armazém e o 
casal, Alexander e Vera à tudo atendiam incansavelmente, tendo 
como única colaboradora, a cunhada. Em 1970 instala ao já 
complexo comercial, um bar e daí em diante passou a servir 
refeições. Não obstante a essas atividades, Vera e seu esposo, 
dedicavam-se à pecuária e suinocultura, cuja atividade durou até 
meados de 1971. 


Em 1973, constroem o Hotel Senador, o principal da cidade, 
no mesmo local, com um serviço especial de churrascaria. Além 
disso foi instalado um posto de gasolina ao lado do hotel e, da 
velha ferraria, hoje transformou-se numa oficina altamente téc- 
nica, com uma casa de peças das mais completas. 


Aí está, em rápidas pinceladas, uma família que participou 
lado-a-lado da realização de Quedas do Iguaçu, merecendo, prin- 
cipalmente Vera, o título de “Cidadã Honorária” de Quedas do 
Iguaçu. | 
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FAXINAL 


O quandrante de Faxinal, tem sua história desde o ano de 
1.922 quando aqui chegcu o primeiro homem procedente de 'TI- 
BAGÍ, Sr. BENEDITO CIRILO logo imitado por Jcão Felix de 
Maia, Francisco Leccádio dos Santos, Evaldo Vekerlim, Manoel 
Bento Teixeira, Joaquim José Vieira e outros, os quais imigraram 
do sul do Estado a procura de bôas terras para garantirem a ma- 
nutenção futura de seus familiares. Assim é que ao transporem 
as hoje denominadas Serra dos Mulatos e Serra do Cadeado, de- 
pararam com a maravilhosa região Norte, um verdadeiro oceano 
florestal composta de gigantescas árvores e densos pinheirais. As 
margens do Rio São Pedro, assim denominado por terem ali che- 
gado ao dia consagrado ao Santo do mesmo nome, acamparam a 
permaneceram por muitcs anos, dedicando seu trabalho na ex- 
ploração de madeira e criação de suínos, pois o clima adapta-se 
à toda sorte da exploração Rural. No ano de 1.930 para aqui che- 
gou o primeiro Agremensor, Sr. ALBERTO BARTHLS com a fi- 
nalidade de iniciar o grande trabalho, hoje concluido, das divisões 
de quase 40.000 alqueires que pertenciam ao Governo do Estado. 
Muita luta houve até que se normalizassem as questões de direitos 
de posse, até que o sempre lembrado BENTO THEREZIO RIBEI- 
RO, homem de fibra inigualável, dirigiu-se até a Capital do Estado, 
ec junto ao Interventor MANOEL RIBAS conseguiu os TÍTULOS 
DE DOMÍNIO PLENO ao preço de Cr$ 24,00 (Vinte e quatro cru- 
zeiros velho) por alqueire. No ano 1.933 Faxinal foi elevado à 
Distrito Judiciário do Municínio de Apucarana, tendo como seu 
primeiro Tabelião o Sr. José Luiz de Franca Em 14 de Novembro 
do ano 1.951, por forca da lei Estadual Nº 790 foi criado MUNT- 
CÍPIO DE FAXINAL norém sómente instalado aos 14 de Dezem- 
hro de 1.952 tendo como seu primeiro Prefeito PEDRO GONÇAT.- 
VES DA LUZ e ANTENOR CABRAL NUNES Presidente da Câá- 
mara. No ano de 1.957 com o desenvolvimento geral, e uma po- 
pulacão estimada em 5.000 habitantes, foi instalada PARÓQUIA 
DE SÃO SEBASTTÃO DO FAXINAL, tendo com» primeiro Vigário o 
Rev. Padre José Kotlinski. Aos 26 de Janeiro de 1.969 foi insta- 
lada COMARCA DE FAXINAL, tendo seu primeiro JUIZ DE DI- 
REITO na jovem pessoa de RONAL NEGRÃO, e o Ilustre Promo- 
tor Público Dr. RUY PINTO. 


Município de Faxinal 

Data da criação da Cidade: 14/11/51 
Data da criação do Município: 14/11/51 
Data da instalação da Comarca: 26/1/69 
Limites 

Norte — Com o Município de Borrazópolis 
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Sul — Com o Município de Ortigueira 

Leste: Com o Município de Marilândia do Sul 

Oeste: com o Município de Jardim Alegre 

Altitude 

Sede com 780 metros 

Acidentes Geográficos 

Rios — Ivai, Alonso, Pereira e Bufadeira 

Serras — Marumbí e Cadeado 

Clima 

Temperatura mínima — 3º 

Temperatura máxima — 300 

Temperatura média — 209 

Regime de chuvas 

Abundantes de outubro a dezembro 

normais de dezembro a julho 

escassas de julho a setembro 

Superfície 

Município 930,61 Km2 

Sede 3,00 Km2 

População 

Município — 51.630 habitantes 

Sede — 6.543 habitantes 

Eleitores — 12.141 

Aspectos da Cidade 

Serviço de abastecimento de água — Há (SANEPAR) 

Energia Elétrica — Há 

Fornecedora — COPEL 

Condições do fornecimento — muito bom, com sub-estação 

Voltagem — 117 e 220 Corrente Alternada 

Número de casas residenciais — 960 

Casas para aluguél — tem 

Preço médio do aluguél — Cr$ 300,00 mensal 

Hospedagem 

Hotéis existentes — 6, sendo 1 tipo apartamento com insta- 
lação individual, preço de diária com 
refeição Cr$ 40,00 sem refeição Cr$ .. 
29,00, conforto — bom 

Repartições Públicas 

Prefeitura 

Correio e Telégrafo 

Posto de Higiene 

Posto Telefônico 

Tabelionato 

Registro de Imóveis 

Registro Civit e Notas 

Forum 


e 
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Escritório da ACARPA 

Escritório da CAFAP 

Agência de Rendas Estaduais 

Sindicato Rural 

Funrural 

Representante do I.N.P.sS. 

Ruas 

Calçadas apenas no centro, com projeto de afastamento 

Iluminação das Ruas — sim. Boa 

Limpeza Urbana — existe 

Estado Sanitário 

Doença mais comum na região — Gripe | 

Posto de Saúde e de Higiene — existe, com atendimento mé- 
dico e Odontológico, para 
atendimento aos necessitados 

Advogados — 7 

Hospitais — 2 


Leitos — 150 
Médicos — 7 
Dentistas — 2 


Enfermeiras — 45 

Farmacêuticos — 4 

Engenheiro Civil — 2 

Médico Analista — 1 

Contadores — 32 

Médico Veterinário — 1 

Engenheiro Agrônomo — 1 

Topógrafos — 2 

Posto de atendimento Distrital — 4 

Organização Policial 

Guarda Urbana noturna com 5 elementos 

Destacamento Policial — 1 Delegado, 3 Suplentes, 5 Soldados 

e uma viatura. 

Assistência Judiciária 

O Município conta com 5 Distritos Administrativos, é Sede 
de Comarca que abrange o Município de Grandes Rios 

EDUCAÇÃO 


CURSO PRIMÁRIO NA SEDE: 2 Grupos Escolares com 1.100 
alunos Escola Paroquial com 533 alunos 

Movimento Brasileiro de Alfabetização com 2.132 alunos 

ZONA RURAL — 2 Grupos Escolares com 460 alunos, e 64 
Escolas Municipais com 3.100 alunos 

CURSO MÉDIO — 3 Ginásios, 1 Escola Técnica e 1 Escola 
Normal Colegial 

CURSO SUPERIOR — 60 Universitários estudando em outros 
Municípios 
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BIBLIOTECA — em instalação 

CINEMA — 1 com 800 poltronas 

TELEVISÃO — capta cs canais 11 de Apucarana-Pr. e 3 de 
Londrina—Pr. 

CLUBE RECREATIVO — 40 Ccuntry Club, com piscina semi- 
climpica, 4 salões Paroquial 

CLUBE DESPORTIVO — Faxinal Esporte Club (amador) 

MEIOS DE COMUNICAÇÕES: 

Correio — Sim 

Telégrafo — Sim 

Teletcne — Sim (centro) com instalação de D.D.D. prevista 
para 1975 

Rádio Telegrafia 

Serviço de Alto-Falante com 42 projetores de som 

Meios de Transportes 

Servem a Sede do Município as seguintes empresas de ônibus: 
Viação Garcia Ltda, Viação Londrinense, e Viação Princesa do 
Ivai, perfazendo um total de 42 horários diário; 

LIGAÇÕES — Apucarana, Londrina, Rio Bom, Borrazópolis, 
Ivaipora, Grandes Rios e Ponta Grossa 

TÁXI — 56 veículos 

NUMERO DE VEÍCULOS — 1.263 no Município 

ESTRADAS MUNICIPAIS — internas com leito natural, de 
ligação com Ivaiporã, Londrina e Apucarana em fase de pavimen- 
tação 

AEROVIÁRIO — não, tem campo de pouso homologado 

FERROVIÁRIO — não 

ECONOMIA 

Rendas Públicas 

Municipal — em 1.972 Cr$ 1.650.307,71 e 1973 Cr$ ...... 
2.372.091,49 

Estaduais — em 1.972 Cr$ 1.246.330,09 e 1973 Cr$ ...... 
1.769.517,75 

AGRICULTURA — 2.516 propriedades rurais com predominân- 
cia das de área entre 5 a 40 alqueires, de uma maneira geral está. 
muito bem dividida a propriedade rural do Município. 

AGRICULTURA BÁSICA — café 

Número de pés em produção — 4.206.250 

Média de produção — 120 sacas por mil pés 


DADOS RELATIVOS A 1973 


Produção Volume (ses) Valor unitário Valor Giobal 
Arroz em casca 232.750 Cr8 70,00 Cr$ 16.292.500,00 
Café em côco 220.100 Cr$ 120,00 Cr$ 26.412.000,00 
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Feijão 100.000 Cr$ 120,00 Cr$ 12.000.000,00 
Mulho 644.000 Crê 25,00 Cr$ 16.100.000,00 
soja 42.100 Crs 52,00 Cr8 2.189.200,00 
Trigo 21.175 Cr$ 40,00 Crê 847.000,00 
Mamona 188.760 Cr$ 40,00 Cr8 7.550.400,00 
PECUÁRIA 
População Nº de cabeças Valor unitário Valor Global 
Bovinos 42.280 Cr$ 900,00 Cr$ 38.057.400,00 
tquinos/murares 3.U0U Cr$ “700,00 Crs 2.100.000,00 
Suinos 15.000 Cr$ 90,00 Cr$ 1.350.000,00 
Ovinos 2.500 Cr$ 100,00 Crê 250.000,09 
Caprinos 2.000 Cr$ 80,00 Cry» 160.000,00 


AVICULTURA — 3 granjas galináceas com capacidade para 


30.000 cabeças 


PRODUÇÃO ANIMAL 


Produto volume físico Valor unitário Valor Global 
Leite 1.595.000 litros Cr$ 0,70 Cr$ 1.115.550,00 
COMÉRCIO 


tes 


Número de Estabelecimentos — 408 

Compra e venda de caté — 15 

Compra e venda de cereais — 25 

Farmácias — 6 

Tecidos — 38 

Sapatarias — 10 

Padarias — 3 

Livrarias — 4 

Super—Mercado — 1 em grande escala 

Agência de Revenda de tratores e emplementos Agrícola — 1 
Depósito de produtos Brahma — 1 

Açougues — à 

INDUSTRIAS 

Número de estabelecimentos — 

Fábrica de carroceria — 1 

Serrarias — 5 

Olarias — 15 

Fábrica de Farinha — 3 

Serralheria — 1 

Destilaria de bebidas — 1 

Torrefação e Moagem de Café — 1 

Fábrica de Artefatos de cimento — 2 

BANCOS 

Banco do Estado do Paraná S/A — com 1.400 contas correntes 
Banco Itaú S/A — com 9.451 contas correntes 

Banco Bamerindus do Bresil S/A — com 2.421 contas corren- 
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OUTROS ASPECTOS 
Capacidade de armazenamento existente na cidade: 3 arma- 
zéns com a capacidade para 120.000 sacas, construidos em alvena- 
ria, com secadores 
ASPECTO URBANÍSTICO DA CIDADE 
1 Praça 
1 igreja Matriz 
9 Igrejas Evangélicas 
1 kstaçao Rodoviaria 
1 Conjunto habitacionai com 56 residências em construção 
DiStanNtia Vt rAaxtvaL AS CIDADES VIZINHAS E DA 
CAPITAL 
Apucarana — 78 km — (tem Agência do Banco) 
Lecnárina — 46 km — (tem Agencia do Banco) 
Borrazópolis — 36 km — (tem Agência do Banco) 
Rio Bom — 50 km — (não tem agência do Banco) 
Marilândia do Sul — 35 km — (nao tem Agência do Banco) 
California — 47 — km — (não tem Agência do Banco) 
Maringá — 190 km — (tem Agência do Banco) 
Grandes Rics — 45 km — (não tem Agência do Banco) 
Ivaipora — 78 km (tem Agência do Banco) 
Mauá — 19 km — (não tem Agência do Banco, entroncamen- 
to Rodoferroviário da região, em franco progresso) 
Curitiba — 320 km — (tem Agência do Banco) 
Ponta Grossa — 210 km — (tem Agência do Banco) 





PARÓQUIA SÃO SEBASTIÃO — FAXINAL 


Nascido na ilha de Malta, ao 5 de abril de 1927, frei Dionízio 
Cuschieri, iniciou seus estudos lá mesmo onde nasceu, na cidade 
de Valieta. Após o ginásio, transfere-se para Roma, onde cursa as 
faculdades de teclogia e filosofia, na universidade pertencente à 
Ordem Dominicana, à qual frei Dionízio também pertence. Até a 
sua formatura, acontecida em Roma, no ano de 1952, frei Dionízio 
não dedicou-se em outra atividade, senão aos seus próprios estu- 
dos. 

Sendo o seu objetivo (e também é o da ordem) pregar e le- 
cionar, retorna à Malta, local em que lecionou no período de 1954 
a 1962. 

Durante o período em que permaneceu em Ilha de Malta, vi- 
sitou dois países da Europa, realizando vários cursos, sendo que 
no fim de 1962, vem para o Brasil, aportando na cidade de Lon- 
drina, no Estado do Paraná. Alí, permaneceu como vigário da 
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Paróquia Nossa Senhora do Rosário, na Vila Recreio, por 3 anos. 
im 1469, transiere-se para Ponia Grossa, como vigario da Parôó- 
quia santa kKita, naquela cidade. km 1966, retorna à Londrina, 
permanecendo na “capital do caié, por mais dois anos. Em mea- 
aos de 1970, transfere-se para o Municipio de Faxinal, onde per- 
manece até os dias atuais. Inicialmente toi coadjutor dessa pa- 
róquia, tendo como vigário, Frei Pio Mamo. Nesse periodo, lecio- 
nou, no Colégio São Domingos, naquela cidade, as matérias inglês 
e Educação Moral e Cívica. Realizou, juntamente com a juventude 
faxinalense e devidamente auxiliado pelo Frei João Cherri, os tra- 
balhos de catequese, formação de catequistas, equipe de jovens, 
movimento do cursilho, ceia, equipe de promoção social, clube das 
mães, curso de batismo e casamento, movimento familiar cristao, 
e a escola de maturidade cristã. Atualmente, vigário daquela paró- 
quia, frei Dionízio, assessorado por Frei João, atende as outras 
capelas pertencentes à sua paróquia de Faxinal, espalhadas den- 
tro do perímetro do município. São: Nossa Senhora da Aparecida 
F. da Bufadeira, Espírito Santo, Alto da Bufadeira, Nossa Senho- 
ra da Aparecida, B. dos Mineiros, Cristo Rei, Papuá, Campina 
dos Cosmos, vésperas, Marumbí, Pinheiros, São Pedro, Barracão 
Cabeceira do Rio Azul, sendo que as três últimas acham-se em 
formação. 

Conta Frei Dionízio que o Ginásio São Domingos, foi fundado 
pelo frei Domingos, no ano de 1963, dirigido, atualmente pelas ir- 
mãs Dominicanas. 

A Paróquia de Faxinal, foi fundada em 1958, época em que 
pertenceu aos padres polonezes. Somente a partir de 1961, foi os 
padres dominicanos, passaram à administrá-la, tendo como seu pri- 
meiro vigário dominicano, o frei Domingos, que iniciou as obras 
da nova igreja matriz. O que frei Dionízio ressalta é que êle possui 
6 ministros que o auxiliam muito, principalmente João Sega. 


JOÃO DE PAULA SEGA — FAXINAL 


(Primeiro Diácono do Paraná) 


João de Paula Sega, é um dos cidadãos paulistas que vieram 
para o Paraná, na década de 30, disseminar a cultura e plantar 
cidades. Ao contrário de muitos que visam, em primeiro lugar. 
o acúmulo de riquezas, João de Paula Sega preocupou-se com a 
cultura de seu povo, tendo por isso passado quase toda a sua vida 
ensinando nas escolas rurais. 

Nascido em Dois Córregos, Estado de São Paulo, em 25 de 
março de 1913, aos 8 anos de idade, transfere-se juntamente com 
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A primeira escola inaugurada no Município de Faxinal, foi cons- 

truída pelo seu primeiro professor, João de Paula Sega, cuja no- 

meação recebeu do Prefeito de Londrina, através do decreto n.º 
49 de 30 de junho de 1942. 


seus pais para Piracicaba, onde cursou o primário. No período de 
1925/1930, permanecendo com seu domicílio em Piracicaba, cursa 
a Escola de Comércio da Cidade de Assis, também no Estado de 
São Paulo. Durante cinco anos, foi funcionário da Usina de Monte 
Alegre, naquele Estado e em 1935, contrai matrimônio com a se- 
nhora Elena Torrezan. Em 1938, tranfere-se para o Paranã, e fixa- 
se na colônia Esperança, no Município de Arapongas. Alí inicia 
sua carreira no magistério, sendo o primeiro professor daquela 
região. No ano de 1942, João Sega dá seu lugar à um casal recém 
nomeado e tranfere-se para o então Distrito de Faxinal, perten- 
tence ao Município de Londrina. Chegado como professor, ajudou 
a construir a primeira escola de Faxinal. Posteriormente, entrega 
; Cargo para a esposa do cidadão que o ajudara a construir a 
escola e passa a trabalhar como funcionário da empresa Serrarias 
Reunidas, em cuja firma permanece por 15 anos. Em 1954, João 
adquire uma área de 150 alqueires de terras e dedica-se ao plantio 
do café. Entretanto a terra, na região em que João Sega adquiriu 
sua área, não era das mais indicadas para essa espécie de lavoura. 
Indiferente, ou por falta de maior experiência, Sega insiste e plan- 
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ta 70 mil pés de cafeeiros. Veio a geada e João Sega sem sua la- 
voura. Vendeu a propriedade, vinao instalar-se no centro urbano 
ae Faxinal com uma tábrica de arteiatos de cimento, em cuja ati- 
vidade permanece até cs dias atuais. Sempre religioso, este cida- 
aão, tem sido, no decorrer de sua existência, um ardoroso defensor 
da igreja Católica. Tanto que, tão logo toi restaurado o diaconato, 
pelo Vaticano, e por isso a Diocese de Apucarana, fundado um 
colégio de diaconato, João de Paula realiza nesse colégio, o curso 
de Diácono, com duração de 3 anos, tornando-se assim, no primeiro 
diácono permanente do Paraná. E como diácono, acha que a ca- 
rência UNIVERSAL de sacerdotes, seja a causa de tanta divergên- 
cia no munds de hoje. E chega a dizer que a causa dessa carência 
seja motivada pelo radicalismo da igreja, em querer manter como 
válida, a causa do celibato. João diz que tem, se quisesse, condi- 
ções de ser um sacerdote, porém, não é esse o seu desejo. Mesmo 
porque é casado e, o que considera uma graça, realizou o casamen- 
tc de uma de suas filhas. 

Dos nove filhos que possui, quase todos são formados em 
nível superior: Moacir, advogado; Antônio, advogado e promotor 
em Tibagi); Lucas, gerente de sua empresa; Mateus, acadêmico 
de direito; Terezinha, e Rosa, filosofia, anglo portuguesa e peda- 
gogia, respectivamente: Anita, ex-acadêmica de filosofia; Luiza 
da cadeira de matemática e Avino José, que ainda se acha cur- 
sando o 2º ciclo secundário. 


João de Paula Sega faz questão de ressaltar que, com a vinda 
da Família Dominicana, no ano de 1964, para Faxinal, o municí- 
pio, a partir daí, recebeu grande impulso no setor educacional. O 
colégio da Irmãs, foi iniciado pelo Frei Domingos e hoje, o que 
Faxinal tem de “santo e sábio”, deve-se às Irmãs Dominicanas. 


LAURO DE MELO GUIDES — FAXINAL 


Procedente do município de Congoinhas, Estado do Paraná, 
Lauro de Mello Guides, é um dos pioneiros de Faxinal. Nascido 
aos 13 de julho de 1913, este cidadão é um dos pujantes realiza- 
dores do Paraná, tendo iniciado a luta pela vida através de invios 
caminhos, logo no alvorecer de sua existência. Nascido na locali- 
Cade de São José da Boa Vista, na divisa do Paraná com o Estado 
de São Paulo, dali, aos 5 anos de idade, sai juntamente com seus 
pais, para residir na cidade de Itararé, em terriório paulista. Na- 
quela cidade cursa o primário e, no ano de 1929, sentindo-se inde- 
pendente, fixa residencia em São Jerônimo da Serra, onde traba- 
lharia com seu irmão, então comerciante nesse município. Teve 
de interromper os estudos, devido em São Jerônimo não possuir 
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Lauro de Melo Guides e esposa, Dona Maria Isabel Pinheiros, 
constituem um dos casais pioneiros de Faxinal. 


ensino secundário. Naquele tempo, conforme depoimento de Lauro 
Guides, nem mesmo estradas existiam, pois o transporte era feito 
através de burros e cavalos. No comércio, em São Jerônimo, este 
cidadao permanece por dois anos, sendo que em 1930, transfere-se 
para San Jés, na mesma região. Ali tenta, com outro irmão, Fran- 
cisco Antônio Guides, c cultivo da cana-de-açúcar com vistas a 
instalação de uma usina de aguardente. Essa tentativa, deu-se em- 
paralalc às suas atividades na lavoura, pois jamais afastou-se des- 
sas lides. Foi nessa época, que explode a Revolução de 1930. 


Um de seus irmãos teve que voltar à São Jerônimo e Lauro 
com sua mãe e irmãos ficam isolados, sem meios de sair de San 
Jés, totalmente sitiado. Um fato pitoresco, acontecido por questão 
do surgimento de soldados por todos os lados, foi onde que, estan- 
do Lauro para participar de uma transferência de um “porcada” 
composta de 1000 cabeças de suinos, não o conseguiu porque a 
ponte da Estrada de Ferro São Paulo/Paraná, achava-se na imi- 
nência de “ir para os ares”. As forças legalistas do sul, preten- 
diam tomar a ponte posto que era de suma importância para a 
travessia das tropas sulinas, enquanto que o outro lado pretendia 
dinamitá-la justamente para evitar que fosse usada pelos “lega- 
listas do sul”. Os porcos foram perdidos quase que totalmente e 
nosso biografado tomou a decisão de refugiar-se com sua mãe nu- 
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ma fazenda de seu padrinho, distante uns 10 quilômetros aproxi- 
madamente. Esse trajeto foi feito a pé e, durante toda a revolu- 
ção, Lauro de Mello Guides, passou ali refugiado. Assim foi que 
o cidadão em apreço passou para o ramo de cortume, cindistria. 
como ele explica, em cujo ramo permaneceu por 4 anos. Em 1934, 
em Cachoeirinha, (Hoje Arapoti), ingressa numa firma compra- 
dora de cereais, como escriturário. Em seguida passa para o ar- 
mazém de um parente seu, onde permanece até 1939. Não conse- 
guindo identificar-se com c comércio, Guides retorna às lides do 
campo e, no ano de 1957, sente-se mais ou menos recompensado 
por tantos sacrifícios, após tentar as mais diversas atividades. Pa. 
ra chegar, neste ano, à resultados satisfatórios, foi necessário en- 
gordar porcos, plantar e plantar várias vezes o café, dizimado 
pela geada que era uma constante em outras épocas. 


Nos dias atuais, Lauro de Mello Guides, forma a plêiade de 
hemens que souberam vencer os obstáculos surgidos a todos os 
momentos no cotidiano, sendo um dos cidadãos de primeira 
grandeza de Faxinal. 


ORESTES AZZINI — FAXINAL 


Cidadão paulista, filho do tradicional Município de São Pedro, 
vizinhe da conhecida cidade produtora de aguardente e açúcar, 
Piracicaba, Orestes Azzini, ainda que nunca tenha residido em 
Faxinal, Estado do Paraná, é um dos seus pioneiros Homem de 
grandes realizações, Orestes acha-se radicado em Faxinal, devida 
a aquisição de uma fazenda de um amigo, no ano de 1964. Desde 
então, esse cavalheiro, tem carreado, como um verdadeiro para- 
naense, a gente paulista, inclusive parentes seus para o “Vale do 
Ivai”. Mantendo seu domicílio em São Pedro, Orestes Azzini, foi 
um dos principais responsáveis pela abertura das fazendas que 
hoje enriquece a produção agrícola de Faxinal. Ao adquirir essa 
fazenda, dividui-a entre seus irmãos, cedendo, em média, cem 
alqueires para cada um, permanecendo com 253 alqueires paulis- 
tas. Conta Orestes, que quando de sua chegada naquela região, 
nada existia senão a mata virgem, tanto que foi êle próprio quem 
abriu as primeiras estradas que davam acesso às suas terras, 
atualmente, área aberta e dividida em fazenda de grande e médio 
porte. Fato lembrado por Orestes, é o de que os nativos da região 
de Faxinal, ao presenciarem a maneira pela qual, os paulistas, 
preparavam a terra para o cultivo, isto é, procediam a aração da 
terra, achavam que os paulistas eram “malucos” e que estavam 
“estragando” a terra. Por outro lado, innforma que suas dificul- 
dades no início foram das maiores, principalmente porque a “mão 
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de obra era escassa e era preciso importar trabalhadores do Estado 
de São Paulo. Inicialmente derrubou 200 alqueires, sendo que 50, 
foram formados e cultivados inteiramente por Orestes. O restante, 
arrendou por dois anos, recebendo, no término desse tempo, a 
terra com capim plantado. Investiu no ano em que adquiriu área, 
nada menos que 38 milhões de cruzeiros antigos. Viu-se, em de- 
terminada época, obrigado a contratar uma firma empreiteira 
para abrir a estrada de Faxinal à sua fazenda, tendo de despesa, 
mais de 3 milhões de cruzeiros antigos. Essa cstrada, hoje, acha- 
se abandonada, já que a prefeitura abriu uma outra e a mantém 
devidamente assistida. Ressalte-se que Orestes Azzini, no ano em 
que veio para o Paraná, veio só. Nos dias atuais, sómente do Es- 
tado de São Paulo, existem 12 famílias radicadas em Faxinal, 
todas possuidoras de, em média, 70 alqueires de terra cada uma. 

Sem a mencr sombra de dúvida, Orestes Azzini é dígno do 
título de Cidadão Honorário de Faxinal. 


Casado com a senhora Sebastiana Montezzo, possui 3 filhos, 
todos com curso superior, ou seja: Luiz Ernesto Azzini, formado 
em agronomia (e prepara-se para um estágio nos EEUU), Maria 
Helena em pedagogia, e leciona em São Pedro. 


MUNICÍPIO DE JARDIM ALEGRE 


O Município de Jardim Alegre, foi criado pela Lei Estadual 
Nº 4.859/64, de 28 de abril de 1.964. Entretanto, a instalação, 
deu-se a 19 de dezembro de 1.964. Desmembrou-se do Município 
de Ivaiporã, para o qual, pertencia desde o ano de 1961, como 
Distrito Judiciário e Administrativo. 

A Civilização, começou no ano de 1.958. E tinha o nome de 
“PATRIMÔNIO TRÊS MACHADOS” — nome dado em homena- 
gem a três irmãos de sobrenome Machado — que iniciaram o 
pequeno Patrimônio. Mais tarde dado ao desenvolvimento, passou 
a se chamar “RANCHO ALEGRE” (situava-se próximo a Fazenda 
Rancho Alegre). Já em 1.960, antes de ser oficializado como Dis- 
trito, passou a chamar-se “JARDIM ALEGRE” nome que perdura 
até hoje. 

O Primeiro Prefeito do Município, assumiu as funções no dia 
19 de dezembro de 1.964 e foi o sr. JOSÉ CLARIMUNDO FILHO, 
Vice-Prefeito; João Dominiciano Barbosa; PRIMEIRA CAMARA: 
Joaquim Rodrigues, Sebastião Bueno de Camargo, Leonardo José 
Schimidt, João Morelli, José Lopes da Silva, Enéas Circhia, Abe- 
nou Brasilino da Costa, Antônio José Catabriga e João Nelson So- 
sieray. 
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SEGUNDO PREFEITO: Assumiu o cargo no dia 31 de janeiro 
de 1.969; João Nelson Sosieray — Vice-Prefeito: Agenor Brasilino 
da Costa. SEGUNDA CÂMARA: José Lopes da Silva, Florival Xa- 
vier Costa, José Stolaski, José Domiciano de Andre, João Domicia- 
no Barbosa, João Lopes Pereira, Jcão Toskan, Natal Pessuitti e 
Rodolfo Poletini. 


OBS: Este Prefeito, bem como, o respectivo Vice, tiveram 
seus mandatos cassados por Ato do Exmo. Sr. Presidente da Re- 
pública, assumindo as funções de Prefeito Municipal, o então Pre- 
sidente da Câmara, Sr. José Lopes da Silva . Este governcu o Mu- 
nicípio até o dia 2 de maio de 1.970, Quando foi decretada a In- 
tervenção Federal no Município. 

O Interventor Federal, foi o sr. ADEODATO TÓÔRRES JNO- 
GUEIRA, exercendo esta função até 09 de janeiro de 1.971. 


TERCEIRO PREFEITO — De 9 de janeiro de 1971 à 31 de 
janeiro de 1973. Santo José Lyra e Vicz, Alzemiro Alves de Morais 
(permaneceu a mesma segunda Câmara) 


ATUAL PREFEITO: Sr. Alzemiro Francisco Rech e seu res- 
pectivo Vice-Prefeito é o Sr. Pires do Prado, cujo mandato vai de 
31 de janeiro de 1.973 até 31 de janeiro de 1.977. Atual Câmara: 


Presidente: Frontino de Lima — Ernesto Clarimundo, Rosa 
Rocha, João Lourenço, Geraldo Gonçalves, João Domiciano Bar- 
bosa, Aparecido Camargo, João Fabiano de Souza e Martinho Au- 
gusto Medeiros. 


DADOS ESTATÍSTICOS 


População Rural: 30.627 — Urbana: 4.240 — Total: 34.867 
— 1970. 

Eleitores: 12.400 

Área: 861 Km2. 

LIMITES: 

Ao norte: com o Rio Ivai 

Ao Sul: com o Município de Ivaiporã 

Ao Leste: com o Rio Corumbata! 

Ao Oeste: com o Município de São João do Ivai 

CLIMA: Temperado — Altitude: 760 metros 

Situações na região Centro Oeste do Estado do Paraná, 

Principais atividades econômicas: 

Café, feijão, milho, arroz, soja, algodão, rami, etc. 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS: 

Prefeitura Municipal 

Agência de Rendas Estadual 

2 Cartórios 

Posto de Saúde 
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Asscciação de Proteção à Maternidade e à Infância 

Delegacia de Polícia 

ENSINO: 

1 Ginásio Estadual (com extensão em Lidianópolis — único 
Discrito Judiciário e Administrativo oficializado) entretanto pos- 
sui ainda os seguintes Patrimônios: Barra Preta, Placa Luar, Jar- 
dim Florestal, Pouso Alegre, Alto da Boa Vista, Patr. dos Baianos, 
Porto Marolo) 

4 grupos escolares 

70 escolar municipais rurais. 

6.387 alunos matriculados (primário e ginásio) 

Possui um Clube Social (Esporte Clube Jardim Alegre) na 
Sede e outro no Distrito de Lidianópolis. 

Possui dois cinemas (Uma na Sede e outro no Distrito) 

COMUNICAÇÃO: 


Uma Agência Postal e Telegráfica 

Dois (2) Posto Central de Telefone 

ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 

1 Agência do Banco Itaú S/A 

1 Agência do Banco de Crédito Rural do Paraná S/A 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Jardim Alegre 

Estabelecimentos comerciais: 400 casas comerciais 

MEIOS DE TRANSPORTES: Rodoviário 

1400 quilômetros de estradas dentro do Município 

20.000 m2 de asfalto nas principais ruas da cidade. 

Jardim Alegre, 26 de agosto de 1.974 

Elaborado pela Secretaria da Prefeitura Municipal de Jardim 

Alegre, nesta data. 


MUNICÍPIOS DE JARDIM ALEGRE 
1 — Área 861 Km2. 


 — População: MOTOL cs menereeeaso 36.000 habitantes 
DMA. aposuavses ss 7.000 7 
DEN spsmssseçes 2.800 ” 
MM gunspánasna sos 45.000 habitantes 
3 — Possui: 


a) 12.680 eleitores (qualificação de 1.974) 
b) 480 estabelecimentos comerciais 

c) 26 estabelecimentos industrias 

d) 2.500 propriedades rurais 

e) 30.450 gados bovinos 

f) 90.000 suinos 


DE síõzõmõmõss2 


FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 85 


4 — COMUNICAÇÃO: 

Uma agência Postal Telegráfica 

Dois postos de serviços da Telepar (A Central da 'Telepar, 
está em tase de acabamento e terá capacidade para 200 terminais 
teleiônicos, com inauguração prevista para o primeiro semestre 
do corrente ano). 
o — ENSINO: 

a) “6 Escolas municipais nas zonas rurais 

b) 03 Grupos Escolares 

c) 1 Ginásio Estadual com uma Extensão no Distrito 

d) 1 Colégio Comercial (extensão de Ivaiporã) 

e) 5.520 alunos matriculados no curso primário 

f) 1.150 alunos matriculados no curso ginasial 

g) 134 alunos do curso Técnico Comercial 
6 — ASPECTOS SOCIAIS: 

a) Rede de Esgotos sanitários e Rede de Abastecimento de 
Água potável (INCORPORADO RECENTEMENTE A SANEPAR) 

b) 2 (dois) clubes: Esporte Clube Jardim Alegre e Esporte 
Clube Cruzeiro; 

c) Um cinema 

d) 3 (três) hospitais 

e) 1 Unidade Sanitária; 1 Posto da A.P.M.I., um Clube de 
Mães. 

f) Luz Elétrica, fornecida pela Copel; 
7 — MEIOS DE TRANSPORTE: 

Rodoviário. 
8 — ASPECTO ECONÔMICO: 

ESTADUAL (arrecadação) 


a) 102 = Cr$ 1.105.173,97 
1.973 — Cr$ 1.743.040,82 
1.974 — Cr$ 1.643.871,62 

MUNICIPAL (arrecadação) orçada 
1.972 — Cr$ 1.394.375,07 — Cr8 1.700.000,00 
1.973 — Cr$ 3.088.358,49 — Cr$ 2.100.000,00 
1.974 — Cr$ 3.677.414,68 — Cr& 3.055.000,00 
1.975 — 0 — — Cr8 5.772.400,00 


- Prefeitura Municipal de Jardim Alegre, vinte e dois dias do 
mês de abril do ano de mil novecentos e setenta e cinco. 


Alzemiro Francisco Rech 
Prefeito Municipal 


LEI Nº 04/75 


SÚMULA: Institui o brasão de armas do município de Jardim 
Alegre, e dá outras providências. 
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A Câmara Municipal de Jardim Alegre, Estado do Paraná, 
aprovou e eu, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte L E I': 

Art. 19) — Fica instituido o BRASÃO DE ARMAS DO MUNÍ- 
CÍPIO DE JARDIM ALEGRE, constituido de um escudo de forma. 
to Samnítico em esmalte vermelho, carregado de cinco (05) ma- 
chados postos em sautor, de prata, encabados de ouro, com as 
cunhas metálicas voltadas à destra e evocam os cinco (05) funda- 
dores do Município: Godofredo Aires Machado, (pai); Genibre Ai- 
res Machado; Pedro Machado; Renato Machado e Acincino Aires 
Vidal (sobrinho), no chefe do escudo, em esmalte azul, figura um 
besante de prata carregado de um escudete de “blau” com uma 
flor-de-liz em metal prata, sendo estes um atributo de Nossa Se- 
nhora do Rocio, a Padroeira do Município. Possui uma coral mural 
de cinco (05) torres visíveis, em metal prata, que encimam o 
escudo, à destra um ramo de café frutificado e à sestra, um ramo 
'às Imilho frutificado, ambos em suas cores, as quais, se cruzam 
em aspa sob o escudo; no litel, em esmalte goles (vermelho) sch 
o escudo vem gravado o torônimo “JARDIM ALEGRE”, a abre- 
viatura cronológica “28/04/64” à destra, indica a data da criação 


do Município e a outra abreviatura “19/12/64” indica a sua ins- 
talação. 


Art. 29) — A presente Lei, entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogam-se as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Jardim Alegre, aos vinte e oito dias do 
mês de abril do ano de mil novecentos e setenta e cinco — 28/04/75. 


Alzemiro Francisco Rech 
Prefeito Municipal 


LEI Nº 03/75 


SUMULA: Institui a bandeira do município de Jardim Alegre, e 
dá outras providências. 

A Câmara Municipal de Jardim Alegre, Estado do Paraná, 
aprovou e eu, prefeito Municipal, sancioso a seguinte 

LEI: 

Art. 19) — Fica instituido a bandeira do Município de Jardim 
Alegre, que tem a forma retangular, com maior dimensão no sen- 
tido horizontal, constituida de nove (09) faixas horizontais, sendo 
cinco (05) em azui celeste e quatro (04) branca, alternadas; ng 
canto superior, um quadrado também em azul, interceptando cinco 
(05) faixas, (três azuis e duas brancas), no centro uma estrela de 
cinco (05) pontas em cor branca com uma ponta pala. 

PARAGRAFO PRIMEIRO — As cinco (05) faixas azuis repre- 
sentam os cinco (05) fundadores do Município e as quatro (04) 
faixas brancas, são símbolos da audácia, da coragem, da tenaci- 





FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 87 


dade e da perseverança dos desbravadores da região. A estrela 
branca simboliza o Município, bem como, sua autodeterminação. 

PARAGRAFO SEGUNDO — O azul celeste e o branco-níveo. 
evocam especificamente as cores das vestes de Nossa Senhora do 
Rocio, Virgem Santíssima. 

Art. 2º) — A presente Lei, entrará em vigor na data de sus 
publicação, revogam-se as disposições em contrário. 

Paço Municipai de Jardim Alegre, aos vinte e oito dias do 
mês de abril do ano de mil novecentos e setenta e cinco — 28/04/75 


Alzemiro Francisco Rech 
Prefeito Municipal 


MARTINHO AUGUSTO MEDEIROS — JARDIM ALEGRE 





vg > . E Ng 


Martinho Augusto Medeiros, quando ainda rapaz, saiu de sua 
terra natal no Estado de Santa Catarina, à pé, para o Rio Grande 
do Sul, onde mais tarde incorporou-se no Batalhão Ferroviário, 
partindo da construção das primeiras estradas de ferro gaúchas. 


Nascido em Jaguaruna, Estado de Santa Catarina, aos 8 de 
abril de 1914, o sr. Martinho Augusto Medeiros viveu em sua ci- 
dade de origem por 19 anos. Homem intéprido e arrojado, resolve 
encarar, em 1933, de mochila às costas, o mundo em busca de 
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sua independencia. 1omou, naqueie ano, o caminho que o levaria 
ao bstaau uo tuo G. GO Sul, € uurante muitos qas, andou a pé 
paia cnegar ao seu destino. A viaa de Martinho, aesade seus pLl- 
inordIOs, oram marcaaas com os Mais GLVELSOS € aLroZz SOIXIMENLOS. 
Aos nove anos de idade, tenao peraido sua me, seu contrai outro 
matrimunio a iim ae poder criar melhor seus filhos isto é, Mar- 
Linno e seus JINaos. 1ugavia, “oze qias depois, cam novamente 
Sos e nosso biogratado passa, com tao pouca idade, a responaer 
ptua casa, chegando a cozinnar para si e seus irmaos e ainda 
vransportar o que cozinhava aos trabalhadores de seu pai que tra- 
palhava a quiuometros de cistancia de onae morava. Conciente 
qe que essa atividade, ao lado ae seus tamiliares, só viria estaclo- 
na-i0, resolve então, a despeito ade ser anda jovem, partir para o 
qesconhecido. Seu primeiro emprego na “terra dos pampas”, toi 
conseguido na consvrutora que construia a estrada Sao Leopoao- 
Porto Alegre, segundo rodovia a ser astaltada naquele estado. 
Apos um ano, retorna à Santa Catarina com objetivo de ticar com 
seu pai e seus irmãos. Quatro meses depois, certo de que não mais 
se adaptava as antigas ocupações no campo e na cozinna, regressa, 
novamente a pé, para o Rio Grande e emprega-se na mesma cons- 
trutora, na mesma função: trabalhador braçal. Relata que em 
vésperas das comemorações do primeiro centenário da Guerra dos 
Farrapos, ele fora requisitado em mais de cem homens, para tra- 
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balhar na ligação da avenida Borges de Medeiros com a Praça XV 
ie Novembro, na capital gaúcha para que assim, as autoridades 
tederais e estaduais, pudessem realizar a exposição-feira-histórica 
“Farroupilha” com objetivos de expoderm os subsídios históricos 
que aquela guerra legara ao povo brasileiros. 


Relata o cidadão em apreço, que em 30 dias, conseguiu traba- 
inar 33 isto é, computando as horas extras, sem descanso, realizou 
3 dias dentro de 30 dias de trabalho. 


Um mês depois, retorna às suas funções e cargo de antes na 
construtora e em 30 de outubro transfere-se para o Município de 
Jaguarí, para ingressar-se no 19 Batalhão Ferroviário que cons- 
truia a rodovia férrea Jaguari/São Borges., incorporando-se na- 
quela unidade militar a 19 de dezembro de 1935. Seu salário inicial 
foi de 21 mil reis por mês, permanecendo assim, como recruta, por 
um ano. “Naquela atividade — lembra Martinho — sua luta era 
portar o peso dos dormentes e trilhos de ferros sobre os ombros. 
acérrima. Só mesmo homem com firmeza de objetivo conseguia 
suportar o peso dos dormentes e trilhos de ferros sobre cs ombros. 
Só mesmo a vontade inabalável de colher frutos no futuro, fazia 
Martinho enfrentar cs duros embates daquela atividade. Reconhe- 
cida a sua capacidade, dentre um número levado de homens, na 
época mais de 300. viu-se agraciado com uma classificação singu- 
lar, que seria, o seu destacamento para servico especiais, devida- 
mente desarranchado, permanecendo porém, ingresso na caserna. 
Seus meses após essa classificacão, Martinho, jura fidelidade ao 
Pavilhão Nacional. e daí. passa a perceber, como soldado efetivo 
das fileiras, um vencimento de 56 mil réis, com 2 mil réis de diá- 
ria. Assim permaneceu durante 3 anos e oito meses no exército, 
chegando à primeiro cabo. além de sua transferência vara Dom 
Pedrito. onde desenvolvia-se a linha férrea Dom Pedrita/Santana 
do Livramento. Linciou-se em meados de 1939. Passa a trabalhar 
em uma construtora, nas funcões de ajudante de vedreiro. Um 
ano depois. estabelece-se no comércio. Em fevereiro de 1942, trans- 
fere-se para a cidade de Cresciuma. onde recebe ajuda de um ir- 
mão. no sentido de construir um vrédio. em cujo local passaria a 
funcionar com seu pequeno comércio. Em julho do mesmo ano, 
contrai matrimônio com a sra. Etelvina Santos Medeiros e hoje 
rossui desse enlace. 2 filhos. Antônio Aroldo e Rita Medeiros. Fm 
dezembro de 1944. nas mesmas atividades. transfere-se para Sil- 
veirónolis. e fica até o ann de 1949. quando resolve residir no mu- 
nicínio de Lajes radicando-se na localidade de Celso Ramos. Em 
1951, conhece o Paraná, vindo fixar-se no Município de Apucara- 
na. 


O motivo que levou Martinho a fixar-se em Apucarana foi 
o de que tendo trazido uma tropa de burros para vender aqui no 
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Parana, não o conseguiu, realizando Wma barganha dessa tropa, 
Cs Um SITIO de o alqueires. 

sm meados de lvo4, após 20 anos de ausência de sua terra 
natas, retorna e iixa residencia na sede do Município de Jagua- 
runa, onde adquiriam chácara. Passa então a trabalhar na venda 
ue mudas irutieras, criundas de Sao Sebastião do Caí, da firma 
irmaos Werner, vinao entao para o Paraná 2 vezes por mês. Nessa 
atividade, Martnho chegou a iicar longe da família, 70 dias. Hoje, 
vVarivs Sao os municipios paranaenses que têm suas praças e jal- 
cuns arborizados com arvores trazidas pelo nosso biogratado a1ém 
ce vários canteiros e centenas de pomares em todo o território 
paranaense. 

Residindo até os dias atuais, na casa que construiu para tra- 
zer seus familiares em Jardim Alegre, Martinho Augusto Medeiros 
relata esses acontecimentos com muita modéstia. No entanto é um 
aos principais cidadãos daquele município, posto que conseguiu 
vencer, importante árvores do Rio Grande para o Paraná, até mui- 
to tempo depois de fixado em Jardim Alegre. 

Radicou-se naquele município em 1962 e deitou raízes para 
sempre e se transformou em um dos principais pioneiros. Lutou 
pela criação do distrito, pela instalação dos correios e telégrafos, 
rundou (e foi seu primeiro vice-presidente) o Esporte Clube “Jar- 
dim Alegre”, foi o primeiro juiz de Paz, por dois anos e meio, por 
ultimo, e principalmente, lutcu com em sua plenitude pela criação 
c instalação do Municipio de Jardim Alegre. Foi nessa época que 
passou a integrar a pléiade dos homens públicos daquela cidade, 
sendo eleito vereador, no primeiro pleito (suplente). No terceiro 
mandato, foi eleito com expressiva votação. 

Em 1970 fundcu e assumiu a presidencia do Sindicato do 
Trabalhadcr Rural e reeleito em 1973. Durante sua gestão primei- 
;a e parte da segunda conseguiu para o sindicato: ambulatório 
médico, gabinete odontológico (convênio com o Funrural) e cons- 
truiu a sede do sindicato. Já adquiriu 6 lctes urbanos para a 
construção de hcspitais da entidade. É vice-presidente da Câmara, 
lider do partido da Arena, nas comissões, sendo que em gestã: 
enterici exerceu vêr-os cargos dentro do legislativo jardim-alegren- 
se, Chefe ds Grupo da Igreja-base da Igreja Católica, e um incan- 
csável cocperador da igreja, sendo inclusive, cursilhista. 

POSSES FINANCEIRAS 

Um sítio de 10 alqueires, no valor de Cr$ 400.000,00 

Uma fazenda no Município de Pitanga Cr$ 900.000,00 

Sua residência (uma das principais) Cr$ 100.000,00 

Uma data (centro da cidade) c/ casa Cr$ 50.000,00 

Reserva para construção (na cidade) Cr$ 150.000,00 

Uma data na Av. Paraná (cidade) Cr$ 10.000,00 

2 veículos (1 Pick-Up e 1 Caravan 1975) atingindo seu capi- 
tal, um total de Cr$ 1.7000.000,00. 
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NELSON ARANTES DE OLIVEIRA — GRANDES RIOS 


Nelson Arantes de Oliveira, nascido em Cornélio Procópio, 
Estado do Paraná, aos 15 de setembro de 1935, reside no Muni- 
cípio de Grandes Rios desde 1968. Tendo permanecido em sua 
cidade natal nada menos que 28 anos, o cidadão em apreço, 
efetuou seus estudos secundários naquela cidade, ressaltando em 
tempo que seus pais gozavam de certo destaque dentro do con- 
texto regional, dado às suas atividades, o que obrigava Nelson à 
permanecer ao seu lado, ajudando-o no Gesenvolvimento de suas 
propriedades. Em 1963, transfere residência para o Município de 
Ivailândia, para tomar as rédeas administrativas de uma fazenda 
que adquirem (Fazenda São Cristóvão). Sempre pautando seus 
princípios dentro da dignidade e patriotismo, Nelson Arantes ja- 
mais discordou dos princípios revolucionários. No ano de 1966, 
adquire com seu pai, outra fazenda em Marilândia do Sul, o que 


Pes a 





Nelson Arantes de Oli- 
veira, vice-prefeito de 
Grandes Rios, reside 
no Distrito de Rosário, 
que considera um dos 
mais promissores do 
Município. 
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acha em fase de conclusão. 


obriga nosso biografado a transferir residência para aquela cida- 
de. Dois anos depois, isto é, em 1968, fixa-se no Município de 
Grandes Rios, onde permanece até os dias atuais. A razão de 
Nelson ter escolhido o Município de Grandes Rios, mais especi- 
ficamente, o Distrito de Rosário, foi a de que achou que já era 
tempo de luta pela sua independência econômica. Por boatos, 
primeiramente e, depois vindo conhecer pessoalmente, Nelson 
resolve, no dia em que veio conhecer, instalar-se em Rosário. 
Teve, como primeira atividade, já devidamente instalado no Mu- 
nicípio de Grandes Rios, a compra e venda de cereais. Após dois 
anos, adquire e instala uma máquina de benefício de arroz. Nêsse 
interím, porém, com sua larga experiência, de homem de visão, 
culto e com a peculiaridade de angariar simpatia, Nelson começou 
a contribuir, com seus conhecimentos, na administração pública, 
ajudando abrir ruas e vias de acesso do distrito, pois seu cresci- 
mento era muito maior do que o esperado pelo erário público, o 


que fazia a iniciativa pública não acompanhar o desenvolvimento 
do distrito. Conta Nelson que através de convites reuniu, certa 
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feita, cerca de 120 homens para abrir uma via de vital interesse 
para Rosário. Dois dias depois de sua iniciativa, a estrada acha- 
va-se construída. 


O que significava que seu prestígio era realmente indiscutí- 
vel. Com referência às pontes, todas quantas ruíssem, dentro e 
fora de Rosário, Nelson estava pronto para sua recuperação, ainda 
que nada tinha a ver com tais problemas. Era, evidentemente, 
o seu espírito cooperativista que falava mais alto e o impelia 
para as realizações de interesse coletivo. Até que, em 1972, por 
aclamação do povo rosarense, nosso biografado resolve aceitar sua 
candidatura à vice-prefeito de Grandes Rios. Lembrar-se que 
para Nelson aceitar sua candidatura, foi preciso a visita de João 


Vargas de Oliveira, João Mansur, Leônidas Marques, todos depu- 
tados influentes do Estado. Há os que dizem que nessa campanha, 
Nelson Arantes de Oliveira, inicia a parte mais bela de sua vida. 
Sensibilizou o povo e foi sensibilizado. Em seus comícios, jamais 
falou para menos de 2 mil pessoas. Aliás, era essa quantia, o 


mínimo, isto é, “quando não tinha ninguém”, dizem os mora- 
dores de Rosário. 


Sua campanha foi tão bem conduzida que os próprios adver- 
sários sentiam o peso de sua superioridade. Grandes Rios jamais 
viu tanta gente reunida, como quando de sua fala pública. Sa- 
lientando que Rosário é o distrito mais populoso do Município 
de Grandes Rios, no dia em que Nelson fez seu comício na sede 
do município, 160 veículos saíram de Rosário com destino à 
Grandes Rios, aumentando ainda mais com seus amigos de ou- 
tras paragens que era quase outro tanto. Atualmente, e mais 
do que nunca, seu nome é cotado para a prefeitura de Grandes 
Rios, ainda que isso não seja seu desejo. 

Sabe ele, à exemplo do passado, que isso só virá estagnar 
sua vida comercial particular, razão pela qual, comprovou seu 
prejuízo em mais de 100 mil cruzeiros, nesses dois anos de vida 


pública. 


Dentre suas realizações, pode-se ressaltar, a igreja de Rosário, 
que não havia sido construída ainda devido a necessidade, de, 
também construir a casa paroquial. Nelson prometeu que cons- 
truiria a casa e a igreja. O bispo da Diocese, deu-lhe seis meses 
de prazo. Há mais de um ano a igreja acha-se instalada em 
Rosário, o que prova que Nelson cumpriu a sua promessa: cons- 
truir a casa e a igreja, dentro de seis meses, somente com a 
ajuda do povo de Rosário. 
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LUDOVICO GAVRON — VEREADOR DE GRANDES RIOS 
(Dto. de Rio Branco) 


No amálgama das raças que integra o povo brasileiro, vimos 
encontrar, em todos os escalões de nossa sociedade, gente de todas 
as decendências. Na Câmara Legislativa de Grandes Rios, Ludo- 
vico Gavron é um desses cidadãos que, descendente de estrangei- 
ros, tem, de certo modo, mudado o curso da história do Distrito 
de Rio Branco, por onde foi eleito e que, em outros tempos per- 
tenceu ao Município de Cândido de Abreu. Ludovico, austero 


e realista, conta que o Paraná, em tempos passados, fora um 
Estado onde seu povo, muito pouco sabia sobre agricultura e 
outros costumes. Rio Branco, por exemplo, e na opinião de Lu- 
dovico, foi palco de muitas desavenças pessoais. Após sua che- 
gada naquele distrito, em 1960, começou um trabalho de escla- 





Ludovico Gavron, cidadão dinâmico, iniciou no Município de 
Grandes Rios, derrubando mato. Tempos depois, estabelece-se no 


comércio no Distrito de Rio Branco. O seu primeiro caminhão foi 
adquirido quando a região era coberta pela mata virgem (foto). 
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ricimentos sociais, obtendo, com o passar dos anos, resultados dos 
mais satisfatórios. 


DADOS BIOGRÁFICOS 


Nasceu no Município de Ipiranga, Estado do Paraná, aos 6 
de janeiro de 1936. Aos 4 anos de idade, juntamente com seus 
pais, fixa residência no Município de Cândido de Abreu. Naquela 
cidade, Ludovico cursa o primário. Com 16 anos de idade deixa 
a casa de seus pais, para tentar a vida por conta própria. Toma 
emprestado a quantia de 6 mil cruzeiros antigos e embrenha-se 
nos sertões do Município de Cândido de Abreu e Grandes Rios. 
Ludovico, à certa altura de sua narração, diz, que, só em lembrar, 
sente vontade de chorar, tal o sofrimento enfrentado naquela 
época — pois seu trabalho, com tão pouca idade, era derrubar 


Os dois primeiros fi- 

lhos de Ludovico, nas- 

ceram no Distrito de 
Rio Branco. 
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a mata virgem e plantar núcleos de civilizações. O seu início, 
propriamente dito, deu-se na região do Rio Ivaí. Ali arrendou 
uma área, e partiu para o cultivo da terra. 


No ano de 1960, após ter, por várias vezes dormido em plena 
floresta, contrai matrimônio com a senhora Natália Svistak. De 
outro modo não poderia viver, já que muitas vezes, no mato, 
com mantimento, passara fome por estar à beira da estafa física, 
sem nenhuma coragem para fazer a própria comida. Com seu 
casamento, Ludovico, já com 40 alqueires de terras, permanece 
mais 10 meses vivendo na zonal rural. 


No fim do ano de 1960, resolve estabelecer-se com uma loja 
em Rio Branco, de cuja loja, sua senhora tomaria o comando e 
ele, Ludovico, passaria a comercializar suínos, agora com mais 
dedicação, posto que já o fazia mas em pequena escala. Tendo 
sido insistentemente convidado a aceitar sua candidatura para 
vereador por Rio Branco, Ludovico preferia servir o seu municí- 
pio à sua maneira. Lembra ele que para Faxinal não existia 
saída daquele patrimônio. Este cidadão com os demais integran- 
tes daquela comuna, abriu essa via de acesso e tantas outras. 
Até que, em 1972, cedendo, resolveu aceitar sua candidatura ao 
Legislativo de Grandes Rios, sendo eleito com quase 500 votos. 
Todavia um dos motivos que o levou a aceitar a candidatura, foi 
o de, em fins de 1970, tendo construido uma igreja, para o dis- 
trito, essa igreja serviu de escola para as crianças da área. Não 
fosse a igrejinhãa — lembra Ludovico — muitas crianças teriam 
ficado sem estudar. Atualmente o Distrito de Rio Branco possui 
6 escolas das 3 que possuia. Várias foram as pontes e encasca- 
lhamento que Ludovico reivindicou para sua região. Um fato 
digno de registro, é o de que o sr. Ludovico Gavron, possui, por 
escrito, o compromisso do Deputado Fabiano, e assinado por 
este de colocar luz no Distrito de Rio Branco, durante o seu 
mandato. [o] 


JOÃO OTAVIANO DF PÁDUA — GRANDES RIOS 


Procedente de Santa Rita de Calda, Estado de Minas Gerais, 
João Otaviano de Pádua nasceu aos 26 de dezembro de 1919. Ten- 
do permanecido por 35 anos em sua terra de origem, ali dedi- 
cou-se sempre na agricultura. Casou-se em 1949 com a senhora 
Júlia Cândida e nessa época, com dinheiro apurado com a venda 
de uns bezerros que ganhara de seus padrinhos, comprou dois 
alqueires de terras. Todavia essa propriedade custou o dobro de 
seu dinheiro, vendo-se na contingência de solicitar aval de seu 
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João de Pádua, conhe- 
cido por João Mineiro, 
desempenha, nos dias 
atuais, papel impor- 
tante na economia de 
Grandes Rios. 





sogro para a dívida contraída. Relata João Otaviano que, não 
lhe sobrando mais dinheiro para aquisição de equipamento 
agrícola que iria precisar, não vacilou em ter que arar sua 
terra à base de enxadão. Um ano depois, viu que o resultado 
da colheita não fora o suficiente para sanar os compromissos, à 
despeito de ter colhido o que plantara (batatinha) além de 
suas expectativas. O motivo foi o baixo preço que não chegou à 
compensar, sequer com as despesas. Acrescenta João que tentou 
mais um ano, com os mesmos resultados. Foi então que resolveu, 
como muitos dos seus conterrâneos, vir para o Paraná. 


Aqui, aportou no Município de Uraí, onde passou a conhecer 
e trabalhar no cultivo do café. Como empreiteiro, dentro de 5 
anos, chegou a formar, quase 7 mil pés de cafeeiros. Necessário 
dizer que essas terras destinadas à cafeicultura, eram totalmente 
cobertas de mata virgem, devendo João Otaviano proceder primei- 
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ramente a derrubada do mato, para, posteriormente efetuar o 
plantio do café. 

Claro está que o objetivo desse cidadão, como tantos outros 
que para cá vieram, não era outro, senão o de, também, possuir 
suas próprias terras e, obviamente, João foi fazendo suas econo- 
mias à medida em que trabalhava como empreiteiro. 

Em 1954, ou 55, adquiriu 8 alqueires de “mata” no então po- 
voado de Grandes Rios. Tempos depois, conseguido derrubar as 
florestas que cobriam suas terras, João iniciou o plantio do café, 
Plantou no espaço que conseguiu “abrir”, sem no entanto deixar 
de, no meio do café, plantar ainda a lavoura branca, já que não 
havia outra maneira de subsistir, isto é, de como conseguir ali- 
mento para sí e sua família. O que João Otaviano de Pádua sem- 
pre faz questão de frisar é que, a sorte, jamais lhe abandonara. 
No primeiro ano de trabalho em seu sítio, relata que colheu nada 
menos que 841 sacas de milho e 220 sacas de feijão. 

Atualmente este cidadão, goza de um prestígio singular em 
Grandes Rios e, como um bom mineiro, tem prestado relevantes 
serviços à política regional. Os préstimos que tem prestado ao 
Município de Grandes Rios, desde seus primórdios, tem sido sem 
quaisquer exceções, posto que ajudou a abrir estradas à braços, 
como também deu várias sugestões ao erário público municipal. 

Pai de 6 filhos, sendo o mais velho: Maria, Aparecida, Valter, 
José, Eva e Rita. 


HILÁRIO GREGÓRIO DA SILVA — GRANDES RIOS 


Brasil, país, que teve, na década dos anos 60, o fim da anar- 
quia, para seguir o caminho seguro de seu futuro, viu, no decorrer 
desse tempo, o surgimento de inúmeras agrovilas, agrápolis e, 
até mesmo verdadeiras cidades. Em se tratando de exemplos, 
não se poderia deixar de citar a cidade de Grandes Rios, um ver- 
dadeiro marco sócio-econômico do Vale do Rio Ivaí, cuja cidade 
nasceu do característico arrojo do povo brasileiro, principalmente 
do nordestino, que, quando chegam de suas origens trazem no 
intimo a convicção de que só o trabalho os leva ao sucesso al- 
mejado. 

Um desses cidadãos, agigantados pela vontade férrea, encon- 
trados no bojo de Grandes Rios, é o baiano Hilário Gregório da 
Silva que, tendo nascido no Município de Mundo Novo, Estado da 
Bahia, veio, no ano de 1952, embrenhar-se nos sertões parana- 
enses, em busca da realização dos seus ideais. Naquele ano, se- 
gundo Hilário e também sua senhora Ananias Alves da Silva, a 
cidade de Faxinal não passava de uma única vila perdida na 
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imensidão das florestas que cobriam toda a região. Não vacila- 
ram porém. Procuraram as margens do Rio do Peixe, na loca- 
lidade em que estavam iniciando uma colonização. O cidadão 
que se achava à cabeça dessa colonização, era o sr. Olímpio No- 
gueira Monteiro, cujo cidadão viria ser o verdadeiro responsável 
pela fundação de Grandes Rios. Hilário, ao chegar, aceitou o 
único emprego que o sr. Olímpio podia oferecer: ser o balseiro da 
única balsa responsável pela travessia no Rio do Peixe (mais tarde 
Rio Alonso), já que Grandes Rios, realizava-se no outro lado, na 
área então pertencente ao Município de Cândido de Abreu. 
Hilário diz que durante muito tempo, morou em choupana 
coberta de sapé, tal a dificuldade daquele tempo, naquelas pa- 
ragens. Foi nessas condições que permaneceu ali por dois anos 
consecutivos. Em 1954, convidado pelos Lunardelli, transferiu-se 
para Porecatu, onde permaneceu por dois anos. Viu-se obrigado 
a retornar a Grandes Rios, após esse tempo, posto que, seu sa- 
lário, um mil e quinhentos cruzeiros antigos, não correspondia 
de modo algum com suas necessidades. Novamente Hilário e sua 
senhora, viram-se dormindo ao relento, em plena floresta. Após 
ter desistido de seu trabalho como balseiro, o nosso biografado 


Dona Ananias, esposa 
de Hilário Gregório é 
uma das senhoras que 
conheceu a cidade de 
Grandes Rios “quando 
tudo era mato”. 
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não conseguiu encontrar mais emprego. Assim permaneceria por 
4 anos, sofrendo os mais duros embates de sua existência. So- 
mente depois de muita luta e espera, é que Hilário consegue uma 
empreitada para derrubar o mato de uma determinada área des- 
tinada ao plantio de 6 mil pés de cafeeiros. Assim foi que o ci- 
dadão em apreço conseguiu arregimentar condições e comprar 
3 alqueires daquela terra tão fértil e tão desejadas. Sua luta 
aí, também foi das mais árduas; a derrubada do mato, a pre- 
paração da terra, o plantio do café e a espera que tal lavoura 
exige. Mas venceu. Hoje com quase 70 anos de idade e, mais de 
15, de residência, Hilário já ocupou os cargos mais importantes 
da cidade de Grandes Rios, tais como: juiz de paz, comissário 
de menores e, por último, Inspetor de Polícia. Possuidor de uma 
chácara com 4 mil e oitocentos pés de cafeeiros, uma única coisa 
Hilário ainda não conseguiu: Visitar sua Bahia, a (qlespeito de 
ser esse o seu maior desejo. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMBORÊ 


Paulo Coutinho, sub- 
prefeito de Distrito de 
Juranda, acha-se neste 
cargo há 13 anos. Sua 
biografia encontra - se 
no primeiro volume 
desta obra. Os serviços 
prestados por Paulo à 
comunidade juranden- 
se, quer no setor polí- 
tico, quer no setor pro- 
fissional, (dentista, 
tendo cursado a uni- 
versidade após muitos 
anos de atividade pro- 
fissional) são dos mais 
relevantes. 
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ATA DE FUNDACÃO E INSTALACÃO DE SUB DIRETÓRIO DA 
UNIÃO DEMOCRATA NACIONAL DE JURANDA 


Aos 23 dias do mês de abril do ano de 1.961 neste Distrito de 
Juranda, Município de Mamborê, reuniram-se em grande número, 
adeptos e simpatizantes da União Democrática Nacional com os 
objetivos constituir o Sub Diretório deste partido nesta localidade. 


Assumiu a presidência o Dr. Paulo Vinicio Fortes, Presidente 
do Diretório Municipal de Campo Mourão e membro do Diretório 
Regional do Partido abrindo a sessão o Sr. Presidente convidou 
a Min Paulo Coutinho para funcionar como secretário “ad-hoc” 
disse a seguir o Sr. Presidente, que a presente sessão era para a 
fundação do Sub Diretório da União Democrática Nacional nesta 
localidade, o que se iria fazer por escrutínio secreto. 


“Após o ato de votação passou-se a apuração, verificando-se O 
seguinte resultado: 


Por unanimidade foi chamado para Presidente de Honra o 
Dr. Neurton Carneiro — para Presidente o Sr. Guilherme Rodri- 
gues — 1º Vice Presidente — 29 Vice Presidente o Sr. Se- 
bastião Ferreira Prudente 39 Vice Presidente o sr. João de Souza 
Sobrinho — Secretário Geral o Sr. Paulo Coutinho — Sub 
secretário o Sr. Urandy Pereira Lago — Membros Efetivos dige 
para Tesoureiro c Sr. João Batista Chiesa — Membros Efetivos: 
Ernesto Toset, Ernesto Chiesa, Luiz Missiano, Isidro Biasi, Teo- 
doro Malakoski, Gregório Safchuk, Arcindo Galvão Padilha, José 
Luiz Sgarioni, Rafael Martins Martinez, Maurício Pereira de Oli- 
veira, Ermo Stein, José Pereira de Andrade, Augusto dos Santos, 
Florisvaldo Vieira, Luiz Feliciano, José Inês Filho, Nelson Teodoro 
da Silva, Lázaro Rodrigues, João Rodrigues, Bento Rodrigues, 
Unias Sinfronio de Arújo, digo, Araújo, Tibutino Alves, 


Membros Suplentes: Osvaldo Gardino, Antonio Bartalomeu, 
José da Cunha Barbosa, Amaro Ferreira da Silva, João Gigolete 
Filho Francisco Rodrigues, Joacuim Borges, Arno de Lima, An- 
tonio Bezerra, Otávio Biasi, Ernesto Vachesk de Souza, Lauro Viei- 
ra da Rocha, Rafael Rede, José Pereira da Silva, Nilson Galvão, 
José Fontes Filho, João Ferreira, Antonio Martins. 


Após a proclamação do resultado, que foi por unanimidade o 
Sr. Presidente declarou instalado o Diretório. 


Como nada mais havia a tratar o Sr. Presidente deu por en- 
cerrado os trabalhos do que para constar eu Paulo Coutinho la- 
vrarei a presente Ata que depois de lida e discutida vai assinada 
pelos presentes. 
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PARÓQUIA MÃE DE DEUS — JURANDA 


Padre Alfredo Blume, vigário da Paróquia de Juranda, está 
empenhado acima de qualquer coisa, no verdadeiro sacerdócio 
naquela região, haja vista que, aquele distrito, a despeito de ser 
um dos mais antigos do Município de Mamburê, somente agora, 
no ano de 1975, foi possível a instalação de sua paróquia. Padre 
Alfredo faz poucc tempo que assumiu aquela casa de Deus. No 
entanto, o trabalho pastoral realizado por ele na região e, verda- 
deiramente digno de ser registrado. Juranda, que já esteve em vias 
de emancipar-se politicamente, no setor religioso acha-se perfei- 
tamente atendida com a chegada de PE. Alfredo Blume. 

Nascido no Município de Estrela, no Estado do Rio Grande 
do Sul, iniciou os estudos secundários em São Leopoldo, concluin- 
do, o ginásio em Monte Negro, naquele estado. Retornando à São 


José Fernandes da 
Costa Neto, jovem, res- 
ponsável pela única 
farmácia de Juranda é 
considerado o “braço 
direito” de Pe. Blume 
da Paróquia Mãe de 
Deus. 
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Leopoldo, alí cursou filosofia, exercendo simultaneamente o ma- 
gistério. Nessa escola, enquanto foi aluno do curso de teologia, pe. 
Alfredo exerceu liderança de equipe da Faculdade “Cristo Rei” de 
São Leopoldo oportunidade em que preparou-se em “assece ep” 
Pastoral de Monte Negro. Formado, Pe. Alfredo Blume transfe- 
re-se para Porto Alegre, então, como diretor da Casa de Retiro 
Mareza e pregador, onde permaneceu por um ano. Sua experi- 
ência como vigário data de 1955, ano em que foi vigário da Paró- 
quia da Cidade de Santa Cruz do Sul, em cujo cargo permaneceu 
até meados de 1958. Nessa época Pe. Blume deu início à constru- 
ção da Segunda Casa de Retiro “Loiola”, onde, como diretor, per- 
maneceu até o ano de 1974. Na realidade, desde 1951, ano de sua 
ctdenação Pe. Alfredo Blume jamais deixou de ocupar cargos de 
relevância dentro do contexto religioso nacional. Todavia, ainda 
sobrou-lhe tempo para cursar o Pós-Consiliar em Roma, ocasião 
em que viajou por toda a Europa, chegando até o Oriente Médio. 


Padre Alfredo Blume é 
o primeiro vigário da 
Paróquia Nossa Senho- 
ra Mãe de Deus de 
Juranda. 
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Durante a viagem, nosso biografado aproveitou para especializar- 
se em cursilhos em Madri, Capital espanhola. No ano de 1974, 
transfere-se para Curitiba, vindo pouco depois para Campo Mou- 
rão, assumindo, em março de 1975, a Paróquia de Juranda. 

Em Juranda, Pe. Alfredo organizou uma equipe de agentes 
pastorais, uma boa diretoria que por sua vez, organizou os se- 
guintes departamentos: Planejamento, liturgia, catequeses, cur- 
sos organizados, finanças, administração, assistência social, pas- 
toral familiar, pastoral da juventude, das primeiras comunhões. 
Além disso ainda atende seis capelas, vinte escolas e a “organiza- 
ção das comunidades de base”. Como a paróquia é muito jovem, 
coube-lhe também a organização da casa paroquial, as escritas 
dos livros oficiais, cursos de Formação Mensal das Escolas de 
Catequese. Cidadão dos mais arrojados, Padre Alfredo Blume, in- 
cansável, é também diretor da Escola de Cursilhos da vizinha 
cidade de Ubirata, e participa ainda como diretor espiritual da 
mesma escola em Campo Mourão. Por último acha-se empenhado 
na campanha de higiene e embelezamento de Juranda, incenti- 
vando em especial, a arborização do distrito. 


MESSIAS BRASIL — JURANDA 


Nascido no Município de Ibitinga, Estado de São Paulo, acs 
29 de setembro de 1920, Messias Brasil, é um desses cidadãos que 
venceram toda espécie de obstáculos, para sózinhos, triunfarem 
em suas missões Praticamente sem oportunidade para frequen- 
tar a escola em sua infância, devido não existir, naquela época, 
as facilidades de escolas rurais, com acesso à criança de qualquer 
origem. Messias não foi além do 3.º ano primário, o que não im- 
pediu, porém, de nosso biografado conduzir-se vitoriosamente ao 
longo de sua existência. Sempre nas lides do campo, Messias ini- 
ciou sua vida de lavrador já aos 10 anos de idade. Em 1928, seus 
pais transferem residência para o Município de Itápolis. Após 7 
anos de permanência nessa região, seus pais ainda procede mais 
algumas tentativas em outras regiões paulistas, sempre arren- 
dando terras para o plantio de algodão, única lavoura que pro- 
metia relativos sucessos na época. Sem nada conseguir, em 1941, 
tenta o Paraná. 

Aportou primeiramente na cidade de Rolândia a procura de 
“colocação” e tempos depois, Messias procede a mudança de sua 
família para o Município de Marialva, localidade em que conse- 
guiu empreitar uma fazenda para formar café, pelo prazo de 4 
anos. Nesse ínterim, todavia, veio a geada edizimou o café, ainda 
pequeno. Desanimado, Messias e sua família retorna à Rolândia. 
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Messias Brasil, verea- 
dor do Município de 
Mamborê, por Juran- 
da, é um dos cidadãos 
mais pujantes daquela 
regiao. A aespeiro dae 
suas multiplas ocupa- 
ções, ainda lhe sobra 
tempo para satirizar, 
em forma de poema, os 
acontecimentos olíti- 


cos de sua área. 





Ali, empreita novamente outra “forma de café”, podendo com o 
rendimento dessa empreitar, adquirir um pequeno sítio. Com a 
aquisição desse sítio, Messias resolve deixar seus pais, isto é, seus 
irmãos e sua mãe, pois seu pai falecera em 1943, e passa a de- 
dicar-se às atividades de empreiteiro por conta própria. Até o 
ano de 1954 permanece nessas lides, até que um acidente com 
um de seus “camaradas”, obrigou Messias a vender um caminhão 
para dar-lhe assistência médico-hospitalar. Além disso, havia en- 
dossado um título bancário para um parente seu, cujo título 
Messias teve que resgatar. Viu-se na contigência de empregar-se 
como gerente de uma fazenda até que, tendo formada, nessa fa- 
zenda, cento e vinte mil pés de café e uma vasta área de pasto, 
conseguiu econcmizar dinheiro suficiente para adquirir uma área 
de 42 alqueires de terras, no Município de Mamburê, distrito de 
Juranda, onde permanece até os dias atuais. 

Em Juranda Messias Brasil conseguiu tornar-se em um dos 
seus principais cidadãos, sendo eleito vereador no pleito de 1972. 
Cidadão que se considera de muita sorte, participa da vida so- 
cial e política daquele município, merecendo, com toda justiça o 
título de “Cidadão Benemérito de Mamborê”. 
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CLOVIS MATIAS DE CARVALHO — JURANDA 


Clóvis Matias de Carvalho, é um autêntico pioneiro do Dis- 
trito de Juranda, do Município de Mamborê. Cidadão apegado às 
mais rígidas normas de boa conduta, iniciou sua vida em Ju- 
randa como cozinheiro dos carpinteiros contratados para cons- 
truirem as primeiras casas do então povoado. 

Nascido no Município de Torrinhas, Estado de São Paulo, aos 
3 de janeiro de 1934. Tendo saído de sua terra natal ainda crian- 
ça, no ano de 1936, seus pais aportam em Londrina, Estado do 
Paraná onde permaneceram até o ano de 1953, tornando desta 
feita, em verdadeiros pioneiros da “Capital Mundial do Café”. 
Nesse ans, Clóvis é chamado para servir o Exército, onde fez o 
curso de cabo, não chegando, no entanto, a ser graduado. Em 
1954, é que aporta em Juranda, tendo como primeira atividade, a 
de cozinheiro. Mais tarde passou a cozinhar também para o ho- 
tel, de propriedade de João Chiesa, cujo hotel, era o único da 
região. 

No ano de 1957, contrai matrimônio com a senhora Antonina 
Apolinário, tendo desse enlace, atualmente, 5 filhos. Nessa época, 
já trabalhava na serraria instalada pela colonizadora encarre- 


Clovis Matias de Car- 

valho, iniciou suas ati- 

vidades em Juranda 
como cozinheiro. 
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gada da colonização de Juranda, permanecendo como funcioná- 
rio de serviços gerais, até meados de 1960. 

Nesse ano, após ter dado provas de capacidade, Clóvis passa 
a responder pela sub-gerência de máquinas da serraria, recepcio- 
nista de madeira, sub-gerente geral e, em 1963 com a inconstân- 
cia de vários gerentes que passaram por essa empresa durante 
quase 3 anos, em 1963, assume em caráter definitivo, o cargo de 
gerente geral, estando no cargo até os dias atuais. Sempre afas- 
tado da política, devido ter assistido em outros tempos, conse- 
quências sérias, advindo dela, aceita, após insistentes convites, 
sua candidatura à vereança pelo distrito de Juranda, no pleito 
de 1972. Não conseguindo eleger-se, todavia em menos de um 
ano, assumiu o cargo, posto que tinha-se colocado entre os pri- 
meiros suplentes, sendo hoje, nada menos que o vice-presidente 
daquela casa, do Município de Mamborê. 

Clóvis Matias de Carvalho é portanto um dos valorosos ci- 
dadãos que vem impulsionando o progresso de Juranda, mere- 
cendo o apoio e admiração de todos os municipes daquele muni- 
cípio 


Tempos depois, acom- 
panhando o desenvol- 
vimento natural da en- 
tão “Cidade de Juran- 
da”, ingressou-se na 
política e é nos atuais 
dias, um dos vereado- 
res atuantes do 
distrito. 
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DIEMES AMADEL — JURANDA 


(MUNICÍPIO DE MAMBORÉÊ) 


Nascido no Município de Cambará, Estado do Paraná, aos 20 
de novembro de 1934, Diemes Amadei, é, atualmente no municí- 
pio de Mamburê, um autêntico líder. Tendo saído de sua cidade 
nata!, ainda criança, este cidadão, muito cedo conheceu e sentiu 
na própria carne, os duros embates da vida. Residindo durante 
15 anos na região do Município de Penápolis, no Estado de São 
Paulo, alí iniciou seus estudos, transferindo-se após a conclusão 
do ginásio para Piracicaba, onde foi interno do Seminário por 3 
anos. No Seminário, constatou-se que Diemes não possuia voca- 
ção para o sacerdócio, ocasião em que transferiu-se para Zins, 
ainda no Estado de São Paulo, onde cursaria a escola industrial. 
Vale dizer que seus pais não possuiam recursos para custear-lhe 
os estudos, motivo porque viu-se na contingência de sujeitar-se 





Diemes Amadei é o autêntico líder político de Juranda. Sua preo- 
cupação maior tem sido a criação do próprio diretório da Arena 
dos distrito, para o que, renunciou cargo de delegado do partido 
na sede a fim de que tenha maiores facilidades de reivindicar, 
para o distrito a formação do sub-diretório. 
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às escolas estaduais, ou religiosas para conseguir a cultura, tão 
necessária na existência do homem. 


Em 1951, seu pai, sentindo-se desventurado em terras pau- 
listas, não viu outro meio senão tentar o Paraná. Amadei, vendo- 
se na obrigação de ajudar o homem que tudo fez para que ele, 
Amadei, estudasse, não vacilou em acompanhá-lo nessa odisséia. 


Aqui no Paraná, na região de Astorga, o pai de Diemes Ama- 
dei, empreita uma fazenda para formar, de um parente seu, e, 
nove anos depois, com a fazenda devidamente formada, denomi- 
nada Fazenda “Nossa Senhora Auxiliadora”, Deambre Amadei 
deixa-a e transfere-se para o Município de São Jorge, onde adqui- 
re um pequeno sítio. Saliente-se que Deambres Amadei, pai de 
Diemes, jamais foi político, todavia, nosso biografado, parece des- 
cender de família excessialmente política tal o seu conhecimento 


da matéria. 


Em Astorga, foi que o cidadão em apreço contraiu matri- 


mônio, com a senhora Maria Augusta Conceição e hoje e a sua 


grande incentivadora, fazendo juz ao pensamento, “atrás dos 


grandes homens estão as grandes mulheres”, possuindo, desse 


três filhos: Devonsir Geraldo, Deniz de Lúcia e Davonir Antonio, 
dois dos quais, acham-se estudando nos grandes centros de nos- 
so estado. 


Com a grande geada, do ano de 1962, Amadei sentiu que não 
podiam continuar, todos no pequeno sítio de São Jorge. Passa 
então, (tinhãa um pequeno caminhão) ao comércio de cereais. 
Dois anos após, com as economias conseguidas no comércio am- 
bulante de comprador de cereais, resolve, juntamente com seu 
irmão, fundar uma cerealista em Juranda, distrito que despon- 
tava com pujança no cenário paranaense. Associaram à um cida- 
dão já estabelecido naquela localidade e, tempos depois, abre essa 
scc edade e, em 1967, passa, com seu irmão, a responder pela prin- 
cipal firma compradora de Juranda. Do dia 20 de dezembro de 
1964. parca ano de sua fixação em Juranda, Diemes Amadei, 
muito tem contribuido para o engrandecimento daquela cidade, 
tanto que nos dias atuais, como delegado regional da ARENA 
em Mamborê, vai deixar o cargo para fundar o sub-diretório em 
Juranda. Seu objetivo, com essa iniciativa, é de arregimentar 
maior subsídio eleitoral para o distrito e, desta feita reivindicar 
benefício para sua região. Desde sua chegada no município, Ama- 
dei sempre foi consultado nas grandes decisões de Juranda. Ja- 
mais pensou em candidatar-se à qualquer cargo, preferindo estar 
por tras, apoiando os seus amigos apontados e candidatos. Goza 
de grandes amizades nos meios mais altos da política do Estado, 
estando desta forma, perfeitamente identificado com as autori- 
dades paranaenses. 


- 
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JOSÉ FERNANDES DA COSTA NETO — JURANDA 


Nasceu em Palmeira dos Índios em Alagoas, no dia 20 de 
Outubro de 1946. Permaneceu ali em companhia de seus pais 
até 1958, onde iniciou o curso primário, terminando-o aqui no 
Paraná no patrimônio Garimpo Município de Terra Rica. 


Radicou-se em Paranavaí em maio de 1975, juntamente com 
seus pais Sr. Pedro Ferandes Ferro e Sra. Iracema F. de Oliveira, 
ali permaneceu por 8 anos. Concluiu o ginásio no Colégio Esta- 
dual de Paranavaí. 


Até 1965 trabalhou na lavoura. Após 8 anos de luta, conse- 
guiu estabelecer-se com um loja de “Decorações”. Nesse mesmo 
ano ingressou-se na Congregação Mariana. Trabalhou muito pela 
Igreja e seu rebanho. Em 1971 foi nomeado Secretário da Federa- 
ção Diocesana das Congregações Mariana, organizou e deu pa- 
lestras em 5 paróquias da Diocese de Paranavaí. Fez o retiro em 
duração de três dias. Convidado por Frei Alberto de Paranavaí 
fez o Cursilho em Maringá com a mesma duração. Tornou-se Mi- 
nistro da Eucaristia depois de longos anos de trabalhos dando 
prova de seu amor por Cristo e pelos seus irmãos, chegando mui- 
tas vezes deixar seus interesses particulares para atender a parte 
espiritual e social da Igreja. Fez ainda um curso de 2 anos para 
preparação do Pais e Padrinhos. Participou de um encontro de 
atualização da Congregação Mariana de 2 dias e do 8.º Encontro 
Nacional dos Dirigentes Marianos, na Guanabara. 


Esteve presente na inauguração do Edifício Dom Manuel D. 
da Silveira, em Curitiba. Esse prédio tem a finalidade de benefi- 
ciar pessoas pertencentes as congregações, os que participam dos 
cursos, ou mesmo os que servem a Cristo e a sua Igreja, local onde 
se dá os encontros católicos e pastorais, onde se encontra insta- 
lada a Rádio Santa Felicidade pertencente a mesma entidade 
Crista. 


Casou-se no dia 13 de julho de 1968 com a Srta. Juraci Fer- 
nandes da Costa. Possuem três filhos, Isabel Cristina, Fernando 
Fernandes da Costa, Fábio Fernandes da Costa. 

Em 4 de janeiro de 1974 radicou-se em Juranda. Sua 1.a ini- 
ciativa foi em fundar a Congregação Mariana com os adultos, 
mas não teve êxito. Então iniciou a formação um grupo de jovem 
(J. A. M.). Juntamente com esta equipe, conseguiu um traba- 
lho de promoções, arrecadando dali dinheiro para compras de 
materiais a fim de ampliar o trabalho catequético na região, sendo 
vigário na época, Padre Fernando da paróquia de Mamborê. Fez 
também o Natal da Criança Pobre, gastando a quantia de três 
mil e seiscentos cruzeiros com brinquedos e roupas. Instalaram 
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a iluminação da paróquia, e do pavilhão de festa (J. A. M.) deu 
para a casa paroquial 50 metros em azulejos e 2.500,00 em di- 


nheiro para a construção. 
Atualmente é sócio do Esporte Clube Juranda, tendo parti- 


cipado da criação do ginásio, trouxe ainda um estúdio lotográ- 
fico para servir o povo de Juranda e finalmente está participando 
da grande campanha pela emancipação do município daquele 
distrito. 


Um dos pioneiros do 

Município de Mambo- 

rê: Felipe Olipa (foto 
com a esposa). 
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JULIO BARTOSKI — JURANDA 


Júlio Bartoski, foi o primeiro cidadão a adquirir terras nos 
sertões do Município de Mamborê. Vindo de Irati, Município em 
que nasceu, os seus primeiros 25 ancs de existência. O motivo de 
Julio ter vindo tentar a sorie no oeste paranaense, foi o de que lá 
em sua origem, seus pais não possuirem terras o bastante para 
todos. Aportou em Mamborê, em 1947, quando ainda esse Muni- 
cípio era distrito de Campo Mourão. Quase dois anos depois, o 
cidadão em apreço, fixa residência em plena floresta, onde hoje 
está situado o Distrito de Juranda. Foi por intermédio de Julio 
que vieram seus parentes todos para o Município de Mamborê, 
mais especificamente na região de Juranda. 
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Júlio Bartoski (centro da foto) conta que para a colonização do 

Município de Mamborê, o transporte era feito através de animais 

ou carroças. Ele foi o primeiro cidadão à chegar no distrito de 
Juranda, trazendo em seguida seus demais parentes. 


FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 113 


WALDOMIRO BARTOSKI 


Irmão de Júlio Bartoski, também é um dos pioneiros do Mu- 
nicípio de Mamborê, cidadão dos mais arrojados, chegou a per- 
der uma filha quando abria as florestas imensas que cobriam as 
terras férteis do Distrito de Juranda. Atualmente, a casa residen- 
cial de Waldomiro, é cercada por um lindo arvoredo, cujas mudas 
foram trazidas do Porto Piquiri, através de carro-de-boi. Esse 
porto era conhecido naquela época por Porto dos Paraguaios. 
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Waldomiro Bar toski, 
irmão de Júlio foi ou- 
tro dos primeiros a fi- 
xar-se nas terras do 
Distrito de Juranda. 
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DR. GASTON ALBERTO GROSSO — GRANDES RIOS 





Nasceu em São Paulo, Capital, a 28 de setembro de 1935, sen- 
do filho do Sr. Gaston Grosso e da sra. Maria Cristina Grosso 
(sua progenitora já falecida). O Dr. Gaston Alberto Grosso, é 
consorciado com a sra. Esther Goes Grosso, sendo que lhes advie- 
ram pela vontade do Supremo Arquiteto Universal os seguintes 
filhos: Carla Goes Grosso e Fernando Goes Grosso. Constitui 
uma família estimadíssima no “society” de Grandes Rios. Seus 
primeiros estudos fe-los em São Paulo, incluindo o ginásio e 
científico. Em São Paulo fez o curso de Brigadeiro e a seguir in- 
gressou na Faculdade de Ciências Médicas de Curitiba, havendo 
colado grau em 1963. Após a sua formatura clinicou em Curitiba 
até 1969. Foi assistente do Prof. Dr. Mário de Abreu na Santa 
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Casa de Curitiba. Especialidade: Clínica Cirúrgica. Fez estágios 
em São Paulo, no Hospital das Clínicas e no Hospital da Aero- 
náutica, no Rio de Janeiro. Participou de oito Congressos Médi- 
cos levados a feito em nosso País. Nos dias contemporâneos está 
preparando tese a fim de ser apresentada em Campinas, consti- 
tuindo-se num vastíssimo campo da medicina. Seu trabalho gi- 
rará em torno do câncer-de-mama. 


Em primeiro de maio de 1969, transferiu-se para Grandes 
Rios, onde reside até hoje, prestando o concurso do seus esforços 
em prol do desenvolvimento sócio-econômico deste município pu- 
jante, que confronta-se atualmente, entre os mais importantes 
do Estado do Paraná. 


O Dr. Gaston Alberto Grosso, quando fixou-se nesta cidade, 
inaugurou o Hospital Grandes Rios, situado na Avenida Brasil, 
n.º 246, cujo hosiptal é de propriedade do Dr. Orlando Sanches. 
O nosso biografado arrendou o hospital em epígrafe, onde se en- 
contra em plena atividade. 


Conta com vinte e dois leitos, todos confortáveis. É possui- 
dor de um completo aparelhamento de Raio X, Raios Ultra-Vio- 
leta e Térmo Cautelio e Bisturi Elétrico, laboratório de análises. 
Conta, ainda, com uma Sala Cirúrgica com material cirúrgico 
moderno para grandes cirurgias. 


Numa proporção de duzentas pessoas, são atendidas men- 
salmente. Constitui um dos melhores médicos de nossa contem- 
poraneidade. 


Senhor de amplos conhecimentos no campo da medicina, o 
Dr. Gaston Alberto Grosso, tornou-se grandemente respeitado em 
nosso Estado, em virtude de sua dedicação com proficiência, com 
habilidade profunda, caracterizando seu amor e seu cuidado abso- 
luto para com todos que sofrem. Vem exercendo o verdadeiro sa- 
cerdócio, conforme preceitua as normas da medicina desde os 
tempos imemoráveis. 


Adquiriu no município de Grandes Rios, uma área de cento e 
cincoenta alqueires de terras, onde organizara uma fazenda das 
mais expressivas do Vale do Ivaí. Cultiva em sua fazenda o plan- 
tio do café, rami, milho, feijão, arroz, etc. Além dessas atividades 
primordiais no setor da agricultura, dedica-se à pecuária. É pos- 
suidor de um plantel de trezentos bovinos da raça nelore e gir. 
Cidadão notabilíssimo, o Dr. Gaston Alberto Grosso, vem propor- 
cionando aos menos favorecidos da sorte, o alento necessário pa- 
ra as suas lutas, naquela região, onde o pó vermelho desafia o 
brilho do sol e onde o verde dos cafezais, oferece a todos os inte- 
grantes do município a esperança viva que jamais deveria morrer 
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nos corações dos homens. Esse homem de grande valor, não obs- 
tante 2.a sua condição de médico, vem propugnando pelos altos 
princípios de uma democracia livre, sem aquelas peias maléficas 
que tantos dissabores tem trazido ao nosso povo. Esse homem 
ama verdadeiramente o nosso País e, para tanto, vem lutando 
desassombradamente, a despeito de todos os seus sofrimentos que 
tem enfrentado numa região onde os granizos tem castigado os 
imersos cafezais do Vale do Ivaí. 


Sua palavra de estímulo a todos que mourejam nos campos 
verdes de Grandes Rios, tem traduzido o sentir coletivo do espí- 


rito de pionerismo reinante nesta comunidade. Neste pedaço da 
America do Sul, o Dr. Gaston Alberto Grosso, vem exercendo o 


papel de um verdadeiro missionário. Minorar o sofrimento do se- 
melhante, constitui o que há de mais sublime sobre a face da 
terra. Muitas vezes as palavras são importantes pára extirpar o 
propalado mal que tem invadido muitos lares; é preciso estancar 
o sangue das feridas tão profundas daqueles que sofrem. 


* 


O Dr. Gaston Alberto Grosso, tem levado à centenas de la- 
res do município de Grandes Rios, a expressão de sua solidarie- 
dade. Nós tivemos a oportunidade de conhecer a inenarrável an- 
gústia de centenas de pessoas que tem procurado o médico certo 
para as horas incertas. Penetramos em seu hospital quando cho- 
via torrencialmente. Notamos a presença de humildes lavrado- 
res de mãos calejadas, que ali se encontravam pedindo a colabo- 
ração do Dr. Gaston Alberto Grosso. Eles pediam a proteção do 
único médico de Grandes Rios para eliminar com tantos sofri- 
mentos. Nós que sonhamos as vezes com a grandeza de nossa 
Pátria, perguntamos a nós mesmos: porque tantas desditas, por- 
que tantos sofrimentos que tem ceifado milhares de vidas. Dr. 
Gaston Alberto Grosso, tem salvado centenas de pessoas mori- 
bundas, sem amparo de ninguém. Esse homem que poderia des- 
frutar do grande confôrto das capitais, não o faz, preferindo es- 
tar ligado aos homens humildes. Dotado de um coração puro co- 
mo as águas cristalinas, ali se encontra, humildemente, pres- 
tando a sua efetiva colaboração em prol da coletividade. Descre- 
ver a trajetória luminosa desse extraordinário facultativo, seria 
um tanto difícil numa página de livro seria necessário a publi- 
cação de uma obra capaz de enfeixar todos os fatos e aconteci- 
mentos que envolveram a sua vida, inteiramente dedicada ao bem 
e as causas nobilitantes. Nestas páginas, registramos o nosso 
profundo reconhecimento e a nossa gratidão, por tudo quanto 
já realizou de benéfico e construtivo em favor dos nossos seme- 
lhantes. | 
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ACÁCIO FERREIRA DA SILVA — ALTO PARANÁ 





Nasceu em Cardoso de Almeida, Estado de São Paulo, 22 de 
dezembro de 1923, sendo filho do sr. Inácio Ferreira da Silva e 
da Sra. Ana Ferreira da Silva, ambos já falecidos. Casou-se com 
a sra. Maria Inês Ereno da Silva, sendo que lhes advieram pela 
graça do Altíssimo os seguintes filhos: Heidimary Ereno da Sil- 
va, e Edilberto Ferreira da Silva. São estimadíssimos no “society” 
de Alto Paraná. 

O sr. Acácio Ferreira da Silva, viveu em sua cidade natal 
por dez anos. À seguir mudou-se para São Paulo, onde perma- 
neceu por seis anos, em Santo André. Ali cursou o primário e gi- 
násio, no Ginásio Sagrado Coração de Jesus. Seguidamente trans- 
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feriu-se para Presidente Prudente, onde residira até 1945. 


Nesse mesmo período fora servir o Exército em Mato Grosso, 
Território Federal de Ponta Porã, permanecendo ali por um ano. 
Ao retornar do Exército, transferiu-se para Pirapózinho, Estado 
de São Paulo, onde residira até 1950. Nesta localidade havia en- 
cabeçado um movimento político dos mais expressivos, conse- 
guindo eleger vários personagens para prefeito e vereadores. 


Após tantas lutas políticas na região da Alta Sorocabana, 
transferiu-se para Londrina, passando a exercer o cargo de Es- 
crevente Juramentado no Tabelionato do 1.º Ofício de Notas, sen- 
do o Titular o sr. José de Oliveira Rocha. Em 1953, mudou-se 
para Alto Paraná onde reside até hoje, prestando o concurso do 
seu trabalho em prol da coletividade. Na qualidade de Serven- 
tuário da Justiça, muito já realizou em favor do bem comum. 
Fixou-se ali a fim de organizar o Tabelionato Held para o sr. Ori- 
valdo Held. O sr. Acácio Ferreira da Silva, numa atitude digna 
dos melhores encomios organizara todos os cartórios da Comar- 
ca. Prestou serviços em cartórios durante 16 anos. Em 1972, par- 
ticipou de um concurso, objetivando ser nomeado para o cargo 
de Escrivão do Cartório de Paz e Anexo, que acumula as funções 
de Oficial do Registro Civil, Tabelião e Escrivão de Polícia. Ten- 
do sido vencedor, hoje encontra-se como Titular desse cartório, 
onde vem prestando inestimáveis serviços em favor do municí- 
pio de Alto Paraná, um dos mais promissores e nosso Estado, em 
virtude de sua extraordinária pujança econômica. Foi membro 
e secretário da Aliança Renovadora Nacional, havendo disputado 
o cargo de Prefeito Municipal de Alto Paraná. Houve uma dife- 
rença de 169 votos a favor do seu adversário. Na gestão anterior 
foi eleito vice-prefeito do município de Alto Paraná na chapa 
do sr. Valeyr Gonçalves Gomes, que disputava o cargo de pre- 
feito Acácio Ferreira da Silva, participou do primeiro Júri levado 
a efeito em Alto Paraná, como escrivão ad-hoc. Teve participa- 
ção ativa para a construção do Edifício do Forum desta cidade. 


As marcas de sua passagem pelas terras de Londrina e Alto 
Paraná, jamais se apagarão; é o exemplo que fica e que haverá 
de permanecer para a posteridade. Sua lhaneza de espírito fala 
bem alto de sua marcante personalidade. 


Cidadão notável pelas suas ações, seu trabalho dignificante, 
sua honorabilidade e, sobretudo, pela sua fé inquebrantável nos 
destinos do Brasil. Faz jus ao título de Cidadão Benemérito de Alto 
Paraná, pelo seu pionerismo e pelas suas realizações levadas a 


bom termo neste pedaço da América do Sul, 
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NELSON HORN 





Nelson Horn nascido aos 8 de abril de 1933, no município de 
Te'xeira Soares, estado do Paraná, é o atual prefeito de Tibagi. 
vindo ainda criança, com seus pais para esse município, Nelson 
considera-se Tibagiano, pois seu pai sr. Godelipe Horn estabeleceu- 
se no comércio de Amparo, distrito de Tibagi, no ano de 1938. 
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Entretanto a despeito de ser, Tibagi um dos mais tradicionais 
municípios do Paraná, políticamente (teve como seus prefeitos: 
Telêmaco Borba, Desembargador Mercer Junior, Guataçara Borba 
Carneiro e outros tantos de renome em nosso estado) Nelson Horn, 
a exemplo de seu pai sempre manteve-se à margem dos aconte- 
cimentos políticos, por nenhum cutro motivo, senão de ser total- 
mente apolítico. 


oi em 1968 que esse cidadão resolvera ingressar-se nos meios 
políticos ano em que elegeu-se vice-prefeito daquela cidade. Eleito, 
cumpriu o seu mandato, tendo sido em seguida, apontado como 
único candidato para o cargo de prefeito, em 1972. 


Eleito, assumiu o cargo e permanece à frente do executivo Ti- 
tagiano correspondendo de modo elogiável às espectativas de to- 
dos quantos votaram em seu nome, 


ad 
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DR. AROLDO: AUTÊNTICO HISTORIADOR TIBAGIANO 





Dr. Arcldo Fonseca Mercer, cidadão afeito à pesquisa histó- 
rica, possui um dos mais respeitáveis arquivos da História de Ti- 
vagi e, por issc, de ncsso Estad”. Entretanto, ele, Dr. Aroldo, não 
aceita ser chamado de historiador. Diz não passar de um pesqui- 
sador que, após sua aposentadoria procurará condensar suas pes- 
quisas e, assim, escrever um livro de história de sua terra, Tibagi. 

Entretanto, são tantos cs historiadores, que gostariam de pos- 
«uir cu pesquisado (e conseguido evidentemente) o material his- 
tórico que Dr. Aroldo possui, conseguido através de anos de pes- 
quisa, que, nem por um instante hesitam (com muita razão) em 
colccarem-se na condição de historiador. 

Dizemos isso porque, quando de nossa pesquisa no Município 
de Tibagi, fizemos exatamente o que as autoridades daquele mu- 
nicípio, nos sugeriu: “Procure Dr. Aroldo Mercer, e os senhores 
terão toda a história de Tibagi e tantos outros dados sôbre o Pa- 
raná que talvez os senhores ainda não tenham. Além de ser des 
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cendente de um des homens mais brilhantes de nossa terra, Dr. 
Aroldo é um estudioso dessa matéria e particularmente muito in- 
teressado pela história de nossa gente”. 

Encontramos Dr. Aroldo. Passamos dois dias conhecendo seu 
arquivo. Ficamos deslumbrados. Inicialmente, muito indeciso, con- 
tou-nos que estava escrevendo um livro “não uma obra sôbre a 
história de Tibagi, a terra dos diamantes — disse ele — não foi 
minha intenção entregar ao prezado leitor um compêndio onde en- 
contrasse todo o desenrolar da história tibagiana (...)”. Enfim, 
vamos transcrever, na íntegra, o prefácio do livro que Dr. Aroldo 
está escrevendo, não considerado por ele, um livro, mas uma Mo- 
nografia—histórico-—geográfica de Tibagi. 


“Não foi meu intuíto escrever uma obra sobre a his- 
tória de Tibagi, a terra dos diamantes. 

Não foi minha intenção entregar ao prezado leitor 
um compêndio cndãe encontrasse todo o desenrolar da 
história tibagiana. 

Como o nome já indica, é apenas uma Monografia 
histórica-geográfica, apenas um ensaio, com a “colabora- 
cão” de pessoas já falecidas (no caso, o meu tio Edmundo 
Alberto Mercer, “tio tóca” e Otávio Camargo). e o “ar- 
quivo implacável”, que herdei de meu inesquecível pai, 

Assim, deixo a cada um dos tibagianos, a cada um 
LEOPOLDO MERCER. 
dos meus alunos um pouco da 

nossa história, 
da nossa vida, 
um pouco de nós mesmos 


O AUTOR 
TIBAGI, JANEIRO/1972 
( 


Lenge de ser somente uma monografia como diz Dr. Aroldo, 
seu material colhido sobre Tibagi, é dos mais consistentes, valio- 
so e muito raro. Muito gentilmente, Dr. Aroldo cedeu-nos esse 
material e, portanto, os méritos pelo esforço em coletar o histórico 
de Tigabi, devemos inteiramente ao Dr. Aroldo Fonseca Mercer. 


GUATAÇARA BORBA CARNEIRO 


Guataçara Borba Carneiro nasceu em Tibagi, a 24 de maio 
de 1899. Antes de ingressar na Política fci Promotor Público, De- 
legado Regional de Polícia e Prefeito Municipal. Eleito deputado 
na Primeira Legislatura, em 1947, foi constituinte. Liderou a maio- 
ria em 1948 e no ano seguinte pela primeira vez, presidiu a As- 
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sembléia Legislativa, tendo sido reeleito para o cargo, em 1950. 
É o único deputado que, desde a redemocratização do país, vem 
sendo eleito em sequência, sendo, portando, veterano de quatro 
legislaturas. Já ccupcu, por diversas vezes, postos de Secretário de 
Estado, inclusive, em certa época acumulando as pastas de In- 
terior e Justiça e do Governo, respondendo ainda pela de Fazenda. 
No último pleito foi o quarto candidato mais votado no Estado, 
atingindo a casa dos 8.988 votos. É o mais idoso deputado com 
assento na Casa do Povo. 

Guataçara Borba Carneiro é um nome profundamente liga- 
do a vida e a história de Tibagi, desde a época em que esse mu- 
nicípio cobria uma porção considerável do Paraná. 

Sua história de bravura, de luta, de persistencia e apego as 
tradições começa a muitos e muitos anos atraz. 

Ligado a uma das mais tradicicnais e ilustres famílias para- 
naenses, herdou um patrimônio magnífico, pelo qual zelou sem- 
pre, engrandecendo-o mais ainda. 


DESBRAVADOR EM POLÍTICA 


Desãe muito moço demonstrou sempre qualidades excepcio- 
nais. Descendente de pioneiros e desbravadores, foi também, em 
toda a sua vida um lutador a quem nenhuma dificuldade intimi- 
dou. Sua colaboração no trabalho da evolução política daquela zo- 
na, se constitue em verdadeira epopeia. Tibagí, terra bravia com 
seus diamantes, seus dramas, as violencias que não raro ali ocor- 
riam, Borba Carneiro um espírito clarevidente, de alto descortinio 
político, que iniciando-se na vida pública muito moço ainda, dis- 
punha de uma iniciação poiítica que o tornou apto a transformar 
vs métodos e cs hábitos, muito cooperando para que fosse suprido 
c caudilismo e se impuzesse o mais sólido liberalismo. 


Começou sua luta pela evolução política de sua terra, no cargo 
de promotor público. Graças a sua coragem e a sua energia, con- 
ceguiu, auxiliado por cutres da mesma tempera, que fosse elimi- 
nada a violencia e adotada a ordem. 


O ADMINISTRADOR 


"Mais tarde galgou outros postos de relevo, sendo afinal, Pre- 
feito do Município. 
Eleito deputado à Constituinte Paranaense, com a mesma ele- 
gancia galgou postos de relevo cada vez maior. 


— Na Assembléia Legislativa durante a última legislatura, di- 
rigiu, muito tempo, como líder, a bancada majoritária. Eleito pre- 
sidente do Legislativo Estadual, portanto vice-governador do 
Estado, teve oportunidade de responder pelos destinos administra- 
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tivos do Paraná, durante uma época de afastamento do governador 
Moysés Lupion. 


LIDER DE PRESTÍGIO INABALÁVEL 


Reconduzido a Assembléia, na presente legislatura graças ao 
seu eleitorado coezo e disseminado por todos cs recantos do Estado, 
vem se distinguindo como cposicionista energico e equilibrado. 

Em rápidos traços, essa a história desse pessedista inabalável, 
lider dos mais valcrosos do Partido Social Democrático. 


BIOGRAFIA DE LEOPOLDO MERCER 


Por A. F. MERCER 


LEOPOLDO LEONEL DE SÁ MERCER, nasceu na fazenda de 
Santo Antonio. Município de Tibagi, em 23 de julho de 1.883 e 
faleceu na cidade de Tibagi, em 6 de fevereiro de 1.957, contando 
com a idade de 73 anos, 6 mêses e 11 dias. Filho de Herbert Har- 
rison Mercer, natural de Ramsgate, Inglaterra e de Maria Antonia 
ce Sá Mercer, uma gaucha de Passo Fundo. Comerciante, farma- 
cêutico prático, político, ocupou vários cargos na vida pública, co- 
mo Deputado Estadual, Prefeito Municipal, Presidente da Câmara 
Municipal, Vereador, Presidente da Junta de Alistamento Militar, 
Presidente da Comissão Censitária, Presidente de 3 Assembléias dos 
Prefeitos do Paraná, Inspetor Escolar, fundador, Presidente, Vice 
Presidente e Tescureiro do extinto Partido Social Democrático — 
Diretório Munic.paí. Cascu-se em Castro, nêste Estado, em 15 de 
agosto de 1.906, com Aurora Carneiro da Fonseca, natural da 
mesma Cidade. Tiveram 12 filhcs, dos quais 6 são ainda vivos. 

Perscnalidade que tanto engrandeceu Tibagi, recebeu em vi- 
da e postumamente as maiores homenagens lhe tributadas pelo 
povo, pela Municipal dade e pelo Estado. Homem extraordinária- 
mente organizado, tudo o que ocorreu em sua vida particular e 
publica, ficou perfeitamente documentado. Espelho de honradez, 
de um caráter forte e de coração bonissimo, traçou para os seus 
descendentes caminho verdadeiro do trabalho e da circunspeção 
no qual foi educado. 

VIDA PÚBLICA — Nenhum homem público de Tibagi, em 
todos os tempos, em qualquer das etapas políticas e administra- 
tivas, conseguiu condensar em tôrno de seu nome, maior soma de 
realizações objetivas e empreendimentos patrióticos. O seu nome 
projetou-se em todo o Paraná. 

Em 1.908 iniciou sua vida pública, sendo eleito Vereador, re- 
eleito por mais duas vêzes, até 1924. De 1920 a 1924, como Vere- 
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ador mais votado, exerceu o cargo de Prefeito Municipal como 
substituto do Cél Frederico M. Martins. Em 1924 foi eleito pela 
primeira vez Prefeito. Em 1928 foi reeleito Prefeito, deixando o 
cargo, para se candidatar a Deputado Estadual, sendo eleito com 
extraordinária soma de votos, e exerceu o mandato durante êsse 
ano. Em 1939 foi nomeado Prefeito Municipal, pelo então Inter- 
ventor Manoel Ribas, exercendo até 1941. Em 1947 foi eleitor por 
maioria absoluta de votos novamente Prefeito Municipal (seu 
adversário conseguiu apenas 201 votos contra 2.070). 

Ainda como Vereador, além dos mandatos acima, foi eleito e 
exerceu em 1936 a 1937; 1951 à 1955 e reeleito em 1955 a 1957, 
quando faleceu. Foi Presidente da Câmara Municipal nos períodos 
de 1211, 1912; 1924, 1953 e 1956 e 1º Secretário em 1957. Presi- 
dente da Junta Militar durante 13 anos. Presidente da Comissão 
Censitária nos anos de 1920, 1940 e 1950, Presidente das Assem- 
bléias dos Prefeitos Municipais do Paraná, em Curitiba, nos anos 
de 1947, 1948 e 1950. Foi Inspetor Escolar por 18 anos: 1908 a 
1909: 1910 à 1912; 1919 a 1930 e 1938 a 1941. Tesoureiro e Ben- 
feitor Nacional da Legião Brasileira de Assistência (Diploma de 
Benfeitor). Presidente, Vice Presidente, Tesoureiro e Secretário, 
além de fundador, do Partido Social Democrático — Diretório Re- 
gional e Delegado nas Convenções Regionais. 

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES — Obteve Luz Elétrica e o Cor- 
veios e Telégrafos para Tibagi. Abriu a estrada para Ortigueira 
além de reconstruir e conservar centenas de quilometros de estra- 
das em todo o Município. Criou os Distritos de Natingui e de Or- 
tigueira. Criou o Grupo Escolar de Tibagi e dezenas de Escolas 
Tsoladas. Construiu o Matadouro Municipal. Construiu o Campo 
de Aviação. Construiu a Praça 15 de Novembro (hoje a mesma 
leva o seu nome). Abriu dezenas de ruas e avenidas. Ampliou o 
Prédio da Prefeitura Municipal. Construiu e mais tarde ampliou c 
Cemitério Municipal, e muitas outras obras e construções de vulto. 

VIDA PROFISSIONAL — Foi o 1º Farmacêutico Prático de 
Tibagi, licenciado pelo Decreto nº 20.377, da Diretoria Geral da 
Saúde Pública, em 1916. Exerceu sua profissão até a sua morte, 
durante 41 anos. | 
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RIGOLIN GALILEU — MARINGA 


A o E NBR CARRO NO DR 





Nasceu em Santa Cruz de Lamares, Estado de São Paulo, a 
26 de abril de 1893, sendo filho de Rigolin e de dona Sartre Luiza, 
seus pais já falecidos. É consorciado com a sra. Maria Carrão, 
tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Estelino, ca- 
sado com a sra. Angelina Buosi; Loda, casada com àAvelino Ri- 
beiro; Rosalina, casada com Jacob Spolaor; Palmiro, casado com 
Maria Helena Rufato; Adelino, casado com Iris Maria Zara; Ana, 
casada com Luiz Correia de Oliveira; Rogério Ferdinando (fale- 
cido) era casado com Mafalda. O nosso biografado conta com 
quarenta e dois netos e quarenta e dois bisnetos. Rigolin Ga- 
lileu, casou-se em 10 de janeiro de 1914, em Santa Cruz de Pal- 
mares. Em 4 de outubro de 1915, transferiu-se para Ibitinga, 
Estado de São Paulo, onde permaneceu por quatro anos. Segui- 
damente mudou-se para São Lourenço, Distrito de Itápolis, ha- 
vendo morado ali por dois anos. Em 13 de dezembro de 1944, 
mudou sua residência para o município de Maringá, onde reside 
até os dias atuais, prestando o concurso do seu trabalho em prol 
do desenvolvimento sócio-econômico da cidade canção, uma das 
mais importantes do interior dos Estados da Federação. Quando 
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fixou-se nestas paragens, havia imensas florestas que desafia- 
vam a coragem dos mais arrojados bandeirantes. Existia, apenas, 
um rancho que pertencia a José Maringá e onde funcionava 
uma pensão. Era, indubitavelmente, uma selva agreste. Pou- 
cos acreditavam que ali iria surgir uma das cidades mais en- 
cantadoras do Brasil. Quando se encontrava no Estado de São 
Paulo, tinha sido informado que o Norte do Paraná representava 
uma nova canaã. As terras, segundo informes de pessoas enten- 
didas, eram fertilíssimas. Inúmeras vezes estivera nesta região a 
passeio e em suas viagens de observações, convenceu-se de que 
o Norte do Estado lhe daria condições satisfatórias para desen- 
voltura de suas atividades. Vislumbrava um futuro promissor 
e tinha certeza que venceria as mais duras borrascas que por 
certo surgiria em seus ínvios caminhos. (Quando fixou-se no 
Norte do Paraná, desbravou as matas com fé e coragem e ja- 
mais o desânimo lhe assaltara. Possuidor de uma fé inquebran- 
tável — maior tesouro da alma — prosseguiu em sua longa 
jornada, conseguindo mais tarde, galgar uma posição invejável 
no cenário paranaense. 

Rigolin Galileu, no início, plantara mil pés de cafeeiros. Pos- 
tericrmente, juntamente com seus filhos, compraram duzentos 
alqueires de terras, na Chapada dos Guimarães, Estado de Mato 
Grosso. Adquiriram mais quarenta alqueires, cuja área fora di- 
vidida entre os irmãos. Nesta área plantaram trinta e dois mil 
pés de cafeeiros. Fato digno de nota e de vital importância é que 
a mãe de Rigolin Galileu, era prima do Papa Pio X, caracterizando 
a tradição dessa família muito benquista em todos os meios so- 
ciais de Maringá. 

Durante longos anos que esse homem encontra-se ligado às 
árduas lutas da lavoura, havendo sofrido os mais duros embates 
da vida sob a influência de um sol escaldante. De outro lado 
sua esposa, paciente e resignada, sempre demonstrou ser a mu- 
lher exemplo, mulher-mãe, mulher virtude, havendo cultivado, 
durante o perpassar dos anos, os sentimentos nobres de espiri- 
tualidade e que tanto eleva a criatura humana na própria gran- 
diosidade do Universo. Essa mulher de real valor, sempre adotara 
uma verdadeira filosofia de vida, capaz de estimular todos os 
viajores terrenos que necessitam de maior proteção espiritual. 
De outro lado, Rigolin Galileu, exemplar chefe de família e hon- 
rado cidadão, é acatado em todos os círculos comerciais, sociais 
e agrícolas de Maringá, em virtude das qualidades que lhe re- 
vestem o seu espírito clarividente. Dotado de um boníssimo co- 
ração, grangeou simpatia e estima incomuns e desfruta de alto 
conceito em todas as camadas da cidade canção. Eis, pelo que 
aqui se escreveu, os traços característicos e as realizações de uma 
personalidade vigorosa na expresão genérica do termo, tornando- 
se merecedera dos nossos mais justos aplausos. 
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JOSE VELINI — ITAGUAGE 


Nasceu em Vila Bonfim, atualmente Ribeirão Preto, Estado 
de São Paulo, a 18 de fevereiro de 1910, sendo filho do sr. Cezar 
Velini e de d2 Ana Baceto, ambos já passaram deste mundo para 
o mundo espiritual, deixando recordações imperecíveis e indestru- 
tíveis. É casadc com a sra. Felícia de Angelo, sendo que lhes advie- 
ram pela vontade do Supremo Arquiteto Universal os seguintes 
filhos: Ana Candelaria Velini, Maria Aparecida Velini, Lourdes 
Velini, Luiz Velini formado Bacharél em Direito e dono de uma in-- 
teligência proverbial - no momento está cursando administração de 
empresas. Essa família desfruta de enorme prestígio no Estado do 
Paraná e no Estado de São Paulo. José Velini, viveu em sua terra 
de crigem por dez anos. Daii mudou-se para Santa Adélia, Estadão 
de São Paulo, onde permaneceu por vinte e quatro anos. A seguir 
transferiu-se para Tupã, no mesmo Estado, onde reside até hoje 
prestando a sua efetiva colaboração em prol do desenvolvimento 
sócio-econômico desta importante cidade paulista. 


José Velini, exerceu no passado as mais variadas ativida- 
des: foi carrcceiro, camarada volante, colono, empreiteiro e for- 
mador de café em Santa Adélia, foi meeiro de café, plantador de 
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algsdão, na condição de arrendatário; foi serrador de madeira, 
iavrador de pau, derrubador de mato, enfim, sofreu os mais duros 
embates da própria vida. Sofreu dias tenebrosos e noites mal dor- 
m'das. Sob a influência de um sol escaldante sofreu os piores mo- 
mentos de sua vida, dominado sempre pela fé inquebrantável — 
maior tesouro da alma. Sempre representou um dos maiores arti- 
fices para a grandeza e o progresso da Nação Brasileira. Jamais 
pactou-se com grupos que vilipendiam o alto significado de nosso 
regime. Sempre tem pautado seus atos, dentro do respeito, mora! 
e honestidade. 


Sua vida, seu exemplo, suas virtudes e sua magnitude, fi- 
zeram-no credor da admiração de todos que residem no municí- 
pio de Itaguagé e em Tupã, onde representa um pioneiro de grande 
valor. 


Em 1962, iniciou a extraordinária epopéia de sua vida com- 
prando terras no município de Itaguagé. Paulatinamente fora 
comprando pequenas áreas, sendo que nos dias atuais é proprietário 
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de setecentos e cinccenta e um alqueires de terras, onde organi- 
zara a Fazenda Tupã, situada a nove kms. de Itaguagé uma das 
melhcres e mais bem organizada do Vale do Paranapanema. Dedi- 
ca-se à pecuária, sendo proprietário de duas mil cabeças de bovi- 
nos da raça nelore. Nada menos que cento e cincoenta bezerros 
ioram inseminados recentemente. Além de suas atividades de ex- 
perimentado pecuarista, dedica-se também ao plantio de cereal. 
Plantara milho, feijão, etc. 

Cem pessoas desfrutam de sua propriedade, cnde prestam 
serviços. Conta com cinco tratores, dois caminhões e equipamento 
completo. Em sua fazenda instalara a Serraria Picapau. No mu- 
nicípio de Tupã, é proprietário de tres sitios dos mais expressivos, 
totalizando quarenta e dois alqueires de terras. Fizera doação de 
tres propriedades a seus dois genros. Essas propriedades encon- 
tram-se 'ºcalizadas no município de Tupã. No Estado de Mato 
Gresso, é proprietário de uma área de oitocentos e trinta alquei- 


res, cuja área encontra-se situada no município de Cuiabá, Ca- 
pital daquele Estado. 
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Em Tupã, foi suplente de vereador, havendo atuado no Le- 
eislativo Municipal durante um ano. Foi um dos vereadores mais 
atuantes da Câmara Municipal, havendo discutido os mais intrin- 
cados problemas que afligiam aquela população. Esse homem va- 
Ioroso, sempre pugnou pelos mais altos princípios de brasilidade. 
Tornou-se grandemente respeitado em todas as camadas sociais, e 
políticas de Tupã, onde seus préstimos se fizeram sentir em todos 
os setores de atividades. Foi Presidente do Clube, situado na fa- 
zenda de sua propriedade. 

Recentemente fizera doação do clube supra mencionado para 
o Govêrno do Estado de São Paulo. 

Construiu uma escola primária na Fazenda Tupã e cons- 
“uiu outra esccla em suas propriedades de Tupã. Construiu igre- 
ja, campo de futebol e clube de baile. Construiu outra igreja no 
Bairro de Toledc, pertencente a cidade de Tupã. Fizera doação 
de uma área de terras em Tupã a fim de construir a casa do me- 
nor abandonado, patenteando seu alto espírito de discernimento e 
sentimentos caritativos. 

Participou intensamente na grande campanha objetivando 
levar a bom termo a construção da casa mencionada. Seus planos 
foram concretizados e hoje milhares de menores abandonados, são 
protegidos na casa do menor. Jcsé Velini foi maquinista de café. 
É possuidor de um plantel de cento e quinze búfalos. De outro lado 
Angelo Velini, conhecido pcr “TIE” — dirige e está administran- 
do a Fazenda Tupã, aliás, com rara proficiência. Jovem de grande 
valor, muito tem realizado àe benéfico e construtivo ao lado do 
seu progenitor. Tié, é muito benquisto em todos os lugares do mu- 
nicípio de Itaguagé. O dinâmico e operoso Tié, sempre está em- 
penhado diretamente do grande desenvolvimento que se opera na 
Fazenda Tupã, e não se descuida um só momento de sua respon- 
sabilidade e dentre dos princípios de honestidade, presta contas 
ao seu pai. 

Seu esforco sempre transcorreu de forma admirável e pro- 
veitosa e tem impulsionado o progresso que se observa em todos 
cs setores da fazenda. Vcltando a discorrer sobre José Velini, de- 
vemos assinalar que esse paladino das causas nobilitantes e do 
progresso de Itaguagé e Tupã, queremos em ligeiras pinceladas, 
caracterizar as suas realizações levadas a efeito neste pedaço da 
América do Sul. Esse homem é, inquestionávelmente, um grande 
idealista e só pode ser idealista a pessoa que nesta época, onde 
contemplamos um materialismo sórdido a dominar milhares de 
concidadãos procurar prestar serviços à sua comunidade, despren- 
dido das coisas terrenas. 

José Velini, cioso de suas tradições, não teve outro objetivo 
— senão o de divulgar as suas realizações, para que sirva de 
exemplo para muitos que vivem na encruzilhada da própria exis- 
tência — sem vontade de trabalhar e lutar em prol de um Brasil, 
mais venturoso. José Velini, deu um verdadeiro exemplo de digni- 
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dade humana. Sempre consciente e valorizado, pelo seu trabalho, 
persistência e tenacidade, hoje, contempla o longo caminho per- 
corrido, sem as peias da desventura. Soube se conduzir condigna- 
mente e faz jus ao título de Cidadão Honorário de Itaguagé > 
Tupã, pelos seus feitos, pelo seu pioneirismo e, sobretudo, pela 
sua marcante personalidade. 

Eis a razão porque estamos destacando o significado da 
iniciativa particular e os reflexos traduzidos no extraordinário 
surto de progresso que se observa no município de Tupã e Ita- 
guagé. José Velini, se fôsse conduzido à Chefia do Executivo de 
Itaguagé, por certo transformaria a cidade, pois sua visão de hc- 
mem c'arividente é por demais conhecida em todos os pontos de 
nosso Estado. Sempre colaborou de maneira acentuada na obra de 
colcnização, caracterizando os seus feitos através de suas proprie- 
dades agrícolas, que constitui um exemplo vivo e marcante de 
nossas afirmativas. José Velini, pelo seu espírito de comunicabili- 
dade, deixa transparecer longos anos de lutas e trabalho com- 
pensador. Exemplar chefe de família e honrado cidadão, é aca- 
tado em todos os círculos sociais e econômicos de Itaguagé e Tupã, 
razão porque lhe prestamos significativa homenagem por inter- 
médio Ge nossa bibliografia inédita em o Estado do Paraná. Do- 
tado de um boníssimo coração, grangeou um largo círculo de 
amigos em Tupã e em toda a região do Vale do Paranapanema. 

Faz parte da Galeria dos mais expressivos valores do Paraná 
e do Estado de São Paulo. 


= & a 


FALUS DO MEU PARANA Pág. 133 


AUGUSTO PELOSO — PATO BRANCO 


Nasceu no município de Alfredo Chaves, Estado do Rio 
Grande do Sul, a 7 de fevereiro de 1907, sendo filho do sr. Anto- 
nio Peloso e da sra. Rosa Peloso, ambos já partiram para a eter- 
nidade, deixando recordações imorredouras. É casado com d. Re- 
dina Peloso, sendo que lhes advieram pela graça do Altíssimo os 
seguintes filhos: Benvinda Peloso, casada com o sr. Luiz Pag- 
nossato; Rosa Peloso, casada com Vitório Strapasson; Carolina 
Peloso, normalista e está cursando a Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Guarapuava; Carolina Peloso, é casada com 
o sr. Avelino Dengo; Graciolinda Peloso, casada com o sr. De- 
métrio Seben; Terezinha Peloso, casada com Rotilio Rigo; Rita 
Peloso, casada com o sr. Valdir Rite; Dominga Peloso, casada 
com Victor Dalla Costa; Lizete Peloso, casada com Roberto Wa- 
raschin: Luiz Carlos é outro filho que é Frei na cidade de Ro- 
deio, Estado de Santa Catarina; e José Antonio, que atualmente, 
encontra-se estudando no Seminário de Luzena, Estado de San- 


ta Catarina. O sr. Augusto Peloso, conta com trinta e dois netos. 
F: 
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Essa grande família é muito benquista em todos os meics 
sociais de Pato Branco. 

Esse homem trabalhador, dinâmico e honesto, viveu em sua 
terra natal por 23 anos. Em 1931, transferiu-se para Pato Branco, 
onde reside até hoje, prestando o concurso do seu trabalho em 
prol da evolução desse pujante município dc Sudoeste do Para- 
ná. Fixou-se residência na Vila Nova, chamada mais tarde de 
Bom Retiro. Encontra-se distanciada de Pato Branco quatro kms. 
No início de sua fixação em Pato Branco, havia comprado uma 


área de quarenta e três alqueires de terras, toda coberta pela 
mata virgem. 


No que concerne essas terras o sr. Augusto Peloso, tem uma 
estória longa: através destas páginas presta significativa home- 
nagem a memória do insigne Doutor Duilio Trevisan Beltrão, 
que nos tempos de outrora, foi considerado um dos maiores ser- 
tanistas do Paraná, juntamente com seu progenitor. Esse homem 
já extraordinário valor foi mencionado por nós em nosso primeiro 
livro “Fatos do Meu Paraná” (pág.: 335). De outro lado Augusto 
Peloso quando havia comprado essa área de terras, não estava 
de posse dos documentos definitivos das terras supra menciona- 
das. Encontrando-se numa perplexidade, tinha por finalidade 
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conseguir os documentos para cu2 completa tranquilidade. Pro- 
curcu avistar-se com o Douvior Duilio Trevisan Beltrão, com o 
qual havia contado pormenores score ditas terras. Naquela época 
o Doutor Beltrão era Chefe do Departamento de Terras e Geo- 
orafia do Paraná, e havendo relatado tais fatos, sem mais de- 
lonses, dirigiu-se à Curitiba e conseguiu os documentos legíti- 
mos para o sr. Augusto Peloso. Hoje esse homem desfruta os lou- 
ros do seu grande sucesso e pela bondade do Doutor Duilio Tre- 
visan Beltrão. Acresce salientar que “Augusto Peloso, confiante 
nos Poderes do Estado, decidiu desbravar as matas, organizar sua 
fazenda a fim de proporcionar melhores dias à sua esposa e fi- 
lhos. Enfrentara no início desta civilização os mais duros emba- 
tes da vida, sob a influência de um sol escaldante. Sua prendada 
esposa sempre estivera a seu lado dando-lhe o estímulo necessá- 
rio para o seu grande sucesso. Augusto Peloso, faz juz ao título 
de Cidadão Benemérito de Pato Branco, pelo seu pioneirismo, pe- 
lo seu trabalho dignificante e pelas suas realizações levadas a 
cabo nesta importante cidade do Sudoeste do Paraná. 


ALCINDO VIRMOND DE QUEIROZ — GUARAPUAVA 





Nasceu em Guarapuava, Estado do Paraná, a 25 de maio de 
189€, sendo filho do saudoso Coronel Ernesto Frederico de Quei- 
roz e da Exma. Sra. Carolina Virmond de Queiroz, da ilustre e 
honrada família Virmond. 
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Casou-se a 27 de outubro de 1915, com a Exma. sra. Angé- 
lica Milla de Queiroz, filha de Vicente e de D. Francisca Alves da 
Rocha, todos de saudosa memória. Deste feliz matrimônio advie- 
ram-lhes pela vontade do Altíssimo Criador Universal os seguin- 
tes filhos: Ada, Alpheu, Eros e Evany. Conta com 13 netos e 22 
bisnetos Representa uma família super-iper-ultra estimada em 
todos os meios sociais de Guarapuava e Curitiba. 

Durante os longos anos de sua vida, o sr. Alcindo Virmond 
“de Queiroz, sempre estivera ligado à Indústria Pastoril, sendo 
proprietário da Fazenda “Curucaca”, às margens do Rio Jordão. 
Essa fazenda encontra-se distanciada de Guarapuava nada me- 
nos que quarenta e seis kms. É possuidor, ainda, das seguintes 
fazendas: Lagoa Seca, situada no Distrito de Candoi; Fazenda 
Limoeiro, etc. A fazenda Lagca Seca, está situada à 48 Kms da ci- 
dade de Guarapuava à margem do Jordão, num lccal aprazível, on- 
de todos poderão cbservar as campinas verdejantes. 

Nos fundos um lindo “Capão de Mato”, que encontrava-se 
integrado por cervos brancos” que margeavam o rio, romansoso 
e meigo. Esse rio como o rugido dos leões ao lançar-se no vácuo, 
no salto “Curucaca”, pouco acima da fazenda, provocava um 
troar impressionante. A Fazenda Curucaca conta com uma área 
de dois mil e duzentos alqueires de campos com pastos nativos, 
aguadas amplas e maravilhosos logradouros. A atividade princi- 
pal é a pastoril, sendo cultivadas com esmero as espécies bovina, 
cavalar, muar e ovina. O sr. Alcindo Virmond de Queiroz reside 
na Fazenda “Lagoa Seca”, sendo possuidor de um plantel de duas 
mil e quinhentas unidades de bovinos da raça nelore, guzerá, 
charolês e caracu. 

Nos tempos de outrora era possuidor da chamada raça velha, 
cruzada com vantagem, com as raças zebu indiano, caracu e ho- 
landeza. Os maravilhosos espécimes especialmente zebus e ca- 
racus, produziam leite em abundância. Acima da Fazenda Curu- 
caca, encontra-se o imponente Salto do mesmo nome, formado 
pelo Rio Jordão. Esse salto tem uma proporção de cincoenta e 
dois metros de altura, caracterizando a maravilha da própria na- 
tureza cheia de encantos mil. Sua forca motriz é calculada em 
milhares de cavalos vapor. Todos contemplam e admiram o salto, 
cujo nome e o da fazenda, são oriundos das pernaltas que, em ban- 
dcs numerosos, baixam mansamente sobre os campos ribeirinhos. Da 
estrada que se dirige ao Candoi, de certa altura, avista-se o cau- 
dal imenso alvejado no oriente, espadavando limpa, ricochetando 
do rochedo a espalhar espumas. Eis a razão porque a natureza 
é muito pródiga, sempre oferecendo aos viajores terrenos o que 
há de mais sublime sobre a face da terra. 

Quando adentramos em sua fazenda, já tínhamos imagina- 
do tantas maravilhas existentes e um album completo de foto- 
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grafias que ainda perduram para a devida apreciação dos visi- 
tantes. 


Constituem fotografias que retratam com fidelidade um pas- 
sado tão distante que jamais irá se perder na voragem dos tem- 
pos. Um fato que ficou marcado nos anais de Guarapuava, é que 
que a sra. Dna. Angélica Milla de Queiroz, obteve em concurso 
de beleza, organizado pela “Noite” e “Revista da Semana” do 
Rio, e levado a efeito em 1921, em Guarapuava, pelo periódico 
“O Pharol”, o primeiro lugar, tendo sido a mais votada. Além 
dessa espetacular honraria, foi classificada para o magno con- 
curso Ga “mulher mais bela do Brasil”, encabeçada pela srta. 
Zezé Leone, de São Paulo. 


Foram momentos célebres que marcaram época na História 
do Brasil. Alcindo Virmond de Queiroz é possuidor de uma expe- 
riência impagável no setor da pecuária. Tem uma adoração pro- 
funda pelo boi. Tivemos a ventura de percorrer todos os muni- 
cípics paranaenses, e não encontramos uma só pessoa que re- 
tratasse com fidelidade o valor de um boi. Alcindo Virmond de 
Queiroz foi o único que conseguiu traçar o perfil de um bovino, 
com proficiência. A história do boi, remonta desde os tempos ime- 
moráveis. Constitui uma história milenar. 


A vida de Alcindo Virmond de Queiroz, representa uma ban- 
deira de lutas. É pioneiro das velhas terras de Guarapuava, tanto 
decantada pelos poetas do passado e de nossos dias. Havíamos 
penetrado na casa de Alcindo Virmond de Queiroz. Uma casa 
grande, construída em 1890. Nos lembramos os tempos medie- 
vais. Num dos compartimentos notamos muitos quadros de per- 
sonagens ilustres da família Virmond. Observamos um amplo 
documentário que daria para a publicação de um livro. Nenhum 
historiador brasileiro conseguiu catalogar os fatos históricos que 
envolveram a vida dessa importante e tradicional família que 
vives em nosso País e que é oriunda da França, berço da civiliza- 
ção mundial. Essa família é mumerosa. Vultos extraordinários 
surgiram no seio desta família. Para que todos possam ter uma 
idéia clara do valor de muitos personagens da família Virmond, 
extraímos do livro de David Carneiro, uma historiador de gran- 
des méritos, pensamentos e máximas de frederico Virmond. Eis 
o seu trabalho: “Não se poderá em um estado alcançar verda- 
deire força e um caráter nacional senão por uma boa constitui- 
ção baseada nesta santa trindade: Liberdade, fraternidade e jus- 
tica! O povo admira com entusiasmo c seu príncipe por duas ve- 
zes: Quando o seu governo principia e quando ele o deixa, isto 
é, no dia de sua coroação e no dia de sua morte”. Assim a luz 
das estrelas: É mais brilhante no momento de sua aparição e no 
de seu recolhimento”. 
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A melhor prova de que un estado está sendo mal governado 
é o receiar o soberano mais aos seus próprios subtidos de que os 
inimigos exteriores. 

Cada classe de homem considera a sua pátria de distincto 
modo: A da plebe, o lugar onde se batisou e crismou. 


A do negociante, a que lhe tem favorecido mais as operações. 
A do soldado, onde recebe melhor soldo, e a dos literatos onde 
seus escriptos ganham ouro e incenso. 


A pátria de um homem de bem é onde elle pode gozar de ver- 
dadeira liberdade e onde impera a justiça. Esta pátria é de todas, 
a mais rara... 

Quando um governo verdadeiramente liberal não satisfaz 
uma nação, é signal que ella se compõe ainda na sua maioria de 
velhacos, loucos e ignorantes. 

Causa indignação ler hoje os debates da Assembléia Geral; 
mas tudo tem sua utilidade neste mundo: Os escrementos para 
adubos, os trapos para fabricar papel... 

Os papéis da Assembléia não deixarão de ter também, para 
algo... 

Há provas de que ainda é maior do que devia ser, o poder 
dos Papas, pois que apesar do avanço da civilização, Pio VIII em 
1830 decrsta a Inquisição, e seu sucessor, Gregório XVI.º em 1831, 
manda fechar os colégios e as universidades como pertubadoras. 

Não existe hoje governo mais despótico que o de Roma. Às 
benções do Papa deviam ter a virtude de indulgências, porque 
seu povo vive mais desgraçado que as almas do purgatório. (Ju- 
nho de 1844). 

MÁXIMAS MORAES — Não te fies em ninguém, nem mesmo 
num homem aparentemente santo, si este por algum motivo des- 
preza honra e probidade. 

Nada aflige mais do que o descobrir-se em um amigo, depois 
de longos anos de convivência, um defeito ou uma fraqueza nova. 
O maior inimigo do verdadeiro amor é o egoismo. 

A maior parte dos homens não tem geralmente opinião ne- 
nhuma poucos têm opinião sua própria; e menos ainda opinião 
fundada em razoáveis princípios. Ajoelhar-se na corte é baixeza, 
mas aos pés de um dama é às vezes cavalheiresco e nobre. 

Por nossa natural inclinação para o mal, acreditamos mais 
facilmente em qualquer maldade de que em alguma boa ação: 
mais facilmente na maior desgraça que em grande felicidade. 

Assim, menos custa pintar o Diabo que os Deuses, é mais 
fácil representar as fúrias que uma Venus, e menos difícil des- 
crever o Inferno que o Céu. 

Quando sofre o homem, algum profundo desgosto, só en- 
contra consolação quando contempla a Grande Natura antiga 
e fiel amiga sempre pronta a receber-nos em seu seio de braços 
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abertos, e a consolar-nos... Até que, vindo a morte não necessi- 
temos mais de consolação. 


Não tornaremos a ver aquelles que não pudemos nunca dei- 
xar de esquecer? Haverá alguém que não anceie por abraçar pai, 
esposa, filhos, irmãos, mortos queridos que nunca esquecemos? 
Oh destino oculto! Porque estás mudo por detrás da tua más- 
cara? Levanta-a e mostra-nos o mistério da eternidade! 


A subserviência e sua parenta a santa paciência, são virtu- 
des que os velhacos recomendam particularmente aos tolos. Nas 
grandes nações antigas a HUMILITAS nunca se encontrou entre 
as grandes virtudes. 


Humilha-te frequentemente diante dos homens; estás cami- 
nhando para a baixeza e para a ignomínia. 


Os maus católicos levam vantagem sobre os religiosos de ou- 
tras crenças. Quando querem pecar têm o recurso das boticas 
fradescas que vendem infáliveis remédios para acalmar conciên- 
vias. Ainda estes dias cuvi repetir o mesmo errado princípio de 
que 2 religião católica é de necessidade absoluta, e que serve de 
único freio para o povo. A maior parte dos que frequentam as 
igrejas não ocupam ali suas idéias com objetivo religioso. Vão à 
missa em parte por costumes, para ocupar o dia com alguma dis- 
tração e divertimento. E quantas vezes ao sair da missa, entre- 
gam-se mais de que nunca aos seus vícios e crimes. Isso prova que 
o povo julga, depois de ter cumprido os deveres da Religião, que 
a consciência fica aliviada do peso dos pecados e que eles podem 
ser renovados para perfeito equilíbrio. O melhor freio para o po- 
vo é educação, instrução e execução de sábias leis. 


Se quiseres agradar por muito tempo aos grandes e às mu- 
lheres, não lhes diga constantemente a pura verdade, antes fan- 
tasia-a. 

As histórias secretas dos homens poderosos, chamados vul- 
garmente de “grandes” são de costume cheias de intrigas, bai- 
xezas, infamias. 


Será que este mundo tão cheio de desordens, tão cheio de 
desgostos e de crimes, verdadeira casa de lovcos e de delinquen- 
tes, seja governado por um Deus todo poderoso de suprema sabe- 
doria, infinita bondade e infinito amor? 


MÁXIMAS SATYRICAS — A velocidade da língua das taga- 
relas pode comparar-se aos relógios velhos! Adiantam sempre! 
O mesmo Diabo nunca se pode chegar a um verdadeiro e arti- 
manhoso rábula. É mais fácil prender-se um porco pelo rabo en- 
saboado, de que um letrado por seu jús. 


Nos homens de classe média é mais fácil! governar o marido 
à mulher, de que esta àquele. 
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Não se dá o mesmo nas altas esferas mundanas onde as mu- 
lheres mandam. Assim repare-se: nas águias e nos condores, as 
têmeas são mais robustas e maiores. 

Pelos escritos se vêem os sintomas das melestias mentaes dos 
autores. Quem escreve sermão padece do intestino. Os poetas ar- 
dem sempre em febre. 

Os satyricos sofrem de impertinentes sarnas. 

Os sensores estão sempre com ictericia. 

Nos louvores ao asno feitos pelo autor Blumauer não se en- 
contra o seguinte facto, que corrobora nas provas de grandeza 
d'alma deste quadrúpede: Relata a vistória secreta da Mytholo- 
gia, que Priapo surpreendeu Vesta adormecida. Naufragaria a hon- 
ra da casta deusa, apagar-se-ia o sagrado fogo, si um burro, tes- 
temunha do escândalo, na santa indignação de que se viu pos- 
suído nao zurrase ierozmente, aniquilando as criminosas inten- 
ções do mestre Priapo. 

PEÇAS JUSTIFICATIVAS — Carta do Sr. Frederico Ernesto 
Virmond, 14 de Setembro de 1929. 

Guarapuava, 14 de Setembro de 1929. 

Meu estimado concidadão Dr. David Carneiro. 

Só hoje posso responder à sua carta de 17 de Agosto por 
tê-la recebido com muita demora. 

Começo por agradecer-lhe, com antecipação, o trabalho que 
vai ter de fazer reviver a memória de um homem que prestou 
relevantes serviços ao Paraná e especialmente à Lapa, onde re- 
sido durante dilatados anos e dizer-lhe que sinto não ter senão 
muitos poucos dados a respeito da vida do meu avô para lh'os 
fornecer, e esses mesmos colhidos por tradição oral, transmitida 
por meu pai e por meus tios, todos fallecidos. Vou agora respon- 
der aos quesitos que me propôs: Não sei em que escola ou uni- 
versidade meu avô estudou; elle veio para o Brazil no ano de 
1818, não sabendo eu com que fim; logo após sua chegada ao 
Rio de Janeiro, fundou, na Rua da Alfândega, uma loja de ferra- 
gens por atacado; elle nunca mais saio do Brazil; as construções 
delle que conheço são as mesmas constantes da sua carta; em 
sua mocidade, na guerra da Liberdade (Befreiungs krig), tomou 
parte na batalha de Waterloo; finalmente veio para o Brazil em 
1830, quero dizer para a Villa do Principe. Dos objetos de algum 
valor artístico que pertenceram a elle, deve existir em mão de 
algum dos meus primos um auto-retrato (miniatura a aquarela) 
da qual sei, foram tiradas fotografias. Conheci outros trabalhos 
do meu avô, lembrando-me sómente dos seguintes: Santa Cecília 
e o Alchimista, Napoleão, D. Pedro II menino, Pio VII que hoje 
me pertence, um álbum de caricaturas aque, há muitos anos, vi 
em poder de meu tio Eugênio. Eu tenho uma miniatura repre- 
sentando uma mulher, que pertenceu ao meu avô, e minha ir- 
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ma Efrosina Werneck possue um apparelho de café, de porcelana 
de Sevres e um outro de prata cinzelada, de grande valor artís- 
tico, que elle trouxe da Europa, sendo presente da mãe delle. 


Este apparelho está nessa Capital em poder de Frederico Wer- 
neck, meu sobrinho. 


Aqui em Guarapuava existe anda um velho piano que, disseram- 
me, foi o primeiro que veio para o Paraná. Lembro ainda que meu 
avô, depois de um trabalho aturado de cerca de 30 anos, conse- 
guiu fazer uma coleção de 6.000 espécies de insectos coliopteros 


que figuraram na coleção de Philadephia, todos colhidos em ter- 
ritório paranaense. 


Em algum museu público ou particular pode existir um nú- 
mero de um dos jornaes que se publicava em Curityba, que, em 
princípios de Agosto de 1877, publicou o necrologio de meu avô. 
Será possível encontrá-lo? 


São as que ahi ficam, as escassas informações que lhe posso 
ministrar, sentindo não lh'as poder dar mais minuciosas. Do pa- 
trício muito amigo(a) Frederico Ernesto Virmond. 


Este constitui um documento de suma importância para as 
gerações presentes e futuras, em que David Carneiro, amigo in- 
condicional de Frederico Ernesto Virmond, conseguiu publicá-lo 
em seu livro de 42 páginas, sob o título “Frederico Virmond e a 
Sua Vida”, lançado pelo Editor: J. B. Groif — Curitiba. Pelo 
que se observa Alcindo Virmond de Queiroz, um dos grandes pio- 
neiros de Guarapuava, possui uma prole numerosa, figurando 
irmãos, primos, tios, avós e uma imensidade de pessoas. Temos 
em mãos outros importantes documentos sobre a família Vir- 
moná, que irão absorver muitas páginas de um livro e pretende- 
mos publicá-los em nosso 4.º volume. 


Discorrer sobre a vida do sr. Alcindo Virmond de Queiroz, 
teríamos que falar sobre os seus antepassados; sobre o persona- 
gem ventilado por David Carneiro, um dos maiores escritores pa- 
ranaenses e que já publicou muitas obras com amplo sucesso em 
todos os quadrantes do Paraná. 


Fazemos justiça ao enaltecer o nome de Alcindo Virmond de 
Queiroz, colocando-o num pedestal de glórias pelas suas realiza- 
ções levadas a efeito neste pedaço da América do Sul. O Paraná 
devc tributar o seu culto a uma das figuras mais conspícuas do 
município de Guarapuava na pessoa de Alcindo Virmond de Quei- 
roz. Cidadão representativo que ajudou a edificação de Guara- 
puava, uma cidade histórica, onde no passado surgiram muitos 
filhos para a honra e glória do nosso imenso Brasil. A tradição 
da família Virmond, sómente poderá exaltar os integrantes deste 
Estado, segunda da Federação Brasileira. Alcindo Virmond de 
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Queiroz, cujo nome jamu,, poderemos declinar sem a veneração 
que nos inspiram nesta trilha da evolução humana. Guarapuava, 
cidade maravilhosa e cheia de encantos sonhadores, iluminados 
peia icrça da própria Divindade, tem em seu seio um homem mag- 
nânirno, caritativo, bondoso, hospitaleiro e humano: Alcindo Vir- 
mond de Queiroz. Esse homem adquiriu ifulgurante prestígio em 
todos os círculos sociais, econômicos e financeiros de Guarapuava. 
Guarapuava, vibra a cada dia que passa, quando lembra de Al- 
cindo Virmond de Queiroz, um gigante do progresso que olha com 
bons olhos o bem estar coletivo. E um adépto fervoroso do Emi- 
nente Brasileiro Emílio Garrastazu Médici. Reconhece e afirma 
taxativamente que esse grande estadista conseguiu transformar 
o Brasil, colocando-o numa posição invejável perante os maiores 
países do mundo. 


Seu ideal em favor dos altos princípios de nossa tradição de- 
mocrática, nos faz lembrar de mpitácio Pessoa, quando havia 
pronunciado um discurso por ocasiao do lançamento da primeira 
pedra do monumento aos Andradas, na cidade de Santos, em 
setembro de 1921. Eis algumas palavras de Epitácio Pessoa: “Nos 
acontecimentos que prepararam a nossa independência política, 
eles procederam sempre como se fossem um só homem, unidos 
pela mesma fé o triunfo da liberdade; guiados pela mesma idéia 
o predomínio da justiça; identificados pelo mesmo sentimento — 
o amor desinteressado, vivo e palpitante de nosso Brasil”. 


Portanto, devemos aplaudir o ideal brasileiríssimo de Alcindo 
Virmena de Queiroz que durante cs longos anos de sua existên- 
cia conseguiu aplainar os caminhos, com os seus pensamentos 
voltados rumo ao infinito. Esperamos que a Câmara Municipal 
de Guarapuava, numa prova inequívoca de justiça e lealdade, ou- 
torgue o sr. Alcindo Virmond de Queiroz, o Título de Cidadão 
Benemérito de Guarapuava, peio seu merecimento, pelo seu pio- 
neirismo e, sobretudo, pelas suas realizações levadas a cabo du- 
rante longos anos no município. 


LEGISLATIVO MUNICIPAL DE JUSSARA 


Os vereadores do município de Jussara, iluminados por um 
verdadeiro ideal de brasilidade e alentados pela vontade férrea de 
trabalhar em prcl da coletividade, vem realizando trabalhos dig- 
nificante, objetivando solucionar todos os problemas de capital im- 
portancia que afligem a população. Esses homens vem trabalhan- 
ds sem esmorecimento e sem vacilações, no sentido de colocar o 
município de Jussara entre os mais pujantes do Estado do Para- 
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na. O dinamismo, a fé inquebrantável, a coragem, a persistencia, 
intundiram em seus espíritos generosos, o desejo ardente de elevar 
bem altc o nome de Jussara, que vem crescendo vertiginosamente, 
mercê da decidida vocação do sea povo para o trabalho e para as 
grandes realizações. A seguir estamos registrando em nossas pá- 
ginas cs nomes dos vereadores que integram o Legislativo Huni- 
cipal « fim de que cs nossos leitores possam aquilatar de modo 
clarividente as suas posições neste município produtivo e um dos 
mais respeitados em nosso Estado. Minoro Shumada: Presiden- 
te; Alan Kardec F. de Medeiros: Vice-Presidente; Dr. Leonel Do- 
mungos Favaro: 19 secretário; Gabriel Alves Buenc: 2º secretário; 


Dr. Jesus Alves Soares, Ozano Praxedes de Andrade, Valdemar 


Alves Nogueira, Ovídio Farina Delantonia e Cicerc Martins do 
nascimento. 


Todos cumprimentam o sr. Romildo Rufato, insigne Prefeito 
Municipal de Jussara, pelas instalações modernas de sua “Loja 
1rans-Lar, situada bem no ccração da cidade, cuja razão social é 
a seguinte: 'R. Rufato & Cia. Ltda”. O Legislativo Municipal nas 
pessoas do seu eminente Presidente e vereadores. Almejam ao 
Chete «o Executivo, votos de prosperidade, pugnando sempre pela 
unificação deste povo dinâmico e trabalhador. Sabemecs de ante- 
mão que reina pleno entendimento entre a Chefia do Executivo e 
Câmara Municipal, numa prova clara e insofismável da união 
existente nesta importante comuna paranaense. Empenhados 
constantemente em percorrer os nossos duzentos e oitenta e nove 
municípios do Estado do Paraná, realizando pesquisas in-loco do 
nesso Paraná antigo até os nossos dias, aproveitamos da oportu- 
nidade para render o tributo de nossa admiração e do nosso res- 
peito aos vereadores do município de Jussara, que numa atitude 
icuvável e digna des melhores aplausos, vem batalhando ativa- 
mente, nº sentido de, colccar num pedestal de glórias o município 
de Jussara, simbolo da paz e da concórdia. 


MOACIR SCANDORIEIRO — GRANDES RIOS 


Nasceu em Alvares Machado, Estado de São Paulo, a 19 de 
dezembro de 1934, sendo filho do sr. Armando Scandorieiro e da 
sra. Olinda Scandorieiro. Casou-se com a sra. Hermínia Scando- 
rieiro na cidade de Arapongas, em 16 de julho de 1964, sendo que 
advieram-lhes pela vontade do Altíssimo os seguintes filhos: Tania 
Mara Scandorieiro e Morvan Scandorieiro. 


Constitui uma família muito benquista nos meios sociais 
de Grandes Rios. O nesso biografado viveu em sua cidade natal 
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per sete anos. Dali Mudcu-se com seus pais para Ibaiti, Estado do 
raraná, onde permaneceu até 1953. Ali iniciou os seus estudos 
primários, concluinds-cs em Santa Fé. 


Senhor de amplos conhecimentos, o sr. Moacir Scandorieiro, 
é possuidor de uma inteligencia admiravei. Em 1970, transferiu-se 
para Marilandia do Sul, onde residira até o último mes de 1972 e 
a seguir mudou-se para Grandes Rios, conde reside até hoje, em- 
prestando a sua efetiva contribuição em prol do desenvolvimento 
sócio-econômico deste município considerado um dos mais pujai- 
tes de nosso Estad... Em janeiro de 1962, foi admitido no Banco 
Comercial do Paraná S/A, na agência de Santa Fé, ccupando o 
cargo de contínuo. 


Sua vontade era aprender e evoluir. Vivia concentrado em 
icdos cs movimentos bancários, capacitando-o mais tarde a ga- 
nhar promoções. Depois de algum tempo íci promovido a Auxiliar 
co bancce, sub-contador, contador, na própria agência de Santa 
Fé. Havia ampliado seus conhecimentos, a ponto de chamar a 
atenção dos Diretores desse tradicional estabelecimento creditício. 
Seguidamente, foi transferido para a agência de Marilândia do Sul, 
na qualidade de gerente. Sua evolução causou surpresa a seus 
amigos, que viam nele o homem do futuro. Todos sabem que a 
vcntade é soberana em todos os atos do Sêr-Humano. Todos pos- 
suem as mesmas aptidões para evoluir. Basta ter vontade e fé. 
É preciso fazer hoje melhor do que ontem e amanhã melhor do 
que hoje, conforme afirmativas de um célebre pensador. A esca- 
lada do sucesso depende exclusivamente do nosso esforço. É pre- 
ciso ter coragem, é preciso ter esperança. Ao sair de Marilandia 
do Sul, foi transferido para a agência de Grandes Rios, onde se 
encontra em plena atividade. Em pouco tempo de atividades, con- 
seguiu polarizar a cpinião pública de Grandes Rios, devido ao 
seu modo de agir. Sua lhaneza de espírito causa admiração a 
t-dos que residem ali. 


O Banco Comercial do Paraná S/A; tornou-se um impor- 
tante estabelecimento de crédito, graças a sua equipe de trabalho, 
de homens de responsabilidade, que aprenderam de modo notá- 
vel todos os assuntos concernentes ao movimento bancário. 


Moacir Scandorieire, iniciou a sua grande jornada bancária, 
humildemente, sem saber o que poder lhe advir no futuro. Hoje, 
graças aos seus esforços, paciencia, persistencia e vontade de ven- 
cer, fora guindado a ocupar uma pesição invejável no Banco Cc- 
mercial do Paraná S/A., na condição de gerente — considerado 9 
cargo mais alto junto à diretoria. 


Sómente pcdemos aplaudir o sr. Moacir Scandorieiro, pela 
sua capacidade de realizações. Gerente modelo do Paraná, merece 
o nosso aplauso e a admiração. 
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OLYMPIO NOGUEIRA MONTEIRO — GRANDES RIOS 


Olympio Nogueira Mcnteiro nasceu na cidade de Mccoca, 
Estado de São Pauls, a 13 de dezembro de 1908. sendo filho de 
José Monteiro Noronha e Maria Inácia Ncgueira, tendo ambos ja 
atravessados cs umbrais da morte, porém deixands lembranças 
que se perpetuam através dos anos, tornando-se indeléveis na ação 
do tempo. 


É casado com Irene Nascimento Nogueira, e pela vontade do 
Criador lhes advieram os filhos Dcroty Nascimento Monteiro, ca- 
sada com Renato Fabretti; José Maury Monteiro, casado com 
Marly Egger Monteirc; Antonio Olympio Nascimento Monteiro, 
casado com Mairy Teixeira Munteiro e Joaquim José Nascimento 
Monteiro, casado com Flizabeth Martins Monteiro, constituindo 
uma família muito bem quista ncs meios sociais de Grandes Rios 
e Londrina, onde reside atualmente, e contando com doze netos. 


Em sua cidade natal, Olympio viveu por 3 anos, transferindo- 
se para Casa Branca, juntamente com seus pais, onde cursou O 
primário. Seu grau de estudo vai até o 2.º ano de Contabilidade, 
em São Paulo. Em Casa Branca permaneceu por dois anos, quando 
transferiu-se para Tambaú, residindo nessa cidade por nove anos. 
De Tambaú mudou-se para São Paulo, ficando por seis anos na 
capital paulista. Em 1930 retorna para Tambaú, permanecendo 
dessa feita até 1939, para em seguida mudar-se para São José do 
Ric Pardo, ficando nessa cidade até 1942, e nesse mesmo ano 
mudou-se para São Simão ficando por dois ancs até fixar nova 
residencia em Ribeirão Preto, havendo morado ali até 1949, oca- 
sjão em que mudou-se para Londrina, prestando concurso de seu 
trabalho em prol da comunidade e da dinamicidade progressista 
da jovem cidade, e que atualmente constitui ponto de vital im- 
portância por se constituir a segunda cidade do Estado do Paraná. 


Pruco antes de sua definitiva fixação em Londrina, havia 
comprado em Cambé, cidade vizinha, em sociedade a seu irmão 
Luis Nogueira Monteiro, uma máquina de beneficiamento de café, 
e permaneceu com a máquina até o ano de 1945. Floi usineiro 
de algodão no estado de São Paulo, em São Simão, e possuia uma 
fazenda no estado do Paraná. permanecendo nesses dois estados 
oté 1949, ocasião em que adquiriu uma máquina de beneficiamento 
de Café, na cidade de Arapongas, em sociedade com seu irmão 
Mario Nogueira Monteiro, permanecendo nessa máquina até 1953. 


Em 1949 comprou uma área de 2.900 alqueires, fazendo a 
abertura das terras e organizou a Fazenda Recreio, pertencente 
a gleba n.º 1 da Fazenda Ribeirão Bonito, contando com todas 
as instalações estruturais necessárias para que seja considerada 
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uma das melhcres fazendas do Estado dc Paraná. Adquiriu tam- 
tém nessa época, nº município de Cornélio Procópio a Fazenda 
Santa Irene, contando com uma área de 111 alqueires Paulistas. 
No mun'cípic de Ortigueira comprou 950 alqueires, que no prin- 
cípio era scmente a agreste selva a tapar tudo de verde, porém 
hoje se constitui um dc: mais expressivos da região. Em Cruzeiro 
D'Oeste adquiriu a fazenda Santo Antonic. que se constitui duma 
area de 100 alqueires tomadcs pela pecuária e cafeeiros. No mu- 
nicípio de Grande R'cs conta cem uma fazenda na ordem de 500 
alqueires, dencminada Fazenda Roletes, e conta com mais duzen- 
tos (200) alqueires da Fazenda Recreio, situada no município «e 
Grandes Rios, dedicand> à pecuária e ac cultivo de Rami nessa 
fazenda. 


Adquiriu em nocss> país vizinho, o Paraguay, 700 alqueires, 
tendo vendido posteriormente. Suas máquinas de beneficiamento 
de café e cereais se estende pelas cidades de Cianorte, Sadádia, 
Cruzeiro D'Oeste. Posteriormente vendeu as fazendas Floresta, 
Sonta Irene e Santo Antonio. 


Seu atual plantel de bovinos se resumem em 600 cabeças de 
raça Nelcre e Gir-Holanda, e seus cafeeiros somam o total de 160 
mil pés em franca produção no município de Grandes Rios, e 
setenta alqueires de Rami. 


Em 1958 fundou o Centro de Comércio de Café no Norte do 
Faraná, e sendo eleito, por aclamação, presidente, mantendo-se no 
cargo por do's anos, e por mais tres vezes foi reeleito. No Governo 
do então Governador do Estado, Ney Aminthas Barrcs Braga, 
fci nomeado suplente de Jayme Canet Jr. na junta administrativa 
do I.B.C. GERCA, permanecendo nessa atividade por 4 anos. 


Ainda em Tambaú, nc Estado de São Paulo, Olympio foi eleito 
vereadcr do município e presidente da Câmara dos Vereadores, 
permanecendo no cargo per 4 anos, e Olympio contava na época, 
apenas 23 anos de idade; e, de 1967 a 68 foi Interventor Munici- 
pal de Grandes Rios, tendo sido nomeado pelo então Governador 
co Paraná, Paulo Cruz Pimentel. Manteve ainda por dez anos 
uma firma de exportação de café, no porto de Santos. 


JUAREZ MACIEL — GRANDES RIOS 


Nasceu em Presidente Bernardes, Estado de São Paulo, a 2 
de agosto de 1936, sendo filho do sr. Alfino Maciel e da sra. Eu- 
dócia Pereira Maciel (sua mãe já falecida). Juarez Maciel, é con- 
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sorciado com a sra. Marina Martinez Maciel, sendo que lhes af- 
vieram pela graça de Deus es seguintes filhos: Juarez Maciel Ju- 
nior, Maria Angelica Maciel, Laila Maria Maciel, Vitor Hugo Ma- 
ciel. Scraya Maciel, Dagrberto Maciel e Izolda Maciel. São esti- 
madíssimos no “society” de Grandes Rices. Juarez Maciel viveu 
em sua cidade natal até 1948. Nesta cidade cursou o primário 
” a seguir mudou-se rara Presidente Prudente, cidade da Alta 
Sorocabana e uma das principais do Estado de São Paulo, perma- 
necendo ali até 1959. Na cidade Prudentina cursou o ginásio. Nes- 
sc mesmo perícdo transferindo-se para o Estado do Paraná, fixan- 
cio-se de início em Arapongas. Ali residira até o mes de dezembro 
de 1961. Na cidade drs passarinhos havia organizado uma firma 
de compra, venda e beneficiamento de café. A seguir passou a 
transacionar com expcrtacões. Em 1962, transferiu-se para Gran- 
des Rics, onde fera trabalhar para co sr. Olympio Nogueira Mon- 
teiro. que é o fundadrr de Grandes Rios, não obstante estar resi- 
dindo em Londrina. O sr. Juarez Maciel, havia prestado serviços 
nesta organização durante quatro anºs. Afastando-se do comércio 
de café . fora admitido como secretário geral da Prefeitura Mu- 
nicipal de Grandes Rics, pelo sr. Olympic Nogueira Monteiro, que 
havia sido nomeado Interventor do município em 1967. Devemos 
frizar que o município de Grandes Rios, foi criado em 1967, sendo 
preciso a nomeação de um Interventor. Em 1968, Juarez Maciei, 
afastou-se da Prefeitura, a fim de cuidar dos seus negócios par- 
ticulares e em dezembro do mesmo ano retorna para o mesmo 
cargo. permanecendo ali até o» final de 1972. Em 15 de novembro 
de 1972, disputou o cargo de Prefeito Municipal de Grandes Rios, 
sendo que cbteve 2.713 votos pela Sub-Legenda da ARENA n.º 
2. Em 1973, transferiu-se para Ivaipora. onde reside até hoje. 
Quando fixou-se em Ivaiporã, seu grande amigo Adail Rother, uni 
dos melhores prefeitos do Estado do Paraná, convidou-o para aces- 
sorá-lo na Prefeitura Municipal e Juarez Maciel, aquiescendo ao 
convite para lá se dirigiu e se encontra em plena atividade. Um 
fato digno de ser mencicnado para que sirva de exemplo às ge- 
rações presentes e vindouras, é que Juarez Maciel, é considerado 
um des melhores secretários do Estado do Paraná. Seu nome é 
"nuito comentado em todos cs múnicípios paranaenses. 


Sua lucidez de epírito tem despertado a atenção de milhares 
de brasileiros. Somos testemunhas oculares dos comentários sur- 
idos em torno do seu nome. Juarez Maciel constitui um exemplo 
cignificante. Sempre obteve as mais ardentes ovações dos seus 
cmigos que se privaram com ele quando se encontrava secreta- 
riando o ex-prefeito de Grandes Rios. Compelido por uma força 
»resistível continua na mesma trilha em Ivaiporã, prestando ser- 
“iços à Municipalidade, junto ao sr. Odail Rother, Prefeito Mu- 
uicipal deste grandicso município do Vale do Ivaí. Juarez Maciel 
merece o nosso respeito e o nosso reconhecimento. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CORBÉLIA 


FUNDAÇÃO 


CORBÉLIA foi fundada no ano de 1.953. Em 1961, através 
ie lei Estadual, foi elevada à categoria de Município autônomo, 
desmembrando-se dc Município de Cascavel. 


SUPERFÍCIE 


CORBÉLIA, por ccasião da criação do Municípic, ficou com 
a considerável área de 1.197.900 m2. 


CLIMA E ALTITUDE 


CORBÉLIA integra a região do clima subtropical, ficando a 
uma altitude do nível do mar de 720 m em média. 


LOCALIZAÇÃO E LIMITES 


CORBÉLIA está localizada na região Oeste do Estado do Pa- 
raná, região de maicr expansão e crescimento do Estado. 

AO NORTE, limita-se com cs Municípios de UBIRATA e CAM- 
PINA DA LAGOA, tendo como divisor o curso do RIO PIQUIRI; 
OESTE, com os Municípics de CASCAVEL e NOVA AURORA; a 
LESTE, com o Município de GUARANIAÇÚ e a SUL, com CAS- 
CAVEL. 


DISTÂNCIAS 


CORBÉLIA dista das seguintes cidades nas quilometragens 
que seguem: 


14  CothEla à COMGAVEL sesresssssrarses 30 EKms.da 
2 Carbela » UMA susseesssermesseno 5 Ems. 
3» | Corbélia à Nora AUIOTA «esessssensess 45 Kms. 
4) Corbélia a Campina da Lagoa ........ 60 Ems. 
= Corhena & TOMGO «sseresssascencessos 60 Ems. 
6) Corbélia a Foz do Iguaçú ............ 176 Kms. 
à Corbiltha à LUME sutscsssasserasais 538 Kms. 


Distância da sede municipal e dos distritos à comarca de Cas- 
cavél, a qual está subsrdinada pela divisão judiciária do Estado. 

A SEDE MUNICIPAL dista apenas 30 Kms., da sede da Co- 
marca, isto porque, está situada quase na divisa do Município de 
Cascavél. 

OS DISTRITOS, entretanto, quase todos estão situados as 
Norte da Sede Municipal e ao longo do curso do Ric Piquiri. Em 
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dias chuvosos não tem condições de chegarem à Sede da Comarca. 
(vide mapa anexo da localização dos distritos). 


DISTÂNCIA DOS DISTRITOS À SEDE DA COMARCA: 


1) Braganey & CANCAVOL ..susssanscererewss do Kms. 
a) Justo q CUUMBI causas siassecsças TO Kms. 
o AM À COACNVOL ,ixciersssrassaassaseãos 60 Kms. 
4) Ouro Verde à CaNCAVÓL .ecosccceresecaes o7 Kms. 


OBS. É nestes distritos que se concentra a maior população 
Municipal. 
| 


COMUNICAÇÃO 


CORBÉLIA conta com uma rede de telefones com mais de 
duzentos (200) aparelhos. A inauguração das novas instalações 
da TELEPAR estão previstas para o mes de julho de 1974, dan- 
do condições de discagem à distância pelo Sistema DDO. É de se 
salientar que as novas instalações já estão concluídas, faltande 
tão sómente a inauguração. 

Recebe perfeitamente, com torre da própria estação erguida 
na sede Municipal, a imagem do Canal 11 da TV TIBAJI de Apu- 
carana e ainda, não tão perfeitamente, a imagem do Canal 12 da 
Capital do Estado. 


No setor de rádio-comunicação, já foi deferida a instalação da 
RÁDIO CULTURA DE CORBÉLIA LTDA. 


TRANSPORTES 


Atualmente CORBÉLIA tem comunicação com os Municípios 
Limítrofes por estradas de leito natural, estando em obras a pa- 
vimentação da BR-—369, que liga o Município a Cascavel, Campo 
Mourão, ficando, com o término da cobra, ligada a todo o País por 
estradas pavimentadas. 


SAÚDE 


CORBÉLIA conta com dois bons hospitais, estando um em 
ampliação, com a construção de apartamentos de fino acabamento. 

Conta ainda com o Posto de Saúde Estadual, três mini-postos 
de Saúde localizados nos Distritos em convênio com a Secretaria 
Estadual da Saúde. 

Trabalham no Município seis (6) médicos e cinco (5) den- 
tistas. 

A A.P.M.I. também dedica-se no setor da Saúde, em espe- 
cial à proteção à Maternidade e Infância. 
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EDUCAÇÃO 


CORBÉLIA conta com um Ginásio Estadual, com duas (2) 
Estensões em Distritos. 


Um Escola Técnica de Comércio (CNEC). 

Uma Escola Normal de 2.9 Ciclo. 

Seis Grupos Escolares Estaduais. 

Escolas Reunidas São José (primário, Jardim e Normal). 
Oitenta Escolas Municipais. 

Uma Biblioteca Pública Municipal. 


SETOR SOCIAL 


Na sede Municipal, CORBELIA conta com duas (2) Associa- 
ções Sociais, com séde própria. Esta em construção um (1) clube 
com projeto também de canchas de esporte e piscina. Tem na sede 
duas (2) praças de esporte. 


Há uma hípica modelo da região. 


No interior, em todos os distritos há sociedades formadas para 
a recreação de seus sócios. 


Para a recreação há ainda na sede, um moderno cinema, par- 


que infantil e dois (2) estádios para a prática de futebol. Diversos 
lugares turísticos, Culminando com a CASCATINHA. 


PRODUÇÃO ASPECTOS DE 1973: 


MOMO q é «és niiisterrestem ação 1.225.000 sacas 
AMOR sp ssrssscctinreres caes 200.000 sacas 
BOI à memaiersrses eras 400.000 sacas 
TOMO os un asetrerrescnsandades 300.000 sacas 
Feijão das águas . .. . cccccees 80.000 sacas 
Feijão das secas . +. . ..cevsseses 17.000 sacas 
MAGOUNO «ss cuesespersreersess 190.000 arrobas 
Óleo do hortelã. » «x cosessesio 300.000 quilos 
MID ci senessaceserszsss 10.000 tons 
PECUÁRIA 

Hon cs rs vesidesrads rsss 50.000 cabeças 
DUM à sé us aacisidizccandasess 200.000 cabeças 
EQUINOS . 2 cc neneeessrermerses 5.000 cabeças 


OBS. Como órgão de amparo à lavoura e pecuária, funcio- 
nam a ACARPA e ainda a COOPERATIVA MIXTA LTDA; e postos 
de vacinação. 
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O último levantamento acusa um total de 2.356 propriedades 
rurais. 


ECONOMIA 


A ECONOMIA DE CORBÉLIA é bem alicerçada, isto devido 
a sua diversificação. 

A industrialização da madeira equipara-se atualmente à sua 
exploração agrícola e a culturas permanentes, como o café e hor- 
telã. 

As terras são consideradas umas das mais férteis do Paraná, 
em especial as do Vale do Piquiri. 

O Município é dotado de 120 indústrias, destacando-se em 
especial as indústrias tjmadeirejras, indústrias de conservas de 
palmito (Argolão), indústria de Serra-Fitas, Fundição de Ferro. 

No setor comercial estão lotados 474 estabelecimentos comer- 
ciais, onde além das casas atacadistas, varejistas e supermercado, 
se destacam as cerealistas, em número superior a trinta. 


OUTROS ASPECTOS DA ECONOMIA 


Funciona em CORBÉLIA uma agência Bancária sendo que 
mais duas (2) agências deverão se estabelecer no curso do presente 
ano. 

— Mostrando ainda a pujança da economia, cumpre salientar 
que há atualmente, 1.177 veículos licenciados no Município de 
Corbélia. 


POPULAÇÃO E ELEITORES 


A população do Município de Corbélia, do ano de 1970, era 
de 39.600 habitantes. Pelo surto de crescimento de todo o Oeste 
do Paraná, atualmente a população Municipal está estimada em 
50.000 habitantes. 

A sede Municipal, Cidade de Corbélia, conta com aproxima- 
damente 8.000 (oito mil) habitantes. 

O Eleitorado, segundo certidão anexa de 22 de agosto do cor- 
rente ano é de 12.708 (doze mil setecentos e oito) eleitores. 

Foi no mês de maio que começou a qualificação intensiva em 
convênio com a Secretaria Estadual do Interior e Justiça, quali- 
ficando-se, nos “rush” de fim de semana com a equipe municipai, 
uma média de 150 novos eleitores. 


ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 


O ORÇAMENTO do exercício de 1974, estima a receita Mu- 
nicipal em Cr$ 3.620.304,00 (três milhões e seiscentos e vinte mil 
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e trezentos e quatro cruzeiros) estando previsto para o ano de 
1975, um acréscimo de 30% (trinta por cento). 
A atual Administração está assim constituida: 


PREFEITO MUNICIPAL: Sr. JOSÉ MIRON MULLER 
VICE-PREFEITO: Sr. ELINO TRENTO 
PRESIDENTE DA CÂMARA: Sr. RAMIRO VICTOR BÓS. 


DISPOSIÇÃO DO PODER EXECUTIVO E LEGISLATIVO 
QUANTO À CONSTRUÇÃO DE FORUM E RESIDÊNCIA PARA 
JUIZ E PROMOTOR. 


Todas as repartições Públicas de CORBÉLIA estão situadas 
numa super-quadra, destinada à edificação de prédios para esta- 
belecimentos públicos. Além da Prefeitura Municipal, já estão edi- 
ficados a Agência de Correios, Telepar, Biblioteca Pública e Posto 
de Saúde. O local para a futura construção do FORUM, depen- 
dendo da aprovação prévia do local pelo EGRÉGIO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA. (foto anexa). 


Além desse terreno, a Municipalidade dispõe de outro, muito 
bem localizado, com 1.600 m2, para opção de escolha. 


A DELEGACIA DE POLÍCIA E PRESÍDIO, auxiliadores na 
repressão da criminalidade, já estão com as obras iniciadas em 


padrão moderno, em convênio com a Secretaria de Segurança e 
de Obras Públicas. 


CERTIDÃO 


Certifico a pedido de pessoa interessada que os Distritos de 
BRAGANEY, IGUATU, ANAHI e OURO VERDE DO PIQUIRI, 
possuem 637 prédios que se servem para uso Residencial, Comer- 
cial e Industrial, sendo que: 


ME sus asisáscdisiaksdo 218 Prédios 
DR > 4Uisoda er pha PRA 189 Prédios 
DO ns ck uncisdRisdé Kidd ada 126 Prédios 
OURO VERDE . . ca znasissacn ass 104 Prédios 


A presente Certidão, serve para fins de Criação de Distritos Ju- 
diciários. 


Corbélia, 29 de junho de 1974. 


RENATO UBIRAJARA SAPORSKI 
Encarregado — Secção de Cadastro. 
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IZIDORO PRIMO FRARE — CORBÉLIA 
(DISTRITO DE BRAGANEI) 


Nascido no Estado do Rio 
Grande do Sul, Izidcero Primo 
Frare é o principal cidadão de 
Braganei, razão pela qual, é o 
responsável pelo ncme do distri- 
to que significa “Nei Braga”, ex- 
governador do Paraná, ex-sena- 
dor e ministro da Educação e 
Cultura nos dias atuais. Todavia. 
sendo essa homenagem possível 
somente no pós-mortem, houve 
a necessidade — já que o Minis- 
tro Nei Braga acha-se mais vivo 
que nunca — de inverter o seu 
nome e, assim, a primeira vista, 
não representar o nome desse 
grande estadista paranaense. 


Filho de autêntico pioneiro do rentes ms mí 
Município de Encantado, naque- faidoro Primo Frare quando 
le Município permaneceu por 21 miciou Braganei 
anos, pois seu sr. Jacó Frare, a sua mãe Dna. Josefina, perten- 
ciam à cúpula administrativa da região. Cidadão apegado às lides 
ema a eo do campo, como seu pai, não te- 

o a ve tempo de dedicar-se à escola, 
ne o que ocasionou sua pouca cui- 





. tura, não indo além do primá- 
e e É rio. 
Ro RR Ea Em 1940, sentiu nascer o ho- 
a Ra mem pioneiro dentro de sí, co- 
E meçando com uma série de mi- 
grações dentro de seu Estado de 
origem, ocasião em que experi- 
mentou os mais diversos ramos 
de atividades, mas a doença em 
sua família, então, foi uma cons- 
tante, causando-se grandes pre- 
juízos, principalmente na região 
de Soledade. 


No ano de 1948, resolveu sair 
de seu Estado, vindo radicar-se 
em Chapecó, Estado de Santa 
a e Catarina. Alí, dedicou-se no ra- 
Izidoro em tempos atuais mo de serraria, em cuja ativida 
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de, permaneceu por 3 anos. No decorrer desse tempo, outra não 
conheceu, senão prejuízos e decepções. Foi então, exatamente no 
início de 1953, que Izidoro Primo Frare, resolve vir para o Pa- 
raná. o EEB 


No Paraná, teve como sua primeira cidade, Cascavel, que na 
época já despontava como a grande cidade do futuro. Em 1955, 
Izidoro, dá início à derrubada do mato, onde surgiria o Distrito 
de Braganei. E nessa época, em plena floresta, Primo Frare fixa 
sua residência e parte para a colonização de suas terras, com o 
pensamento fixo de fundar alí, dentro de sua área, uma cidade. 
Os anos passaram rápidamente. E através de intensa divulgação, 
elaborada por sí e por seus companheiros, Izidoro logo viu seus 
sonhos realizados e, como político, admirador inconteste do então 
governador Nei Braga, não vacilou em denominar, conforme se 
disse acima, o distrito de “Braganei”. 





A primeira casa de Izidoro em Braganei 
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ANACLETO PANTANO — IGUATU 
(DISTRITO DE CORBELIA) 


Anacleto Pantano, cidadão ho- 
je responsável pelos destinos do 
Distrito de Iguatu, nasceu no 
Município de Erechim, Estado 
do Rio Grande do Sul, aos 24 de 
Dezembro de 1933. Não é, aliás, 
só o responsável por aquele dis- 
trito, como o seu autêntico fun- 
dador como veremos a seguir. 
Tendo permanecido em sua cida- 
de natal por 13 anos, aproxima- 
damente, iniciou ali, seus estudos 
primários, e transferiu-se junta- 
mente com seus pais, para o Es- 
tado do Paraná, radicando-se no 
Município de Rio Bom. José Rai- 
mundo Pantano, pai de Anacle- 
to, homem dado às lides do 

campo, veio para o Paraná, co- 
Anacleto Pantano mo todos os demais agricultores 
gaúchos (hoje fixados no Paraná), atraído pela fama de ser 
estas terras, das mais férteis. Tanto que, tão logo chegara, pro- 
curou e conseguiu um modo de dedicar-se à lavoura e também, 
a pecuária em solo paranaense. Anacleto, por sua vez, ainda 
criança, continuaria dando atenção aos estudos, indo cursar o 
1º cicia secunaário em Castro, cidade localizada no sudoeste pa- 
ranaense. Aos 17 anos é chamado para servir ao Exército, em 
Curitiba, onde serviu no 219 Regimento de Infantaria. Após con- 
cluído o tempo de caserna, Anacleto retorna e, juntamente com 
seus dos irmãos, Guilherme Pantano (o chefe, segundo Anacleto), 
o mais velho dos três, e Jandir Pantano, responsável pelo escri- 
tório da empresa em Iguatu, funda uma sociedade, cuja empresa, 
a Vale do Rio Bom Ltda., passa a operar, de maneira defintiva, 
em 1964. O nome “Rio Bom” foi devido essa empresa ter sido 
fundada naquela cidade e mesmo porque, o início de tudo da 
família Pantano, deu-se em Rio Bom, Norte do Paraná. Mesmo 
sem deixar a cidade de origem, pois, um cunhado de Anacleto 
«inda permanece naquela cidade, na matriz da empresa, a “Vale 
do Rio Bom” resolve, com o seu natural crescimento, — haja 
visto ter, à sua frente três jovens dinâmicos e inteligentes, adqui- 
rir uma área de 3 mil e quinhentos alqueires de terras no Munici- 
pio de Corbélia. 
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Nessa época, fundam a Imobiliária Jaburandi Ltda. e, através 
da qual iniciam a colonização da região onde surgiria o Distrito 
de iguatu. A Imobiliária Jaburandi Ltda., eietuou a venda do 
seu primeiro lote, representando hoje o marco do nascimento de 
Iguatu, no ano de 1969 e construiu assim, a primeira casa igua- 
tuense. Vale ressaltar que Anacleto foi o primeiro homem a pisar 
o so.0 de Iguatu, com objetivos de colonização. Seu início, como 
todo .nício, foi dos mais difíceis, principalmente porque tinha de 
“mportar” até mesmo “mão de obra” para realizar os primeiros 
trabalhos. Porém um fato que Anacleto não nega, é o de que re- 
cebeu, através do Erário Público Municipal, tcda espécie de ajuda, 
especialmente no que diz respeito as estradas, terraplenagem, etc. 

Por isso Anacleto é profundamente agradecido ao Prefeito de 
então, de Corbélia, sr. João Matei, que chegou a preocupar-se até 
com escolas para o povoado que estava surgindo. Em seguida veio 
seu irmão, Jandir e ambos, sozinhos, isto é, com suas famílias 
ainda em Rio Bom, enfrentaram a matas virgens que cobriam 
as fertilíssimas terras do ceste paranaense. Um ano após, tendo 
iá construído suas casas, Anacleto e Jandir instalaram suas fa- 
mílias em Iguatu e passam a residir, em caráter definitivo na 
então “Vila do Iguatu”. 

Anacleto sempre foi, por assim dizer, político, pois, mesmo 
em Rio Bom, fora eleito vereador, não chegando porém, ao fim 
do mandato, devido sua troca de domicílio, para o Município de 
Corbélia. Todavia, sentindo a necessidade de ter em Iguatu, um 





EO pesto 


Guilherme Pantano 1º à esquerda irmão mais velho de Anacleto 
e um dos fundadores de Iguatu 
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Escritório da empresa de Iguatu (Com. e Ind. Vale do Rio 
Bom Ltda.) 


representante do Legislativo Municipal, lança a sua candidatura, 
no ano de 1969, com objetivo único de carrear para sua região, os 
benefícios peculiares da política. Eleito com expressiva votação, 
a despeito de seu pouco tempo na área, nosso biografado deu iní- 
cio aos trabalhos de ordem político-administrativa, reivindicando, 
a “priori” mais escolas, conseguindo, nessa gestão nada menos 
que 5 casas de ensino. Em seguida dinamizou a construção de 
estradas, pontes e tantas outras obras que se faziam necessárias. 
No setor de pontes, duas de real importância, foram construídas 
em tempo recorde, sendo uma sobre o Rio Sapucaia e a outra 
sobre o Rio Novais. Reeleito, o cidadão em apreço conseguiu mais 
quatro escolas e também a eletrificação, marco aliás, de grande 
progresso para, não só para Iguatu, como também, para os demais 
distritos, cuja realização foi conseguida através do deputado Fuad 
Nacli e “nosso batalhador prefeito José Miron Muller”, posto de 
saúde e ainda a criação do ginásio estadual e seu prédio em 
construção. 

Ainda sobre a energia elétrica, nosso biografado relata que a 
batalha foi muito árdua, sendo essa vitória também dos verea- 
dores de Corbélia que, indiscriminadamente, lutaram, juntamente 
com o prefeito e o deputado Fuad Nacli visando, não somente 
os distritos que representavam, mas e principalmente, o benefício 
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e desenvolvimento do município. Por último, Iguatu, foi agraciada 
com a promessa do prefeito, com a ligação Iguatu-BR-369 que, 
não sendo pavimentada inicialmente, pelo menos ela será maca- 
damizada permitindo sua praticabilidade, mesmo em tempo de 
chuvas. Denominada “Distrito”, na realidade Iguatu, ainda não: 
o é, jurídicamente. Porém, muito pouco falta, já que “esse patri- 
monio reune todas as condições para tanto”. 

Fato lastimoso, foi, para Anacleto, a perda da criação da pa- 
róquia, principalmente porque, em matéria de crganização é o 
distrito que se acha mais apto, especialmente no setor religioso, 
haja vista a festa anual que se realiza naquele povoado, tida 


ariás, como sendo a maior festa (e é realmente) do oeste para- 
naense. 


FIRMA — COMÉRCIO E INDÚSTRIA VALE DO RIO BOM LTDA. 


MARTIZ — APUCARANA — Avenida Irati, 356 

FILIAL 1 — RIO BOM — Avenida Apucarana s/nº — Mantém 
atividades de compra de café e cereais em geral. Compra e 
venda de madeira, e materiais de construção. 

FILIAL 2 — IGUATU — Avenida Principal s/nº — Compra de 
madeira bruta, desdobramento e venda de madeiras ser- 
radas e beneficiadas. 


“ R 
Tao, SETE, 


DRE OS TRT 1 O PRO = DE DORSO 






Aspecto de Iguatu, quando da instalação de energia elétrica 
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se E Ro e 
Ponte construida na primeira gestão de Anacleto, como vereador 
do Município de Corbélia 


FILIAL 3 —— IGUATU — Avenida Principal s/nº — Compra e 
venda de cereais e café, e materiais de construção. 
FILIAL 4 — POSTO DE GASOLINA IGUATU — Av. Principal 
s/n? Comércio de combustíveis e derivados, bem como de 
óleos e lubrificantes, e peças e acessórios. 


INÍCIO DE ATIVIDADES — 24 de Agosto de 1964 
IMOBILIÁRIA — 1966 


Sócios 
GUILHERME PANTANO — Diretor-Presidente — Apucarana 
àNACLETO PANTANO — Diretor-Administrativo — Iguatu 
JANDIR PANTANO — Diretor-Administrativo — Iguatu 
ARTEMIO ZANCANARO — Diretor-Gerente — Rio Bom. 
CAPITAL INTEGRALIZADO — 400.000,00. 


A INTEGRALIZAR — 350.000,00. 

Iguatu foi formada dentro de terras que pertencem a Co- 
mércio e Indústria Vale do Rio Bom Ltda., mais especificamente 
aos 4 sócios que integram a referida firma. Desde seu início, a 
sua formação foi acompanhada por um dos sócios Sr. Anacleto 
Pantano, que foi a pessoa que primeiro dedicou-se a ver o cres- 
cimento de Iguatu. Com a chegada de novas famílias o patrimo- 
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nio passou a desenvolver-se de tal forma, que a primeira inicia- 
tiva foi a construção de uma serraria para poder desdobrar as 
madeiras necessárias para construção de casas para os morado- 
ves, que para surpresa inclusive dos sócios, vinham dos mais dife- 
rentes rincões para iniciar sua vida no patrimonio que certamente 
serra c que é hoje, a realidade para todos. Daí para cá muita 
cosa mudou para o patrimonio de Iguatu. Seu crescimento fez 
com que fosse deslocado para Iguatu mais um dos seus sócios 
sr. Jandir Pantano, para poder dividir com o Sr. Anacleto as 
administrações do patrimonio. Foi feito através de Engenheiros 
um levantamento total do local, sendo dividida a cidade em lotes 
para serem vendidos àqueles que aqui queriam estabelecer-se. 
Para melhor atender os anseios da grande população que já con- 
tava Iguatu, o Sr. Anacleto Pantano candidatou-se a vereador do 
Município de Corbélia, para pcder melhor atender as solicitações 
de nossos moradores. Sua vitória foi a realidade já esperada, sendo 
o mais votado dentro do Município de Corbélia. Desde o início 
ce sua gestão sempre procurou levar a quem de direito as reivin- 
dicações do patrimonio, sendo um incansável batalhador para ver 
a cidade que começou a formar, uma realidade para nossos dias. 
Hoje Iguatu conta com energia elétrica gerada pela Copel, 13 salas 
de aula, uma população com aproximadamente 12.000 habitantes, 
2.050 eleitores, 25 casas de comércio das mais diferentes atividades, 
3 dentistas, Posto de Saúde recentemente inaugurado, 6 horários 
de ônibus diariamentte com acessos a Corbélia, Cascavel, Ubiratã, 
Campo Mourão, Maringá, etc. 

WANDERLEI BONAN 





a RE resta da Igreja de 

| E Iguatu, a maior do 
Oeste par anaense, 
tendo já tornado 
uma tradição. To- 
davia, Iguatu não 
possui sua paróquia. 
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A madeira do Distri- 
to de Iguatu, por: 
sua proporção, com- ElsR 
prova a fertilidade “*: 
da terra. 
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RELAÇÃO DOS BENS DA SERRARIA IGUATU 


PROPRIEDADE DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA VALE DO RIO 
BOM LTDA. 


1 — Um lote de terras nº 66-C, sub-divisão do lote nº 666 da 
gleba nº 9 da Colonia “A”, Município do Corbélia, com área, 
de 5,66 alqueires paulistas de 24,200 metros, escritura la- 
vrada no Livro nº às folhas nºs , do livro Re- 
gistrc de Imóveis da Comarca de Cascavel. 

2 — Um barracão de madeira serrada com emendas de ferragens, 
coberto de zinco, assoalhado, montado com o maquinário da 
Serraria de 13x50 com puchados para vapores e afiação e 
depósito de madeira beneficiada nos tamanhos 9x18 — 
15x18 — 11,5x17. 

3 — Dois barracões para depósito de madeira serrada com co- 
bertura no tamanho de 4x40. 

4 — Um barracão para depósito de madeira serrada 7,5x18. 

à — Um barracão para madeiras beneficiadas 5x40. 


6 — Um escritório da serraria coberto, forrado, revestido de 
lambris de Marfim. 
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7 — Cinco casas para residência para funcionários localizadas 
na serraria, completas. 

8 — Uma casa residencial para o Gerente da Serraria, pintada 
a Óleo e com todos cs requisitos necessários. 

9 — Seis extintores de espuma de 10 litros. 

10 — Um extintor Vencedor de espuma — "75 litros nº ES. 75. 
RR. 

11 — Uma caldeira Robey & Co. Lincoln nº 9560, com um cilindro 
Marshal de 48 BHP nº 48454. 

12 — Um cilindro de 7,5 BHP. 

13 — Um motor Mercedes Benz estacionário nº 3121881102, com 
bateria de 12 vts, diesel para reserva vapores. 

14 — Duas bombas d'água nºs MV 10862. 


15 — Um motor Gordini estacionário nº 670.14820641 com 27 
HP à gasolina. 


16 — Uma Serra fita IKL de 1,25 com carro completo e macaco. 
17 — Uma afiação e laminação completa IRL. 

18 — Um guincho Comil com capacidade para 20.000 Kls. 

19 — Duas circulares Comil, 

20 — Três caixas d'água de 6.000 — 4.000 e 2.000 litros. 






é Esta caldeira foi a 
k primeira máquina 
da serraria da Em- 
presa Vale do Rio 
Bom, a chegar em 
Iguatu. 
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A produção do Distrito de Iguatu é a mais diversificada 

21 — Uma intermediária para circular completa; Uma interme- 
diária para guincho de 2 mts. com 3 mancais; Transmissão 
mestre completa, Intermediária com 4 mts. de eixo. 

22 — Seis serras fitas de 7 polegadas. 

23 — Uma taqueadeira Raimann (nova). 

24 — Duas Motosserras Homelaite 2100. 

25 — Duas Motosserras Homelaite 2100. 

26 — Uma ferraria com furadeira manual completa. 

Iguatu, 16 de junho de 1975 


RELAÇÃO DOS BENS DO POSTO DE GASOLINA IGUATU 


s. 


PROPRIEDADE — COMÉRCIO E INDUSTRIA VALE DO RIO 
BOM LTDA. 


LOCALIZAÇÃO — IGUATU — MUNICÍPIO DE CORBÉLIA — PR. 


1 — 03 (três) lotes de terras na localidade de Iguatu, Município 
de Corbélia — lotes 28, 29 e 30. 
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construção de madeira com piso de ladrilho, forrada, co- 
berta de telhas — 7,50x5 e 3x4. 
Um compressor de ar marca Waine com motor elétrico 
WCG nº 83.896, para 5 KVA, modelo W7208-H, compressor 
nº 13.912 com metros de mangueira (15). 
Uma bomba de engraxar a arca marca Bozza, modelo 12020 
com 12 mts. de mangueira. 
Um aferidor de 20 lts. nº B-48898 — Gracos. 
Um captador de óleo lubrificante com 6 funil. 
Um extintor atlantida de pó químico sêco com 8 quilos nº 
02-1719325. 
Uma máquina vulcanizadora à Gás. 
Um motor marca Wisconsin nº 678239 à gasolina. 
Uma bomba de engraxar manual com capacidade de 20 
litros. 
Uma bomba de ólec diferencial gracos capacidade para 18 
litros — manual. 


Iguatu, 17 de Junho de 1975 


| A Com. e Ind. Vale 
do Rio Bom dedica- 
se também à pe- 
cuária, no Distrito. 
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“Tateto” da criação de Anacleto, capturado nas matas virgens 
que cobriam as hoje colonizadas terras de Iguatu. 


RELAÇÃO DOS BENS DO ESCRITÓRIO DA FIRMA — IGUATU 
PROPRIEDADE — COMÉRCIO E INDÚSTRIA VALE DO RIO 
BOM LTDA. 


1 — Quatro lotes de terras situados na cidade de Iguatu, de 
7 “- nºs 25, 28, 29 e 30 da Quadra 51 — Município de Corbélia. 
: 2 — Construção de alvenaria para escritório completo com ins- 
talações. 


3 — Duas estantes de cedro, fabricação própria. 

4 — €C'nço escrivaninhas própria para escritório. 

5 — Uma máquina de escrever Olivetti — 175 espaços — nº 
A-139444., 

6 — Uma máquina de escrever Facit, modelo 1620 número .... 
892221. 

7 — Uma máquina eletrônica marca Datamath nº 539984. 


8 — Duas máquinas de somar Olivetti nºs AZ-42742 e A-262320. 
9 — Uma máquina de calcular marca Facit — nº B-90764-CI. 
H0.—.:Um extrator de notas fiscais marca Menno. 
11 — Um autenticador de cheques marca Nippo — 4020025. 
12 — Um mimeógrafo Facit nº 128817. | 
13 —.Um arquivo marca Marte completo com fichário e pastas. 
14 — Um cofre Fiel nº 32083. 
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15 — Um relógio Marca Dimep-Tagus nº 50882 — S. U. F. 
RELAÇÃO DOS BENS DA CEREALISTA IGUATU 
PROPRIEDADE DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA VALE DO 

RIO BOM LTDA. 

Quatro lotes de terras na localidade de Iguatu, de nº9s 1, 

2,3 e 6 da Quadra nº 38. 

— Um barracão de madeira completo para cereais. 

— Um barracão de madeira com piso para cereais. 

Uma tulha de madeira beneficiada de 16x4,50. 

— Um barracão coberto com piso de concreto 6,50x17. 

— Um secador D'Andréa nº 805. 

— Um secador para milho marca Torres com fornalha e ele- 

vadores com transmissões polias e correias. 

Um motor MWM, tipo KD-1122-27 cavalos — Diesel — ano 

1968 nº 12080281208. 

9 — Um gerador Kohlbach nº 9085 — 7,5 KVA completo. 

10 — Um motor Buch nº 21512 — 12 KVA — Diesel. 

11 — Um gerador Kohlbach n.º 70.94 — 5,0 KVA completo. 

i2 — Uma balança marca Ricetti com capacidade para 30.000 
quilos com construção de alvenaria. 

13 — Um medidor de umigade marca Além-Mar nº 815542, para 
pilha e luz. 


na o DS | O e] md 
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Iguatu, 17 de Junho de 1975 








CERA 
É 


O time de futebci do Distrito de Iguatu, é um dos melhores da 
região e pertence à Sociedade Esportiva Iguatu, fundada por 
Anacleto Pantano. 


os 
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ROSALINO VALÉRIO — LARANJEIRAS DO SUL 


A despeito de termos publicado no segundo livro desta cole- 
ção de 10 volumes, a história de Laranjeiras do Sul, além de bio- 
grafias dos cidadãos mais proeminentes daquela cidade, neste 
quarto livro, diante da concientização de nosso trabalho naquele 
município não foi dos mais completos vimo-nos à ordem própria 
consciência, na contigência de retornar àquele município e con- 
cluir pela maneira mais correta, nosso trabalho. 

A propósito passamos a focalizar a vida de um cidadão que 
por sua coragem virilidade e, acima de tudo, sua honestidade, mui- 
to realizou no município de Laranjeiras do Sul, seja em suas li- 
des específicas do campo tanto como em suas transações comer- 
ciais. 

Trata-se evidentemente, de Rosalino Valério, nascido no ano 
1913, filho de José Valéric da Silva e de Dona. Benta Rccha de Ra- 
mos. Já falecidos e que tiveram dois filhos dos quais um também 
é de saudosa memória. 


“ 


Sr. Rosalino dedicou-se quase uma existência à sua fazenda, 
Fazenda Boa Sorte onde reside até os dias atuais. Ali pode-se 
dizer, Rosalino cresceu comercialmente, teve alegrias imensas e re- 
cebeu louros de sua luta incansável. Recebeu também, como é 
necessário que assim seja, sua maior tristeza a morte de sua es- 
posa. Em sua juventude, nosso bicgrafado enfrentou os campos 
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do Município de Laranjeiras do Sul com objetivo específico: fun- 
dar uma fazenda. Conseguiu-o com muito brilho, mas, somente 
apos muitas lutas, cra embaixo de sol causticante, ora sob as pe- 
sadas chuvas que caíam constantemente naquelas paragens. 
Obviamente que natureza lhe cobriria mais tarde o preço de co- 
ragem; contraiu um reumatismo que provisoriamente, lhe tolhe 
os movimentos. 

Todavia, indiferente a esses reveses, Rosalino prossegue em seu 
caminhe, em busca de horizontes mais amplos, ainda que a lacuna 
deixada pela morte de sua esposa é para ele, impreenchível, mo- 
tivo, muitas vezes de dias amargos. Entretanto os nove filhos 
desse cidadão são os que melhor que ninguém proporcionam meios 
para que Rosalino Valério continua sua ancensão a glória. São 
eles: Iná, Ruth, Sérgio, Valério, Iridan, Ieda, Rudes, José e Vera 
Lúcia Valério. 
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PEDRO GUIMARÃES CORDEIRO 
DISTRITO DE VIRMOND — LARANJEIRAS DO SUL 
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Cidadão notabilíssimo Pedro Guimarães Cordeiro, é um 
exemplo vivo da tradição paranaense. Tendo nascido, praticamen- 
te onde reside até os dias atuais, com mais de 70 anos de idade, 
esse cidadão vem atravessando os anos de modo impoluto, desa- 
fiando os mais duros embates do campo, sempre a frente de to- 
dos os afazeres de sua fazenda, hoje localizada na região da An- 
tiga Fazenda Tapera município de Laranjeiras do Sul. 

Verdadeiramente, Pedro Guimarães, nasceu na Fazenda Ta- 
rera, aos 3 de setembro de 1903, sendo filho de Pedro Mendes Cor- 
ceiro, outro cidadão digníssimo e lutador incansável, que, segundo 
informações de seus contemporâneos, foi um autêntico desbra- 
vador dos Municípios de Laranjeiras do Sul e Guarapuava chegan- 
do até pela opinião de muitos, a merecer que seu nome fosse da- 
do a uma das ruas centrais de Laranjeiras do Sul. Ao lado de 
Pedro Mendes, achava-se sua esposa Dona Clotilde de Araújo Cor- 
deiro, que sempre o ladeou em suas mais diversas empreitadas 
para o progresso do centro oeste paranaense. Pedro Mendes Cor- 
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deiro era natural de Palmeira, onde foi prefeito, cidade localizada 
nas proximidades de Curitiba, e de onde viera para a região oeste 
no fim do século passado. 

Pedro Guimarães Cordeiro viveu com seu pai, até quase 8 anos 
após ter se casado, fazendo com que seu progenitor a partir do mo- 
mento de seu casamento em 1929 com Dona Leonora Ayres Araujo 
Cordeiro com nada se preocupasse até os seus últimos dias. 

Nosso biografado, sempre voltado para o conforto dos seus, 
tão logo pode, procurou construir sua primeira casa, cuja casa fora 
construida de cepos de madeira, denominada na época de “casa 
“cepeada” tendo lhe custado, os serviços de construção (mão de 
obra) a quantia de 800 contos de réis. Lembrar-se que nessa época 
uma vaca gorda custava 100 contos de réis, o que vale dizer que 
a primeira casa de Pedro Guimarães custou-lhe, os serviços de cons- 
trução 8 vacas gordas. Nessa casa o casal Guimarães Cordeiro, te- 
ve três filhos: Darcy, Ester, Eroni. Fosteriormente já na “Fazenda 
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Nova” advieram-lhe mais 6 filhos Edite Cordeiro Marques, Eraldo 
Araujo Cordeiro Eunice Araujo (gemeos) Iolanda Araujo Cordeiro 
e Irene Cordeiro de Abreu. 

A despeito dos esforços de seu pai, bom é que se diga que o Sr. 
Pedro Cordeiro não conseguiu levar avante seus estudos, devido 
as dificuldades de então, não obstante ter ido estudar no princi- 
pal centro urbano da época, cidade de Ponta Grossa. 

Não somente ele como também seus irmãos, o que acarretou 
para seu pai, muitas despesas, levando-o quase à falência, comer- 
cialmente. Porém Pedro, arrojado e intrépido, peculiaridades que 
o caracterizou desde sua juventude, não vacilou em estudar so- 
mente quando houvesse oportunidade passando a enfrentar ainda 
muito jovem as lides do pai tocando a cavalo (único meio na 
época) um lote de 85 cabeças de gado para ser vendido em Foz 
do Iguaçu, com a finalidade única de sanar os compromissos co- 
meciais de seu progenitor. Posteriormente, seu Pedro Mendes fez 
uma doação para os seus filhos das terras que possuia, dando a 
cada um, 140 alqueires de terra cabendo porém, à Pedro Guima- 
rães Cordeiro 720 alqueires porque, Pedro pagara esse excedente, 
conforme se disse, assumindo todos os compromissos comerciais 
com seu pai. 
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No ano de 1936, transfere sua residência para dentro de suas 
terras e suas primeiras atividades foram as de colocar sua “Fa- 
zendola” em condições de ser colonizada. Nessa fase da vida de 
Pedro Guimarães Cordeiro aconteceu uma mudança radical, haja 
vista a sua evolução espiritual conseguindo através dessa cons- 
cientização , uma visão mais ampla de vida mais séria, e objetiva 
por conseguinte. Tempos depois, devido ao excessos de trabalho 
como também, sempre exposto à intempéries da natureza, naque- 
les campos ainda agrestes, o cidadão em apreço, viu-se acometido 
de sérias doencas renais sofrendo em curto período, duas inter- 
vencões cirúrgicas. Indiferente todavia a essas adversidades, sr. 
Pedro Cordeiro deu continuidade à sua. caminhada em busca de 
dias melhores, estando hoje no tono de seus objetivos. 

Por outro lado, politicamente. sr. Pedro sempre foi um admi- 
rador e grande colaborador de um dos pioneiros de Laranjeiras, per- 
tencente à uma das principais famílias Laranieirenses, Sr. Alcin- 
do Natel Camargo. Foi o principal político da região desde a cria- 
cão e extinção do Território Nacional do Iguacu, de cujo territó- 
rio Laranjeiras do Sul foi capital. (sua biografia nas páginas se- 
guintes desta edição). 
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Vale ressaltar que sr. Pedro Guimarães Cordeiro pertence à 
uma Família realmente tradicional da região de Guarapuava e 
Laranjeiras do Sul. Seu avô por exemplo, como também seu ir- 
mão, Joaquim Odorico Mendes, Coreolando Mendes Codeiro, fo- 
ram as primeiras autoridades de Laranjeiras do Sul ouando da 
instalação de seu Distrito Judiciário, no ano de 1911, conforme 
HISTÓRICO COMPLETO DE LARANJEIRAS DO SUL, pág. 130 
do terceiro volume desta obra. 


SUAS TERRAS SÃO HISTÓRICAS 


De modo geral, a área de terras que Pedro Guimarães Cor- 
deiro possui atualmente é indubitávelmente, histórica. Mesmo por- 
que a origem dessas terras está diretamente ligada a própria his- 
tória do Paraná, haja vista ter sido, conforme documentos em 
posse de Pedro, doada a Benedito Cordeiro Mendes, que não possuia 
família. Fez mais tarde a doação a seu irmão que viria ser pai de 
Pedro Mendes Cordeiro, de uma quantia, correspondente à um ter- 
ço de suas terras. O restante, foi doado por ele, aos demais pa- 
rentes, cidadãos diretamente ligados as altas autoridades do Es- 
tado. Esses cidadãos eram: Pedro Mendes Cordeiro, sra. Messias 
Cordeiro irmã de Pedro Mendes Cordeiro, João Mendes Cordeiro, 
irmão de ambos. Pode-se dizer que o total dessas terras, ultrapas- 
sava a casa de 5 mil alqueires. Um fato realmente digno de re- 
gistro, é o de que, na região leste da Fazenda Nova de Pedro Grui- 
marães Cordeiro, na localidade denominada “Campo das Crian- 
cas” deu-se uma tragédia provocada pelos índios, ocasião em que 
Francisco Floriano Machado (nome ilustre da história de Laran- 
jeiras do Sul e Guarapuava, posto que era proprietário de uma das 
maiores fazendas da região) fora morto pelos índios, tendo sido, 
por um verdadeiro golpe de sorte, salvas dessa tragédia, duas crian- 
cas, razão pela qual hoje essa localidade tem denominação de 
“Campo das Crianças”. 

Pedro Guimarães, foi aluno, em tempos de folga, de Dona Dul- 
ce Ayres Guimarães, inicialmente professora particular, posterior- 
mente nomeada professora pública (a primeira conforme históri- 
co completo de Laranjeiras do Sul no volume 3 desta obra) e foi 
aluno do segundo professor desse município, Aloísio Meier, imi- 
grante alemão que abriu a segunda escola (terceiro volume, pág. 
135). Ressalte-se que Dona Dulce, a primeira professora de Laran- 
jeiras do Sul, pertencia a tradicional família Cordeiro do mesmo 
tronco de Pedro Guimarães Cordeiro. 

Desnecessário lembrar às autoridades constituidas desses mu- 
nicípios que Pedro Guimarães Cordeiro é, inquestionávelmente, 
merecedor do título de “Cidadão Honorário”, tanto de Guarapua- 
va como também de Laranjeiras do Sul, principalmente, 
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OTAVIO PINTO SAMPAIO — PASSO LISO 
(GUARAPUAVA) 





Nascido nº ii .ncipio de Guarapuava, Otávio Pinto Sampaio 
à, paradoxalmente, cm sua região, denominada “Passo Liso”, visto 
como c hemeri que levcu a cultura para aquela área, nos pri- 
nórdicos de Guarapuava. Dissemos “paradoxalmente”, porque esse 
cidadão, não possu: cuituia pedagógica, porém, todos cos seus ti- 
ihcs estudaram, sendo que as mulheres, quase todas são professo- 
ras. Filho de Pacífico Pinto e de Dona Amélia Pinto Sampaio, Otá- 
vio conta nos dias atuais, com 76 anos de idade, estudando, to- 
davia na plenitude da ex stência. Sua vida foi dedicada às lides 
rurais, dentro Cc» Município em que nasceu. Sofrido, experiente, 
sr. Otávio, após ter transferido residencia da localidade “Rio Ca- 
vernesr, onde vivera por 21 anos, para “Passo Liso”, sua prec- 
cupação principal foi a de conseguir um meio de educar seus fi- 
lhos, pesto que ele não conseguira estudar, por mais esforço que 
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lizesse, pois, naqueles tempos tudo era difícil, a ponto de as pro- 
tessoras não serem devidamente preparadas, o que pouco ou quase 
nada seus aluncs aprendiam. 

Otávio teve dois anos na escola. Nesse tempo quase nada 
aprendeu. Mesmo assim, sua evolução foi relativamente grande, 
já que com esses dois anos de aula deu-lhe o princípio fundamen- 
tal para contar e vender os porcos que criava, além de saber que 
a cultura está acima de qualquer coisa na vida de um ser hu- 
manc. Após 21 anos de permanência em “Rio Cavernoso” e de 
lutas acérrimas pela sobrevivencia, já que seu pai falecera quando 
ainda jovem, no ano de 1910, Otávio juntamente com sua mãe e 
irmãos (dois são falecidos), Bonifácio e Jorge de Souza, durante 
csses 21 ancs quase nada fizeram senão manter a própria. sobre- 
vivência. No ano de 1920, foi que Otávio contraiu matrimonio e 
até 1930, permanecendo em Canta Galo, Distrito de Guarapuava. 

Verdadeiramente, sua residencia, nos dias atuais, está situada 
na localidade de “Cinco Voltas”, cuja localidade limita-se com 
“Passo Liso” e o Município de Laranjeiras do Sul. Quando de sua 
chegada alí, só mata virgem, campos vastos e índios mais ou me- 
nes hostis foram encontrados por Otávio. Sua área de terras, foi 
crescendo na proporção em que ia cultivando, sem todavia, pro- 
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curar cs órgãos competentes para a sua regularização. Mais tarde, 
com a regularização de divisas e medições de outras áreas, Otávio 
acabou ficando, dos 200 alqueires, apenas com 70 aproximada- 
mente. Vale ressaltar que no seu primeiro casamento nosso bio- 
grafado não foi muito feliz, contraindc, após o desquite, compromis- 
sos matrimoniais com Dona Emília Patene, com quem teve 11 fi- 
lhos, sendo 4 homens e seis mulheres vivos. São eles: Amélia, An- 
tonio Alcindo, Ale'nda, Joraci, Emília, Terezinha, Iridan, Valcir, 
Pacífico e Ivonete. Quatro dessas jovens são professoras, que To- 
ram as pioneiras nº ensino nas regiões de Bracatinga e Cinco 
Voltas. A principa! razão porque sr. Otavio tomou a resolução de 
lutar pelas escclas dessa região, foi a de que, tendo ele arranjado 
uma professora para ens nar seu filho e, não conseguindo organi- 
zar um local onde pudesse esta professora lecionar, segundo ele, 
por certas perseguições políticas. Antes porém, com vistas à edu- 
cação dos filhos e diante da impossibilidade da permanêcia da 
professora, Otávio fixou-se em Laranjeiras por três anos. Após 
esse tempo, retorna ao local cnde residia e reside até os dias 
atuais, sendo porém que sua filha, Amélia assume então uma es- 
colinha municipa", cuja escola achava-se localizada em terras de 
Otávio Pinto Sampaio. Ressalte-se que até bancos escolares, Otá- 
vio fez e mandou fazer, só então somente, dependendo da munici- 
validade, para subvencionar as professoras, suas filhas. 
Seguidamente, formaram-se Alcinda, Emília e Terezinha, to- 
das, sem querer sair da região onde criaram-se com nenhum outro 
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objetivo senão o de emprestar os inestimáveis trabalhos de magis- 
tério, a fim de não permitirem que conterrâneos seus ficassem nas 
trevas do analfabetismo. Diga-se, a bem da verdade, que a pri- 
meira escola daquela região foi construída por Otávio Pinto Sam- 
paio e depois outras tantas, numa prova cabal de que Otávio Pinto 
Sampaio e, incontestaveimente um cidadão digno dos maiores ecô- 
mics e inclusive, do título de “Cidadão Benemérito” do Município 
de Guarapuava onde reside e ainda de Laranjeiras do Sul muni- 
cípio pelo qual muito realizou, tanto ele como seus filhos, de 
modo geral. 

Fato dígno de registro foi o de que, inicialmente, a primeira 
escola funcionou num galpãczinho de propriedade de Otávio. To- 
talmente acéfalo, do galpão, Otávio transferiu essa escola para 
umso capela existente na área. Ainda não correspondendo às ne- 
cessidades, Otávio viu-se na contingência de entrar em contato 
com as autoridades constituídas de Guarapuava, indo da secre- 
taria da Educação do Município ao Prefeito Municipal, ocasião 
em que conseguiu a tão esperada e necessária casa escolar. Isso 
teria sido no ano de 1969. Até essa data quem manteve ou impro- 
visou locais para funcionamento das escolas da região, foi esse 
homem batalhador e fervoroso admirador da cultura, Otávio Pinto 


Sampaio. 
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FRANCISCO RABEL 
CAMPO DAS CRIANÇAS — (LARANJEIRAS DO SUL) 


Em nossas pesquisas no município de Laranjeiras do Sul en- 
contramos um casal que foi responsável pela manutenção da lei, 
e da ordem e da educação, no interior daquele município, nos pri- 
mordios de nosso Estado. 

Ele Francisco Rabel, nascido no Distrito de Virmond, na lo- 
calidade denominada “Amola Faca” atualmente pertence ao Mu- 
nicípio de Laranjeiras do Sul, cresceu naquela região, posto que 
seu pai, radicou-se ali no ans de 1920, só saindo no ano de 1939. 

Seu pai Antonio Rabel e sua mãe, Dona Sofia, em meados de 
1936, resolvem criar raízes na localidade de “Campo das Crian- 
ças”, ainda no município de Laranjeiras do Sul, onde Francisco 
permanece até os dias atuais. 

Durante muito tempo, Antonio Rabel viveu nessa região, con- 
tribuindo sobre maneira, para o desenvolvimento da área, mesmo 
porque quando de sua chegada, as terras ainda achavam-se coberta 
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pela mata virgem. Fato digno de regiswu, foi o de que Francisco, 
juntamente com seu pai desde o início já cultivava o trigo, pro- 
duto que sómente nos dias atuais, está sendo cultivado em nosso 
Estado, Francisco usava para o plantio, os processos mais rústi- 
cos e. para a colheita, principalmente do feijão, era usado “cam- 
bau” isto é, um pedaço de pau maior, amarrado num pau menor 
sendo dessa maneira, o processo de beneficiar o feijão usado na 
época. Aliás, durante 25 anos, Francisco ao lado de seu pai en- 
frentou essas lides, até que no ano de 1944, contraiu matrimônio 
com a senhora Arlete Cordeiro Rabel, mulher exemplo de virtude 
e trabalho, tendo sido uma verdadeira baluarte das realizações 
evucativas e medicinais da região. Ressalta-se que Dona Arlete, 
pertence a tradicional família Cordeiro e ainda a família Clever, 
possuidora de marcas indeleáveis na história de Laranjeiras do 
Estado do Paraná. 

Francisco Rabel, na realidade, casou-se com 19 anos de ida- 
de. Durante os seus primeiros 15 anos de casado, viveu junta- 
mente com seus pais, até que em 1959, consegue construir uma 
pequena casa para si e seus já 10 filhos. Durante esses 15 anos 
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sr. Francisco ajudou à séu pai, sem esquecer um só instante, de 
que seus filhos mais do que qualquer outra coisa, precisavam 
de escola, formando-os todos nos ciclos secundários. 

O que Francisco recorda, é que quando casou-se nada pos- 
suia além de um cavalinho, estando hoje, entre os principais ci- 
dadãaos da região de “Campo das Crianças”. 

No quintal desse cidadão existe uma escola municipal. Nessa 
escola Dona Arlete Jeciona há 25 anos. Quando conversávamos 
com esse casal valoroso Dona Arlete contou-nos que muitas “in- 
teligências privilegiadas” passaram por sua escola, mas que de- 
vido os poucos recursos dos pais, essas crianças deixaram de pros- 
seguir os estudos, em razão do que nosso país perdera muito. Sr. 
Francisco, por outro lado, procedeu a reforma nessa escola por 
várias vezes por 25 anos. Atualmente, não se reconhece no sr. 
Francisco, o homem que roçou o mato de foiçe, cortou de ma- 
chado, as matas virgens que cobriam suas terras. 

Os sofrimentos desse homem nos sertões paranaenses, foram 
enormes porém sua vontade estava acima de qualquer sofrimen- 
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to físico, razão porque, hoje contempla com muito orgulho suas 
conquistas representadas na educação sólida de seus filhos no 
sentido de auto-realização de sua esposa e nos quase 100 alqueires 
de terras que adquiriu a custa de seu suor. 

Dona Arlete ainda conta que certa ccasião, tendo sido cha- 
mada para atender uma senhora que estava prestes a dar a luz, 
foi para acompanhá-la na condução que a levaria até a cidade 
mais próxima. Porém não hcuve tempo, tendo Dona Arlete que 
se fazer passar por parteira. Até o cordão umbelical, foi cortado 
com um facão tirado da cintura do pai, por essa senhora dotada 
de coragem e amor raros. Por outro lado, Sr. Francisco Rabel 
desempenhou os cargos de inspetor de polícia por 10 anos, além 
de inspetor municipal da área. Muito realizou para hoje essa re- 
gião ser uma das principais do município de Laranjeiras do Sul. 
Um dos principais problemas, era o de que os criadores de porcos, 
não confinavam seus suinos, e por isso, as desavenças eram uma 
constante. 

Sr. Francisco, com paciência e perseverança fez com que to- 
dos entendessem o problema solucionando definitivamente os de- 
sentendimentos, fazendo, nascer em seu lugar, uma perfeita har- 
monia que reina até os dias atuais. 
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PEDRO PINTO DA LUZ — LARANJEIRAS DO SUL 





Natural de Laranjeiras do Sul, Pedro Pinto da Luz, é um 
exemplo digno de constar em toda e qualquer obra que vise 
Geixar registrada a cultura de nosso tempo para a posteriodade 
Esse homem não teve pai. Isto é antes de Pedro completar 9 
r.eses, lhe mcrre a mãe. Seu pai, sem a menor condição de cria- 
lo não viu outro meio senão o de dar a então criança para quem 
pudesse fazê-lo. Quem? Ora quem poderia ser senão o homem 
que não possuindo filhos, e tendo boas condições financeiras, 
poderia criá-lo? Obviamente teria que ser Pedro Pinto de Oliveira, 
o homem que viria criar nada menos que 25 filhos, todos adotivos, 
tornando-se um símbolo de admiração humana, digno dos maio- 
res encômios principalmente nesta época em que os verdadeiros 
pais de muitas crianças, lhes abandonam, ou, o que é pior, criam- 
nos marginalizados do carinho paterno, impulsionando-as para 
o que há de mais repugnante, tal como enviá-las a pedir esmolas 
a fim de colocar em casa, aquilo que ele, o pai, não teve cora- 
cem de ganhar através do trabalho honesto. 

Pedro Pinto de Oliveira, aos 76 anos de idade, forte, em pleno 
gozo de saúde e vitalidade, humilde, contempla do alto de suas 
realizações seus 25 filhos, adotivos, mais filhos, realizados e se- 


JAMIL ELIAS E PR IEEE Pág. 194 


guindo o seu exemplo de retidão e honestidade, representando 
20 esteios do progresso da região que há mais de 50 anos, esse 
valoroso cidadão se propôs a colonizar. 

Pedro Pinto da Luz, um desses 25, é o que vamos mostrar 
nestas páginas, como exemplo das obras altamente sociais de 
Pedro Pinto de Oliveira. Nascido no dia 5 de outubro de 1925, 
Pedro Pinto da Luz aos 9 meses de idade, é adotado pelo Sr. Pe- 
dro Pinto de Oliveira. Na idade escolar, matricula-se no primário, 
e, após a conclusão do curso, devido as dificuldades daquela 
época, Pedro Pinto da Luz, vê-se na contingência de interromper 
seus estudos. Aos 10 anos de idade começa acompanhar o sr. 
Pedro de Oliveira em suas lides na fazenda. Inicialmente sua 
ocupação foi mais ou menos, a de lidar com porcos, haja visto 
ter, sr. Pedro de Oliveira, um dos maiores rebanhos de suínos 
da região naqueles tempos. Sendo Pedro da Luz, desde criança, 
uma pessoa de espírito realizado desempenhava suas ocupações 
de modo notável. Somente certa ocasião em que seu pai lhe man- 
dara fazer determinada tarefa, Pedrinho, talvez por desplicên- 
cia, não atendeu o pedido do pai com a rapidez necessária, acar- 
retando-lhe, por isso, uma chibatada. Porém esta foi a primeira e 
última vez que seu pai (sr. Pedro) lhe batera, o que prova ca- 
balmente que sr. Pedro Pinto de Oliveira, a despeito de todos 
serem filhos adotivos, ele lhes dedicava um amor paterno digno 
de pai legítimo. 
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Assim, nosso bicgrafado continuou na trilha do pai, partici- 
pando de todas as suas atividades. Naquele tempo, há mais de 
quarenta anos passados, tudo era mais difícil, principalmente no 
setor de estradas e meios de assistência social. Os porcos gordos, 
prontos para o corte, tinham que ser vendidos na cidade de Gua- 
rapuava, ou Ponta Grossa. Para serem transportados, outro meio 
não havia, senão o de tocá-los, à pé da Fazenda às cidades que 
distavam pela antiga estrada, quase 150 quilometros. 

Essas viagens, eram verdadeiros desafios para quem as en- 
cetassem, pois, as pontes precárias, além de ser, seu próprio 
leito, péssimamente conservados. Por outro lado, os porcos estando 
eorcos, pcuco andam, obrigando, portanto, as pessoas que lhes tc- 
cam pela estrada a pararem muitas vezes durante o dia, espe- 
cialmente em dias de calor. Estas viagens, foram muitas as que 
Pedro da Luz varticipou com seu pai. Fato digno de ser regis- 
trado foi de que, sendo essas viagens muito longas, chegando a 
gastar 40 dias para realizá-las, Pedro de Oliveira muitas vezes 

ia-se na contingência de chegar até Curitiba. De Ponta Grossa, 

o meio de transporte até a capital do Estado era feito a cavalo. 
E quantas vezes esse cidadão pujante c arrojado realizou essas 
viagens, à cavalo de Ponta Grossa à Curitiba. 

Pedro da Luz se lembra de um fato que hoje o diverte muito: 
contava ele com mais ou menos onze anos quando participou da 
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primeira viagem para Guarapuava. Seu pai, sr. Pedro de Oliveira, 
levava então, quase 100 cabeças de suínos, das mais diversas 
raças, gordos, prontos para o corte. Em determinada altura do 
caminho, ao passar uma ponte, um tanto improvisada, muitos 
porcos cairam no rio. E durante quase todo dia os homens que 
auxiliavam na condução desses animais, juntamente com sr. Pe- 
dro decidiram salvar os que fosse possível. Pedrinho fora desig- 
nado para permanecer junto da carroça de víveres. Como o 
trabalho de salvamento fora muito árduo, concluiram-no quando 
a noite já vinha alta. No crepúsculo, os sapos começaram a 
coachar. E Pedrinho, achando-se só na beira daquele rio, não 
conhecendo aqueles barulhos estranhos, pôs-se a chorar. Quando 
seu pai chegou, perguntou-lhe porque estava chorando. Então 
Pedrinho ficou sabendo que os sapos também “falavam e can- 
tavam”. Durante seus primeiros 24 anos de existência, esse ci- 
dadão trabalhou com seu pai adotivo. Aliás, mesmo após seu ca- 
samento que deu-se nessa época, com a senhora Elena Fausto 
da Luz, o cidadão em apreço continuou trabalhando com seu 
pai na administração de serviços gerais da fazenda, principal- 
mente nas colheitas, quando o transporte dos produtos colhidos 
era feito em lombo de burros até onde se podia transportar em 
carroças. Aos 27 anos de idade já com alguns filhos, Pedrinho 
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(conhecido por Pedro Polaco) recebe como presente do sr. Pedro 
de Oliveira, uma fazenda de 76 alqueires. Então dá início à sua 
vida, independentemente. 


£L 


Nos dias atuais, é um dos principais fazendeiros do Municí- 
pio de Laranjeiras do Sul, merecendo de todos os mais altos res- 
peitos e admiração. Vale ressaltar que, nas bodas de ouro do sr. 
Pedro Pinto de Oliveira, Pedrinho Polaco foi seu principal padri- 
nho, tal dedicação que esse “velho guerreiro” tem para com este 
filho que, mesmo sendo adotivo, o tem como seu seguidor in- 
contestavelmente. 

Ressalte-se que, à despeito dessa admiração, e, mesmo tendo 
recebido Pedrinho com toda a documentação passada em seu 
nome, sr. Pedro Pinto de Oliveira, conservou o sobrenome do pai 
de Pedrinho, num gesto dos mais dignos, raramente vistos em 
casos semelhantes. 
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ALOISIO MIERZVA — VIRMOND 





Um dos cidadãos que mais tem batalhado pelas coisas de 
Virmond, sem no entanto alardear suas realizações, tem sido, 
juntamente com seus irmãos e pai, o Sr. Aloisio Mierzva. Filho 
Ge Francisco Mierzva, pioneiríssimo do município de Laranjeiras 
do Sul e Guarapuava, Aloisio nasceu mesmo em Virmond aos 
20 de agosto de 1927, estando até os dias atuais, residindo quase 
que na mesma localidade, já que, residindo no Município de 
Guarapuava, praticamente sua residência como também a de 
seu pai, acham-se localizadas há menos de 5 quilômetros do Dis- 
trito de Virmond, cujo distrito pertence ao Município de Laran- 
jeiras do Sul. Isso é perfeitamente explicável, pois, Guarapuava, 
é um dos maiores Municípios de nosso Estado indo divisar-se 
com o Município de Laranjeiras do Sul há menos de 30 quilo- 
metros de sua sede. 

Aloisio Mierzva (seu nome é pronunciado “ALOIZ”) deu iní- 
cio a sua vida no campo do trabalho aos 12 anos de idade, após 
concluir o curso primário. Juntamente com seus pais, nosso bio- 
grafado desempenhou várias funções, dentre elas, até de batedor 
de feijao com os chamados cambões. Enfrentou os mais duros 
embates da vida, cruzando os mais invios caminhos, tornando-se 
um dos mais autênticos pioneiros do Oeste paranaense. A família 
Mierzva, de modo geral, participou, em todas as realizações do 
Município de Laranjeiras do Sul, a começar pelo Sr. Francisco 
Mierzva, pai de Aloisio e mais 7 irmãos. Os únicos a dedicar-se à 
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política, e não em caráter definitivo, foram Aloisio e Augusto, 
atualmente vereador por seu distrito Virmond. 

Entretanto, Alcisio foi, na gestão anterior a seu irmão, tam- 
bém vereador como seu pai. Uma de suas grandes realizações. 
como integrante da edilidade laranjeirense, foi a construção de 
um grupo escolar de alvenaria, obra suntuosa para a época, e 
que hoje, Augusto já pleiteia sua ampliação, tal é o crescimento 
populacional daquela região. Aloiz foi um dos grandes vereadores 
do distrito de Virmond, pois, até os dias atuais, vê-se a marca 
indelével de sua luta para conseguir os benefícios inerentes desse 
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distrito. Muito conseguiu, porém, por questão inteiramente pes- 
soais (é apolítico) não mais candidatou-se à qualquer cargo ele- 
tivo dentro do Município de Laranjeiras do Sul, cedendo à seu 
irmão Augusto Mierzva, que também muito vem relizando em 
prol daquela unidade municipal. 

Nos dias atuais, um dos principais times de futebol da re- 
gião, é o Esporte Clube Operário São Francisco de Virmond, do 
qual, além de fundador, nosso biografado é seu presidente. A 
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maioria dos jogadores desse respeitado time é composta de fun- 

cionários de Francisco Mierzva ou de Aloiz, já que ele é gerente 

geral da serraria do pai, uma das maiores do município. 
Cidadão respeitabilissimo, Aloisio Mierzva é um dos cidadãos 


mais expressivos do Município de Laranjeiras do Sul. 
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ARGEMIRO HENRIQUE — CANTA GALO 
(GUARAPUAVA) 


Nascido no Distrito de Canta Galo, quando ainda pertencia 
ao então Distrito de Laranjeiras do Sul, Argemiro Henrique é um 
dos homens que representa com maior autenticidade, a tempera 
des homens que desbravaram o oeste de nosso Estado. 


Cidadãos dos mais simples, Argemiro nasceu mesmo em Canta 
Galo, aos 5 de agosto de 1913, sendo filho de um dos proprietários da 
ú“rea onde hoje acha-se localizada a pequena cidade, este homem 
magnífico, muito contribuiu para que o Distrito de Canta Galo 
nascesse. Tendo contraido matrimônio, no anc de 1935, com Dona 
Florisbela, Argemiro Henrique é pai de 7 filhos. São eles: Eloina, 
casada com Júlio Zimmerman; Alcindo, casado com dona Irene; 
Artur, casado dona Maria de Ayr; Etelvina, casada com João Maria 
de Lima; Erondina, ainda solteira e funcionária da Prefeitura de 
Guarapuava; Arival, casado e Alvira, a caçula já casada também. 


Quando do início do povoado de Canta Galo, houve muitos 
impecílhos, oriundos, principalmente da área política que na épc- 
ca, segundo sr. Argemiro, os políticos não eram pessoas das mais 
esclarecidas, pois, quando da criação do distrito, o então prefeito 
de Guarapuava, não via nenhuma viabilidade de criar um distrito 
tão distante da sede do Município e, além disso outros fatores, ain- 
da de conotação política entravaram, em muito, a realização do 
ideal dos habitantes daquela região. 


De acordo com a História de Laranjeiras do Sul, (3º volume 
cesta cobra), toda essa área pertencia ao Distrito Goioxim, um dos 
mais antigos distritos de nosso estado e que pertencia ao Muni- 
cípio de Guarapuava. O próprio Município de Laranjeiras do Sul, 
cnegou a pertencer à esse distrito, hoje, práticamente fadado ao 
desaparecimento, mesmo porque, outras localidades evoluíram, 
fazendo com que os órgãcs públicos estaduais, então representados 
em Goioxim, mudassem para essas localidades que evoluiam mais 
rápidamente. 


Argemiro Henrique foi o homem que dcou para a Canta Galo, 
tcda a sua área urbana, num gesto notabilíssimo, sem visar ne- 
nhum lucro financeiro. Seu ideal era ver seu lugar de nasci- 
mento, sua terra natal, crescer e tornar-se uma cidade. Como sa- 
frista (nos primórdios de Canta Galo, sua produção principal era 
a suinocultura) Argemiro pouco precisava de terras e, seu pai, 
sendo proprietário de mais de 200 alqueires onde acha-se locali- 
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zado o distrito, nos dias atuais, nosso biografado, doou a parte que 
coube, para que fosse assentadas as bases da futura cidade. Na 
condição de um dos líderes políticos da região, (o principal pois 
após o seu pedido de demissão o partido, o diretório fechou-se). 

Argemiro fundou e foi, durante muitos anos, vice-presidente 
do diretório do PSD (extinto). Vale ressaltar que esse diretório 
foi fundado por Argemiro e com seu afastamento, seus membros 
acharam que o mais viável seria não mais manter o sub-diretório 
de Canta Galo. Jamais pleiteou para sí, um cargo eletivo, porém, 
todos cs candidatos por ele apontados foram eleitos, o que prova, 
indubitávelmente o seu inabalável prestígio. 

Argemiro Henrique, ao ver do povo de Canta Galo, merece, 
no mínimo, o título de “Cidadão Honorário do Município de Gua- 
rapuava”. 


ANGELO OCCHI — TERRA BOA 


Angelo Occhi nasceu no dia 13/02/1909 em Barra Bonita, Sao 
Paulo, radicando-se em Mandaguari, Estado do Paraná em ..... 
25/10/49. Tendo saído de Barra Bonita aos 26 anos de idade, e 
chegado no município de Cafelandia em seu estado do origem em 
1936, foi desta cidade que resolveu visitar seu irmão, então resi- 
dente em Mandaguari, aqui em nosso Estado. 


Augustinho irmão de Angelo estava por iniciar a colonização 
de sua propriedade (50 alqueires) de terra com visitas ao plantio 
de café. Foi nesse passeio que Angelo adquiriu um pequeno sitio 
de 55 alqueires na Agua do Condor que mais tarde viria ser o mu- 
nicípio de Ourizona, então pertencente ao Município de Manda- 
guari. 

Devido as dificuldades de locomoção retorna para Cafelandia 
para vender sua propriedade de 30 alqueires que possuia naquele 
município retornando em caráter definitivo a Mandaguari. Ao 
chegar, adquiriu mais propriedades a 10 Km. de Mandaguari na 
estrada de Kellis. Angelo adquiriu essas terras razão porque não 
conseguiu abrir suas terras na localidade destinada a Ourizona. 
Para facilitar a abertura dessas terras viu-se obrigado a, dispor 
de suas terras em São Paulo. 

Em 1951 adquiriu uma chácara de 8 alqueires em Mandagua- 
ri sentindo dificuldades no sentido de ampliar suas terras nesse 
município. Adquiriu mais 1 chácara de 12 alqueires em 1951 na 
estrada de Terra Boa — Cianorte. Comprou mais 1 lote de 12 ai- 
queires. Em 1962, resolveu vender o que possuia em Mandaguari 
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mudando-se em defintivo para Terra Boa. Angelo sentiu essa ci- 
dade teria um ótimo futuro levando em conta o ótimo clima e 
fertilidade de suas terras, uma das melhores do estado. Em Terra 
Boa tem evcluído progressivamente, comprou mais propriedades e 
1 máquina para Café. Além de uma fazenda possui uma máquina 
a “Cafelandia”, no centro de Terra Boa. A família Occhi possui 
atualmente 139 alqueires de terra destinada ao plantio de café 
e soja. Possui 185 mil pés de café e o restante da terra cultiva a 
scja muito bem mecanizada. Angelo acha sua lavoura dá em mé- 
dia 6000 sacas de café por ano, Durante todo esse tempo Angelo 
Occhi diz que nunca encontrou dificuldades a despeito de ter se 
cdentrado na mata virgem. Dizendo que Terra Boa atingiu o obje- 
tivo a que se propos, mesmo porque seu crescimento foi conside- 
rado vertiginoso. Conta que em que pese todos os seus trabalhos 
e revesses teve uma priteção que atribuiu sendo — A Proteção 
Divina, 


IRENO PRETTO — TERRA BOA 


Na amálgama de raças e nacionalidade que integram o Es- 
tado do Paraná, destacamos em primeiro plano o nome do senhor 
Iveno Pretto, um dos grandes baluartes do progresso vertiginoso 
de Terra Bca, uma cidade pujante que se destaca de modo notável 
no cenário paranaense. O senhor Ireno Pretto, um dos antigos 
moradores, sempre tem procurado seguir os mais sadios e inalie- 
náveis princípios de dignidade e retidão. As marcas de sua pas- 
sagem pelas terras de Terra Boa, jamais se apagarão, E o exemplo 
que fica e que se renova constantemente. Entre a Plêiade de 
grandes valores que se forma nesta magnifica escolha de trabalho. 
Quando completarmos o histórico dos 289 municípios paranaenses, 
quando se deixar à posteridade e os conhecimentos daqueles que 
impulsionam o progresso de Terra Boa, em toda a sua plenitude, 
um lugar relevante caberá ao nome do senhor Ireno Pretto, nos 
anais do Paraná, pelo seu valor pessoal e pela estima pública que 
se faz credor em tcdos cs quadrantes deste Paraná rico, bulicosc, 
ávido de progresso e febricitante de renovação. É cidadão notabi- 
líssimo, e admirador por tedos que conhece o setor da agricultura, 
não seria lícito negar-lhe cs méritos. Sua lhaneza de espírito causa 
admira a todos que residem no município de Terra Boa. Cidadão 
afazendado, porém emagnanismo, sempre faz da vida, eterna can- 
cão de amor: amor pelo trabalho, amor pela família e amor pelc 
Brasil. Sempre compreendeu, aliado ao seu grande espírito de dis- 
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cernimento de que nada no mundo vive e prospera senão à som- 
bra do amor. Correi a série orgânica inteira, e encontrá-lo-eis por 
toda parte a presidir cs destinos da vida. Iremos mostrar ao povo 
do Paraná sôbre a vida do senhor Ireno Pretto, que assinala uma 
das páginas mais gloriosas de nossa contemporaneidade. Nasceu 
em Monte Santa, aos 17 de abril de 1927, sendo filho do senhor 
Cesar Pretto e de dona Maria Angella. É casado com a senhora 


Tereza Aparecida, sendo que lhes advieram pela vontade do supre- 
mo Arquiteto do Universo, três filhos: Cláudio Sergio, Cesar Pretto 
Neto e Maria Lúcia Pretto. Constitui uma família estimada nos 
meios sociais de Terra Boa. 


O senhor Ireno Pretto, viveu em sua terra natal por 7 anos 
e a seguir, mudou-se com seus pais, para a cidade de Cornélio 
Procópio, no Estado do Paraná, onde permaneceu por 15 anos. 
Durante esses longos anos, estiveram ligados às árduas lutas do 
campo, onde enfrentaram os mais duros embates da própria exis- 
tência. Após vários anos de trabalho, mercê de seu trabalho, 
conseguiram galgar uma posição invejável, no cenário de nosso 
Estado. Conseguiram, sobretudo, amealhar economias satisfatórias, 
proporcionando-lhes imensas possibilidades de adquirir terras. 
Em 1950, essa família pioneira do Norte do Paraná decidiu trans- 
ferir-se para Apucarana, conhecida como a Cidade Alia do Pa- 
raná já mencionada em nosso segundo livro de história. Ali per- 
maneceram por 10 anos, onde enfrentaram as mesmas enteperies 
semelhantes às de Cornélio Procópio, sendo que naquelas sofreram 
muito sob a influências de um sol causticante. Em 1959, essa famí- 
lia mudou-se para Terra Boa, onde reside até hoje, em restandc 
sua valiosa contribuição em prol do desenvolvimento econômico 
dessa região dadivosa e abençoada por Deus. Casou-se em Apuca- 
rana o dia 8 de novembro de 1958. Dessa época em diante, Ireno 
constituiu seu verdadeiro lar, dando prova de fidalguia e cava- 
lheirismo. De outro lado, sua esposa — mulher-mãe, mulher exem- 
plo e mulher virtude, lhe proporcionara grande estímulo paya que 
seu esposo presseguisse em seu trabalho diuturno scbre este vale 
de lágrimas onde o pó vermelho desafia o brilho do sol e onde o 
verde dos cafezais, oferecem ao homem que trabalha a esperança 
viva que jamais deveria morrer nos mais puros sentimentos brasi- 
ieiros. No decorrer dos anos, tornou-se pyoprietário de três fazen- 
das. A primeira denominada “São Pedro” e possui 85 mil pés de 
café, a segunda “Santa Ana” encontra-se tomada por 25 mil pés 
de café e 300 unidades de bovino da raça nelore e a terceira com 
50 alqueires e 45 mil pés de cafeeiros e uma parte fora destinada 
à pecuária. Sente-se um homem realizado em sua vida. É membro 
do LIONS CLUB de Terra Boa. Faz Jus, o senhor Ireno Pretto, 
do título de Cidadão Benemérito de Terra Boa cujo título será 
conferido pela Câmara de Vereadores. 


* 
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SENHOR RUBENS CARLOS PEREIRA: UM DOS HOMENS 
MAIS REPRESENTATIVOS DE TERRA BOA | 


A epopéia paranaense testemunha, em primeiro plano, a fé 
inquebrantável, a coragem, a persistência, e a tenacidade do ho- 
mem brasileiro. 


A exemplo de nossas afirmativas, estamos apontando perante 
0 povo de nosso Estado, o nome de um cidadão que vem impulsio- 
nando oc desenvolvimento sócio-econômico de Terra Boa, uma das 
mais pujantes unidades de nosso Estado e que caminha a passes 
largos em busca de horizontes mais amplos. De 


Pelas informações colhidas podemos dizer que o cidadão em 
epígrafe, sempre tem procurado seguir os mais sadios e inaliená- 
veis princípios de dignidade e retidão. As marcas de sua passagem 
pelas terras de Terra Boa, jamais se apagarão; é o exemplo que 
fica e que se renova constantemente entre a plêiade de grandes 
valores que se formam nesta magnífica escola de trabalho. Quando 
completarmos o histórico de 289 municípios paranaenses; quando 
se deixar a posteridade e os conhecimentos daqueles que impulsio- 
nam o progresso de Terra Boa, um lugar relevante caberá ao nome 
do sr. Rubens Carlos Pereira, nos anais do Paraná, pelo seu valor 
pessoal e pela estima pública que 'se faz credor em todos os qua- 
drantes deste Paraná rico, buliçoso, ávido de progresso e febrici- 
tante de renovação. 


Cidadão notável, não seria lícito negar-lhe os méritos. Sua 
lhaneza de espírito causa admiração a todos que residem em Terra 
Boa. | 


' Iremos mostrar ao povo do Paraná, aspectos sobre a vida do 
sr. Rubens Carlos Pereira, que assinala uma das páginas mais glo- 
riosas de nossa contemporaneidade. 


Nesceu em Monte Belc, Estado de Minas Gerais, a 15 de abril 
de 1919, sendo filho do sr. Argeu Carlos Pereira e da sra. Luiza 
Palazzi Pereira (seu pai já falecido. Sua mãe constitui a primeira 
professora de Terra Boa, onde durante longos anos exerceu o ma- 
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gistério com rara proficiência. Encontra-se aposentada e conta 
com 76 anos de idade. 


Seu progenitor faleceu em 31 de dezembro de 1957. Foi um 
dos primeiros moradores de Terra Boa, onde ajudou a plantar o 
primeiro marco desta expressiva: civilização. 
Construiu uma das primeiras casas residenciais desta impor- 
tante cidade. 


O sr. Rubens Carlos Pereira vem exercendo militância na 
Justiça há longos anos, tendo sido Serventuário da Justiça por 
quinze anos em Minas Gerais. 


Em Minas Gerais, foi Titular do Cartório do 1º Ofício da Sede 
da Comarca de sua terra Natal. 


E também titular do Cartório de Paz e Tabelionato do Dis- 
trito de Juréia, pertencente ao município de Monte Belo. 


No dia 10 de maic de 1961, transferiu-se para Terra Boa, onde 
reside até hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol do 
engrandecimento desta progressista cidade Paranaense. 


| Quando. fixou-se em Terra Boa, Arrendara o Cartório de Re- 
gistro Civil e Tabelionato, do sr. José Maurício de Andrade. 


Encontra-se em plena atividade e nesta região desfruta de 
enorme prestígio em todas as camadas sociais de Terra Boa. 


É consorciado com a sra. Bartira Aparecida Naves Pereira, 
sendo que lhes advieram pela graça do Altíssimo os seguintes fi- 
lhos: Edson Carlos, Enio, que é formado em Bioquímica; Eliane, 
cursando o científico em Curitiba e Eduardo. 


O nosso biografado é formado Perito Contador, pela Facul- 
dade de Comércio Alvares Penteado, da Capital de São Paulo. 


Concorreu o cargo de Prefeito Municipal do município de Ter- 
ra Boa. 


Foi vice-provedor da Santa Casa de Terra Boa. 
Foi membro do Lions Clube desta cidade. 


Seu pai foi um des mais autênticos valores de Terra Boa. 
cnde muitó realizou de benéfico e construtivo em prol da cole- 
tividade. 


O sr. Rubens Carlos Pereira, faz jus ao título de Cidadão 
Benemérito de Terra Boa, que lhe será conferido pela Câmara 
Municipal, pelas suas realizações levadas a efeito neste pedaço 
da América do Sul, na qualidade de um Serventuário da Justiça, 
autêntico e digno dos melhores aplausos. 
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DARIO CRISPIM SENN — BRAGANEI (CORBÉLIA) 


Nascido em Porto União, Estado de Santa Catarina, Dario 
Crispim Senn é um desses cidadãos que já nascem com os desíg- 
nios de grande lider. Tendo nascido aos 25 de outubro de 1936, é 
um dos jovens integrantes da Câmara Municipal de Corbélia. 


Radicou-se no Município de Corbélia, quando ainda essa Te- 
gião pertencia ao Município de Cascavel, o que vale dizer que Da- 
rio juntamente com seus familiares, em especial, seu pai, muito 
realizou em prol de Cascavel e Corbélia, respectivamente. 


Dizer-se, em especial, seu pai, pelo motivo de que, esse cida- 
dão, colocou-se como suplente de vereador, quando do primeiro 
pleito de Cascavel, como município independente. Nosso biogra- 
fado ao vir com seus pais para o Paraná, não radicara em núcleo 
urbano de nenhum desses municípios, mas, em São Pedro, colô- 
nia que se localiza nas proximidades de Braganei. Ainda hoje, a 
propriedade adquirida por seu pai, pertence à família, mais espe- 
cificamente à um irmão de Dario Crispim Senn. 


Contraiu matrimônio no ano de 1966 e possui, desse enlace, 
duas filhas, Josele e Josana. 


Oriundo de família caracteristicamente pioneiros, haja vista 
o arrojo de Guilherme e Elza Senn (seus pais), Dario tornou-se, 
no distrito de Braganei, seu autêntico líder, recebendo sempre a 
solidariedade de seus irmãos, Ivo Eugênio, Celso Bernardes, Leo 
Fabriciano, Eliseu Fabriciano, Fábio Isautino, além de suas três 
irmãs, duas das quais ainda residem em Santa Catarina. Nosso 
Biografado ajuda também a manter seu irmão mais novo que acha- 
se estudando em Curitiba, já em vias de formar-se na Faculdade 
de Engenharia Florestal, da Universidade Federal do Paraná. O 
que levou Crispim Senn a candidatar-se à vereador, na gestão 
1972/75, toi o fato de que Braganei vinha, de certo modo esque- 
cido. Eleito em segundo lugar dos mais votados, com 591 votos, 
esse cidadão não decepcionou seus eleitores, posto que vem rea- 
lizando relevantes serviços em prol daquela unidade do Município 
de Corbélia. 


SEUS PROJETOS E REQUERIMENTOS 


Apresentou projetos para criação de várias escolas no distri- 
tro; abertura de estradas, criação; ligação de Braganei à BR-277 
e BR-369 (está em fase de conclusão do asfaltamento), cujo pro- 
jeto ele acha (e é) dos mais importantes. 
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MARINO JACOMINI BRAVO — ANAHI (CORBÉLIA) 


Marino Jacomini Bravo, é um dos cidadãos que integram o 
Município de Corbélia. Nascido em Rancharia, Estado de São Pau- 
lo, aos 18 de agosto de 1938, permaneceu em sua cidade natal por 
15 anos, tendo alí cursado o primário, único curso escolar, dedi- 
cando-se em seguida à lida do gado, cujo gado de propriedade de 
seu pai. Com o fracasso de seu pai, na lavoura de algodão, fica- 
ram praticamente sem nada, o que obrigou a família Jacomini, 
vir para o Paraná. 


Aqui, passaram a trabalhar de empregados numa fazenda 
de um parente em São Carlos do Ivaí. A decadência de que foram 
vítima, aconteceu no ano de 1952, e vieram para o Paraná, radi- 
cando-se em São Carlos, em 1953. É de salientar, no entanto, co- 
ragem com que essa família enfrentou a vida como empregados 
depois de possuirem posição definida, economicamente. 
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Jacomini, juntamente com seus pais, empreitou, na fazenda 
de seu parente, a forma de café, por um prazo de 4 anos. Mas 
foram infelizes porque em 1955, dois anos após, viria a grande 
geada e dizimaria o café que havia plantado, ainda pequeno. Ma- 
rino, e sua família, acostumados a não desistir no primeiro obs- 
táculo, plantou novamente o café, após a geada. Porém, com a 
produção da lavoura branca, plantada dentro dos cafeeiros, a 
família Jacomini conseguiu adquirir uma pequena área de ter- 
ras, continuando, todavia, residindo na mesma fazenda, replan- 
tando o café queimado pela geada. No ano de 1959, desconfiado 
de que a aquisição da área de terras adquirida pela família de 
Marino, pudesse ter sido com dinheiro da fazenda, o fazendeiro, 
tio de Marino, fez uma proposta desonesta, o que obrigou a fa- 
mília retirar-se e se fixar na chácara adquirida. Em 1960 José 
Maria Bravo Domingues, e seus filhos (inclusive Marino) passou 
a plantar hortelã, já em sua propriedade. Seguindo o exemplo de 
Seu pai, político respeitável no município de São Carlos do Ivaí, 
eleito vereador na primeira gestão daquele município, e ficando 
como suplente na gestão sucessora, ainda que com mais voto, Ma- 
rino ao chegar no Município de Corbélia, em 1965, após prestar 
relevantes serviços à coletividade em sua região resolve, em 1972, 
aceita sua candidatura à vereança corbelense, 


Vale lembrar, que Marino, em 1963, antes de fixar-se em 
Corbélia adquiriu naquele município, um sítio de 20 alqueires, 
com dinheiro de uma pequena propriedade que seu pai lhe dera 
ainda em São Carlo do Ivaí, vindo residir, própriamente dito, 
somente me 1965, ano em que contrai matrimônio com Dona Cle- 
mência Alves de Brito. 


Desnecessário dizer que aquela região era coberta pela mata 
virgem é que Marino enfrentou os duros embates da luta em plena 
floresta para “domar” a terra agreste, onde hoje se contempla 
um dos melhores sítios da região. 


COMO VEREADOR 


O primeiro requerimentos apresentado por Marino Bravo Ja- 
comini, como vereador, foi para a instalação de um ginásio para 
Anahi, distrito de Corbélia, local de sua residência. Conseguiu 
uma extensão do Ginásio Estadual de Corbélia. Posteriormente 
requereu duas escolas, além de serviços de terraplenagem. Foi o 
pioneiro na luta pela energia elétrica para os distritos, conse- 
guindo-a para o seu distrito. Conseguiu ainda a aprovação do 
ligamento asfáltico Anahi-BR 369. 

Cidadão dos mais arrojados, merece admiração de todos da- 
quele pródigo município. 
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MODESTO MOSCARDI — CORBÉLIA (ANAHI) 
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Nascido em Orlândia. Estado de São Paulo, Modesto Mos- 
cardi, permaneceu em sua cidade natal por 4 anos, indo em se- 
guida, juntamente com seus pais para Catanduva, no mesmo es- 
tado. Oriundo de uma família humilde, Modesto teve sua juven- 
tude dedicada às atividades da lavoura. Passados mais 4 anos, 
seus pais resolvem residir em Sales de Oliveira, ainda no mesmo 
estado, permanecendo alí, mais 2 anos. Filho de Benedito Mos- 
cardi e dona Rosa Furlan, Modesto possuia mais 3 irmãos. Em 
1943, uma vez sua família migra-se para outra cidade paulista, 
agora para Ibirá, conhecida pela sua água mineral. Sempre vol- 
tados para as atividades rurais, alí também não foi diferente. So- 
mente dois anos mais tarde, é que Modesto consegue estudar. 
Mas já moravam em outra localidade, próxima à cidade de Boa 
Ventura. Porém não foi um período longo, pois só conseguiu dois 
anos de escola primária. Foi dalí que a família de Modesto resol- 
ve vir para o Paraná. Aportou, já no Paraná, na cidade de Cam- 
bé. 

Viram tentar o Paraná, sem nenhuma condição financeira. 

Até o frete da mudança foi pago com dinheiro emprestado. 
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Em 1961, após os maiores sacrifícios, Modesto adquire para 
ele, uma área de 5 alqueires, dentro do Município de Corbélia, 
cuja terra estava coberta pela mata virgem. Temos depois, au- 
mentado sua propriedade adquirindo mais 5 alqueires, transfor- 
mando assim em um dos autênticos pioneiros de Anahi, distrito 
de Corbélia. 

Em 1970, funda um posto (Posto Ipiranga) no distrito, es- 
tando hoje perfeitamente integrada dentro do Município. 


PAROQUIA NOSSA SENHORA DA PENHA 
PADRE ALOIS GUMPP — PENHA 





Nascido na cidade de Alprogues na Alemanha, no dia 15 de 
Setembro de 1916, Pe. Alois Gumpp formou-se na Alemanha e 
ordenou-se na CONGREGAÇÃO DO VERBO DIVINO, no Semi- 
nário Santo Agostinho. É filho de Sr. Alois e Cristina Schlkle. 
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Em outubro de 1952, veio para o Brasil a pedido das Missões. 
Desembarcou no Rio de Janeiro e em seguida foi para Belo Ho- 
rizonte no Colégio Arnaldo com a finalidade de aprender a lin- 
gua portuguesa. 

Após este período de especialização em linguas, veio direto a 
Campo Mourão, Estado do Paraná, na Paróquia de São José co- 
mo cooperador, onde permaneceu por 4 anos. 

Partiu para S. Paulo para tratamento onde foi cooperador 
no período de um ano. Voltando novamente para o Paraná fixan- 
do-se em Cascavel onde permaneceu por 6 anos coadjuvando o 
Padre Vigário. Transferiu-se para Rio Azul onde ficou por 3 anos 
atendendo escolas e Hospitais. 

Transferiu-se a Marechal Candido Rondon onde fixou-se por 
2 anos como coajutor do vigário. No ano de 1969 viajou para a Ale- 
manha em férias por 6 meses, onde realizou um encontro de 
atualização geral das renovações. 

Veio com destino à Peabiru e logo em seguida transferiu-se 
para Quinta do Sol. 

Em fins de dezembro de 1970, chega na cidade de Penha, 
distrito de Corbélia, como Vigário, onde se encontra há 5 anos, 
onde encontrou a Igreja construida, pelo seu antecessor Padre 
Bernardo, inclusive o colégio das Irmãs Franciscanas, além do 
Seminário. 

Padre Alois, organizou Catequese geral, encontros de Jovens, 
Cursilhos e atende as escolas rurais e urbanas. Dá assistencia 
aos doentes de Penha, cursos de noivos, e atende, ainda 5 capelas, 
e outros Centros realizados nas escolas. 

Presta ajuda ao Seminário, no setor de preparação vocacio- 
nal, de onde saem para o Seminário de Toledo local em que con- 
cluem os estudos. Atualmente contam com 30 seminaristas. 


JOÃO VIEIRA DA SILVA — UBIRATÃ 


Baiano de Mucugê, João Vieira da Silva é um dos que aju- 
daram a construir uma das cidades mais importantes no noroes- 
te paranaense, Ubiratã. Esse cidadão chegou em Ubiratã, como 
quase todos que aportaram na década de 60, em busca de dias 
melhores, acreditando cegamente no progresso da região. Atual- 
mente, é um cidadão que goza de grande prestígio, no contexto 
regional, posto que foi corretor da Sinop -—— Terras, a coloniza- 
dora da área, sendo que durante muito tempo foi um dos res- 
ponsáveis pelo afluxo de famílias que carreava para aquela cida- 
de. 


FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 215 


MANOEL DA MOTA — PARAISO DO NORTE 


A epopéia paranaense testemunha, em primeiro plano, a fé 
inquebrantável, a coragem, a persistência e a tenacidade do ho- 
mem brasileiro. 

A exemplo de nossas afirmativas, estamos apontado perante 
o povo de nosso Estado, o nome de um cidadão que vem impul- 
sionando o desenvolvimento sócio-econômico de Paraíso do Norte, 
uma das mais importantes unidades de nosso Estado e que cami- 
nha a passos largos em busca de horizontes mais amplos. 

Segundo informações que colhemos junto às autoridades de 
Paraíso do Norte, o sr. Manoel da Mota, sempre tem procurado 
seguir os mais sadios e inalienáveis princípios de dignidade e reti- 
dão. As marcas de sua passagem pelas terras de Paraíso do Norte 
jamais se apagarão; é o exemplo que fica e que se renova cons- 
tantemente entre a pléiade de grandes valores que se forma nesta 
magnífica escola de trabalho. 

Quando completarmos o histórico de 289 municípios para 
naenses; quando se deixar a posteridade e os conhecimentos da- 
queles que impulsionam o progresso de Paraíso do Norte, um 
lugar relevante caberá ao nome do sr. Manoel da Mota, nos anais 
do Paraná, pelo seu valor pessoal e pela estima pública que se 
faz credor em todos os quadrantes deste Paraná rico, buliçoso, 
ávido de progresso e febricitante de renovação. 

Cidadão notabilíssimo, não seria justo negar-lhe os méritos. 
Sua lhaneza de espírito causa admiração a todos que residem 
nesta importante cidade. 

O sr. Manoel da Mota, sempre faz da vida uma eterna canção 
de amor: amor para o trabalho, amor para com a sua família 
e amor pelo Brasil. 


Sempre entendeu que no mundo nada vive e prospera senão 
à sombra do amor. Correi a série orgânica inteira e encontrá-lo- 
eis por toda a parte e presidindo aos destinos da vida. Iremos 
mostrar ao povo do Paraná, aspectos sobre a vida do sr. Manoel 
da Mota, que assinala uma das páginas mais gloriosas de nossa 
contemporaneidade. 


O sr. Manoel da Mota, nasceu em Pombal, Portugal, a 16 de 
maio de 1925, sendo filho do sr. João Antonio e da sra. Conceição 
da Mota, ambos já atravessaram os umbrais da morte, deixando 
recordações que jamais se apagarão na voragem dos tempos. 

O sr. Manoel da Mota, é casado com a sra. Maria de Jesus 
Mota, sendo que lhes advieram pela graça do Altíssimo os seguin- 
tes filhos: Adelino de Jesus Mota, Maria de Lourdes Mota, Fer- 
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nanda Mota, Aparecida Mota, Irene de Fátima Mota e Carlos Al- 
berto Mota. 


Constitui uma família muito benquista nos meios sociais de 
Paraíso do Norte. 

O nosso biografado viveu em sua terra natal por vinte e 
quatro anos. A seguir transferiu-se para o Brasil, fixando-se de 
início em Atalaia, Estado do Paraná, onde permaneceu por doze 
anos. Seguidamente, mudou-se para Paraíso do Norte, onde resi- 
de até hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol do 
engrandecimento desta importante unidade do Paraná, onde o 
pó vermelho desafia o brilho do sol e onde o verde dos cafezais 
oferece aos visitantes, a esperança viva que jamais deveria morrer 
nos mais puros sentimentos dos brasileiros e portugueses. Viera 
como vários outros plantar o primeiro marco desta expressiva 
civilização. 

O sr. Manoel da Mota, vem atravessando a existência na 
terra, como o soldado atravessa um campo de fogo e de sangue 
onde os fortes e bravos de espírito cravam nas muralhas o seu 
estandarte e levantam o grito de vitória. 


O nosso biografado quando fixou-se em Paraíso do Norte, 
adquiriu a “Madeireira Mota”, situada na saída de Paraíso do 
Norte, para Paranavaí. É especializada na industrialização de 
madeiras, oriundas de vários pontos de nosso Estado. 


As vendas de madeiras são realizadas em vários Estados do 
Brasil. 

Constitui uma das mais poderosas desta região. Atualmente, 
conta com 25 empregados que prestam serviços à sua indústria. 

É proprietário da Fazenda Paraguassu, situada no município 
de Guaporema, de duzentos e oito alqueires de terras, onde se 
dedica à pecuária. 

Está realizando a abertira de sua fazenda. Alem dessa pro- 
priedade, é possuidor de uma fazenda de 43 alqueires, situada no 
município de Paraíso do Norte. Dedica-se à pecuária. Conta com 
500 bovinos da raça nelore. Constitui por conseguinte um cidadão 
afazendado que muito já realizou de benéfico e construtivo em 
favor da Pátria Brasileira. 

É proprietário, ainda, de uma serraria em Naviraí, Estado 
de Mato Grosso, onde também vem prestando a sua efetiva cola- 
boração em prol do crescimento desse município, que muito pro- 
mete para o futuro daquele Estado. 

O sr. Manoel da Mota, reside em Paraíso do Norte, à Avenida 
Tapejara, s/n. Constitui uma das casas mais luxuosas da cidade. 

O sr. Manoel da Mota, é dono de uma inteligência admirável 
e proverbial. Jamais pactuou-se com grupos que vilipendiam o 
alto significado de nosso regime. Sempre entendeu que a vida 
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é uma luta acérrima, um caminhar incessante em busca do des- 
tino. O destino é a luz que quanto mais dela nos aproximamos, 
mais clareia e realça os horizontes da vida. A vida material tem 
nascente e ocaso: nasce com as carícias promissoras da aurora 
e morre abafada nas trevas da noite. E a vida nasce e renasce 
tantas vezes quantas são as areias do mar e os átomos do ar. 
Na terra imperam as alternativas: o dia estende seu luzente 
lençol de gaze, iluminando aos olhos humanos as belezas da na- 
tureza. A noite obumbra as alegrias e as esperanças com o seu 
manto tenebroso. No alto fulgem estrelas — mas se avolumam 
nuvens; ora a aragem derrama fluídos nas pétalas das rosas e 
dos jasmins, perfumando a atmosfera; ora estrugem os raios, 
concentrando a seiva das plantas no caude trêmulo de terror. 


Nas fases tão diversas da vida terrena, a beleza de alma do 
sr. Manoel da Mota, sucedem as paixões malsas. Enquanto lou- 
ras crianças de Paraíso do Norte, correm e folgam nos prados, 
atapetados de musgos e sombreados por arvoredos, os jovens 
fascinados pelas grandezas e pelas volúpias do mundo, embre- 
nham-se nos tremendais, os mais antigos já cansados ao peso dos 
anos e das dores caminham para o túmulo na esperança do re- 
nascimento. Na alegria e na tristeza, na saúde e na enfermi- 
dade, na sabedoria e na ignorância, na vida e na morte, o cidadão 
de Paraíso do Norte poderá paralisar a sua marcha ascencional 
para a verdade, mas não se exime do seu destino. Nas encostas 
das montanhas, raiam claridades — mas tambem descem chis- 
pas luminosas. 


Do nascimento à morte. A vida, é um oceano sem fim de 
luzes que não se extinguem. Ela é a luz que clareia aos olhos 
humanos o roteiro da perfectibilidade. 


Por isso, prestamos a nossa homenagem ao sr. Manoel da 
Mota, pelos inestimáveis serviços prestados à coletividade de Pa- 
raíso do Norte, uma nova unidade que surge de modo notável 
no cenário paranaense. Esse homem de grande valor faz jus ao 


título de Cidadão Benemérito de Paraíso do Norte. 


OLYMPIO NOGUEIRA MONTEIRO — UM DOS PILARES 
DA EVOLUÇÃO NORTE PARANAENSE (GRANDES RIOS) 


Na amálgama de raças e nacionalidades, que se entrosam e 
que se encontram integradas no Estado do Paraná, pugnando pe- 
los mais altos princípios de brasilidade, destacamos em primeiro 
plano o nome de um homem, que mercê de sua decidida vocação 
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Sr. Olympio Nogueira 
Monteiro 





para o trabalho e honradez, muito contribuiu com seus esforços 
para a grandeza de Londrina e do Norte Paranaense. 


Não seria justo e nem admissível que Olympio Nogueira Mon- 
teiro, um verdadeiro paladino das causas nobilitantes, permane- 
cesse no anonimato. Seu nome, seus feitos, sua dedicação, e sua 
marcante personalidade, marcaram época na História parana- 
ense. Foi um dos plantadores do primeiro marco desta grande 
civilização denominada “Norte do Paraná”. 


Sua vida, seu exemplo, seu dinamismo e suas virtudes, ser- 
vem de estímulo a todos que desejam seguir o caminho da per- 
fectibilidade. Basta penetrar e aprofundar nos primórdios de 
Londrina, Grandes Rios e várias cidades espalhadas pelos qua- 
drantes do nosso Estado, para que o leitor possa convencer-se do 
pioneirismo e realizações do sr. Olympio Nogueira Monteiro. 


Dois veteranos jornalistas F. Mioni e Gustavo Branco, em 
seu importante órgão de imprensa, referiram-se a respeito do sr. 
Olympio Nogueira Monteiro da seguinte forma: “Começando a 
enfrentar a vida na estaca zero, na cidade de São Paulo, o sr. 
Olympio Nogueira Monteiro teve de arrostar imensas dificuldades 
e contratempos, que jamais quebrantaram a sua tenacidade. Dir- 
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se-ia, que as vicissitudes e tropeços fortaleceram a obra inamol- 
gavel deste autêntico “sel-made-mann”, que, de prático de far- 
mácia na Paulicéia, é hoje prestigioso lider das classes produtoras 
do Norte do Paraná. Ao relatarmos os dados biográficos deste 
homem empreendedor, salientemos que nascido em Mocóca, Es- 
tado de São Paulo, em 1908, filho de José Monteiro de Noronha 
e Maria Ignacia Nogueira, fez estudos primários e secundários em 
Tambaú e São Paulo, e dedicou-se, mercê do espírito indepen- 
dente que sempre o caracterizou, a intenso trabalho quando 
ainda contava, apenas, 16 anos de idade. Assim é que, durante 
um decênio, permaneceu na Capital Bandeirante onde exerceu à 
profissão de oficial de farmácia. 


Regressando a Tambaú, mudou de profissão: tinha o pro- 
pósito firme de trabalhar por conta própria e assim, como humilde 
comprador de café, lutou pela vida no período de mais nove anos. 
Entretanto, no exercício desse mister, parecia-lhe que na cidade 
de São José de Rio Pardo os ventos lhe eram mais propícios, e 
para lá se transferiu permanecendo na profissão por mais um 
lustro. Com efeito, nesse último período, os negócios lhe corre- 
ram mais prósperos o que lhe permitiu estabelecer-se em São 
Simão com indústria e comércio de algodão. 


Acumulou depois os negócios da Máquina com a compra de 
café em Ribeirão Preto, onde radicou-se até o ano de 1949, época 
em que se transferiu nara v Norte do Paraná, escolhendo Lon- 
drina como sede central de atividades. 


Possuindo já recursos suficientes para expansão da sua ati- 
vidade, Olympio Nogueira Monteiro fez aquilo que há muito dese- 
java, isto é adquirir uma máquina para c beneficiamento de café. 
Em virtude do gosto pelo ramo que abraçara encontrou então um 
apoio sólido para o impulsionamento das transações. Data desta 
época um novo ciclo de desenvolvimento e operosidade na vida 
proveitosa e exemplar desse benemérito cidadão. 


O novo estabelecimento industrial, de benefício de café, foi 
comprado em 1949, na cidade de Arapongas, do qual ainda é pro- 
prietário. 


Posteriormente, os negócios multiplicaram-se em ritmo acele- 
rado, comprovando-se em muitas outras vezes, o tino comercial 
do sr. Olympio Nogueira Monteiro. Convém, neste passo, frisar 
que, além da tenacidade, outros fatores contribuiram para o êxito 
completo dos empreendimentos desse próbo comerciante. Entre 
eles destacamos a retidão nos mínimos detalhes das negociações 
e o cumprimento fiel das obrigações assumidas, mesmo verbal- 
mente, o que tudo veio lhe agrangear respeito, admiração e grande 
prestígio como homem de empresa. Num desenvolvimento suces- 
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sivo, a firma instalou máquinas idênticas à de Arapongas, em 
Cianorte, Cruzeiro do Oeste e Grandes Rios. 


Além dos escritórios de exportação de café, sediados em Lon- 
drina, mantem outras similares em Paranaguá, Sanios e Rio. 


Assistindo ao crescimento de numerosas cidades na região do 
Norte do Paraná, o biografado empolgou-se com a atividade imo- 
biliária, e por esse motivo quis empregar parte dos seus esforços 
na fundação de um núcleo demográfico, dando o nome de Grandes 
Rios à cidade fundada em 1953, e a qual conta com mais de uma 
centena de habitações, escolas, serrarias, máquina de café. O 
Patrimônio é provido, ainda, de rede de abastecimento dágua, 
serviço de ônibus-intermunicipal, e tem uma população urbana e 
suburbana (compreendidos os moradores do distrito) que sobe a 5 
mil habitantes. 


Em Grandes Rios existem fazendas modeladas, citando-se, en- 
tre outras, a pertencente ao sr. Olympio Nogueira Monteiro, com 
a área de 500 alqueires de envernada e formação de 100 mil pés 
de café. Ele, é ainda, proprietário das fazendas “Santa Irene”, 
em Cornélio Procópio e “Santo Antonio” em Cruzeiro do Oeste. 
Ambas as propriedades são dedicadas à exploração agropecuária 
(café e gado). 

Ex-vereador, rotariano, Presidente do Centro de Café do Nor- 
te do Paraná, teve oportunidade, pelas atividades exercidas, de 
pôr em prova os seus conhecimentos e desejo de bem servir à co- 
letividade, tendo, na qualidade de dirigente do CCCNP, alcançado 
reivindicações de vital importância para a economia cafeeira do 
Norte do Paraná, motivo pelo qual as palavras são poucas para 
expressar a individualidade desse realizador incomparável”. O tra- 
balho acima mencionado foi publicado pela Revista Realizações 
Brasileiras em 1962. Dessa época em diante até os dias atuais, 
muitas realizações foram levadas a efeito pelo sr. Olympio No- 
gueira Monteiro. O distrito que havíamos mencionado, mais tar- 
de fora elevada à categoria de município, seu comércio cresceu 
de modo admirável, mais escolas foram construídas, praças ajar- 
dinadas, tornou-se uma cidade turística, em virtude de estar cen- 
tralizada entre dois rios, que proporcionam uma beleza tão na- 
tural, como as estrelas a refletirem nos espelhos das águas. 


O município de Grandes Rios, ostenta fertilíssimas terras, on- 
de produz em larga escala: café, milho, arroz, rami, soja, feijão, 
mamona, fibra de rami, etc. 


O progresso vertiginoso de Grandes Rios, se deve a colabora- 
ção efetiva do sr. Olympio Nogueira Monteiro, que em todos os 
momentos de sua vida, se faz presente em todos os acontecimentos 
de capital importância, que se realizam nestas paragens. 
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JULIO PIRES DE MORAES — MUNICÍPIO DE MARINGÁ 





A foto mostra a família do sr. Júlio Pires de Moraes, numa pose 
especial para a nossa bibliografia. 


Nasceu em Palmita!, Estado de São Paulo, a 20 de março 
de 1925, filho de José Antonio Pires e de Dº Adelaide Pinto de 
Moraes. É casado com a sra. Aparecida Luzia Pires de Moraes, 
tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Nelson Pires de 
Moraes, Zildinha Aparecida Pires de Brito, casada com Antonio 
Mancel de Brito; Jorge Pires de Oliveira, José de Moraes, José 
Antonio de Moraes, Lernora Pires de Moraes, Carlos Crespo de 
Moraes, Dorival Pires Ge Moraes, Claudio Crespo de Moraes, e 
Luiz Pires de Moraes. Julio de Moraes, conta com um neto. To- 
dos são benquistos no “socicty” de Maringá. 

Sua esposa nasceu em Quatá, pertencente à Rancharia, 
Estado de São Pauio, a 13 de dezembro de 1935, sendo filha de 
Artur Pinto de Oliveira e us D% Maria Correia da Conceição. Julio, 
viveu pouco tempo em sua terra de origem e a seguir mudou-se 
com seus pais para Assis, Estado de São Paulo, onde permaneceu 
por quatro anos. Depois transieriu-se para Cruzalia, no mesmo 
Estado, onde residira por treze anos. Em 1943, decidiu fixar-se em 
Maringá, onde reside até hoje, prestando a sua efetiva contribui- 
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ção em favor do desenvolvimento sócio-cconômico desta região 
iertilíssima, considerada o maicr celeiro de riquezas do Brasil, em 
virtude de sua extraordinária pujança econômica. Quando radicou- 
se no município marinzgaense, adquiriu juntamente com sua fa- 
raília uma área de trinta e seis alqueires de terras, isto é, seu 
progenitor comprara essa área, objetivando proporcionar maior 
segurança aos filhos. Organizara um sitio dos mais expressivos 
na Água Dorizan. Postericrmente, o pai de Julio Pires de Moraes, 
Iizera doação dessa área a seus filhos. Uma área de 10,34 alquei- 
1es coube ao sr. Julio Pires de Moraes e a outra parte para seus 
irmãos. Nessa área cultiva o piantio de soja, trigo e café. Plantara 
4.600 pés de cafeeiros. Em 1974 colheu 443 sacas de soja e 176 sa- 
cas de trigo. Em 1975 colheu 512 sacas de soja. Quando essa fa- 
mília fixou-se neste municipio, havia uma selva agreste que de- 
safiava a coragem dos «mais autenticos bandeirantes. Os pioneiros 
viam onças e outros animais selvagens. 


Certa ocasião Julio Pires de Moraes, havia saído para caçar 
e em dado momento surgiu-lhe pela frente uma onça pintada das 


Esta é a famosa dupla 
sertaneja Moreira «x 
Sobrinho, que todos os 
domingos se apresenta 
na Rádio Difusora de 
Maringá, aliás, com 
enorme sucesso. 





E 
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mais perigosas que se tem notícia. Mas em virtude da calma que 
lhe era habitual e olhando-a com firmeza o animal decidiu au- 
sentar-se do local, nada acontecendo ao homem que fora prote- 
gido por Deus, conforme suas afirmativas. Há plena harmonia 
entre os irmãos. Conseguiu derrubar os sertões do Norte Para- 
naense. Todos sempre foram unidos causando admiração aos vi- 
zinhos de sitios. Constitui uma família exemplar e cheia das 
melhores virtudes. 


Esses homens de grande valor residem a 14 quilômetros de 
Maringá, num recanto aprazível, onde contemplam as belezas da 
natureza e ouvem o gorgear dos passarinhos. Antes da construção 
do asfalto havia uma distância de vinte e um quilômetros. 


Julio Pires de Moraes, representa um pioneiro da música 
sertaneja do Norte do Paraná, havendo participado da primeira 
dupla sertaneja que se apresentou na Rádio Cultura de Maringá. 
A fama do seu nome já atingiu todos os quadrantes de nosso Es- 
tado. Esse nome jamais deveria ser esquecido pelas autoridades 
constituidas de Maringá. Fazem dezoito anos que Julio Pires de 
Moraes, vem apresentando seus programas, conseguindo arrancar 
os aplausos das multidões. Seus programas são apresentados na 
Rádio Cultura de Maringá e várias outras da região. Foi a pri- 
meira dupla sertaneja a se apresentar na Rádio Cultura de Ma- 
ringá. Essa dupla leva o nome de Moreira & Sobrinho. Os jornais 
de Maringá, reconhecendo seus méritos publicaram inúmeras re- 
portagens, focalizando suas apresentações. Julio Pires de Moraes, 
faz questão de assinalar um fato inédito em nosso País. Certa 
feita, um cachorro seu, estava desobedecendo suas determinações 
e seu pai decidiu aplicar-lhe um castigo com um chicote. Acon- 
teceu. porém, que a ponta do “reio”, atingiu o olho do seu pro- 
genitor e aos poucos foi arruinando, provocando-lhe a cegueira. 
Mais tarde por força de um destino cruel, perdera a outra vista, 
ficando completamente cego. Em outra ocasião o sr. Laurindo 
Apolinario Pires, que era irmão de Julio Pires de Moraes, estava 
tratando dos seus porcos e havia um coqueiro encostado em um 
jaracatiá e em dado momento um galho da árvore em epígrafe, 
caiu sobre ele, cansando-lhe a morte. 


O morto fora enterrado no cemitério dos caboclos, construído 
na estrada de Paissandu. Nesse local existe uma igrejinha. So- 
bre o túmulo do seu irmão foi construida uma cruz de madeira 
de cedro e inexplicavelmente esta brotou e transformou-se numa 
árvore frondosa. Em 1944, ocorreu um fato horripilante nesta re- 
gião: Era uma noite escura, onze horas, mata virgem, um grupo 
de dez pessoas ouviu gritos impressionantes no meio da selva 
agreste. Julio pediu aos companheiros que o acompanhassem até 
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o local, onde pensavam que ali estaria uma alma perdida. Seus 
companheiros ficaram com medo e sobressaltados. Seus pelos fi- 
caram arrepiados pensaram que o ataque seria consumado por 
uma assombração. Julio foi na frente os outros seguiram-nos, 
tremendo de medo. Quando chegaram ao local viram uma jovem 
das mais lindas do Brasil, perdida em meio às matas. Ela en- 
contrava-se a dois quilômetros da casa de Julio Pires de Moraes. 
Travaram um diálogo com a donzela maravilhosa. A jovem ha- 
via confessado que havia saído de Campo Mourão. Os homens 
corajosos socorreram a moça e no dia seguinte levaram-na à De- 
legacia de Polícia de Maringá. A jovem recebera toda a assistên- 
cia necessária, praticando dessa forma a verdadeira caridade. E 
até hoje, não ficaram sabendo nada sobre o destino da moça que 
lhes causara tanto espanto e preocupações. De outro lado Julio 
Pires de Moraes, é portador de uma carteira da Ordem dos Mú- 
sicos do Brasil. Constitui um elemento de grande valor, sendo 
possuidor de méritos incontestáveis. Sua esposa sempre tem sido 
a companheira certa para as horas incertas do marido. Repre- 
senta a mulher-mãe, mulher-exemplo, mulher virtude. 


Julio Pires de Moraes, faz jus ao título de Cidadão Honorário 
de Maringá, que deveria lhe ser outorgado pela Câmara Muni- 
cipal. 


REYNALDO TESSARO — SÃO CARLOS DO IVAÍ 


Nasceu em Catanduva, Estado de São Paulo, a 25 de outubro 
de 1933, sendo filho do sr. Fioravante Tessaro e de dona Regina 
Gavioli (seu progenitor já falecido). 

É casado com a sra. Celestina Sanches Tessaro, tendo pela 
graça do Altíssimo os seguintes filhos: Antonio Carlos Tessaro, 
cursou o ginásio e Maria de Lourdes Tessaro, cursando o primário. 


São estimadíssimos em todos os meios sociais de São Carlos 
do Ivaí. 


Reynaldo Tessaro viveu em sua terra natal por quatro anos. 
Dali mudou-se com seus pais para Rolândia, Estado do Paraná, 
onde permaneceu por dezoito anos. Ali cursou o primário e depois 
fora estudar em Londrina, onde cursou até o científico em Colé- 
gio Interno (Colégio Londrinense). 


Em 19 de outubro de 1955, transferiu-se para São Carlos do 
Ivaí, onde reside até hoje, prestando o concurso do seu trabalho 
em prol do desenvolvimento sócio-econômico dessa importante 
unidade paranaense. 
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Quando fixou-se nessas paragens, passou a trabalhar para 
seus irmãos na roça, sob a influência de um sol escaldante. Em 
1957, adquiriu uma área de dez alqueires, havendo organizado um 
sític dos mais expressivos da região. Na medida que os anos iam 
passando, foi comprando mais terras e hoje perfazem um total 
de cento e treze alqueires de Terra Roxa. 


Organizara a “Fazenda Juranda” e encontra-se localizada a 
sete quilômetros da cidade. Quando radicou-se nessa região, numa 
proporção de cincoenta por cento, uma selva agreste dominava 
todes os quadrantes de São Carlos do Ivaí. Viera organizar sua 
fazenda objetivando ajudar a si próprio e a evolução de São 
Carlos do Ivaí, que despontava de modo notável no cenário para- 
naense. No início plantara quarenta mil pés de cafeeiros, pois 
encontrava-se dominado por uma fé inquebrantável e tinha cer- 
teza que seus planos predeterminados seriam concretizados. Sua 
fazenda incluindo as demais da região sofreram quando foram 
atingidas por fortes geadas que assolaram todos os quadrantes do 
Paraná nos ídos de 1962, 63, 66, 67, 69 e 1972. Ocorreu, inegavel- 
mente, uma grande derrocada na economia dos cafeicultores do 
município de São Carlos do Ivaí. 
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Isto vem caracterizar a luta desses homens sofridos, que me- 
recem o apoio incondicional do Governo Federal, no tocante a 
melhoria de preços do produto, tanto sacrificado em nosso País. 
Em virtude dos enormes prejuízos que o biografado sofreu, decidiu, 
sem mais delongas, erradicar vinte mil pés de café, dando lugar 
aos trabalhos de pecuária. Seu plantel não vai alem de quinhen- 
tos e cincoenta bovinos da raça nelore. Trata-se de gado puro, 
em condições de competir com os melhores do Brasil. 


Em sua fazenda vivem quatro famílias dedicadas ao trabalho. 
Alem de estar sempre preocupado com a sua infra-estrutura, tem 
procurado olhar com bons olhos os problemas cruciais de São 
Carlos do Ivaí. Decidiu exercer militância política nesse municí- 
pio a fim de prestar serviços à comunidade. 


Em 1956, foi eleito vereador do município de São Carlos do 
Ivaí, sendo que obteve cincoenta e seis votos pelo Partido Social 
Democrático, já extinto no Brasil. Havia na época quinhentos 
e cinco eleitores. Foi o mais votado do município. Sua posse 
deu-se em 15 de fevereiro de 1957. Pela segunda vez foi reeleito 
pelo Partido Democrata Cristão. Obteve setenta e seis votos tendo 


Antonio Carlos Tessa- 
ro, filho do sr. Reynal- 
do Tessaro. 
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sido o mais votado do partido. Elegeu-se em 1961 e foi eleito Pre- 
sidente da Câmara por um ano. 

Foi Prefeito Municipal interinamente. Permaneceu na Chefia 
do Executivo por quarenta e cinco dias. 

Seu objetivo prendia-se ao desejo ardente de ajudar o pro- 
gresso de São Carlos do Ivaí. Sempre pautou seus atos dentro 
do respeito, moral e honestidade. Jamais pactuou-se com grupos 
que vilipendiam o alto significado de nosso regime. 

Foi colega de Ginásio do sr. Francisco Sela Júnior, Prefeito 
Municipal de Rondon. Sempre foram amigos inseparáveis. 

Sua esposa é dotada dos mais puros sentimentos, como as 
águas cristalinas que jorram para os rios caudalosos. Mulher- 
Mãe, Mulher-Exemplo, Mulher-Virtude. Tem sido a companheira 
certa para as horas incertas do marido. E numa conceituação 
de um extraordinário pensador: “No íntimo desse temperamen- 
to, cuja compleição, sem desigualdade, sem espinhos, sem aspe- 
rezas, refratária aos antagonismos e aos conflitos, dir-se-ia emersa 
das mãos da própria harmonia, tal qual essas criaturas da Hé- 
lade, que se lavram para a imortalidade num mármore cujas 
linhas parecem relevos do ambiente e projeções do céu no meio 
do cenário que as circunda”. Deste lado moral da sua entidade, 
quem nos dera saber exprimir a grandiosidade de sua alma. 


Espírito clarividente, a esposa do sr. Reynaldo Tessaro, ja- 
mais perdera a fé — maior tesouro do Sêr-humano e a esperança, 
com o objetivo de prosseguir sua longa caminhada por este vale 
de lágrimas. A sra. Celestina Sanches Tessaro, nasceu em Santo 
Anastácio, Estado de São Paulo, a 6 de abril de 1936, sendo filha 
do sr. Antonio Sanches e de dona Encarnação Ogera. 

Complementando o nosso trabalho sobre a vida do sr. Rey- 
naldo Tessaro, jamais poderíamos deixar ao esquecimento seu 
filho Antonio Carlos Tessaro, possuidor de uma inteligência admi- 
rável e que tem sido o grande companheiro do seu pai nos mo- 
mentos mais duros de sua vida. Jovem dedicado ao trabalho — 
não se descuida um só instante das atividades na fazenda e tem 
recebido do seu progenitor todo o apoio que se faz necessário para 
desenvoltura de sua evolução no cotidiano. 

Reynaldo Tessaro, inquestionavelmente, constitui um homem 
admirado por todos que o conhecem. Seus feitos no município 
de São Carlos do Ivaí, marcaram época na História Paranaense. 
Em sua fazenda construiu uma das casas mais luxuosas de nosso 
Estado, caracterizando seus dotes artísticos no que concerne ao 
belo, ao maravilhoso, ao sublime. A transferência e sonoridade, 
caracterizam o que encontramos de palpável naquele recanto 
aprazível de São Carlos do Ivaí. Esse homem faz jus ao título de 
Cidadão Benemérito desse município. 
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DR. TULIO VARGAS — SECRETÁRIO DA JUSTIÇA DO 
PARANÁ 


Dr. Tulio Vargas, Se- 
cretário da Justiça do 
Paraná 





TULIO VARGAS, nasceu a 28 de junho de 1929, em Piraí 
do Sul, Paraná, filho do ex-deputado estadual Rivadavia B. Vargas 
e de dona Dalila Rolim Vargas. É descendente do célebre ser- 
tanista Telêmaco Borba, a respeito do qual escreveu livro bio- 
gráfico. Fez o curso primário em Itapeva e Itapetininga, Estado 
de São Paulo; o secundário, em Curitiba, nos Colégios Santa 
Maria, Novo Atheneu e Internato Paranaense; e formou-se em 
ciências jurídicas e sociais pela Faculdade de Direito da Univer- 


sidade do Paraná. Quando estudante ainda, exerceu o cargo de 
promotor público da Comarca de Paranaguá; oficial de gabinete 
da Secretaria do Interior e Justiça, presidente da União Para- 
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naense de Estudantes Secundários e diretor cultural do Centro 
Acadêmico Hugo Simas. Muito ligado à atividade esportiva, foi 
diretor da Sucursal da Fundação Casper Líbero e presidente da 
União Paranaense dos Cronistas Esportivos. Instalando-se com 
banca de advocacia em Maringá, Norte do Paraná, elegeu-se pre- 
sidente da Associação dos Advogados e presidente distrital do Lions 
Clube. Foi ainda presidente municipal do antigo Partido Demo- 
crata Cristão, pelo qual se elegeu deputado estadual em 1962. 
Na Assembléia Legislativa pertenceu às Comissões de Constituição 
e Justiça, Instrução Pública, Energia Elétrica e de Reforma do 
Poder Legislativo. Reeleito em 1967, ocupou a 1.2 vice-presidên- 
cia da Assembléia e exerceu, ainda, a liderança do seu partido. 
Em 1971 ascendeu à Câmara Federal. Membro das Comissões de 
Constituição e Justiça; de Economia; de Turismo e do Grupo Es- 
pecial de Reforma do Poder Legislativo, Vice-Lider da Arena. É 
integrante do Conselho Deliberativo do Grupo Brasileiro da União 
Interparlamentar e vice-presidente da Comissão de Constituição 
e Justiça. Viajou, em missão especial da Câmara, ao Japão, China, 
e Estados Unidos. Tem vários trabalhos publicados, entre os quais 
os livros “O indomável Republicano” e “A Última Viagem do Ba- 
rão do Serro Azul”. Pertence ao Instituto Histórico, Geográfico e 
Etnográfico do Praná e à Academia Paranaense de Letras. 


Jornalista militante, recebeu recentemente a Comenda do 
Mérito Cultural da Ordem da Solidariedade, de São Paulo. Exer- 
ce o cargo de Secretário de Estado, da Justiça no Governo Jaime 
Canet Júnior. Está licenciado da Câmara Federal. 


NELSON CÂNDIDO WENCESLAU — MARINGÁ 


Nasceu em Santo Antonio da Platina, Estado do Paraná, num 
lugar chamado “Serra da Pedra Branca”, a 3 de maio de 1927, 
sendo filho do sr. José Cândido Wenceslau e de dona Izabel Do- 
mingues Wenceslau, ambos já falecidos. É casado com a sra. 
Nazira do Amaral Wenceslau, nascida a 10 de agosto de 1941, em 
Fartura, Estado de São Paulo, sendo filha do sr. João Rodrigues 
do Amaral e de dona Maria da Glória do Amaral. 


Desse matrimônio advieram-lhes pela graça de Deus os se- 
guintes filhos: Maria Izabel Wenceslau, normalista; Nelcira Cân- 
dido Wenceslau, havendo cursado o científico e pintora de qua- 
dros maravilhosos, conseguindo alcançar o belo e o divinal seme- 
lhante ao canto do Uirapuru; Adauto Cândido Wenceslau, termi- 
nando o Supletivo. Essa família desfruta de enorme prestígio em 
todos os meios sociais de Maringá. 
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De outro lado a sra. Maria Izabel, é casada com o sr. Luiz 
Artur Alves de Mira, pianista formada e encontra-se entre as me- 
lhores de nosso Estado. 


Nelson Cândido Wenceslau, viveu em sua terra natal por de- 
zessete anos, onde enfrentara as árduas lutas do campo, sob a in- 
fluência de um sol escaldante. Sofrera durante a sua infância os 
mais duros embates da vida. Nessas paragens, seus estudos não 
foram alem do curso primário e mesmo assim é possuidor de uma 
inteligência admirável. Dali mudou-se para Mandaguari, haven- 
do morado nesta cidade por cinco anos. Muito jovem, ainda, de- 
cidiu contrair matrimônio com a sua Exma. esposa em 22 de de- 
zembro de 1949. A seguir transferiu-se para Nova Esperança, onde 
residira por vinte e três anos. Em 1973, mudou-se para Maringá, 
onde reside até hoje, prestando a sua efetiva colaboração em prol 
do desenvolvimento sócio-econômico da cidade canção, uma das 
mais pujantes unidades do interior dos Estados da Federação. 


Grande parte de sua existência estivera ligado aos trabalhos 
da lavoura. Em 1967 adquiriu uma área de quarenta e sete al- 
queires e meio de terras no Paraguai, cuja área encontrava-se to- 
talmente dominada pela selva agreste, onde imperava animais 
ferozes. 

Esse homem dominado pela fé, coragem, persistência e dina- 
mismo, não vacilando adentrara imensa floresta a fim de abrir 
as primeiras picadas e deitar ao chão as árvores gigantescas, por- 
quanto seu objetivo prendia-se ao plantio de café. 

Plantara trinta e cinco mil pés de cafeeiros, proporcionando- 
lhes os cuidados necessários. Dentro de alguns anos Nelson Cân- 
dido Wenceslau, obteve a rentabilidade dos seus esforços, mercê 
de sua decidida vocação para o trabalho e para as coisas belas da 
vida. Segundo seus informes plantar café no Paraguai, constitui 
o melhor negócio do mundo, porquanto o produto tem alcançado 
preços convidativos, ao contrário do Brasil que muito prejuizo 
tem ocasionado aos cafeicultores que lutam desassombradamente, 
sem obter resultado algum. 

Basta dizer que quase todos os cafezais do Paraná foram e 
estão sendo erradicados a fim de cultivar o plantio da soja, al- 
godão, milho, hortelã, rami, feijão, trigo, etc., patenteando as 
assertivas do sr. Nelson, que constitui um homem bastante ex- 
perimentado no setor cafeeiro. Não havíamos falado sobre a pe- 
cuária, que dentro de poucos anos, conseguiu absorver grandes 
áreas do nosso Estado, onde havia muitos milhões de pés de ca- 
feeiros. A Fazenda “Nueva Esperanza”, situada no Distrito de 
Corpus Cristi. Ali organizara uma máquina de café para bene- 
ficiamento do produto e facilitar, ainda mais, suas transações 
comerciais no País amigo. Nelson Cândido Wenceslau, continua 
na mesma trilha de progresso, conforme lhe é habitual. 
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Iremos agora retornar ao seu passado de lutas no município 
de Nova Esperança, onde por muitos anos exercera militância 
política. Sempre desfrutando de grande prestígio em todas as 
camadas sociais, comerciais e agrícolas, no município em epígrafe, 
conseguiu levar de vencida suas campanhas eleitorais, tendo sido 
eleito vereador e reeleito por várias vezes caracterizando seu alto 
espírito de discernimento aplicado nesta unidade paranaense. Por 
doze anos consecutivo, exercera o mandato de vereador, havendo 
pautado seus atos dentro do respeito, moral e honestidade. Ja- 
mais pactuou-se com grupos que deturpam o alto signficado de 
nosso regime. 

Quando atuava na Câmara de Vereadores de Nova Esperança, 
tornou-se um dos homens mais respeitados junto a seus pares 
de bancada. Discutiu os mais intrincados problemas de interêsse 
coletivo. Foi um dos mais autênticos baluartes das causas nobi- 
litantes que tanto dignifica e perpetua a raça humana. 

Após doze anos de trabalhos prestados no Legislativo Muni- 
cipal, sob a égide do patriotismo, decidiu candidatar-se ao cargo 
de vice-prefeito, tendo sido eleito e na ausência do Prefeito, assu- 
miu a Chefia do Executivo por trinta dias. Desta feita encon- 
trava-se à frente dos destinos de Nova Esperança. Pouco tempo 
lhe restava para realizar algumas obras — como de fato realizou, 
seguindo a mesma trilha do seu antecessor. Foi Secretário de 
Obras Públicas da Prefeitura Municipal por dois anos. Por força 
de um imperativo constitucional foi Prefeito Interino e mesmo 
assim sua atuação foi benéfica. 

Ao tempo de vereança, foi Presidente da Comissão e Justiça 
da Câmara, tendo sido líder da bancada do Movimento Demo- 
crático Brasileiro. Entende que a democracia representa o apa- 
nágio dos povos civilizados. Sem democracia — o país estaria 
caminhando para sua grande derrocada econômica e financeira. 
São requisitos da democracia: liberdade de pensamento, liberdade 
de informações, liberdade de locomoção, liberdade de ir e vir e li- 
berdade de servir o nosso querido Brasil. Outro fato de capital 
importância é que os pais do sr. Nelson Cândido Wenceslau, fo- 
ram membros da Igreja Presbiteriana Independente e sempre fo- 
ram fiéis aos ensinamentos deixados pelo Meigo Rabino da Ga- 
liléia — o Mestre dos mestres — Rei dos reis e Senhor dos se- 
nhores. 

Nelson Cândido Wenceslau, juntamente com sua esposa e 
filhos, são membros dessa Igreja e compreende em toda a ple- 
nitude do termo de que a religião de Jesus é a eterna religião da 
Luz e da Verdade. Ela não se limita a prática de simples virtudes 
tal como os homens a julgam. Abrangendo os amplos horizontes 
da vida espiritual — ela nos ensina os meios indispensáveis para 
a aquisição da felicidade. A religião de Jesus, não é a religião da 
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Cruz — mas a religião da Luz, não é a religião da morte — mas 
a da vida — não é a religião do desespero — mas a da esperança 
— não é a religião dos sofrimentos — mas a da felicidade. 

A morte, o desespero, a cruz, a corrupção, os sofrimentos, a 
desesperança, a penumbra cinzenta, o labirinto das paixões ter- 
renas e todos os atos diabólicos, são oriundos das religiões huma- 
nas — assim como a cruz é o instrumento de suplício inventado 
pelos carrascos da velha babilônia, cujos senhores feudais mas- 
sacravam corpos e almas, infringindo-lhes severos castigos. No 
entender de Nelson Cândido Wenceslau — é preciso ter fé, para 
conseguirmos transpor destinos imortais, porquanto a fé cons- 
titui o maior tesouro da alma; a fé é o emblema da perfeição. A 
delicadeza e a civilidade — prosseguiu — são filhas diletas da 
mansidão. Pela mansidão o homem conquista amizade na terra 
e bem-aventurança no Céu. Nunca conseguiu esquecer as pala- 
vras de Jesus de Nazaré, quando dizia: “Glória a Deus nas Altu- 
ras e Paz na Terra aos Homens de Boa Vontade.” Para atingir 
os píncaros da glória — é preciso ter boa vontade. Boa vontade 
para o trabalho, boa vontade para rogar a Deus, boa vontade 
para servir a família, boa vontade para servir o País — enfim, boa 
vontade em todos os momentos da vida. Mais adiante o nosso 
entrevistado assinala: “é preciso ser humilde e manso de coração, 
para herdarmos o reino dos céus. Todos deveriam entender que 
a vida é uma luta acérrima, um caminhar incessante em busca 
do destino. O destino é a luz que quanto mais dela nos aproxi- 
mamos — mais clareia e realça os horizontes da vida. A vida ma- 
terial tem nascente e ocaso: nasce com as carícias promissoras 
da aurora e morre abafada nas trevas da noite. 


O dia estende seu luzente lençol de gaze — iluminando aos 
olhos humanos as belezas da natureza. A noite obumbra as ale- 
grias e as esperanças com seu manto tenebroso. Já dizia um 
extraordinário pensador: “No alto fulgem estrelas — mas se avo- 
lumam nuvens; ora a aragem derrama fluidos nas pétalas das 
rosas e dos jasmins, perfumando a atmosfera, ora estrugem os 
raios concentrando a seiva das plantas no caule trêmulo de terror. 


Nas fases tão diversas da vida terrena — a beleza de alma, 
sucedem as paixões malsaãs. Enquanto louras crianças de Maringá 
— correm e folgam nos prados — atapetados de musgos e som- 
breados por arvoredos; os jovens fascinados pelas grandezas e 
pelas volúpias do mundo, embrenham-se nos tremendais, os ve- 
lhos e desvalidos, já cansados ao pêso dos anos e das dores cami- 
nham para o túmulo na esperança do renascimento. Na alegria 
e na tristeza, na saúde e na enfermidade, na sabedoria e na 
ignorância, na vida e na morte, o homem poderá paralisar a sua 
marcha ascencional para a verdade — mas não se exime do seu 
destino. Nas encostas das montanhas, raiam claridades e descem 
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chispas luminosas. Do nascimento à morte a vida é um oceano 
sem fim de luzes que não se estinguem; ela é a luz que clareia 
aos homens o roteiro da perfectibilidade. 

Se fôssemos falar dos sentimentos religiosos do sr. Nelson 
Cândido Wenceslau, teriamos que publicar vários livros. Esse 
homem tem um passado de lutas admirável. Ainda relembrando 
os tempos dantes, quando se encontrava militando na política de 
Nova Esperança — conseguiu junto às autoridades de Brasilia, 
onde permaneceu por oito dias, a criação de uma Agência do 
Barco do Brasil, para Nova Esperança, onde o povo desta impor- 
tante comuna paranaense, desfruta desse grande benefício. Es- 
tivera em Brasilia, dando atendimento ao pedido do Prefeito Mu- 
nicipal de Nova Esperança. Retorna de Brasilia, somente quando 
conseguiu a referida aprovação das autoridades constituidas. Na- 
da mais justo do que o aplauso geral do Paraná, ao sr. Nelson 
Cândido Wenceslau, por tudo quanto já realizou em prol do 
bem comum. 


JOSE DE OLIVEIRA FABRICIO DOS SANTOS — 
GOIOERÊ 


Nasceu em Iepê, Estado de São Paulo, a 24 de julho de 1932, 
sendo filho do sr. Juliano Fabrício dos Santos e da sra. Alexan- 
drina Oliveira Santos. 

É consorciado com a sra. Celia Ceolin dos Santos, sendo que 
lhes advieram pela vontade de Deus os seguintes filhos: Ben-Hur 
Fabrício dos Santos, Ciméia Fabrício dos Santos, Mirian Fabri- 
cio dos Santos e Manassés Fabrício dos Santos. 

Ciméia cursa o Colegial em Cianorte. 


O sr. José de Oliveira Fabrício dos Santos, viveu em sua terra 
natal por sete anos, depois mudou-se para Alvorada do Sul, Es- 
tado do Paraná, onde residira por vinte e dois anos. 


Seu pai foi o primeiro morador de Alvorada do Sul e um 
dos primeiros do município. Nessa cidade casou-se no dia 16 de 
agosto de 1956. Foi concessionário de terras em várias regiões 
do Paraná. Seu pai residira em Porecatu, tendo sido um dos mais 
autênticos paladinos da regiao do Vale do Paranapanema. 

Foi, ainda, o segundo prefeito de Alvorada do Sul. Alem de 
suas atividades na Chefia do Executivo, foi um dos mais expres- 
sivos pecuaristas do município. 

De outro lado José de Oliveira Fabrício dos Santos, chegou 
em Goioerê no dia 10 de março de 1961 às duas horas da tarde. 
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Reside até hoje nesta cidade, emprestando a parcela dos seus 
esforços em prol do desenvolvimento sócio-econômico deste pu- 
jante município paranaense. 

Conseguiu trazer 500 famílias, oriundas do Paraná e do Es- 
tado de São Paulo, cujas famílias são proprietárias de sitios e 
fazendas. Graças ao espírito de cavalheirismo do cidadão em 
epígrafe, este proporcionara meios necessários para que tais fa- 
mílias permanecessem com suas propriedades, onde mais tarde 
foram valorizadas. Essas famílias trazidas das plagas tão dis- 
tantes do nosso Estado e de São Paulo, encontraram na pessoa 
do sr. José de Oliveira Fabrício dos Santos o homem certo para 


as horas incertas de todos, certos de que, teriam um futuro pro- 
missor. 


Esse homem sempre fôra um eterno conselheiro de todos 
que dependiam dos seus préstimos. Aconselhava-os para que 
não vendessem suas propriedades e todos seguindo a sua trilha 
tiveram melhores dias para si e para seus filhos. 

O biografado tem por atividade principal a Agropecuária. 
É proprietário de mil e duzentos alqueires de terras no município 
de Goioerê, incluindo as fazendas Bethel, Ciméia e Chácara Ca- 
naàã. É possuidor de duas mil cabeças de bovinos cruzados. 


Destinou quinhentos alqueires para plantio de algodão e cen- 
to e cincoenta alqueires para plantio de soja. Cultiva, ainda, o 
plantio de arroz, feijão e milho. 


Construiu uma das casas mais luxuosas do Estado do Paraná, 
num total de mil duzentos e quatro metros quadrados, incluindo 
piscina de cem metros quadrados, cuja obra fora realizada pelo 
Dr. Wey Montoro, engenheiro de Curitiba. 


A idéia original da casa fora dada pelo sr. José de Oliveira 
Fabrício dos Santos. Encontra-se dotada de ar condicionado Cen- 
tral — Sistema de inter-fones e som ambiente e circuito fechado 
de TV. Possui quarenta e um compartimentos, numa prova de 
sua grandiosidade. Ao lado da casa construiu uma guarita, onde 
um recepcionista vem dando pleno atendimento a todos que apor- 
tam à esta cidade. 

Essa casa está atraindo a atenção de milhares de pessoas 
oriundas de inúmeros Estados do Brasil. 


O sr. José de Oliveira Fabrício dos Santos, tem participação 
ativa na Igreja Cristã Presbiteriana. Constitui um dos mais au- 
tênticos valores de nossa contemporaneidade. 

A vida desse homem é, inquestionavelmente, um tanto dra- 
mática. Aquiescendo ao seu convite na qualidade de historiado- 
res do Paraná, iremos publicar um livro sobre a vida desse ho- 
mem, que pelos seus feitos, vem polarizando a opinião pública 
brasileira. 





FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 235 


Quando se encontrava em Alvorada do Sul — as coisas não 
lhe corriam bem. Seu consolo era a leitura da Bíblia, cujo livro 
deveria existir em todos os lares de nosso País. 

Havia lido um trecho da Bíblia e encontrara um local muito 
interessante que todos deveriam conhecer. Em alguns versículos 
havia um conselho: “Vá em busca de terras estranhas e o Senhor 
teu Deus lhe abrirá os caminhos. Esse homem dono de uma inte- 
ligência admirável, decidiu seguir os conselhos da Bíblia e trans- 
feriu-se para Goioerê, onde conseguiu encontrar as mais perenes 
felicidades. 

Iremos elaborar um trabalho emocionante e eletrizante sobre 
a vida do sr. José de Oliveira Fabrício dos Santos e os leitores, 
por certo ficarão extasiados com a sua longa trajetória por este 
vale de lágrimas. 


TEODORO MARTINS — MARINGÁ 





Srta. Jacira Martins, filha do sr. Teodoro Martins, cursando q 
Faculdade Estadual de Direito de Maringá 


Só o irresistível de uma vocação poderia descrever a longa 
jornada empreendida peles quawrantes do norte do Paraná a res- 
reito de um homem marcado pelas lutas da vida. Referimo-nos ao 
sr. Teodcro Martins, um dos pioneiros desta região dadivosa, que 
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A foto mostra o sr. 
Teodoro Martins 





mercê dos seus esforços conseguiu galgar uma posição invejável 
no cenário paranaense. O tempo esse grande iconoclasta que derrue 
monumentos e devasta metrópciles, jamais conseguiu estagnar os 
passos desse homem que muito realizou na senda da evolução hu- 
mana. Seu nome se firmou de niodo notável, semelhante as rochas 
de cristal que haverão de ser exploradas pela posteridade. 


Sua dedicação para oc trabalho, seu dinamismo para as 
causas nobilitantes e suas canções de amor para as coisas 
belas da vida, representarn sonoridade e beleza, ao longo dos 
anos que marcou época no Norte do Paraná de cutrora e que 
nos dias contemporâneos, servem de estímulo às gerações pie- 
sentes e futuras. 


Nasceu em Pirangi, Estado de São Paulo, a 18 de agosto de 
1916, filho de Eugenio Martins e de D2 Margarida Vicente Mar- 
Lins, ambos já atravessaram os umbrais da morte, deixando re- 
cordações que jamais se apagarão na voragem dos tempos. Teodo- 
ro Martins, é casado com a sra. Zulmira Barbieri Martins, sendo 
que lhes advieram pela vontade do Altíssimo os seguintes filhos: 
José Martins, casado con; a sia. Aparecida Perondi; Thelbina Mar- 
tins, casada com o sr. Valdomiro Mochi; Orandir Martins, casado 
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com a sra. Leonilda Renesto Martins; Jacira Martins, cursando o 
3º ano na Faculdade Estadual de Direito de Maringá; e Jaciro 
Martins, casado com a sra. Marlene Monteschio. Teodoro Martins, 
não obstante aquela jovialidade que lhe é peculiar, conta com treze 
netos. Todos são estimadíssimos em todos cs meios sociais de Ma- 
ringá. Esse gigante do progiesso de Maringá, viveu em sua terra 
Ge crigem por cito anos. 

A seguir transferiu-se com seus pais para o município de 
Tapinas, no mesmo Estado, ende residira até o mês de dezembro 
de 1961. Nesse período mudou-se para o município de Maringá, 
onde reside até cs dias atuais, prestando o concurso do seu tra- 
balho em prol do desenvolvimento sócio-econômico da cidade — 
canção, uma das mais importantes do interior dos Estados da Fe- 
Jeração, em virtude de sua extraordinária pujança econômica, 
Com seus pensamentos voltados para frente e para o alto, certo 
de que venceria as mais duras borrascas que haveriam de surgir 
em seus ínvios caminhos, adquiriu uma área de quarenta e cinco 
alqueires onde organizara a “Fazenda Nossa Senhora Aparecida”, 
situada a nove kms. de Maringá. No início de sua fixação nessas 
paragens, plantara quarenta e cinco mil pés de cafeeiros, havendo 
destinado uma parte de sua área para o plantio de milho. Alem 
de suas atividades na cafeeicultura e lavoura branca, dedica-se, 
tambem, à pecuaria, sendo possuidor de um plantel de duzentas 





O flagrante mostra a srta. Jacira Martins, flha do sr. 
Teodoro Martins 
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cabeças de bovinos. Constitui gado cruzado. Alem dessa fazenda 
Teodoro Martins, é proprietário Ge cutro lote de vinte alqueires e 
mais outro de dezoito alqueires. Alem dessas áreas, é proprietário 
de uma área de dez alqueires, ao lado de sua primeira fazenda. 
Possui, ainda, as seguintes áreas: trinta e cito alqueires no mu- 
nicípio de Maringá, na estrada guará quinze alqueires, na estrada 
Santo Inácio dezoito alqueires. 


Essa área encontra-se dominada pelo plantic de soja, cujo 
produto encontra-se em primeiro plano nc mercado brasileiro e 
no exterior. A produção de soja nas propriedades do sr. Teodorc 
Martins, é da ordem Ge quatro mil sacas anualmente. 


No que aiz respeito ao milho observa-se uma produção de 
oitocentas sacas anualmente. Nº setor de suinccultura o sr. Teo- 
doro Martins, mantem um plantel de quinhentas unidades. De 
outro lado, sua filha Jacira Martins, alem dos seus estudos ng 
Faculdade Estadual de Direito de Maringá, formou-se normalista, 
curso musical, incluindo viclão « acordeon. Fez mais de vinte cur- 
sinhos no Paraná, caracterizando seu valor pessoal e sua inspira- 
ção na lírica. No dizer de um extraordinário pensador: “A música 
é como uma brisa saltitante que faz as nossas ccrdas extremece- 
rem de amor. Sua lhaneza, tato e gosto literário, poderiam teste- 
munhar a sua inteligência admirável. Essa jovem representa uma 
reserva de conhecimentos amplos para o futuro do nosso febrici- 
tante Paraná. 


PEDRO JOSÉ VIEIRA — PATO BRANCO 


Nasceu em Palmeira das Missões, Estado do Rio Grande dg 
Sul, a 9 julho de 1896, sendo filho do sr. Narciso José Vieira e 
de d. Joaquina da Silva Vieira, ambos já falecidos. Contraiu ma- 
trimônio com a sra. Zulmira Vieira de Andrade, sendo que lhes 
advieram pela graça de Deus uma filha de nome Cacilda de Ar- 
drade Visira Zanotto. Conta c nosso biografado com quinze netos. 

Alem de Cacilda tiveram mais seis filhos que faleceram. 

Pedro José Vieira, viveu cm sua terra natal por sete anos. 
A seguir mudou-se para Chapecó, Estado de Santa Catarina, onde 
residira por três anos. Em 1906, transferiu-se para Clevelândia 
Estado do Paraná, once permaneceu por muitos anos. Residira 
por vários anos em Barracão e Santo Antonio. Em 29 de junho 
de 1927, mudou-se para Pat: Branco, onde reside até hoje. 


Constitui um pioneiro de Pato Branco, onde muito realizou 
em prol da coletividade. Quando fixou-se nesta cidade, havia, 
apenas, quatro casas. Interpeiado a respeito dos pioneiros deciarou 
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Sr. Pedro José Vieira 





que conhecera Mancel Francisco Resa, Miguel Cordeiro Sobrinho, 
Pedro Antonio Soares, Pedro Ayres de Melo, Pedro Luiz Silva, An- 
tonio Rcdrigues Prates. Esses são os pioneiros que residiram na 
sede de Pato Branco. Nec municipio havia conhecido os primeiros 
moradores assim descriminagos: Francisco Euzébio Nunes, Joãc 
Macaro dos Santcs, que era Delegado de Polícia; Antonio Alves de 
Meira Filho, vulgo Venâncio; Quintiliano de Moraes Bueno, Se- 
veriano Godoy de Almeida, num Bairro de Pato Branco. Na região 
de Fartura, pertencente a Patc Branco conhecera José Pinto e 
Sebastião Pinto. Na estrada de Clevelândia, havia João Damas- 
ceno. Foram os primeiros do tempo do sr. Pedro José Vieira. Pedrc 
José Vieira, no início de sua fixação em Pato Brancc, havia or- 
ganizado uma casa de secos e molhados. Permaneceu nessa ati- 
vidade por quatro ancs. Depcis passou a transacionar com a com- 
pra e vendas de animais. Dedicava-se tambem à agricultura. Havia 
adquirido uma área de sessenta e dois alqueires de terras, onde 
crganizara uma fazenda. Posteriormente, vendera referida fazenda 
a fim de participar de um concurso para Oficial de Registro Civil, 
fato ocorrido em 1945. Alem de Registro Civil, acumulava as fun- 
ções de Tabelião e Anexos, 


Tendo sido aprovado, foi nomeado Escrivão de Paz e Oficial 
de Registro Civil e Anexos, pelo então Governador do Paraná, 
Moisés Lupion. Foi Serventuário da Justiça por dezoito anos. 
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Exerceu vw cargo de Escrivão de Policia por dois anos. 

Foi, ainda, Escrivão Eieiteral por quatro anos em Pato Bran- 
co. Compreende-se que esse irabalho fora realizado num período 
de 13 anos, quando era Serventuário da Justiça. 

Antes de ser nomeado Escrivão do mencionado cartório, 
havia sido nomeado Juiz de Paz em 1927, havendo prestado tais 
serviços por quatro anos Após esse período quando já havia com- 
pletado setenta anos de idade, por justo merecimento, recebera 
a Aposentadoria. Segundo seus informes naqueles tempos remotos, 
havia muitcs problemas de ordem social motivado pela falta de 
cultura e preparação intelectual Pedro José Vieira, mercê de sua 
Gecidida vocação para as causas nobilitantes muito realizou em 
prol do bem comum. Esse homem de grande valor, quando radi- 
cou-se em Pato Branco, a região encontrava-se totalmente dom 
nada pela selva agreste. Era inquestionavelmente, um sertão 
bruto. Pedro José Vieira, viera como vários outros pioneircs, plan- 
tar o primeiro marco desta pranâe civilização. Hoje, ele contempla 
o vasto caminho percorrido, certo de que cumpriu com os mais 
sadics princípios de dignidade humana, sempre pugnando pelos 
elevados ideais de brasilidade. 

Cidadão justo e reto de coração tem seu nome perpetuado 
lcs anais do Paraná, pelas suas realizações levadas a efeito na 
cidade Satélite do Sudoeste do nosso Estado. Faz jus ao título de 
Cidadão Benemérito de Pato Branco. 


Sra. Zulmira Andrade 
Vieira 
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SILVINO FERNANDES DIAS — MARINGÁ 


a OA 








ilvino Fernandes Di 





Eae 3 A o 
do sr. 


amiliares 


as 


Nasceu em Nova América, Estado de São Paulo, a 17 de 
fevereiro de 1911, sendo filho do sr. Francisco Fernandes Dias e 
de Dna. Tereza Sagrada Dias, ambos já falecidos. 


É consorciado com a sra. Helena Fregadolli Dias, sendo que 
lhes advieram pela vontade «do Altíssimo os seguintes filhos: Or- 
lando Fernandes Dias, casado com a sra. Maria Glória Leão Dias. 
Orlando formou-se contador pela Esccla Técnica de Comércio de 
Botucatu; Silvio Fernandes Dias, casado com a sra. kEdelcini Ar- 
drade Dias, formado pela Faculdade de Direito de Bauru; Ademar 
Fernandes Dias, casado ccm a sra. Pierina Pelacani Dias. Ademar 
é formado contador pela Escola Técnica de Maringá; José Dias 

Sobrinho, casado com a sra. Emilia Galo Selleira Dias. José, for- 
mou-se em Filosofia, pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Le- 
tras de Londrina; Alvaro Dias, formado em História pela Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e Letras de Londrina. Alvaro Dias, 
constitui um dos mais autênticos valores do Paraná. Desde há 
muito que vem exercendo misitância política em nosso Estado — 
Deputado Estadual, Deputado Federal e muitos comentam seu 
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ncme como provável candidato a Governador do Paraná, logo que 
seja restaurada a Democracia em nosso País. Alvaro Dias, alem 
de sua inteligência admirável c proverbial, tornou-se simpático 
junto as classes produtoras do Paraná e através da Televisão Ti- 
bagi, sempre transmitia suas mensagens de otimismo ao povo, 
numa linguagem simples, porem, muito objetiva. Jovem, ainda. 
Alvaro Dias, representa uma esperança viva para o futuro do 
Paraná e do Brasil. Em certas ocasiões quando usava seus recursos 
tribunícios, conseguia polarizar a opinião pública do Paraná, 
ternando-se muito conhecido em todas as camadas sociais, comer- 
ciais e agrícolas de nosso Estadc, havendo arrancado os mais in- 
contidos aplausos das multidões. A seguir destacamcs outro filho 
do sr. Silvino Fernandes Dias. Helio Fernandes Dias, formado 
contador pela Esccila Técnica de Comércio de Maringá e ademais, 
encontra-se cursando o 4º ano em Administração de Empresas, 
Dr. Paulo Fernandes Dias, formado Engenheiro Agrônomo, pela 
Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu; Bento 
Fernandes Dias, encontra-se estudando um Curso de Mestrado, 
na Fundação Getulio Vargas, em São Paulo; Osmar Fernandes 
Dias, está cursando agronomia em Bandeirantes, em nosso Esta- 
do; Terezinha Fernandes Dias, encontra-se no primeiro ano de 
estudos sociais em Maringá. O sr. Silvino Fernandes Dias, conta 
com nove netos. Representa uma família muito benquista em 


Deputado Alvaro Dias 
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todos os meios sociais d> Maringá. Esse homem de grande valor 
viveu em sua cidade natal por doze anos. A seguir transferiu-se 
para Quatá, Estado de São Pauic, onde residira por trinta anos, 
juntamente com seus pais. 

Naqueles tempos de outrora os filhos permaneciam ligados 
aos pais por longos ancs e mesmo quando contraiam matrimônio. 
Em 2 de novembro de 1954, o sr. Silvino, transferiu-se para Ma- 
ringá, onde reside até hcje, prestando a sua efetiva colaboração 
em prol do desenvolvimento sócio-econômico da cidade canção, 
considerada em nossos dias uma das melhores unidades do interici 
dos Estados brasileiros. Em 1935, adquiriu da Companhia Melho- 
ramentos Norte do Paraná, uma área de cem alqueires de terras, 
onde pesteriormente, organizara a “Fazenda Diamante”, situada a 
dois kms. da cidade de Marirngé. Nesta fazenda conseguiu formar 
cento e cinco mil pés de cafeciros. Cultiva, ainda, o plantio de 
soja numa área de sete alqueires. É proprietário de cutra fazenda 
denominada “Novo Horizonte”, situada no município de Iguaraçu. 
Esta fazenda conta com cento e setenta e quatro alqueires de ter- 
ras. Ali dedica-se à pecuária. Em seu plantel todos poderão no- 
tar a existência de 740 unidades de Bovinos. 

O sr. Silvino Fernandes Dias, é proprietário, ainda da Fa- 
zenda Sabará de duzentos alqueires, situada no município de 
Iguaraçu. Nesta iazenda conta com um plantel de 640 cabeças 
de bovincs, sendo parte da raça nelore, sendo 450 nelore e o res- 
tante constitui: gado cruzadc. No município de Formosa D'ceste, 
era proprietário da “Fazeda Diamante D'ceste, num total de du- 
zentos e tres alqueires e que fora doada a seus filhos. O nosso 
biografado fizera, ainda, doação de quinze alqueires de terras a 
seu filho Alvaro Dias, hoje um dos deputados mais atuantes na 
Assembléia Legislativa ds Estado do Paraná. O sítio doado encon- 
tra-se situado nas proximidades de Maringá. Quando o sr. Silviro 
fixcu-se em Maringá, havia imensa floresta que desafiava a co- 
ragem dos mais arrojados bandeirantes. Era uma região inóspita e 
cheia de encantos maravilhoscs. As aves que gorgeiam em suas 
propriedades, principalmente na Fazenda Diamante, conforme 
constatamos in-locc, conseguem deixar os visitantes numa eterna 
meditação no que concerne as belezas da natureza e na comple- 
mentação de um célebre persador: 'é como uma brisa saltitante 
que faz as nossas cordas estrenecerem d? amor. Silvino Fernandes 
Dias, inquestionavelmente, constitui um pioneiro de Maringá. Faz 
jus ao título de Cidadão Benemérito da Cidade — Canção, pelas 
suas realizações levadas a efeit: neste pedaço da América do Sul. 
Cidadão justo e honrado, humilde e benevolente, jamais pactcu-se 
com grupos que vilipendiam o alto significado de nosso regime. 
Sua vida, seu exemplo, seu dinamismo e sua honradez, servem de 
estímulo a todos que desejam vencer neste vale de lágrimas. Sil- 
vino Fernandes Dias, sempre foi um conselheiro; sempre ajudou 
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os pobres; sempre incentivou cs desanimados. Ele gostaria de usar 
as mesmas palavras de um erntinente pensador quando dizia em 
um dos seus livros: 

“Meu pobre amigo, bastaria ser exatamente a Pobreza —- 
que te causa tanta infelicidaac — a coisa que mais revela a sa- 
bedoria da Justiça e a compreensão da Vida, para te conicrmares 
com tua parte. 

“Repitc: a sabedoria da Justiça — aquela que o rico não 
procura pcr estar muito ccupado com a sua riqueza”. E repito 
também: a compreensão da Vida — pois o homem poderoso está 
muito mais preocupado em obter poder e glória do que em maun- 
ter-se no caminho reto da verdade”. 

Regozija-te então, meu pobre amige, porque és a boca da 
Justiça e o livro da Vida”. 

Contenta-te, pois és a fonte da virtude para os que te do- 
minam e o pilar da integridaae daqueles que te guiam”. 

“Se pudesses ver, meu triste amigo, que a desgraça que te 
derrotou em vida é a mesma força que ilumina teu coração e faz 
ascender tua alma do fosso escárnio ao trono da admiração, fi- 
carias contente com tua parte 2 a encararias como um benefício 
para instruir-te e tornar-te sábio”. 

Pois a Vida é encadeamento formado de muitos elos diver- 
sos. A Tristeza é um elo de ourc que liga a submissão do presente 
à prometida esperança do tuturo”. 

É o amanhecer, entre o adormecimento e o despertar. “Meu 
amigo pobre, a Pobreza entremostra a nobreza do espírito, en- 
quanto a riqueza exige sua maidade”. A Tristeza suaviza os sen- 
timentos, e a Alegria cicatriza o coração ferido”. Se a tristeza e 
a pobreza fossem abolidas, o espírito do homem seria como uma 
lápide vazia sem nada escrito, exceto os sinais do egoismo e da 
avareza”. 

“Lembra-te de que a Divindade é a parte verdadeira do Ho- 
mem”. 

“Não pode ser vendida a peso de ouro; nem pode ser empi- 
lhada como o são as riquezas do mundo de hoje”. O rico atirou 
fora sua Divindidade e apegou-se ao seu ouro”. E os jovens de 
hoje esqueceram-se de seu Deus e buscam auto-absolvição e 
prazer”. 

Meu querido pobre: o tempo que passas com tua esposa e 
teus filhos, quando voltas do campo para casa, é o instante sagra- 
do para todas as famílias humanas que estão por vir; é o símbolo 
da felicidade que será o quinhão de todas as gerações vindouras”. 
Mas a vida que o rico maltarata empilhando ouro é, na verdade. 
como a vida dos vermes nas tumbas”. É um sinal de medo. 

As lágrimas que deiramas, meu triste amigo, tem mais 
pureza que a gargalhada, daquele que procura esquecer, e contêm 
uma doçura que não há na ironia do sardônico”. Essas lágrimas 
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limpam o coração da morbidez do Ódio, e ensinam o homem a 
participar da dor dos desconsclados”. Elas são as lágrimas do 
Nazareno”. 

A solidez que semeares para o rico será recompensada em 
tempos vindouros, pois todas as coisas retornam à sua fonte, de 
acordo com a Lei da Natureza”. 

E a tristeza que nasceu em ti tornar-se-ãá em alegria pela 
vontade do Céu”. 

E as gerações vindouras aprenderão da Tristeza e da Po- 
breza uma lição de Amor e Igualdade”. 

De outro lado, podemos sem risco de erro afirmar de que 
o sr. Silvino Fernandes Dias, sempre fizera bom uso de suas ri- 
quezas. Nós o conhecemos de perto e sabemos dos beneficios que 
ele conseguiu espargir entre os pobres, cs humildes e cs necessi- 
tados. No que concerne aos seus filhos, esse homem de uma en- 
vergadura moral comprovada, conseguiu proporcicnar-lhes a 
consciência dos seus direitos o deveres; fortalecendo-lhes a fé a 
alma, a fim de atingirem os píncaros da glória através das facul- 
dades de nosso País. Portanto, rendemes a esse homem, o tributo 
de nossa admiração e do nosso respeito. 


THOMAZ FOLLE — PATO BRANCO 






Thomaz Folle e Família 


Nasceu em Soledade, Estado do Rio Grande do Sul, a 20 de 
dezembro de 1917, sendo filho do sr. Pedro Folle e da sra. Pierina 
Beltrani Folle, ambos já partiram para a eternidade. 
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O sr. Thomaz Folle, é consorciado com a sra. Italia Molossi 
Folle, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Oclide 
Folle, casado com a sra. Terezinha Tardete Folle, Elio Pedro Folle, 
casado com a sra. Ebe Medim Folle; Severino Folle, casado com 
a sra. Nilsa Beltrami Folle; Terezinha Folle, casada com o sr. Pe- 
dro Basso; Leo Folle, casado com a sra. Orilde Bandeira Folle e 
Maricilda Folle que é solteira. O sr. Thomaz Folle, conta com 
quinze netos. Essa família numerosa é estimadíssima em todos os 
meios sociais de Pato Branco. 


Em Guaporé, o nosso biografado permaneceu por trinta e sete 
anos A seguir transferiu-se para Pato Branco, onde reside até 
hoje, emprestando a sua efetiva contribuição em favor do cresci- 
mento progressista desta importante cidade que não pára de 
crescer. 


Por 32 anos, trabalhara como empregado. Mais tarde em Pato 
Branco, fundou uma poderosa indústria denominada: “Folle & 
Cia. Ltda.”, cuja organização industrial fora instalada em Pato 
Branco. Permaneceu com essa razão social por seis anos. Depois 
mudou o nome para “Thomaz Folle & Filhos Ltda.”. É proprietá- 
rio dessa organização, onde se encontra em plena atividade. Sua 
indústria encontra-se situada a 48 kms. da cidade de Pato Bran- 
co e alí conta com seis empregados. Vende madeiras às exporta- 
doras. É, ainda, proprietário de uma área de cento e trinta alquei- 
res de terras, nos municípios de Pato Branco e Renascença. Alí 
cultiva o plantio de soja e milho. Uma parte de sua lavoura en- 
contra-se mecanizada. Conta com a casa mais luxuosa de Pato 
Branco, que enfeita de modo notável a arquitetura de Pato 
Branco. 


Tem sido um dos mais autênticos colaboradores no que diz 
respeito às escolas e clubes sociais da cidade. Quando fixou-se em 
Pato Branco, esta cidade não passava de um simples lugarejo. Os 
tempos foram passando e com o esforço gigantesco de um pugilo 
de homens destemidos da têmpera do sr. Thomaz Folle, Pato 
Branco experimentou uma evolução muito ampla, estando situada 
entre as melhores comunas do Estado do Paraná, em virtude de 
sua extraordinária pujança econômica. Thomaz Folle, constitui 
um pioneiro de Pato Branco, onde conseguiu por muitos anos 
grangear um largo círculo de amigos. 


Sua marcante personalidade é simplesmente admirável. Ja- 
mais pactuou-se com grupos que deturpam o alto significado de 
nosso regime. Sua vida, seu exemplo, suas virtudes, aliás, as vir- 
tudes de sua Exma. Esposa, servem de estímulo a todos que de- 
sejam seguir o caminho da verdade, ensinada pelo Grande Mestre 
dos mestres e Senhor de todos os senhores. 
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O sr. Thomaz Folle, é um homem que se dedica muito ao tra- 
balho e ao bem-estar coletivo. Seu amor para as coisas nobres 
sempre está envolvido num clima de humildade. Sua pureza de 
alma, eleva a sua imaginação na própria grandiosidade do Uni- 
verso. 

Merece o Título de Cidadão Benemérito de Pato Branco, pelo 
seu pioneirismo e pelas suas realizações levadas a cabo neste pe- 
daço da América do Sul, 


PEDRO TATO — PATO BRANCO 


Sr. Pedro Tato 





Nasceu em Guaporé, Estado do Rio Grande do Sul, a 13 de 
setembro de 1905, sendo filho de José Tato e de dona Marcolina 
Tato. ambos já falecidos. 

O sr. Pedro Tato, é casado com a sra. Escolástica Scatolin 
Tato, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Lucia Ta- 
to, casada com Silvestre Francin; Olivia Tato, casada com Ezidério 
Lavezo; Julio Tato, casado com Dona Zenira Lavezo; José Tato, 
casado com D. Terezinha Tato; José Tato é gêmeo com d. Maria 
Tato, que é casada com Herwino Visorolo; Augustinho Tato, Má- 


JAMIL ELIAS Pág. 248 


rio Tato e Antonio Tato, que é casado com d. Ivone Pegorin. Cons- 
titui uma prole numerosa. Todos são estimadíssimos em todos os 
meios sociais de Pato Branco. O sr. Pedro Tato, conta com deze- 
nove netos. Esse homem de grande valor conseguiu desafiar a 
marcha do tempo. Viveu em Guaporé, por 15 anos. Ali cursou o 
primário. A seguir mudou-se para Palmeira das Missões, onde per- 
maneceu até 1930. Em 1931, transferiu-se para Pato Branco, onde 
reside até hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol do 
desenvolvimento sócio-econômico desse pujante município. Repre- 
senta um dos mais autênticos pioneiros de Pato Branco. No início 
de sua fixação nesta cidade, havia organizado a primeira serraria. 
Instalara, ainda, um moinho de pedra para moer milho e trigo. 


Permaneceu com a serraria e o moinho por oito anos. A se- 
guir decidiu organizar um plantel de suinos, tendo sido um dos 
maiores da região. Adquiriu no início dessa extraordinária epopéia 
de Pato Branco, uma área de cincoenta e dois alqueires de terras. 
Posteriormente comprara várias outras áreas e que mais tarde 
foram doadas a seus filhos. 


Em 1932, um fato horripilante aconteceu em sua vida. Jamais 
havia passado pelo seu subconsciente algo que iria lhe acontecer e 
que lhe tiraria para sempre a sua tranquilidade. Nesse ano fati- 
dico, quando se encontrava montado em uma mula e motivado por 
um destino inexplicável, o arreio descera ao pescoço do animal e 
o pé do sr. Pedro Tato, havia se enroscado no estribo, tendo sido 
arrastado por uns duzentos metros aproximadamente. O animal 
havia se assustado, provocando-lhe a vontade para correr. Conse- 
quentemente seu pé fora quebrado e depois cortado pelos médicos. 
Estivera em Curitiba a procura de médicos especialistas. Deplora- 
velmente, seu pé fora cortado para não perder a vida. 


Durante esses longos anos continua num sofrimento impla- 
cável. 


Em virtude do seu pé ter sido cortado, a outra perna fora afe- 
tada por falta de circulação de sangue. Não obstante ser um ci- 
dadão afazendado e dono de uma grande fortuna, vem experimen- 
tando os mais duros embates da vida. 


A vida do grande pioneiro de Pato Branco, Pedro Tato, é uma 
habitação solitária, separada das moradas de outros seres huma- 
nos. Seus pensamentos estão mergulhados numa escuridão tene- 
brosa. Enquanto Deus não restituir a sua perna, nenhuma lâm- 
pada conseguirá iluminar os dias tristes de sua existência. Graças 
aos céus sua casa não está vazia de provisões. Seus pensamentos 
estão voltados para o alto, para Deus. No dizer de um pensador: “Se 
quedasse no topo de uma montanha, não poderias trazê-la para O 
vale palmilhado pelos pés de outros homens”. 
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Pedro Tato, representa um dos homens que nasceram no ber- 
ço da tristeza. Temos certeza que esse homem humilde, virtuoso, 
dinâmico, teria a coragem de entregar a sua fortuna em troca de 
pernas perfeitas, que lhe possibilitariam deslocar para todos os 
lados, em todas as direções, cruzando os quatro cantos do mundo. 
Pedro Tato, se fosse perfeito fisicamente teria a coragem de ati- 
rar-se aos campos de batalha, mesmo arriscando a sua própria 
vida, do que permanecer estagnado numa penumbra cinzenta, não 
se sabendo em que dia, mês e ano, ficará libertado desse mal que 
lhe traz aflições noite e dia, dia e noite sem parar. 

Realmente não era nossa intenção penetrar no passado de Pe- 
dro Tato — mas dando pleno atendimento aos pedidos de amigos 
seus decidimos penetrar em seu lar, num recanto aprazível de 
Pato Branco, onde as crianças correm e folgam nos prados, atape- 
tados de musgos e sombreados por arvoredos. Alem do nosso diá- 
logo com o sr. Pedro Tato, tivemos a grande honra de conhecer à 
sua Exma. Esposa, que tem sido a mulher-mãe; mulher-virtude; 
mulher-exemplo. 

Mulher e mãe, a natureza te sublima, tens a teus pés o cora- 
ção universal. Sua vida, seu exemplo, suas virtudes, seu carinho 
para com seus filhos e netos, conseguiram imortalizar seu nome 
de mãe e esposa. 


A personalidade de Pedro Tato, está cercada de solidão e so- 
frimento. Tenha certeza sr. Pedro Tato, os teus sofrimentos, irão 
representar a glória do amanhã, rumo aos mundos siderais. 

Yemos um ciclo neste vale de lágrimas e todos terão de en- 
tregar seus corpos no túmulo dos vermes, na esperança da ressur- 
reição. Na qualidade de historiadores do Paraná, destas páginas 
faremos um apelo: não desanimes, não perca a esperança, não 
perca a fé. A esperança é a estrela que norteia as nossas mais be- 
las aspirações e que nos eleva ao infinito; a fé, constitui o maior 
tesouro da alma, a grande encorajadora dos aflitos, é o emblema 
da perfeição, a companheira inseparável dos deserdados do mun- 
do. Poderia lhe transmitir algumas palavras de um inesquecível 
pensador: “Posso confortar-vos, assegurando que há um Grande 
Poder por traz e alem desse mundo de matéria, um poder que 
é todo Justiça, Perdão, Piedade e Amor”. 


DR. LUIZ LOYOLA — TELÊMACO BORBA 


Nasceu em Curitiba, a 19 de agôsto de 1924, sendo filho do 
sr. José Loyola e da sra. Mariana Wilete Loyola, ambos já faleci- 
dos. É consorciado com a sra. Neide Garcia de Oliveira, tendo pela 
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vontade do Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Ma- 
rian Jussara, Marcia Regina, Maria Julia e Luiz Loyola Filho. Essa 
família é inuito benquista em todos os meios sociais de Telêmaco 
Borba. O Dr. Luiz Loyola, de tradicional família, viveu em sua ci- 
dade natal por vários anos. Fixou-se em Telêmaco Borba, em ou- 
tubro de 1964, onde reside até hoje emprestando a sua efetiva con- 
tribuição em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta pu- 
jante unidade paranaense. Quando radicou-se nesta cidade, fora 
admitido como Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal, 
pelo então Prefeito Péricles Pacheco da Silva. Encontra-se em ple- 
na atividade, caracterizando seu alto espírito de discernimento e 
capacidade realizadora. Em 15 de novembro de 1972, foi eleito 
vereador do município de Telêmaco Borba, sendo empossado em 
31 de janeiro de 1973. Obteve 403 votos pela Aliança Renovadora 
Nacional. Na mesma oportunidade de sua posse foi eleito Presi- 
dente do Legislativo Municipal. É membro do Lions Clube de Te- 
lêmaco Borba e tem participação ativa em todos os movimentos 
sociais desta cidade que constitui um ponto turístico a todos que 
aportam ali. Bacharel Ilustre, o Dr. Luiz Loyola, formou-se em 
Curitiba e já prestou serviços em inúmeras cidades do nosso Es- 
tado. Integrado num partido político Ná longo anos, o Dr. Luiz 
Loyola, sempre está com seus olhos voltados para o bem comum. 
Todos os problemas de capital importância são discutidos por ele 
no Legislativo Municipal, não se descuidando um só instante da- 
queles que vivem ao léu de sua própria sorte. Conscio de suas res- 
ponsabilidades, vem dando pleno atendimento a todos que o pro- 
curam. Seu pensamento enquadra-se nos altos princípios de bra- 
silidade de um extraordinário estadista quando dizia num dos 
seus célebres discursos: “Estou convencido de que a validez de 
um Partido Político depende do tecido de suas células, da estru- 
turação e do bom funcionamento dos núcleos comunitários me- 
nores do bairro, da região administrativa, do distrito, do municí- 
pio. Só compreendo Partidos Políticos abertos à comunidade de 
cada povoado, em que as gentes se reúnam como amigos, deba- 
tam os problemas locais, sejam informadas das questões dos nú- 
cleos maiores, pesquisem, estudem, aprendam, exercitem Jlideran- 
ça, interiorizem espírito público e completem a própria formação 
cívica”. 

E mais adiante assinala: “Vejo-os escolas de política, de âm- 
bito correspondente ao degrau da escala administrativa, escolas 


em que se exercite e se aperfeiçoe a dinâmica da vida democrá- 


tica. Vejo-os a levantarem e a avaliarem as conjunturas, marcan- 
do objetivos, elaborando planos, programas e projetos integrados, 
para a comunidade local, para a comunidade regional, para a Na- 
ção”, 


FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 251 


Busco Partidos que, ao chegarem ao Poder, tragam consigo 
planos viáveis e homens capazes de empreendê-los, de tal forma 
que, a cada mudança de governo, de qualquer nível, não come- 
cando sempre tudo outra vez do marco zero. Nosso País me- 
rece ter Partidos que, fora do Poder, perseverem na melhoria de 
seus planejamentos, intensifiguem a messe das idéias construti- 
vas, fiscalizem o trato dos negócios públicos e somem a colabora- 
ção de seu idealismo à obra da comunidade. 


Só compreendo Partidos Políticos que cnamem gente — for- 
mem, selecionem, pós-graduem líderes — e que tornem a repre- 
sentação mais autêntica, de tal forma que o delegado da vontade 
popular seja sempre aquele, no consenso de todos, o mais capaz, 
o mais abnegado, o mais idealista. 


Almejo conhecê-los com imaginação criadora, para a busca 
de novas metodologias de exercício do Poder, que acelerem e obje- 
tivem a formulação legislativa e assegurem a sua execução. 


Antevejo Partidos que façam evoluir a Ciência Política no 
sentido do encontro de novos módulos do govêrno dos povos — 
em proveito da paz, do bem-estar, e do entendimento entre os ho- 
mens — e elaborem uma doutrina política brasileira, consentânea 


com a índole de nosso povo, a realidade nossa e a marca dos no- 
vos tempos. 


É esse tipo de doutrina que o Dr. Luiz Loyola, pretende di- 
vulgar em todos os quadrantes do município de Telêmaco Borba. 
Nestas paragens convergem milhares de patriotas que lutam pelo 
engrandecimento do Brasil. Neste município tivemos a oportu- 
nidade de conhecer mais de cinco mil operários que prestam ser- 
viços à uma das maiores indústrias de nosso Globo, sendo a maior 
da América Latina, onde quarenta por cento do mercado interno 


é atendido pelas indústrias Klabin, constituindo-se num verda- 
deiro império. 


Num futuro próximo iremos publicar um longo trabalho so- 
bre essa organização que vem polarizando a opinião pública bra- 
sileira. O Dr. Luiz Loyola, um dos advogados mais ilustres de nos- 
so Estado, vive nestas paragens e ali muitas vezes tem contem- 
plado a grandiosidade dos pinheirais pertencentes à organização 
supra mencionada. O Dr. Luiz Loyola, possuidor de um espírito 
clarividente, não se descuida um só instante dos problemas que 
afligem a população de Telêmaco Borba. Constitui um autêntico 
paladino das causas nobilitantes. Homenagear o Dr. Luiz Loyola, 
pelo seus feitos neste pedaço da América do Sul, seria fazer jus- 
tica. Suas mãos estão aliadas no impulso renovador da vida co- 
munitária de Telêmaco Borba. 
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ANTONIO NABARRETI TRABALHON — MARINGÁ 





Nasceu em Albé, Província de Almeiria, Espanha, a 13 de 
dezembro de 1903, sendo filho do sr. Luiz Nabarreti e de d. Maria 
Trabalhon, ambos já falecidos. E consorciado com a sra. Maria 
Dolores Arrabal, sendo que lhes advieram pela vontade do Altís- 
simo os seguintes filhos: Maria Nabarreti, casada com o sr. Silvio 
Morali; Luiz Nabarreti, casado com a sra. Paula Maneti; Miguel 
Nabarreti, casado com a sra. Aparecida Maneti; Maria Florência 
Nabarreti, casada com o sr. Ivo de Almeida Cardoso; Florentina 
Nabarreti, casada com o sr. João Marcondes Ramos; Helena Na- 
barreti, casada com o sr. Marcílio Manetti; Maria Dolores Nabar- 
reti, casada com o sr. Luiz Casimiro da Costa; Antonio Nabarreti 
Filho, casado com a sra. Neide de Freitas Nabarreti; Armando Na- 
barreti, Waldemar Nabarreti, casado com a sra. Marta Gonçalves 
Nabarreti e Pedro Nabarreti. O sr. Antonio Nabarreti Trabalhon, 
conta com vinte e dois netos e três bisnetos. Constitui uma famí- 
lia muito benquista em todos os meios sociais de Maringá, consi- 
derada uma das cidades mais pujantes do interior dos Estados 
brasileiros. 


O nosso biografado viveu na Espanha por sete anos. Em 1910, 
através do Navio Arquiteine navio inglês, viera para o Brasil, fi- 
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xando-se na Ilha das Flores, Rio de Janeiro, permanecendo ali 
por quarenta dias. A seguir transferiu-se para São Paulo, onde 
permaneceu por dois dias. Seguidamente, mudou-se para Restin- 
ga, Estado de São Paulo, onde residira por onze anos. 


Em 1924, mudou-se para Coroados, região da Noroeste, ha-. 
vendo morado ali até o dia 16 de setembro de 1936. Nesse mesmo 
período transferiu-se para Cambé, Estado do Paraná, onde resi- 
dira até 1950. Finalmente, nesse mesmo. ano mudou-se para Ma- 
ringá, onde reside até hoje, prestando a sua efetiva contribuição 


em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta importante ci- 
dade. 


Quando fixou-se em Maringá, tudo não passava de uma selva 
agreste e no entanto, hoje, a cidade-canção ostenta uma das me- 
lhores cidades de nosso País, em virtude de sua extraordinária 
pujança econômica, tanto decantada pelos maiores poetas de nos- 
sa contemporaneidade. Antonio Nabarreti Trabalhon, desde a sua 
infância havia experimentado as árduas lutas da lavoura, sob a 
influência de um sol escaldante. Enfrentava nos tempos passados 
os mais duros embates da vida. Suas atividades na lavoura tive- 
ram continuidade até os idos de 1940 e jamais entregou-se ao de- 
sânimo. Cidadão forte, persistente, corajoso, tinha certeza que 
seus planos predeterminados seriam levados a bom têrmo. Havia 
transacionado com a compra e vendas de propriedades agrícolas. 
Obteve uma rentabilidade satisfatória, pois sempre pautara seus 
atos dentro do respeito, moral e honestidade. 

É proprietário de um sítio de dez alqueires de terras no mu- 
nicípio de Maringá, onde conseguiu plantar treze mil pés de ca- 
feeiros. É proprietário de três casas residenciais em Maringá. Re- 
side na Avenida Curitiba, n.º 232. O sr. Antonio Nabarreti Tra- 
balhon, ficou orfão de pai aos três anos de idade e órfão de mãe 
quando tinha doze anos, razão porque sua vida tornou-se muito 
difícil. Em sua opinião surgiu uma grande lacuna em sua vida 
com a falta dos pais. Representa o que há de mais triste neste 
mundo terrenário. A paciência, o sacrifício, a persistência, a es- 
perança e a longanimidade, lhe serviram como um alicerce vivo 
em sua longa jornada por esta terra dadivosa e cheia de misté- 
rios insondáveis. 

Antonio Nabarreti Trabalhon, constitui um desses poucos va- 
lores, que é dotado de uma intuição Divinal. Seus cálculos são 
sadios, sua visão é ampla, sua assimilação é invejável, capaz de 
causar espanto aos grandes homens deste Paraná febricitante. 

Esse homem de grande valor, fixou-se em Maringá, numa épo- 
ca em que tudo era mais difícil, ocasião em que lançava mão de 
todos os recursos que a terra lhe proporcionaria. Ele conhecia a 
terra e a sua produtividade. 
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A terra Roxa era seu grande sonho. Constitui a terra que não 
precisa de adubos. Pela força da própria Lei da Natureza, a terra 
de Maringá, já está integrada pelo adubo natural. Basta o esfor- 
ço, o trabalho diuturno, a fé inquebrantável e tudo será resolvido 
admiravelmente. 

A vida desse homem nos faz lembrar de um escritor de gran- 
des méritos — J. F. Duque Estrada — em seu livro Terra Crua, 
ocasião em que retrata com fidelidade vários aspectos sobre a ci- 
dade canção, em forma de versos, no prefácio da obra. 

“Maringá menina. Quente, decidindo num repente uma briga 
um tiroteio com facadas pelo meio entre cabras valentões. 

Maringá dos mil peões derrubando de machado, de foice, de 
traçador, peroba, cedro, marfim e o cambará todo em flor. Não 
ficava mato em pé, só nosso senhor café. 

Maringá tôco na rua, terra crua da poeira e barracão, da 
chuva bota e da fama, da lama e do escorregão... 

Maringá terra de gente que não sendo inteligente aqui não 
ficava não, voltava por esse mundo levando um cheque sem fun- 
do e um “papagaio” na mão. Da lua clara e bonita rolando no 
firmamento... silêncio... alguem... um desejo... e a saudade 
dando beijo na bôca do pensamento... 

Maringá de pioneiro de alem mar e brasileiro no tempo que 
eras sertão... lutando por tua glória escrevendo a tua história 
com uma enxada na mão... 

Maringá moça, elegante, rica e bela, petulante! ostentando 
realeza já monta na sela inglesa! almoça no grande hotel e só be- 
be coquetel... 

Da Vasp e Real voando, do trem de ferro apitando, dizendo 
adeus ao sertão, subindo em cimento armado enquanto um tõôco 
queimado chora cinzas pelo chão... 


Maringá, sapato alto, paralelepípedo, asfalto, comarca, turfe 
e bispado. Tu progrediste um bocado! é... tudo mudou hoje em 
dia, cadeia de alvenaria... 

Adeus Maringá maria daqueles tempos atrás, que a menina 
tão catita cabocla sim... mas bonita! não volta mais, nunca 
mais”. 

O autor publicou esses versos em 17 de agosto de 1957. 

É esta Maringá antiga que o nosso concidadão retrata com 
muita propriedade. Nos tempos de outrora todos lutavam. Todos 
sonhavam com essa nova canaã. Era menina, tornou-se moça, mu- 
lher, emancipou-se, tornou-se bela, maravilhosa, altaneira, agi- 
gantou-se de tal modo que o Brasil inteiro olha com bons olhos o 
destino promissor desta linda cidade. Homens de mãos calejadas, 
construiram esta grande Maringá, Antes era o Maringá velho, ho- 
je o Maringá Novo, apresenta características de uma admirável 
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metrópole. As duas faixas se uniram harmoniosamente, as duas 
caminham de mãos dadas para um fim providencial. Poucos acre- 
ditavam que Maringá, seria colocada num pedestal de glórias. Nos 
dias contemporâneos tornou-se uma realidade inconteste. 


É nesta cidade que o sr. Antonio Nabarreti Trabalhon, criou 
fundas raízes. Sua prole aumentou consideravelmente, dando ple- 
no cumprimento à Lei do Altíssimo: “Crescei e multiplicai-vos e 
enchei a terra”. Esse homem dotado de um coração boníssimo, 
também, ajudou na evolução histórica de Maringá. Seu quinhão 
dado em prol de Maringá — temos certeza — não foi em vão. 
Seus méritos são incontestáveis. Faz juz aos melhores encômios 
da população de Maringá. 


RIGOLIN GALILEU — MARINGÁ 


D. Maria Carrão Rigo- 
lin — esposa do sr. 
Rigolin Galileu 





Nasceu em Santa Cruz de Lamares, Estado de São Paulo, a 
24 de abril de 1893. Sendo filho de Rigolin Luiz e da sra. Sartre 
Luiza, ambos já falecidos. É casado com a sra. Maria Carrão, sen- 
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do que lhes advieram os seguintes filhos: Estelino, casado com a 
sra. Angelina Buosi; Loda, casada com Avelino Ribeiro; Rosa- 
lina, casada com o Jacob Spolaor; Paulino, casado com a sra. Ma- 
ria Helena Rufato; Adelino, casado com a sra. Iris Maria Zara; 
Ana, casada com Luiz Correia de Oliveira; Rogério Ferdinando 
(falecido) era casado com a sra. Mafalda. Conta com 42 netos e 
42 bisnetos. O nosso biografado casou-se em 10 de janeiro de 1914, 
em Santa Cruz de Palmares. Em 4 de outubro de 1915, transfe- 
riu-se dali para Ibitinga, Estado de São Paulo, onde permaneceu 
por quatro anos. A seguir mudou-se para São Lourenço, Distrito 
de Itápolis, havendo morado ali por dois anos. Em 13 de dezembro 
de 1944, transferiu-se para o município de Maringá, onde reside 
até os dias atuais, prestando a sua efetiva colaboração em prol do 
desenvolvimento sócio-econômico da cidade canção, uma das mais 
pujantes do interior dos Estados brasileiros. Quando fixou-se em 
Maringá, havia apenas imensas florestas que desafiava a coragem 
dos mais autênticos bandeirantes. 


Existia um rancho que pertencia a José Maringá. Ali fun- 
cionava uma pensão. Quando se encontrava no Estado de São 
Paulo, tinha sido informado que o Norte do Paraná representava 
uma nova canaã. As terras, segundo informes de pessoas enten- 
didas eram fertilíssimas. Viera inúmeras vezes passear nesta re- 
gião e decidiu fixar-se nas plagas tão distantes de nosso Estado. 


Vislumbrava um futuro promissor, certo de que iria galgar 
uma posição invejável no cenário paranaense. Quando radicou-se 
no Norte do Paraná, desbravou as matas com fé e coragem e ja- 
mais o desânimo lhe assaltara. Dono de uma fé inquebrantável 
— maior tesouro da alma, prosseguiu em sua longa jornada até 
atingir o pináculo do êxito. 


Ali plantara dez mil pés de cafeeiros. Mais tarde juntamente 
com seus filhos comprara duzentos e cincoenta alqueires de ter- 
ras, na Chapada dos Guimarães, Estado de Mato Grosso. Compra- 
ram mais quarenta alqueires que foram divididos entre os irmãos. 
Nesta área contam com trinta e dois mil pés de cafeeiros. 


Um fato digno de registro é que a mãe do sr. Rigolin Galileu 
era prima do Papa Pio X. Durante longos anos Rigolin estivera 
ligado as árduas lutas do campo, havendo sofrido os mais duros 
embates da vida, sob a influência de um sol escaldante. De outro 
lado sua esposa, representa a mulher certa para as horas incer- 
tas do marido. Sua esposa, simboliza a mulher-mãe; mulher- 
exemplo; mulher-virtude. Em todos os momentos da vida do sr. 
Rigolin Galileu sua esposa sempre se fez presente, pugnando pe- 
los mais altos princípios de espiritualidade e de amor a Deus. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIÓPOLIS 
LEI Nº 4.245 DE 28/71/60 
MARIÓPOLIS 
1 — Município que foi criado pela Lei nº 4.245, de 28/07/60; 
2 — Sua instalação data de 29 de novembro de 1961; 


3 — Acha-se situado no Sudceste do Paraná, com os seguintes 
limites e confrontações: 


Ao Norte — Limita-se com terras do Município de Cleve- 
lândia; 
Ao Sul — Limita-se com terras do Município de Vitorino; 


Ao Leste — Limita-se com terras dos Municípios de Galvão 
e São Dominges, Estado de Santa Catarina; 
A Oeste — Limita-se com terras do Município de Pato Branco 

4 — Possui uma superfície de 234,7 km/2; 

o — Possui uma população de 6.000 habitantes e de 3.000 habi- 
tantes no núcleo urbano, perfazendo um total de 9.000 ha- 
bitantes. 

à — É administrado: 

Poder Executivo: Prefeito Municipal: eleito em 15/11/72, 
Jorge Dagoberto Herget; 


Vice-Prefeito: Riquelmo Basséggio, ambos eleitos pe- 
la Arena (Candidatos únicos) e empossados em 31 
de Janeiro de 1972, com mandato de 4 anos. 


Possui o seguinte Funcionalismo: 


Glodovir Augusto Zolet, executa a Contadoria da 
Prefeitura; Osvaldo Ernani de Freitas, Secretário Mu- 
nicipal; Antonia Cossa Sagaletti, Tesoureira Munici- 
pal; Antonio Bordim Sobrinho, Chefe do Setor de Tri- 
butação e Chefe da NAOF; Maria Helena Marcon, Ins- 
petora Municipal da Merenda Escolar; Ivete Maria 
Moretti, Secretária da Junta do Serviço Militar. 


Poder Legislativo: O Poder Legislativo do Município, acha-se 
composto dos seguintes Vereadores: 
Alberto Leonei Piva, Ary Dal'Sant, André Miglioranz- 
za Netto, Ricardo Marcon, Diniz Fiorini, Alcides Za- 
nella, Ângelo Amadigi, Benigno Taffarel e João Ma- 
ria de Freitas. 

A Mesa da Câmara acha-se assim constituída: 
Presidente —-- João Maria de Freitas 
Vice-Pres. — Ângelo Amadigi 
19 Secretário — Benigno Taffarel 
2º Secretário — Ary Dal'Sant. 
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Possui o Município os seguintes Equipamentos Rodoviários: 


1 


1 


1 
1 


Trator Fiat ADY7-B, ano 1972 

Motoniveladora Catterpilar 

Pá-Carregadeira, Retro Escavadeira Massey-Fer- 
guson, 1972 

Caminhão caçamba Chevrolet, 1966 

Pick-up Willys, 1967 

Pick-up Chevrolet C-10, 1972. 


7 — O Serviço de Educação e Cultura, acha-se assim constituido: 
a) — 1 Ginásio Estadual, que funciona em prédio parti- 
cular das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras, com 22) 
alunos, com 4 séries, e possui um quadro docente de 

20 professores. 


b) — Existe 1 Grupo Escolar para alunos do primário, 
frequentado por 417 alunos com 12 professores. 
c) — Possui ainda 29 Escolas Rurais com 22 Municipais e 


7 Estaduais, onde frequentam 1.797 alunos com 32 
Professoras Municipais e 7 Estaduais. 
d) — Possui ainda o Colégio Comercial Presidente Arthur 
da Costa e Silva, funcionando no Grupo Escolar Pe. 
Eduardo Machado, com 100 alunos de 12 e 32 séries 
com 9 professores. 
e) — Possui um Grupo fora do perímetro urbano construi- 
do para funcionar o Ginásio Noturno. 
f) — Funcionam no Município 12 postos do Mobral com 
350 alunos e 12 Professores. 
8 — Situação Econômica: 
A principal fonte de rendas neste Município é a agri- 
cultura mecanizada, seguindo a Extração Vegetal e 
por fim a pecuária. 
9 — Estabelecimentos industriais e Comerciais: 


Possui o Município 17 estabelecimentos industriais, 
e 36 comerciais, destacando-se a Indústria de Ma- 
quinas Agrícclas Manfroi Ltda., Weiss & Cia. Ltda. 
10 — Existe em nosso Município uma Cooperativa, com 250 as- 
sociados, com capacidade de estocagem de 20.000 sacas. 
11 — Uma Associação de Proteção à Maternidade e à Infância; 
Posto de Puericultura, Unidade Sanitária, Hospital Marió- 
polis, com 11 leitos. 
12 — Comunicações: 
Canal 4 — TV. Iguaçu e Canal 12 TV. Paranaense, inclu- 
sive o Canal 4 TV. Iguaçu à cores. 
13 — Existem no Município. 368,5 km de estradas Municipais € 
43 km de estradas Estaduais. 
14 — Dos Orçamentos Municipais: 
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lo — 


Iô — 


I9 — 


20 — 


Receita Prevista Despesa Prevista 
1973 — 871.700,00 871.700,00 
1974 — 939.900,00 939.900,00 


Possui o Município além do Distrito Sede mais 2 Distritos, 
sendo: 

São Bom Jesus dos Gramados e Rio Pinheiro. 

Possui o Municívioc cs seguintes benefícios: 

a) — Energia Elétrica — COPEL 

b) — Telefone — TELEPAR . 


Dos Órgãos: 
a) — 1 Agência de Rendas Estaduais 
b) — Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Mariópolis. 


A comunidade religiosa está subordinada à Diocese de Pal- 

mas, possuindo um pároco, Pe. Pedro Corrêia de Andrade. 

Das Autoridades: 

Além das já citadas: 

Delegado de Polícia -—- José Pereira Duarte 

Juiz de Paz — Juraci Guerreiro 

Inspetora do Ensino Estadual — Clasi Maria Schio. 

Para o próximo ano serão iniciadas diversas obras, como 

por exemplo: 

Rodoviária Municipal. 2 Secadores de Cereais, 1 Granelei- 

ro da Cooperativa, Fraça em frente à Igreja Paroquial, 1 

Cinema no ponto central da cidade, 1 Posto de Gasolina, 

Calçamento das ruas por parte da Prefeitura, etc. 
Mariópolis, 28 de outubro de 1973. 


OSVALDO ERNANI DE FREITAS 
Secretário Municipal 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
JORGE DAGOBERTO HERGET 
GESTÃO 1973 
MARIÓPOLIS -— PARANÁ 
APRESENTAÇÃO 

“Sempre se ouvirão vozes em discordância; expressan- 
do oposição sem alternativa; descobrindo escuridão 
em toda a parte e procurando exercer influência, sem 


aceitar resporsabilidade” 


John F. Kennedy 
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O presente Relatório tem por objetivo situar a administração 
municipal de Mariópolis no tempo, bem como transmitir dades que 
toderão ser valiosos na análise futura do nosso Município. 


Graças à Reforma Tributária do Governo Castelo Branco, os 
municípios brasileiros de hcje passaram a ser, realmente, peças 
importantes da nossa administração, bem como ter uma autono- 
mia mais efetiva. 

Longe vão os dias dos Prefeitos “Chapéu na Mão”, às portas 
das Secretarias da Fazenda, a mendigarem o que de direite per- 
tencia aos seus Municípios. 

O tráfico de influência de políticos medíocres, hoje se res- 
tringe a problemas que pouco representam para a vida econômi- 
co-social da comuna, permitindo a tão necessária independência 
para os administradores. 

Tal situação trouxe, como não poderia deixar de ser maiores 
responsabilidades e encargos à administração municipal. 

Dentro desse clima é que nos sentimos orgulhosos de termos, 
durante 1973, administrado o Município de Mariópolis com entu- 
siasmo, amor e dedicação. 

Cumpre-nos assinalar que ao assumirmos, encontramos a Pre- 
feitura Municipal em condições econômico- financeiras equilibra. 
das, o que demonstra o zelc Ge nosso antecessor pela causa pública. 

Ao iniciarmos nosso mandato, definimos como metas princi- 
pais dentro da concepção de que Mariópolis iniciava uma nova 
etapa de sua vida o seguinte: 

a) abastecimento de água, que viria a representar o primei- 
ro passo de infra-estrutura; 

b) reequipamento do parque de máquinas, para possibilitar 
maiores incentivos à lavoura mecanizada e a melhoria do sistema. 
viário do Município; 

c) reequipamento da fábrica de artefatos de cimento, equipa- 
mento de britagem, etc.; 

d) dar melhores condições ao Serviço de Educação e Cuil- 
tura; 

e) dar melhores condições ao Setor de Urbanização da ci- 
dade; 

f) abertura e pavimentação de passeios, ruas, praças, etc.; 

g) legalização de terras devolutas no Distrito de São Bom 
Jesus dos Gramados; 

h) dar melhores condições ao Serviço de Saúde e Assistência 
Social; 

i) definição clara e precisa de atribuições, assumindo somen- 
te encargos e direitos da alçada municipal. 

Ao encerrarmos o ano de 1.973, acreditamos atingir nos pró- 
ximos anos, as metas às quais nos propusemos. 

Nossos agradecimentos aos órgãos que nos auxiliaram até o 
presente, à população Meariopolitana, aos Nobres Vereadores do 
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Legislativo Municipal pelo apoio e compreensão e, que acreditamos 
merecer até o final do nosso mandato, para o bem do próprio povo 
e do Município. 


1.1 — 


1.2 — 


3. 


[do 


oO 


1 


qo o íBw 


Mariópolis, :1 de dezembro de 1.973 


JORGE DAGOBERTO HERGET 
Prefeito Municipal 


RELATÓRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 
GESTÃO 1973 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
1 — GABINETE DO PREFEITO 


Para melhor comodidade e apresentação, adquirimos três 
poltronas para o gabinete. 


Encaminhamos aos Órgãos competentes, pedido de legali- 
zação de terras devolutas, da Gleba São Bom Jesus dos 
Gramados. 


2 — SERVIÇO DA FAZENDA 
Setor de Tributação 


Neste setor fizemos uma revisão do Cadastro Tribu- 
tário, capaz de dotar a municipalidade de meios para 
acompanhar o progresso. Uma pequena Campanha, para 
a valorização dos terrenos urbanos da cidade com resul- 
tados satisfatórios. 


3 — SERVIÇO DE OBRAS, VIAÇÃO E FOMENTO — 
Setor de Rodovias 


Cascalhamento de aiguns trechos da estrada inter-muni- 
cipal Mariópolis-Galvão — SC. 

Construção de mais de 30 (trinta) bueiros novos (alguns 
em substituição dos bueircs de madeira) com tubos de 
concreto de 40 e 60 em de diâmetro. 

Reforma de três pontes com madeira de lei. 
Planificação, elaboração e planta e projetos para a cons- 
trução da Rodoviária Municipal. 

Aquisição de tuhos, e equipamentos para a fábrica de tu- 
bos, compreendendo forma de 1:00 metro de diâmetro € 
argolas. 
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do.) — 


3.2 — 


3.3 — 


0.4 — 


6.1 — 
6.2 — 


6.3 — 


Tl — 


t.2 — 


7.3 — 


4 — SERVIÇO DE OBRAS, VIAÇÃO E FOMENTO 
Setor de Televisão 


Aquisição de equipamento para retransmissão do Canal 
4 de Curitiba (a cores) 


5 — SERVIÇO DE OBRAS, VIAÇÃO E FOMENTO 
Setor de Fomento Agropecuário 


Amortização do Trator Fiat ADYB, parcela corresponden- 
te a 1973, objeto do financiamento da administração an- 
terior. 

Liquidação total do financiamento das máquinas e equi- 
pamentos do armazém de cereais. 

Convênio com a Cooperativa Agrícola Mista São Cristovão 
Ltda. e, Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Mariópo- 
lis, para a contratação de Engenheiro Agrônomo, propor- 
cionando assistência técnica aos agricultores do Municí- 
pio. 

Aquisição de um Trator novo de esteiras para destocagem 
e incentivo a agricultura mecanizada. 


6 — SERVIÇO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
Setor de Ensino 


Instalação de 13 (treze) postos do Mobral. 

Cursos para a seleção de Professoras Municipais, propor- 
cionando aos alunos melhores condições de aprendizagem. 
Através de recursos Estaduais, obtivemos verba para au- 
xílio do pagamento de Professoras; material escolar, li- 
vros para todos alunos municipais e estaduais, móveis pa- 
ra as escolas e uma Fanfarra para comemorações cívicas. 


7 — SERVIÇO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
Biblioteca Municipal 


Aquisição de estantes para a Biblioteca Pública Munici- 
pal. 

Através do Instituto Nacional do Livro e Departamento 
Estadual do Livro, fomos contemplados com aproximada- 
mente 500 (quinhentos) livros. 

Assinatura de Convênio com o Instituto Nacional do Livro. 


8 — SERVIÇO DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL 


8.1 — Criação da Associação de Proteção à Maternidade e à In- 


fância, reconhecida como entidade Municipal. 


FATOS 


10.1 — 


10.2 — 


10.3 — 


11.1 — 
11.2 — 
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Aquisição de um terreno para a construção da sede pró- 
pria da Associação de Proteção à Maternidade e à Infân- 
cia de Mariópolis. 


Encaminhamento de Leis, documentos, projetos e planta 
para o Governo do Estado, requerendo verba para a cons- 
trução da séde própria da Associação de Proteção à Ma- 
ternidade e à Infância de Mariópolis. 


Construção da séde própria da APMI, com a colabora- 
ção da Indústria, Comércio e o povo de Mariópolis, incor- 
porando-se ao patrimônio da Prefeitura. 


Aquisição de medicamentos para Unidade Sanitária. 


Auxílio financeiro à Associação de Proteção à Maternida- 
de e à Infância. 


Pequenos auxílios para indigentes (roupas, calçados e ali- 
mentos). 


9 — SERVIÇOS URBANOS 
Setor de Água e Esgôto 


Assinatura de Convênio com o Planasa e concessão a Sa- 
nepar para a construção de Poço Arteziano, distribuição 
de rêde, instalação de hidrômetros, etc., obra considerada 
de elevada importância e prioridade. 


10 — SERVIÇOS URBANOS 
Setor de Parques e Jardins 


Início da construção da Praça da Matriz e sua planifica- 
ção. 

Aquisição de 2 (dois) terrenos para a construção da pra- 
ça. 

Obtenção de 2 (dois) terrenos através de doação para a 
construção da praça. 


11 — SERVIÇOS URBANOS 
Setor de Cemitérios 


Criação do Cemitério Municipal “Santo Bombonatto”. 


Obtenção de 8 (oito) terrenos, através de doação para o 
cemitério. 


JORGE DAGOBERTO HERGET 
Prefeito Municipal 
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NICOLA STEFANO — MANDAGUAÇU 


Nasceu em Cravinho, Est. de São Paulo, a 6 de dezembro de 
1906, sendo filho de Antonio Stefano e Constância de Fani, seus 
pais são falecidos deixando recordações imorredouras. É consor- 
ciado com a sra. Faustina Cerconvinski, tendo pela graça do Cria- 
dor Universal os filhos: Venâncio Stefano, José Stefano, Carmem 
Stefano, Ivone Stefano, Cleide Stefano e Leonice Verônica Stefa- 
no. Conta hoje com vinte e dois netos e dois bisnetos, constituindo 
uma família muito estimada nos meios sociais de Mandaguaçu. 


Nicola Stefano viveu em sua cidade natal por dezesseis anos. 
Transferiu residência para Cedral, Est. de São Paulo, onde viveu 
por vinte e um ano. Seguidamente foi para Birigui, onde perma- 
neceu até 1947, ano em que decidiu vir para Mandaguaçu fixando 
residência nesta cidade. Ali fora empreiteiro de café, realizando 
grandes derrubadas de mata virgem e plantou seis mil pés de café. 


Em 1949, passou a residir em Vila Guaira, apelidada de “Cala 
Boca” onde abriu uma casa de secos e molhados e aceitou o cargo 
de Inspetor de Quarteirão, permanecendo nesta função de 1947 a 
1952. 


Mais tarde, deixou os trabalhos de secos e molhados e insta- 
lou uma loja de calçados com a razão social de “Sapataria e Sela- 
ria Stefano”, localizada na Av. Munhoz da Rocha, em Mandaguaçu. 
O sr. Nicola Stefano doou a sapataria a seus filhos, que continuam 
a movimentar o comércio de calçados e outros artigos e que en- 
quadra entre as melhores do ramo neste município. 


Em 1952, o sr. Nicola Stefano foi nomeado Juiz de Paz do 
município de Mandaguaçu, pelo primeiro prefeito Dr. Arai Siquei- 
ra e hoje ainda permanece nesta atividade revelando seus méri- 
tos à população deste município que se enquadra entre os mais 
expressivos de nosso Estado. 


Alem de suas atividades de Juiz de Paz, o sr. Nicola Stefano 
dedica-se à agricultura. Possui uma área de terras denominada 
“Fazenda Santo Antonio”, com 25 alqueires no município de Ou- 
rizona, em franca produção com quarenta e um mil pés de ca- 
feeiros. Em Mariluz, possui uma área com quatro alqueires de 
terra. 


Portanto, rendemos o nosso tributo de admiração, ao sr. Nicola 
Stefano pelas suas realizações levadas a efeito neste pedaço da 
América do Sul. Homem honrado digno dos melhores encômios, 
faz jus ao título de Cidadão Benemérito do município de Man- 
daguaçu. 
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FRANCISCO SADY DE BRITO — ORTIGUEIRA 


Nascido na cidade de Santa Bárbara, Est. do Rio Grande do 
Sul, a 23 de abril de 1901, filho de Eduardo de Brito e Josefina 
Dorneles de Brito, que já passaram os umbrais da vida terrena e 
gozando o repouso dos justos. 

É consorciado com a sra. Noemia de Brito e pela graça do 
Criador Universal obtiveram os seguintes filhos: Antonio Eduardo 
de Brito, casado com Emi Noemberg: Ruth de Brito Souza, casada 
com Roberto R. de Souza; Dra. Antonieta de Brito Macul, viuva; 
Moacir de Brito, casado com Elair Ferreira Brito; o advogado Dr. 
Sebastião de Brito, casado com Tânia Justus Brito; Ivone de Brito 
Quadros, casada com Manoel Luiz Slaviero Quadros que é Tabe- 
lião em Ponta Grossa e Ione de Brito Martins, casada com o Dr. 
Joel Martins, Promotor Público de Marilândia do Sul. 

Francisco Sady de Brito possui 19 netos, que lhe preenchem 
a vida com momentos repletos de alegria. Constitui uma família 
de muito prestígio nos meios sociais de Ponta Grossa. 

Exercendo o cargo de Telegrafista, Francisco viveu por vinte 
quatro anos em sua cidade natal. Em 1924 mudou-se para Ponta 
Grossa, ficando ali até 1927. Neste mesmo ano transferiu resi- 
dência para Cândido de Abreu, exercendo as atividades de agri- 
cultor até 1930. Posteriormente decidiu radicar-se no município 
de Reserva ficando ali até 1935. 

Durante a Revolução de 1930, Francisco Sady de Brito foi 
nomeado Prefeito Municipal de Reserva pelo então Interventor 
do Paraná, General Tourinho; e quando Manoel Ribas assumiu 
o cargo do General Mário Tourinho e passou a ser o Interventor 
do Estado do Paraná, Francisco Sady de Brito demitiu-se do cargo 
de Prefeito Municipal para ser readmitido pelo mesmo Interventor 
Manoel Ribas, em 1932, permanecendo nesse cargo até 1934, oca- 
sião em que seu irmão Peri Antonio de Brito foi eleito Prefeito 
Municipal de Reserva. 

Em 1935, Francisco Sady de Brito transferiu-se para Orti- 
gueira onde continuou exercendo a profissão de agricultor e co- 
merciante. Quando fixou-se em Ortigueira, a cidade era distrito 
do município de Tibagi, sendo elevado à categoria de município 
no ano de 1950. Nesse mesmo ano, o nosso biografado foi eleito 
Prefeito Municipal de Ortigueira, conseguindo dinamizar a sua 
gestão, dando um exemplo dignificante que marcou época no mu- 
nicípio. Desde então deu-se o início ao desenvolvimento sócio-eco- 
nômico de Ortigueira, graças ao dinamismo, a sua persistência, a 
tenacidade, a coragem que possui, fazendo assim muitas realiza- 
ções em prol do bem comum. 

Quando foi eleito, contava com um orçamento de trezentos e 
oitenta contos de réis nos cofres públicos. Permaneceu na gestão 
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durante dois anos e oito meses, saindo candidatou-se a Deputado 
Estadual, sendo eleito pelo Partido Social Democrático (PSD), já 
extinto no Brasil. 

Alem de sua vida política, Francisco Sady de Brito nunca se 
descuidou ou deixou esmaecer sua vocação pela agricultura, pos- 
suindo atualmente oitocentos alqueires no município de Faxinal 
e mil alqueires em Ortigueira. 


Teve uma vida atribulada, sendo em sua mocidade tropeiro, 
chofer de caminhão, lavrador enfrentando os mais duros revezes 
de sua existência. 


Pelos seus feitos, pelas suas realizações, deixamos aqui con- 
signado, a este homem de grande valor, o nosso respeito e admi- 
ração por tudo que tem realizado em benefício do município de 
Ortigueira. As marcas de sua passagem por estas plagas jamais 
serão esquecidas. É o exemplo que fica e que se renova constan- 
temente entre a pleiade de grandes valores que engrandecem o 
patrimônio moral de nosso Estado. Assim merecidamente faz jus 
ao título de Cidadão Honorário do município de Ortigueira. 


WALDEMIRO WERNECK — MARINGÁ 


Nasceu em Curitiba, a 10 de outubro de 1912, sendo filho de 
Fernando Werneck e Duzolina Werneck, ambos já falecidos. Em 
8 de dezembro casou-se com Zita Werneck, possuindo pela graça 
de Deus os filhos: Izalita, Izalene, Izalete e Waldemiro Werneck 
Filho, constituindo uma família integrada no “society” de Ma- 
ringá. 

Viveu em sua cidade natal por vinte e seis anos, cursando ali 
o primário e o ginasial, se resumindo nisso todo o seu grau esco- 
lar, porém é dono de uma inteligência admirável impressionando 
a todos que o cercam. 

Em 1938, deixou sua cidade de berço para fixar-se em Tei- 
xeira Soares, permanecendo ali até 1942. Seguidamente radicou-se 
na cidade de Inácio Martins, onde posteriormente contraiu matri- 
mônio. 

No início do ano de 1950 transferiu-se para Maringá, onde 
reside até hoje prestando o concurso dos seus esforcos em prol do 
engrandecimento da “cidade canção”. 

Quando jovem ainda encontrava-se ligado às atividades de 
serraria, e fixando-se em Maringá passara a trabalhar na Texaco, 
fazendo a distribuição de combustível e lubrificantes em toda a 
região norte paranaense. Em sua longa jornada exercera as mais 
diversas profissões, tais como: carpinteiro, pedreiro, mecânico, 
motorista de caminhão, carroceiro, etc.; Hoje, depois de muitas 
lutas passadas, depois de noites mal dormidas, depois de ter pas- 
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sado as mais duras provações o sr. Waldemiro Werneck conseguiu 
galgar uma posição invejável no parque industrial de Maringá. 

Em 1951, adquiriu uma área de 20 mil metros quadrados e 
construiu a Serraria Santa Zita, levando a razão social de “Wal- 
demiro Werneck”, que se localiza na avenida das indústrias, sob 
n.º 1246, que representa uma das maiores do ramo em todo Pa- 
raná, e toda a sua madeira industrializada é comercializada nos 
Estados de São Paulo, Paraná, Minas Gerais, etc. Alem da indús- 
tria que mantem em Maringá, possui uma outra no município de 
Cascavel, denominada “Serraria Nossa Senhora de Fátima” e sua 
atual organização conta com 68 empregados. 

Foi membro do Rotary Club de Maringá; é sócio de todos os 
clubes da cidade. 


Portanto, rendemos o nosso tributo de admiração pelas suas 
realizações levadas a efeito nestas cidades por que passou e viveu 
e sofreu e lutou e venceu, e que devemos sempre deixar de exem- 
plo para aqueles que não teem objetivo na vida, não sabem o que 
querem, vivem por viver, e deixam a vida passar sem nada reali- 
zar, e, ao passo que, os outros que tem um caminho a seguir, um 
objetivo a cumprir, depois de muitas lutas e sacrifícios e muita 
perseverança conseguem atingir as suas mais altas aspirações. 


Mauro Timidati, bio- 
grafia na página 17. 
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JORGE DAGOBERTO HERGET — MARIÓPOLIS 


Nasceu em Videira, Est. de Santa Catarina, a 30 de maio de 
1940, sendo filho do sr. Jorge Herget e da sra. Hilda Herget. 

É casado com a sra. Iris Terezinha Herget, advindo-lhes os 
filhos: Waner e Andrey Herget, constituindo uma família muito 
benquista nos meios sociais de Mariópolis. 

Viveu dezessete anos em sua cidade natal, cursando ali o 
primário e ginásio. Seguidamente transferiu-se para Porto Ale- 
gre, onde permaneceu por tres anos. Na capital gaucha concluiu 
o curso de contabilidade pela Escola Técnica de Comércio, mu- 
dando-se depois para Clevelândia residindo ali por dois anos e 
exercendo a função de contador. 

Em 1963, transferiu-se para Mariópolis, onde reside até hoje, 
prestando o concurso do seu trabalho em prol do engrandecimen- 
to e desenvolvimento da cidade. Começou por exercer a profissão 
de contador, e estabeleceu um Escritório de Contabilidade que 
presta até nos dias atuais serviços contábeis ao comércio e in- 
dústria. 


Sr. Jorge Dagoberto 
Herget 
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Em 1964, ingressou no Corpo Docente do Colégio Estadual 
Comercial Presidente Arthur da Costa e Silva, iniciando assim o 
seu trabalho no campo do magistério. Em 1965, começou a le- 
cionar no Ginásio Estadual Nossa Senhora de Fátima, sempre 
ocupando a cadeira de matemática. 


Em 1965, foi eleito vereador do município de Mariópolis con- 
seguindo 214 votos pelo P.S.D., Partido já extinto no País. Na 
mesma ocasião, foi eleito Presidente da Câmara Municipal de Ma- 
riópolis. Após esse período, permaneceu tres anos longe das ati- 
vidades políticas, e na época de sua permanência na Câmara, fora 
o Vereador mais jovem do Município e foi eleito Presidente do 
Diretório Municipal da ARENA. Em 15 de novembro de 1972, foi 
eleito Prefeito Municipal, de Mariópolis, tendo sido empossado 
em 31 de janeiro de 1973. Na qualidade de candidato único foi- 
lhe aferido somente 9 votos nulos e 1.664 votos. É considerado 
o Prefeito mais jovem da Micro-Região 16, Sudoeste do Paraná. 
Registrando suas realizações, destacamos sua grande perseveran- 
ça e dinamicidade quando era Secretário da Cooperativa Mista 
Sao Cristóvão Ltda., função que manteve por tres anos e somen- 
te afastou-se por ter sido eleito Prefeito de Mariópolis; foi Secre- 
tário do Grêmio Recreativo e Cultural de Mariópolis por 2 anos; 
exerceu a Presidência desta entidade social durante um ano e foi 
o único a deixar o clube sem dívidas, caracterizando seu zelo 
pela causa social do município e do bem comum; Quando fun- 
daram o Diretório do P.S.D., exerceu o cargo de Secretário do 
Partido, por 2 anos. 


Atualmente faz parte da Congregação do Colégio Presidente 
Arthur da Costa e Silva; Foi o fundador da MADIPE (Futebol 
Clube de Mariópolis); assiduamente frequenta a Faculdade de Fi- 
losofia Ciências e Letras de Guarapuava, percorrendo um total de 
450 km de ida e volta. 


E, pelos seus méritos, pelas saus realizações deixamos aqui 
consignado os nossos respeitos e cumprimentos ao sr. Jorge Dago- 
berto Herget. 


PAULO CELLA — MANDAGUAÇU 


Pouco teríamos feito se não registrássemos o nome desse 
notabilíssimo pioneiro, que muito construiu, em prol do engran- 
decimento de Mandaguaçu. 


Nasceu em Araçatuba, Est. de São Paulo, a 25 de janeiro de 
1934, sendo filho de Mário Cella e Izeta Gazier Cella. 
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É casado com a sra. Catarina Zubiolo Cella, advindo-lhes os 
filhos: Rosa Maria, Maria Heloisa, Nelson Luiz, Paulo Junior, 
Henrique e Carlos Eduardo. Constitui uma família muito esti- 
mada nos meios sociais de Mandaguaçu. 

Permaneceu em sua cidade natal por doze anos antes de fixar 
residencia em Mandaguaçu. Ao chegar à cidade nova, trabalhara 
nas lides do campo, onde se dedicou até 1964 nessas atividades. 
Posteriormente passou a trabalhar na compra e venda de café, 
durante o período de tres anos. 

Atualmente possui ao todo juntamente com seus irmãos apro- 
ximadamente cento e cincoenta alqueires de terras, compreendi- 
dos nos municípios de Mandaguaçu, São Jorge, Cruzeiro do Sul, 
Japurá e Terra Boa. 


Foi Presidente do Lions Club em Mandaguaçu e tem grande 
participação na vida social da cidade. 

O sr. Paulo Cella pelo seu valor pessoal e pela estima pública 
que se faz credor na cidade de Mandaguaçu pelo seu pioneirismo 
faz jus ao título de Cidadão Benemérito deste município. 


FRANCISCO ZACARDI — MANDAGUAÇU 


Nasceu na cidade de Oleo, Est. de São Paulo, Comarca de 
Piraju, a 16 de janeiro de 1920, sendo filho do sr. Mariano Za- 
cardi e da sra. Maria Venancio de Jesus, ambos já falecidos. 

Casou-se em 30 de março de 1971 com a sra. Jacira Vieira 
da Silva, tendo os filhos: Mercedes, Odete, Ligia, Sonia, Regina, 
Mara e Nilce Zacardi, constituindo uma família muito benquista 
nos meios sociais de Mandaguaçu. 


Viveu em sua cidade natal até os vinte e um anos, transfe- 
rindo-se em seguida para Rolândia, Pr., onde residiu até 1953. 

Posteriormente radicou-se em Maringá, residindo até 1955 
ano em que transferiu-se para Mandaguaçu, onde está até hoje, 
prestando o concurso do seu trabalho em prol do engrandecimento 
dessa pujante unidade paranaense. 

Quando fixou-se em Mandaguaçu, fora admitido na organi- 
zação do sr. Reinaldo Massi, como sub-gerente, permanecendo no 
cargo por dois anos. 


Em 1957 passou a trabalhar como empregado no comércio 
de café e cereais, prestando serviços nesse setor até 1960 na qua- 
lidade de recebedor, a seguir, ingressara como sócio-proprietário 
da firma “Máquina de Café Paraná”, em Mandaguaçu, e, em 
1962 ingressara como sócio na firma “Cafeeira Paranaense Man- 
daguaçu Ltda.”, situada na av. Munhoz da Rocha, sob número 
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1379, que ainda hoje se mantem nas atividades iniciais de compra 
e venda de café e cereais. 

Alem de suas atividades comerciais, dedica-se tambem à la- 
voura, contando com um sítio de dez alqueires onde cultiva 42 mil 
pés de cafeeiros em franca produção, e tem mais tres chácaras 
em sociedade. 

Tambem dedicando-se no campo político, destacamos a sua 
operosidade de batalhador incansável. Em 15 de novembro de 
1972, foi eleito Vice-Prefeito de Mandaguaçu, na chapa do atual 
Prefeito Bonifácio Gomes Bonilha, tendo empossado em 31 de 
janeiro de 1973. 


É Vice-Presidente do Mandaguaçu Tênis Clube. Faz parte 
do Movimento Familiar Cristão e fez parte da Comissão da Igreja 
Matriz do município. 

O sr. Francisco Zacardi, na qualidade de pioneiro de Man- 
daguaçu, prestou enormes serviços pró-comunidade, grangeando 
assim um largo círculo de amizades, fazendo portanto jus ao tí- 
tulo de Cidadão Benemérito do município de Mandaguaçu. 


ANTONIO SGRINHOLI — MANDAGUAÇU 


Não poderíamos deixar de registrar o nome de um incansável 
lutador pelo bem comum. 


Trata-se do sr. Antonio Sgrinholi, um homem de grande valor 
do município de Mandaguaçu. 

Nasceu em Presidente Prudente, Est. de São Paulo, a 13 de 
junho de 1935, sendo filho do sr. Amílcar Sgrinholi e sra. Antonia 
Rodrigues Sgrinholi, sua mãe já falecida. 


Casou-se com a sra. Maria Ivone Stefano Sgrinholi, advindo- 
lhes os filhos: Yara Maria, José Antonio e Carlos Alberto Stefano 
Sgrinholi, formando uma família que desfruta de enorme prestí- 
gio junto a todas as camadas sociais de Mandaguaçu. 


Em sua cidade natal, viveu até setembro de 1951, sendo pionei- 
ro da cidade prudentina, cuja unidade pertence a grande e podero- 
sa Alta Sorocabana. Fixou-se em Mandaguaçu, Pr., quando esta ci- 
dade ainda não era município, e só fora elevada a essa categoria 
em 1952, mostrando-se uma das mais promissoras do norte do 
Est. do Paraná, uma cidade pujante e ansiosa de desenvolvimen- 
to. Mandaguaçu naquela época encontrava-se tomada pela mata 
agreste que caracterizava a região dando um aspecto de impene- 
trável que desafiava a audácia dos mais bravos pioneiros, porem 
o nosso biografado viera pronto para a luta e lutou com a digni- 
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dade de um bravo, o bravo que era e continua sendo em prol do 
desenvolvimento sócio-econômico do município. 


Quando fixou-se em Mandaguaçu iniciou seu trabalho nas 
lides do campo como formador de cafeeiros. Formara 11.400 pés 
de cafeeiros para Joaquim Ribeiro, outro pioneiro já falecido, pres- 
tando serviços em sua fazenda por quatro anos. 


Seguidamente seu progenitor havia comprado terras e o sr. 
Antonio Sgrinholi passou a trabalhar nas Casas Buri, onde per- 
maneceu por três anos. 


No início de 1958, comprou uma loja de tecidos em Manda- 
guaçu, permanecendo por três anos nessa atividade. Após esse 
trabalho passou a comprar e vender terras no Norte do Paraná, 
conseguindo resultados compensadores neste setor. Posteriormente 
adquiriu uma área de dezoito alqueires de terras no município de 
Castelo Branco onde organizara um sítio; logo depois organizou 
outro sítio no município de Mandaguaçu, um com a área de vinte 
alqueires e outro de cinco alqueires, organizando assim, dois sítios. 


Adquirindo vários lotes de terras na cidade, passou a cons- 
truir. Construiu para si e a família uma excelente residencia. 

Como político destacou-se como vereador, tendo sido um dos 
mais atuantes vereadores da Câmara Municipal, no que concerne 
à projetos levados a efeito para a aprovação da Câmara, carac- 
terizando seu zelo e carinho pela causa pública. 

Portanto, salientamos a operosidade do sr. Antonio Sgrinholi 
pelos inestimáveis serviços prestados à coletividade, ao trabalha- 
dor rural, ao operariado, ao seu semelhante, ao desenvolvimento 
desenfreado deste pujante município que se enquadra entre os 
mais expressivos de nosso Estado. 


Antonio Sgrinholi, indiscutivelmente faz jus ao título de Ci- 
dadão Benemérito do município de Mandaguaçu, em virtude do 
seu pioneirismo, da sua fé inquebrantável, pelo esforço desse ho- 
mem valoroso que ajudou a impulsionar o progresso de Manda- 
guaçu. 


TEODORO GONÇALVES DA CRUZ — MANDAGUAÇU 


Pouco teríamos feito se não registrassemos o nome de um 
dos grandes pioneiros da região norte do Paraná. Trata-se do sy. 
Tecdorc Gonçalves da Cruz, um dos homens mais representativos 
da cidade de Mandaguaçu. 

Nasceu em Duartina, Fst. de São Paulo, em 30 de agosto de 
1929, sendo filho de Mancel Gonçalves e da sra. Maria Gonçalves 
Lopes./ É consorciado com a sra. Maria Alice Pereira da Cruz. 
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Teodoro Gonçalves da Cruz uo lado de seus funcionários perto do 
seu boi que foi campeão cinco vezes e seis vezes Campeão Junior. 


tendo pela graça do Criador Universal cs filhos: Tecdero Domin- 
gos da Cruz, Elisabeth da Cruz, Dorival Domingos da Cruz, Dirceu 
Domingos da Cruz e os gêmecs Adecir Domingos da Cruz e Ade- 
mir Domingos da Cruz. 


Teodoro viveu em sua cidade natal por seis anos, mudando- 
se depois para sertanópolis, Est. do Paraná, cidade em que residiu 
por quinze anos. 


Em 1950, decidiu fixar residência em Mandaguaçu, dedicando 
se aos trabalhos de lavoura em propriedade de seu pai, Mancei 
Gonçalves da Cruz. 


Depois de muitas lutas e sacrifícios pelos trabalhos árduos do 
campo, resolveu aplicar suas economias e comprou uma pequena 
área com sete alqueires e meio de terras. Seguidamente, em so- 
ciedade com seus irmãos, adquiriu uma fazenda no município de 
Inajá, num total de 30 alqueires de terras. Adquiriu tambem pe- 
quenas áreas de terra no município de Mandaguaçu, que foram 
vendidas posteriormente. Adquiriu a “Fazenda Rancho Alegre”, 
no município Ge Mandaguaçu, contando com uma área de duzen- 
tos e cincoenta alqueires de terra, onde dedica-se à pecuária. 
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Possui um plantel de 100 cabeças da raça Indu-Brasil, setenta de 
Nelore Mocho e 1030 se constitui em gado comum. 


O primeiro grande prêmio conquistou na cidade de Parana- 
vaí na Exposição de 1971, e, alem do primeiro prêmio, conseguiu 
vários outros. O Campeão fera um bezerro de vinte e cinco meses 
da raça Indu-Brasil, que foi por seis vezes campeão junior e cinco 
vezes consecutivas campeão frigorífico. 


Apresentou, inclusive, um plantel em todas as Exposições or: 
ganizadas em Paranavaí, duas vezes na cidade de Londrina, sendo 
campeão e tambem recebeu outros prêmios. Foi campeão em duas 


exposições no Parque Emilio Garrastazu Médici na cidade de Ma- 
ringá. 


Em Presidente Prudente, foi expositor na Feira Agro-Pecuária 
em 1973, conseguindo os títulos de Campeão Junior e Campeão 
Frigorífico. Em Loanda, em 1973, o bezerro Indu-Brasil ganhou 
trotéu e título de grande Campeão na Exposição. Em Umuarama, 
ganhou tambem o título Reservado Campeão Junior. Em Uberaba, 
participou na Feira Agro-Pecuária, em nove de maio de 1974, e 
mais uma vez recebeu o Grande Prêmio. Na primeira Exposição 
Internacional que teve lugar na cidade de Araxá, apresentou o 
seu Grande Campeão Indu-Brasil, tendo sido premiado na cate- 
goria de terceiro Campeão Internacional. O sr. Teodoro, em so- 
ciedade, comprou mais uma fazenda no município de Nova Andra- 
dina, Est. do Mato Grosso, contando com uma área de trezentos 
e cincoenta alqueires, completamente tomada pela selva agreste 
e tem o firme propósito de abrir e formar pasto de excelente qua- 
lidade para dedicar-se à pecuária, pois seu grande sonho é poder 
ser um expositor de rencme no país e transformar um pequeno 
bezerro de qualidade num Grande Campeão Internacional; ce 
conseguirá, pois sua vontade férrea de lutar incessantemente 
contra as intempéries, lhe assegura e dá a certeza de concretizar 
os seus mais puros ideais. 


Preocupado com as diversas situações políticas por que passa 
uma cidade em seu desenvolvimento, o nosso biografado desem- 
penhou a contento a sua função de Delegado da Aliança Renova- 
dora Nacional (ARENA), desde o início de sua fundação foi um 
dos dinâmicos atuantes do extinto P.S.D., cujo partido fora 
fundado pelo então Governador do Paraná, Moisés Lupion; fora 
participante ativo e progressista do extinto P.D.C.; e com todas 
as suas atividades, tornou-se muito conhecido e estimado nos meios 
políticos, sociais e comerciais de Mandaguaçu. 


Cidadão conscio dos seus direitos e deveres, pelos seus grandes 
empreendimentos, Teodoro Gonçalves da Cruz faz jus ao título 
Ge Cidadão Benemérito do município de Mandaguaçu. 
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CARMELINO ROCHA — MANDAGUAÇU 


Nasceu em Botuporã, Estado da Bahia a 16 de janeiro de 
1925. É filho de Filotel Rocha Ribeiro e da sra. Adelina Nobre 
Ribeiro. 


Na tradicional cidade de Lins, Carmelino Rocha Ribeiro per- 
maneceu até o ano de 1947, porem, antes de fixar-se em Lins, havia 
morado em Alegre, Estado de Goiás, por dois anos. Em 1947, 
mudou-se para Mandaguaçu, onde reside até hoje, prestando o 
concurso do seu trabalho em prol do desenvolvimento sócio-econô- 
mico desta importante unidade paranaense e que vislumbra um 
futuro promissor. Carmelino, iniciou a grande epopéia de sua 
vida nas árduas lutas da lavoura, quando tinha dez anos de idade 
e até os quarenta anos enfrentara esse trabalho em regiões agrí- 
colas. Não obstante seu grande sofrimento sob o impacto de um 
sol escaldante, sempre tivera tempo para dedicar-se à sua esposa 
e filhos. Mais tarde, casou-se e a eleita dos seus sonhos foi Eli- 
sabeth Magalhães Ribeiro, sendo que desse matrimônio abençoado 
pela vontade do Altíssimo lhes advieram os seguintes filhos: Dil- 
mar Rocha, Dilcia Rocha Magalhães, Darci Magalhães Ribeiro, 
Dilma Magalhães Rocha, Delmo Magalhães Rocha, Dilvanete Ma- 
galhães Rocha e Dilva Magalhães Ribeiro, que hoje está casada 
com Aparecido Barbosa, tendo desse casamento o primeiro filho 
de nome Marcos Demétrios Barbosa, que constitui o primeiro neto 
de Carmelino Rocha Ribeiro. 


Carmelino, quando radicou-se em Mandaguaçu, já trazia nas 
veias o sangue de bandeirante, pois ao chegar defrontou-se com 
uma selva agreste que desafiava a coragem dos mais arrojados 
desbravadores de sertões. Quando ali chegara, havia, apenas, uma 
casa e esta pertencia ao sr. Durvalino Matos Medrado. Carme- 
lino, foi um dos primeiros pioneiros a desbravar aquelas para- 
gens, dominado por uma fé inquebrantável, certo de que vence- 
ria os mais difíceis momentos de sua vida. Viera ajudar a plan- 
tar o primeiro marco desta expressiva civilização. Graças ao tra- 
balho de pioneiros, ergue-se a magestosa cidade de Mandaguaçu, 
cidade que Carmelino ajudou a construir com suas mãos. Ao che- 
gar à nova terra, Carmelino havia comprado cinco alqueires de 
terra, que dentro de alguns anos se transformou num dos mais 
expressivos sítios da região. 


Mais tarde, vendeu-o para adquirir mais terras, o que conse- 
guiu logo, transformando o pequeno sitio de cinco alqueires, num 
de dezenove, onde se encontram hoje cultivados vinte e seis mil 
pés de cafeeiros em franca produção. Posteriormente, comprou 
duas casas residenciais na cidade, residindo, atualmente, na Rua 
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Santos Dumont, 44. Compreendendo a plenitude do desenvolvi- 
mento cafeeiro da região, Carmelino juntamente com o sr. Vi- 
cente Martelosso se dispuseram a formar a firma “Sociedade Ca- 
feeira Santa Terezinha Ltda.”, e hoje desfrutam os louros da 
vitória. 

Carmelino representa um grande marco para a vida política 
da cidade, onde foi eleito por três vezes, consecutivamente, ve- 
reador pela Aliança Renovadora Nacional (ARENA). Sua tercei- 
ra reeleição deu-se em 15 de novembro de 1972, sendo empossado 
em 31 de janeiro de 1973, quando foi eleito com 762 votos, e no 
dia de sua posse foi eleito por unanimidade, Presidente da Càã- 
mara Municipal. 


Portanto, prestamos a nossa homenagem ao sr. Carmelino 
Rocha Ribeiro, pelas suas realizações levadas a efeito neste pedaço 
da América do Sul. 


Faz jus ao título de Cidadão Honorário do município de Man- 
daguaçu, pelo seu pioneirismo por tudo que realizou em benefício 
da coletividade. 


ANTÔNIO SAES — MANDAGUAÇU 


Nasceu na cidade de Cambé, Estado do Paraná, a 9 de fe- 
vereiro de 1948, sendo filho do sr. Paulo e da sra. Isa Bione Saes, 
que residiram por muito tempo em Cambé. Em 1950, o casal 
trouxe consigo o pequeno Antônio, que mais tarde se revelaria 
muitíssimo. Antônio Saes, cursou em Mandaguaçu, o primário, 
o ginásio e ato contínuo, ingressando na Escola Técnica de Co- 
mércio formou-se Contador em 1973. 


Por sete anos foi funcionário do Banco Nacional de Minas 
Gerais, exercendo o cargo de chefe de seção. 


Em 1969, tinha os olhos voltados para o desenvolvimento agrí- 
cola da região, formara com o sr. Orlando Volpato uma socie- 
dade, denominando a firma: “SAES VOLPATO & CIA. LTDA.”, 
que situa-se na Av. Munhoz da Rocha, 1.058. Especializaram-se 
em insumos modernos, adubos, inseticidas, fungicidas e pulve- 
rizadores. Antonio Saes e Orlando Volpato, conhecedores das 
condições climáticas da região, de análises de terras, e principal- 
mente tendo sempre em mente as condições financeiras dos pe- 
quenos agricultores, idealizaram fórmulas de financiamento, que 
vai plenamente de encontro aos anseios da classe média na agri- 
cultura, facilitando assim um maior entrosamento vendedor e 
comprador e consequentemente dando um grande impulso no 
setor agrícola do município. 
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Antonio Saes, sempre está com seu coração impregnado dos 
mais puros sentimentos de solidariedade humana. Sua firma pos- 
sui sólidas bases técnicas e financeiras. Com prédio próprio, possui 
espaço suficiente para estocagem em grande escala dos variados 
produtos que comercia. 


Possui no município de Floraí, uma fazenda denominada “Fa- 
zenda Sonora”, tendo quarenta alqueires de terra mecanizados 
com plantação de soja, e nesta fazenda possui um laboratório 
onde dedica-se a pesquisas aplicando seus conhecimentos de agro- 
nomia. Possui tambem uma área de terras que leva o nome de 
“Sítio Sonoro”, conta com 15 alqueires de terra sendo totalmente 
mecanizado, onde dedica-se ao cultivo de vinte mil pés de café 
de primeira qualidade. 


Antonio Saes é uma das figuras proeminentes da Loja Ma- 
cônica Luz e Esperança de Mandaguaçu. É consorciado com a 
sra. Aliza Marques Saes, possuindo pela graça do Criador Uni- 
versal um filho Gustavo Henrique Saes. Constitui uma família 
muito estimada nos meios sociais de Mandaguaçu. 


Torna-se imprescindível salientar a operosidade deste homem 
de valor que tanto dignifica e perpetua a raça humana. Deixa- 
mos aqui consignado o nosso respeito e a nossa admiração pelos 
seus feitos e pela sua inteligência proverbial. 


GERALDO FAVORETTO — MARINGÁ 


Nasceu em Igarapava, Estado de São Paulo, a 10 de junho de 
1926. sendo filho do sr. Julio Favoretto e de d.2 Vitória Perin. 
É casado com a sra. Aparecida da Penha Favoretto, tendo os fi- 
lhos: Julio Favoretto Neto, Francisco Januário Favoretto, Luiz 
Alberto Favoretto, Giberto Favoretto, Ricardo Favoretto, Ademir 
Favoretto, Eduardo Favoretto, Fátima Aparecida Favoretto, An- 
gela Favoretto, Maria Vitória Favoretto. Conta com quatro netos. 

Em 1946, fixou-se em Maringá, onde reside até hoje, prestando 
a sua efetiva colaboração em prol do desenvolvimento sócio eco- 
nômico da cidade canção, um das mais pujantes do interior dos 
Estados brasileiros. 

Seu progenitor havia comprado terras da Companhia Melho- 
ramentos Norte do Paraná, numa proporção de oitenta e cinco al- 
queires, cuja área encontrava-se toda coberta pela mata virgem. 
Por sua vez Geraldo Favoretto, havia comprado trinta e seis al- 
queires. Plantara quatro mil pés de cafeeiros e posteriormente er- 
radicara os cafezais a fim de plantar soja e trigo a exemplo de 
milhares de pessoas que optaram por esse tipo de cereal. Esse ho- 
mem de grande valor viveu em sua terra natal por vinte anos. 
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Viera como vários outros pioneiros tentar a sorte no Norte do 
Paraná, considerada a regiao que mais cresce em nosso País a 
exemplo da regiao do Texas nos Estados Unidos. 


Foi tesoureiro da Capela São Sebastião, da venda 200, em 
cujo cargo permaneceu por seis anos. Atualmente é secretário. 


Segundo seus informes, seu progenitor tivera notícias de que 
o Norte do Estado, era uma região convidativa para as grandes 
realizações e o entusiasmo dominara seu espírito, alertando-o para 
que viesse tentar a vida nestas plagas. 


Em 1974 colheu mil e trezentas sacas de soja e oitocentas sa- 
cas de trigo. Quando fixou-se nestas paragens, existiam algumas 
casas no Maringá velho. Não havia posto de gasolina. Contava 
apenas com o médico Torino e mais tarde surgiram outros. Não 
havia dentistas. Apenas uma farmácia dava atendimento ao povo. 
Existiam engenheiros somente da Companhia Melhoramentos — 
sediada em Londrina. 


Conhecera João Tenório Cavalcanti, Napoleão Moreira, David 
Rodrigues da Silva, Inocente Vila Nova, Américo Dias Ferraz. 


FRANKLIN VIEIRA DA SILVA — MARINGÁ 


Nasceu em Limeira, Est. de São Paulo, a 25 de junho de 1942, 
sendo filho de José Vieira da Silva e Yolanda Simonelli da Silva, 
seu progenitor já falecido. 


É casado com a sra. Rosey Rachel Vieira da Silva, advindo- 
lhes os filhos: Luciene e Franklin Júnior. Constitui uma família 
muito estimada nos meios sociais maringaenses. 


Seus primeiros estudos foram feitos em Limeira, terminando 
o curso primário em Cambé, e mais tarde iniciou o ginásio em 
Rolândia concluindo em Maringá. Em seguida ingressara na Es- 
cola Técnica de Comércio, formando-se contador. Ingressou na 
Faculdade de Direito de Presidente Prudente, e depois pros- 
seguindo seus estudos na Escola Superior em Londrina formou-se 
Bacharel em Direito no dia 24 de abril de 1970. 


Sua vinda para Maringá deu-se no ano de 1957. Em 1961, 
iniciou seu trabalho nesta cidade na Rádio Cultura como locutor, 
encontrando-se ainda hoje nessa atividade. Seguidamente pas- 
sou a colaborar em vários jornais escrevendo colunas de rádio e 
publicando-as. Por muito tempo desempenhou papel de relevada 
importância na T.V. Coroados Canal 3 de Londrina. Nessa ati- 
vidade de televisão permaneceu por três anos, compreendendo o 
período de 1967 à 1970. 
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Mais tarde ingressou na “Folha do Norte do Paraná”, como 
colunista social, transferindo-se depois para “O Diário do Norte do 
Paraná”, onde permanece ainda hoje, sendo considerado um dos 
mais atuantes e destacados cronistas sociais do Estado. 


Tambem colaborou como cronista social em “O Jornal de 
Maringá”. Realizou diversas campanhas através dos microfones 
da Rádio Cultura, sendo que seus esforços para ampliar seus co- 
nhecimentos sempre foram coroados de êxito. 


Por diversas vezes realizou campanhas gratuitas em prol do 
Lar dos Velhinhos de Maringá e Lar das Crianças Pobres. Faz 
parte do Comitê Paraná-Ohio, cujo objetivo é intercâmbio cultu- 
ral entre brasileiros e norte-americanos. 

É membro do Rotary Club Maringá Leste, Delegado do Tou- 
ring Club do Brasil, Vice-Presidente do Country Clube de Ma- 
ringá. É tambem consultor jurídico do Clube Olímpico de Ma- 
ringá. Coube-lhe a honra de entrevistar o Ex-Presidente da Re- 
pública, Humberto de Alencar Castelo Branco, quando o ex-Pre- 
sidente inaugurava a Rodovia do Café, e entrevistou tambem o 
grande estadista do Direito Penal Nelson Hungria, quando este 
inaugurava o Centro Acadêmico da Faculdade de Direito que leva 
o seu nome. 

Atualmente mantem seu escritório de advocacia no Edifício 
Edna, 1.º andar, sala 12, juntamente com o Dr. Jorge Saraiva, 
Mestre do Direito Administrativo de Maringá e professor da Fa- 
culdade Estadual de Direito de Maringá. 

Franklin Vieira da Silva exerceu o cargo de Assessor de Re- 
lações Públicas na Administração do ex-Prefeito Municipal de 
Maringá, Dr. Adriano Valente. 


JOAO LISSONI — MARINGÁ 


Nasceu no município de Mococa, Estado de São Paulo, a 
quatro de abril de 1902, sendo filho de Francisco Lissoni e Maria 
Kuminture, ambos já falecidos. 


Casou-se pela primeira vez a três de setembro de 1927, sendo 
que lhe advieram os filhos José Lissoni, casado com Maria Me- 
rega; Maria de Lourdes, casada com Sebastião Bertoncelo; Hilde- 
brando, casado com Davina; Izabel, casada com Roberto Berton- 
celo; Pedro Lissoni, casado com Mafalda Secorun; Basileu, casado 
com Guilhermina Guilherme e Aparecida Lissoni, casada com Ân- 
gelo Ferrarez. 


Sua esposa faleceu em 1935, deixando uma lacuna em sua 
vida que através dos anos conseguiu superar momentos tão di- 
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Sr. João Lissoni 





fíceis. Posteriormente casou-se pela segunda vez com a sra. Ma- 
ria José Maiorano, advindo-lhes um filho: Valdemar, que é ca- 
sado com Maria Aparecida Zaninello. 


Quando a sra. Maria José Maiorano casou-se com João Lis- 
soni, era viuva e tinha junto consigo os filhos: Francisco Lípori, 
casado com Marina Secorin e Jorge Lípori, casado com Maria 
de Lourdes Bertoni. 


João Lissoni constitui um homem de valor entre plêiade de 
grandes valores que construiram o Paraná, que percorreram por 
árduos caminhos, fazendo parte de uma geração privilegiada, 
é portanto, incapaz de se deixar dominar pelo desânimo, e pelo 
seu grande poder de empreendimento, de sua grande capacidade 
de criação, transpôs os mais duros embates que se antepuseram 
em sua existência. 


João Lissoni, conta atualmente com cinquenta e dois netos, 
incluindo os de sua esposa. 


A esse cidadão o nosso respeito e admiração pela sua vida 
exemplar de homem justo, que se dedica com amor para o tra- 
balho, amor para com a sua família e amor pelo Brasil. 
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ODECIO DE SOUZA — MARINGÁ 


or. Odecio de Souza 





Nasceu na cidade de São Joaquim da Barra, Estado de São 
Paulo, a 30 de setembro de 1923, sendo filho de José de Souza, e 
Amábile Giroldo de Souza, tendo ambos atravessado os umbrais da 
morte deixando imorredouras recordações. 

É casado com Santina de Souza, sendo que lhes advieram os 
filhos José Ival de Souza, casado com a Dra. Rute Ventura de 
Souza; João de Souza, casado com Maria Luiza de Souza; Maria 
Lourdes de Souza, casada com José Capelasso; Gerson de Souza, 
Maria da Glória de Souza e Maria Alice de Souza, possuem cinco 
netos, constituindo uma família tradicional e muito benquista nos 
meios sociais de Maringá. 


Odécio de Souza viveu por 17 anos em sua cidade natal antes 
de transferir-se para Londrina, onde permaneceu por seis meses, 
para depois transferir-se para Rolândia, onde residiu até 1947, 
mudando-se nesse mesmo período para Apucarana, onde perma- 
neceu até 1951, quando mudou-se para Maringá, residindo até 
hoje nessa cidade. 


No início de sua vinda para Maringá, Odécio dedicava-se a 
avicultura, permanecendo por sete anos nessa atividade, quando 
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recebeu uma proposta e aceitou: a de trabalhar na Companhia 
de Fôrça e Luz de Maringá, onde ficou por um ano, e, terminado 
esse período, voltou à avicultura, permanecendo nessa atividade 
por três anos; seguidamente começou a comprar roupas e percor- 
rer as regiões agrícolas para vendê-las, permanecendo por três 
anos nessa atividade. Em 1966 organizou em Maringá a “Bouti- 
que Domênica”, que encontra-se instalada na av. Dr. Luiz Teixei- 
ra Mendes, 662. 

Prestamos aqui o nosso profundo respeito a esse homem di- 
nâmico, perseverante e de grande senso progressista, a esse ho- 
mem que pretende atingir os mais amplos horizontes. 


ANTONIO FAVORETTO — MARINGÁ 


Nasceu em Igarapava, tust. de São Paulo, a 19 de novembro 
de 1914, sendo filho de Julio Favoretto e Vitoria Perin. 

Cascu-se com Maria Miranda Favoretto, sendc que teve pela 
vontade do Supremo Criador os filhos: Flcrisvaldo, Osvaldo, Laura, 
Dirce, Ilda e José Favoretto. 

Em 1951, falecera sua primeira esposa, marcando uma grande 
lacuna em sua vida, mas lembrcu-se de Deus e de sua infinita 
bondade, de suas palavras que diziam “O homem deve constituir 
uma família, ter filhos e dedicar-se a eles e à sua esposa”, e 
por essa razão, ao conhecer Mercedes Fachinelli, resolveram de 
comum acordo contrair matrimonio, o que aconteceu no dia 2i 
de março de 1953 e a juvem senhora passou a chamar-se Mercedes 
Fachinelli Favoretto, sendo que do segundo casamento lhes advie- 
ram os filhos: Valter Antonio Favoretto, Maria Helena e Valdir 
Antonio Favoretto, constituindo assim uma das famílias mais 
tradicionais e benquistas nvs meios sociais de Maringá. 

Viveu em sua terra natal por trinta e um anos, transferindo- 
se em 1946 para o municipio de Maringá, onde reside até hoje 
prestando o concurso de seu trabalho em prol do engrandecimento 
dessa dinâmica e maravilhosa metrópcle que cresce em ritmo ver- 
tiginoso rumo ao grande confronto das maiores cidades desse país. 

No início de sua vinda nara Maringá adquiriu uma área de 
dez alqueires, desmantando-a e transformando-a numa das mais 
expressives lavouras da região. Sua fazenda contava nc início com 
sito mil pés de cafeeiros que por diversas vezes sofrera os revezes 
das geadas e outros embates da natureza, acabando por fim erra- 
dicando os cafeeiros e cultivando a lavoura branca. 

Em 1974 colhera 1500 sacas de soja e 100 sacas de trigo, tendão 
nessa mesma área outra faixa de oito alqueires que herdara de 
seu falecido pai, e possuindo também no município de Dr. Ca- 
margo outra área de 25 alqueires, onde havia antes, 12 mil pés 
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de café que tambem erradicara para plantar soja e trigo, estando 
agora em franca produção, porem persistente e ainda confiante 
no cultivo de café, mantem uma área de sete alqueires no muni- 
cípio de Vidigal, Distrito de São Tomé. 





Se bi pa 


Na jcio acima aparece a Proft Jacira Martins ao lado do casal 
Favoretto e filhos 
Abaixo aparecem familiares do sr. Antonio Favoretto 


JAMIL ELIAS Pág. 284 


A exemplo de nossas afirmativas, apontamos perante a his 
tória esse homem empreendedor que foi um ponto marcante no 
pioneirismo de nosso Estado e que continua lutando em prol 
do bem comum, da igualdade de condições de justiça. 


E hoje, em seu descanso de guerreiro que descansa o iepcuso 
dos justos, conta com vinte e um netos a lhe minorar as amargas 
Jembranças dos duros 2 implacáveis tempos que não retornam. 
Portanto rendemos aqui os nossos respeitos a tão perseverante pio- 
neiro que muito realizou em prol do engrandecimento de Ma- 
ringá. 


ANGELO TRIBULATO — MARINGA 


Nasceu em Jaú, Estado de São Paulo, a 15 de novembro de 
1929, sendo filho do sr. José Tribulato e de dona Zilda de Brito 
Tribulato, ambos de saudosa memória. É consorciado com a sra. 
Zilda de Brito Tribulato, tendo pela vontade do Onipresente Cria- 
dor um filho de nome Carlos Alberto Tribulato. Seu filho nasceu 
em 1.º de janeiro de 1968. Todos são estimados nos meios sociais 
de Maringá. Angelo Tribulato, viveu em sua terra de origem por 
dez anos. Em 1939, transferiu-se com seus pais para Cambé, Es- 
tado do Paraná, onde permaneceu até 1958. Nessa época encon- 
trava-se dominada por uma selva agreste. Seus pais foram pionei- 
ros desta região e poucos acreditavam em sua evolução, estando 
quase ligada com a cidade de Londrina. Oriundo de uma família 
humilde, seus pais foram colonos no Estado de São Paulo, onde 
sofreram os mais duros embates da vida, sob um sol causticante. 


Em Jaú, Angelo Tribulato, cursou o primeiro e segundo ano 
primário, na Escola Municipal de Vila Ribeiro. Concluiu o quarto 
ano primário em Cambé. É dono de uma inteligência admirável. 
Em 7 de abril de 1958, mudou-se para Nova Esperança, havendo 
morado ali até 1966 e nesse mesmo período transferiu sua resi- 
dência para Maringá, onde reside até hoje, emprestando a sua 
efetiva colaboração em prol do desenvolvimento progressista desta 
pujante unidade paranaense. No município de Nova Esperança 
adquiriu a Fazenda Três Torres, de cento e quinze alqueires de 
terras, e que está situada há oito quilômetros da cidade. É pro- 
prietário de um plantel de trezentas cabeças de gado bovino da 
raça nelore. Plantara nesta fazenda cento e quinze mil pés de 
cafeeiros. Em 1962, adquiriu a Fazenda Araras, de cem alquei- 
res de terras, situada no município de Nova Esperança, situada 
da sede nove km. e cincoenta e um km. de Maringá. Nesta fa- 
zenda conta com noventa mil pés de cafeeiros. No município em 


FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 285 


de E e e RR tre vi E pena ese 


“ 





Sr. Angelo Tribulato 


epígrafe, comprou, ainda, em 1973, a Fazenda BAMBI, de trinta 
e sete alqueires, situada a sete km da sede. Ali plantara sessenta 
mil pés de cafeeiros. Angelo Tribulato, é sócio, ainda, da DAMA 
S.À., especializada em vendas de veículos Volkswagen. Sua quota 
é da ordem de oitenta veículos mensais. Angelo Tribulato, faz 
parte de um grupo de oito sócios dos mais categorizados da re- 
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giao Norte Paranaense. É proprietário de uma casa residencial 
luxuosa, que está situada na Rua Santa Maria, 255. É sócio do 
Country Clube de Maringá. Angelo Tribulato, sente-se um homem 
realizado e está muito feliz ao lado de sua esposa e filho. Casou- 
se em 7 de junho de 1951, em Rolândia. Sua atuação no alto 
comércio de Maringá, sempre fora digna dos melhores aplausos. 
Seu objetivo é manter aquela moralidade viva que somente é 
encontrada nos homens dignos e honrados. Sempre permaneceu 
equidistante dos argumentos dos sofistas. Sua bondade transpa- 
rece em seu semblante, dando mostras de um verdadeiro cristão. 
Adquiriu hábitos virtuosos, que servem como esteio para a sua vida 
prática. Angelo Tribulato, indubitavelmente, constitui um exem- 
plo dignificante. 


JOSÉ FLORIANO NOETZOLD — FRANCISCO BELTRÃO 


Nasceu em São Vicente do Sul, a 19 de março de 1921, sendo 
filho de Carlos Custódio e Vicentina Paulina Noetzold, seu proge- 
nitor já falecido. 


É casado com Emília Martins Noetzold, e estão criando uma 
filha adotiva que se cnama Maria Aparecida Welter. 


Viveu em sua cidade natal até o ano de 1964, mudando-se nesse 
mesmo ano para Realeza, Estado do Paraná, onde permaneceu até 
1969. A seguir fora para Cascavel, onde residiu até 1971, ocasião 
em que mudou-se para Toledo, onde ocupou o cargo para geren- 
ciar a Indústria Planalto S.A., especializada em Óleos Vegetais 
e Laticínios. 


Em 23 de maio de 1974, José mudou-se para Francisco Bel- 
trão, onde vive até hoje prestando concurso de seu trabalho em 
prol do engrandecimento dessa cidade que não pára de crescer 
e que se confronta com as unidades mais pujantes de nosso Es- 
tado. 


Viera a Francisco Beltrão na qualidade de gerente da CAR- 
GIL — DEPARTAMENTO DE CEREAIS, onde encontra-se em 
plena atividade, sempre revelando-se um cidadão de rara profi- 
ciência para o trabalho, desenvolvendo com exatidão e zelo o cargo 
que lhe fora confiado, pois sabe que uma grande empresa funciona 
como uma máquina, e que uma pessoa somente não pode faze-la 
funcionar e depende da dedicação com que cada um faça a sua 
parte, e José Floriano sabe como desempenhar a contento, suas 
funções de gerente de tão importante firma e poderio econômico 
da região. 
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No ano de 1961, o nosso biografado participou de vários con- 
gressos políticos com o fim especifico de criar leis que viessem 
melhorar e beneficiar o lavrador, encontrando-se na época, na 
frente do movimento, Fernando Ferrari. Objetivo: Combater o 
janguismo que estava solapando as economias do Rio Grande do 
Sul. Conforme palavras do nosso biografado, Fernando Ferrari 
era, na época um lutador ferrenho, um verdadeiro companheiro 
cheio de idealismo. 

Como Deputado Federal, conseguiu junto a Câmara Federal 
do Senado, a aprovação do Estatuto do Trabalhador, transforma- 
do em Lei no dia dois (2) de março de 1962. 

Esse homem de grande valor, toi Vice-Prefeito na cidade de 
Realeza, juntamente com seu companheiro Nelson Zuque, Prefeito 
Municipal, tendo sido eleito em chapa única para o vice-mandato. 

José Floriano Noetzold, é oriundo de tradicional família de 
políticos de alto gabarito, portanto, vive hoje com sua consciên- 
cia tranquilizada pela certeza e confiança dum trabalho cumprido. 


RICIERI CELLA — FRANCISCO BELTRÃO 


Nasceu na cidade de Guaporé, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 17 de maio de 1971, sendo filho de Aquilles Cella e Josefina Cella, 
ambos já falecidos. 

É casado com a sra. Ervília Cella, e por vontade do Criador, 
advieram-lhes os filhos Iria Cella, casada com Pedro Prezoto; Dr. 
Eloi Cella, exercendo advocacia na cidade de Curitiba e gerente 
administrador da agência local do Banco Bamerindus do Brasil 
S.A.; Ires Cella; Ary F. Cella, atualmente cursando a Faculdade 
do Comércio e Exterior, em Curitiba; Iracy Cella, casada com o 
Dr. Flávio Xavier de Oliveira; Teda Cella; Edi Cella; Iane Cella; 
Iara Cella e Ironi Cella. Constitui uma família tradicional e mui- 
to benquista nos meios sociais de Francisco Beltrão. 

Em Guaporé o nosso concidadão viveu por 16 anos. Dali mu- 
dou-se para Nova Prata, Estado do Rio Grande do Sul, perma- 
necendo 14 anos nesta cidade. Em 1947, transferiu-se para Francis- 
co Beltrão, residindo até hoje e prestando concurso de seu trabalho 
em prol do desenvolvimento que ali se processa sem trégua. 


Quando radicou-se nessa cidade, dedicou-se à profissão de mo- 
torista, dirigindo um caminhão, permanecendo nesse “metier” por 
dois anos. Em 1949, juntamente com seu irmão Fioravante Celia, 
fundaram e instalaram a firma “CELLA & IRMÃO”, e mais tarde, 
com a admissão dos irmãos Guerino Cella e Vendelino Cella, mu- 
daram a razão social para “INDUSTRIA DE BEBIDAS CELLA 
LTDA.”, instalada na Rua Rio de Janeiro, sob número 1.111. 
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Em 1960 construiram um prédio de 425 mt2, e outro de 448 
mt2, ampliando assim a fábrica de refrigerantes de 1/4 de garrafa, 
meia e de uma garrafa. Dando tambem maior produção no en- 
garrafamento de vinhos, álcool, aguardente e vinagre. 

Atualmente a companhia vende e distribui seus produtos para 
todo o Sudoeste do Paraná. 

O sr. Ricieri tambem se destacou no campo político, tendo 
sido eleito Prefeito Municipal de Francisco Beltrão em 15 de no- 
vembro de 1952, sendo empossado em 14 de dezembro do mesmo 
ano, tendo sido eleito pelo então existente Partido Trabalhista 
Brasileiro, revelando-se um dos melhores Prefeitos paranaenses 
da época. Realizou muito em prol do bem comum. 

O nosso biografado, possui juntamente com seu sobrinho, uma 
área de quarenta e dois alqueires de terras no município de Fran- 
cisco Beltrão, denominada Fazenda Ouro Fino, dedicando-se mui- 
to em especial à pecuária e a suinocultura. 


GERMANO MEYER — FRANCISCO BELTRÃO 


Germano Meyer nasceu em Porto União, Estado de Santa 
Catarina, a 13 de janeiro de 1929, sendo filho de Germano Meyer 
e dna. Antonia Meyer, tendo ambos atravessado os umbrais da 
morte, deixando recordações que jamais se apagarão na voragem 
dos tempos. 

É consorciado com a sra. Irene Rosa Meyer, sendo que lhes 
advieram pela vontade do Criador Universal os filhos: Mercedes, 
José Antonio, Valter, Pedro Roberto, Maria Lucia e Bernardo 
Meyer. Constitui uma família muito estimada nos meios sociais 
de Francisco Beltrão. 

Viveu em sua cidade natal por 21 anos. Em 1950, transferiu- 
se para Francisco Beltrão, onde reside até hoje, prestando o con- 
curso de seu trabalho em prol do engrandecimento desta cidade. 
Germano se constitui num dos mais autênticos pioneiros do mu- 
nicípio de Francisco Beltrão, que antes denominava-se Marrecas 
na época quando então era apenas um lugarejo. 

Por muitos anos trabalhara e sofrera os mais duros embates 
nas lides do campo. Em 23 de junho de 1963 fundou o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais Autônomos do Município de Francisco 
Beltrão, sendo reconhecido pelo Ministério do Trabalho em 1964. 
O Sindicato foi fundado com 533 sócios. Conta hoje com nada 
menos que 8.510 sócios. 

Fez um curso intensivo de Sindicato e Cooperativismo, per- 
manecendo nos Estados Unidos durante sessenta dias. Ao término 
do curso recebera um diploma nos seguintes termos: 
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“American Institute for three Labor 
Development... 

-.. Se hace constar que, Germano Meyer en el dia 
once de junio de mil novecientos setenta, completó 
sotisfartoriamente el Curzo Avanzado sobre Coope- 
rativismo Y Desarrollo de la Comunidad tal y como 
se programó por este Instituto. 

Dou testimonio de lo rual, se extiende el presente 
Diploma en la Ciudad de Washington, Distrito de 
Columbia, Estados Unidos de América, com la auto- 
rización de la Junta Directiva del I Instituto Ame- 
ricano para el Desarro-llo del Sindicalismo Libre. 


(a) Director Ejecutivo e 
Director de Educacion 


Atualmente o nosso biografado encontra-se na presidência do 
sindicato, onde vem prestando inestimáveis serviços à coletividade. 

Logo após a revolução de 64, foi secretário da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Estado do Paraná, e permanece 
no Conselho Fiscal dessa entidade. É tambem Delegado Regional 
dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Paraná. 

O Sindicato vem dando assistência médico-hospitalar, den- 
tária, jurídica, veterinária, etc., a todos os associados. 

Pelas suas realizações, o sr. Germano Meyer incontestavel- 
mente merece receber o título de Cidadão Benemérito de Francisco 
Beltrão. 


ULISSES RECH E CONSTANTINO BONATTO 
PATO BRANCO 


Registramos a vida de dois grandes valores da cidade de Pato 
Branco. Trata-se dos srs. Ulisses Rech e Constantino Bonatto. 

Ulisses Rech é filho de Angelo Rech e dona Assunta Rech. 
Nasceu na cidade de Caxias do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, 
a 2 de agosto de 1935. É consorciado com a sra. Belmira B. Rech, 
possuindo os filhos: Sideu, Alceu, Nereu e Rosana Rech, consti- 
tuindo uma família muito estimada nos meios sociais de Pato 
Branco.. Veio para esta cidade no ano de 1948. 

Agostinho Bonatto, falecido em dezenove de abril de 1974, 
com 91 anos de idade, era pai de Evaristo, Marcolino e Constan- 
tino Bonatto. 

Constantino radicou-se em Pato Branco, tambem em 1948, e 
junto com Ulisses Rech organizara o “Moinho Oeste Paranaense 
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Ltda.”, que mais tarde, passou a denominar-se “Moinho de Trigo 


e Pastifício Oeste Ltda.”, que se localiza na rua Araucária sob 
número 435. 


Hoje representa uma das maiores potencias industriais. No 
início passaram por fases muito difíceis, lhes foi compensado pe- 
las lutas e sacrifícios de outrora o sucesso que obtiveram pos- 
teriormente. Instalaram moinhos suiços e importaram tambem 
todos os equipamentos necessários. Em 1966, o rendimento por 
hora de moagem do trigo era de apenas 300 quilos, e percebendo 
uma rápida e necessária ampliação, assim o fizeram e o moinho 
que dantes moía trezentos quilos, passou a dar um resultado sa- 
tisfatório. Atualmente a capacidade de moagem é de uma tone- 
lada por hora, o que lhe confere uma produção mensal de cento e 
vinte toneladas. 


Em 1968, instalaram alem do moinho de trigo, o pastifício, 
daí quando se fez necessário a mudança da razão social da firma. 


O Pastifício, produzia cerca de dez a quinze toneladas men- 
sais. Está em fase de acabamento de ampliação industrial. Conta 
com quarenta empregados internos e externos, uma frota de cinco 
veículos que distribui seus produtos para o Sudoeste do Paraná, 
Oeste Catarinense, Oeste do Paraná e Litoral. No início seu capi- 
tal de giro era de hum mil, cento e trinta cruzeiros, e, seu atual 
capital de giro resulta num montante da ordem de hum milhão 
de cruzeiros. 


Constantino Bonatto foi por quatro anos vereador de Pato 
Branco e foi também Presidente da Câmara de Veredores; É sócio 
de todos os clubes da cidade e participante ativo da diretoria do 
Industrial Esporte Clube. 


DR. CELSO ANTONIO GASPARIN — CORONEL VIVIDA 


O Dr. Celso Antonio Gasparin nasceu na cidade de Curitiba, 
em dez de fevereiro de 1932, sendo filho de Eugenio e Maria Gas- 
parin. É casado com a sra. Beverly Gasparin, donde lhes advieram 
pela vontade do Criador os filhos: Elza Maria, Rita de Cássia, Tar- 
so Celso, Carina e Marcos, constituindo uma família muito ben- 
quista nos meios sociais de Coronel Vivida, cidade em que residem 
a oito anos prestando enormes serviços em prol da coletividade. 


Celso Antonio viveu em sua cidade natal por vinte e sete anos 
antes de mudar-se para Coronel Vivida. Em Curitiba cursou o 
primário, o ginásio e o científico, a seguir ingressou na Faculdade 
de Direito da Universidade Estadual do Paraná, formando-se em 
direito em 1955, exercendo sua profissão até 1962. 
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No início de sua fixação em Coronel Vivida, comprou uma 
poderosa organização denominada “Laminados São João Ltda.”, 
instalada na zona industrial da cidade. 

Sua empresa conta com oitenta funcionários, fabricando em 
riimo cada vez crescente de laminados que são distribuidos em 
todo o Brasil em frota de transporte próprio. 

Tambem dedicando-se à pecuária, conta com muitos alquei- 
res em Coronel Vivida e no município de Mangueirinha, onde di- 
vide as terras tambem em agricultura. 

Tambem se destacando no plano político, Celso é Suplente 
do Delegado Regional do M.D.B., constituindo assim um dos 
mais autênticos valores desse município e cada vez mais se des- 
taca nos planos políticos, sócio-econômico e sócio-educacional des- 
ta comunidade. Pelos seus grandes feitos, pelas suas grandes rea- 
lizações, indiscutivelmente faz jus ao título de Cidadão Benemé- 
rito de Coronel Vivida. 


WALDOMIRO SOARES — CORONEL VIVIDA 


Nasceu em Santa Rosa, Estado do Rio Grande do Sul, a 3 
de agosto de 1928. 








Sr. Waldomiro Soares 
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É casado com Gentilia Sete, sendo que lhes advieram os fi- 
lhos: Valmor, Valdir, Odila, Cleudes e Joseli Soares. 

Viveu por quatro anos em Santa Rosa, em seguida transferiu- 
se para o município de Sarandi, no mesmo Estado, onde permane- 
ceu até 1951. 

Esse homem de grande valor não conheceu os pais, e foi 
criado pela madrinha Ana Simon. 

Em 1951, mudou-se para o Estado do Paraná, para a cidade 
de Coronel Vivida, onde reside até hoje, prestando concurso de 
seu trabalho em prol do desenvolvimento sócio-econômico dessa 
pujante cidade. 


Nesse tempo, o atual município de Coronel Vivida pertencia 
ao município de Mangueirinha, sendo portanto um lugar inex- 
pressivo porem, cedo se revelou no plano político e social do Es- 
tado, e ao dar-se conta do tenaz desenvolvimento desta cidade, de- 
dicou-se aos trabalhos de madeireiro até 1962. 

Depois das atividades de madeireiro, passou à de moageiro, 
e juntamente com o sr. Jovelino Poleto, comprou o moinho São 
Roque Ltda., que se situa na rua Padre Anchieta, sob número 194. 

Em 1974 admitiu outro sócio na firma: Cláudio Martinazo, 
e o moinho se desenvolveu na especialidade de moagem, benefi- 
ciamento e industrialização de milho, trigo e arroz. 

Possui uma granja de três alqueires de terras e dedica quase 
que somente à criação de suínos de raça, contando com 230 uni- 
dades das raças Duroc e Landrasse. 

Waldomiro faz parte do Diretório do M.D.B. de Coronel 
Vivida, sendo tambem membro do Corpo de Jurados do Município 
de Coronel Vivida. 


É sócio do Country Clube dessa cidade, destacando sua in- 
tensa participação na vida social da comunidade. 

E pelas suas grandes realizações, pelo seus empreendimentos, 
elevamos aqui nossos profundos respeitos a esse cidadão que, pela 
sua atuante participação e pioneirismo, faz jus ao título de Cida- 
dão Benemérito de Coronel Vivida. 


JERÔNIMO LOPES NETO — CORONEL VIVIDA 


Nasceu numa vila denominada “Estação Rio Uruguai”, Est. 
de Santa Catarina, em 21 de janeiro de 1926, sendo filho de Gentil 
Lopes e Maria Olga Lopes. Seu pai já falecido, deixou recordações 
imorredouras. É consorciado com a sra. Ida Rufato Lopes, tendo 
os filhos: Valmir Rufato Lopes que está cursando o segundo ano 
na Universidade Estadual do Paraná; Vera Lucia Lopes, cursando 
o quarto ano ginasial; Carlos Roberto Lopes, cursando o terceiro 





o 
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ano ginasial; Rosemari Lopes, cursando o primário; Renato Luiz 
Lopes, tambem cursando o ginasial e Andréa Carla Lopes. Cons- 
titui uma família tradicional e muito estimada nos meios sociais 
de Coronel Vivida. 


Viveu em sua cidade natal até os vinte e dois anos, e em 
1948, transferiu-se para Coronel Vivida, onde vive até hoje pres- 
tando o concurso do seu trabalho em prol do engrandecimento 
da coletividade. É considerado um dos pioneiros da região, pois 
quando viera para esta cidade, não passava de uma vilazinha de- 
nominada “Barro Preto”. 


Por dez anos trabalhou numa firma comercial e posterior- 
mente passou a trabalhar por conta própria juntamente com seu 
cunhado Juventino Rufato. Abriram uma casa de secos e molha- 
dos no Bairro Bom Jesus, permanecendo ali quatro anos. Seguida- 


“mente Jerônimo mudou-se para um lugar denominado Rio Quieto, 


onde dedicou-se nas atividades de secos e molhados, tecidos, roupas 
feitas, calçados, etc. Há quinze anos é proprietário da Casa Comer- 
cial Jerônimo Lopes, situada na rua XV de Novembro, n.º 369. 


O nosso biografado é um dos homens mais destacados nos 
meios sociais de Coronel Vivida. É sócio-fundador do Clube Sete de 
Setembro, e tambem sócio-fundador do Clube de Coronel Vivida. 


EMILIO DUENHAS LOBATO — MARINGÁ 


Nasceu em Novo Horizonte, Estado de Minas Gerais, a 22 de 
setembro de 1938, sendo filho do sr. Miguel Duenhas e de d.2 Maria 
Lobato, ambos de saudosa memória. É casado com a sra. Maria 
Angelina Duenhas, tendo pela graça do Supremo Arquiteto Uni- 
versal os seguintes filhos: Sandra Rosely e Edson Roberto. Essa 
família é muito benquista no “society” de Maringá. 


Em sua terra de origem viveu por sete anos e depois transfe- 
riu-se para Maringá, onde reside até hoje, prestando a parcela de 
sua colaboração em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta 
pujante unidade de nosso Estado e que mais cresce no interior dos 
Estados da Federação, em virtude de sua extraordinária pujança 
econômica. Emílio Duenhas Lobato, um dos maiores paladinos do 
progresso de Maringá, quando radicou-se nestas paragens, mais 
precisamente em região agrícola, passou a enfrentar às árduas lu- 
tas da lavoura, havendo sofrido os mais duros embates da vida. 
Posteriormente, Emílio transferiu-se para Maringá, objetivando de- 
dicar-se em outros ramos de atividades. 


Durante qiunze anos fora lavrador e por mais dez anos fora 
bancário. Mais tarde percorreu milhares e milhares de quilôme- 
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Emilio Duenhas Lobato participando do corpo de jurados num 
juri simulado efetuado em Peabirú. 


tros, dirigindo um caminhão de transporte e após esse período foi 
cerealista na cidade canção e dedicou-se, ainda, em atividades das 
mais diversas. Emílio Duenhas Lobato, não descuidou dos seus 
estudos. Cursou o primário, ginásio, científico, e até o 3.º ano na 
Faculdade de Direito. 


Tivera seus estudos truncados por questões circunstanciais e 
mesmo assim irá prosseguir objetivando concluir a Escola Supe- 
rior. No município de Roncador é proprietário da “Fazenda Ho- 
rizonte”, de quarenta e dois alqueires, dos quais vinte e oito estão 
mecanizados e onde cultiva o plantio de soja e trigo. 

Sua fazenda está situada há onze kms da cidade. Emílio 
Duenhas Lobato, é proprietário de outra fazenda assim denomi- 
nada “Fazenda Itaipu”, de cincoenta alqueires de terras, situada 
no município de Campo Mourão. Em sua totalidade encontra-se 
mecanizada e cultiva o plantio de soja e trigo. 

Alem de suas atividades no comércio e agricultura, vem exer- 
cendo a quatro anos o cargo de Despachante do Trânsito de Ma- 
ringá. Esse homem de larga visão, consciente e valorizado pela 
sua inteligência proverbial, resolveu fundar uma lanchonete das 
mais expressivas no Estado do Paraná e inédita em nosso País. 

Traçara um plano predeterminado e dentro de pouco tempo 
concretizara seus ideais. Ali em frente ao Parque Ingá, onde a 
natureza sempre foi pródiga, sublime e benfazeja, Emílio Duenhas 
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Lobato. decidiu construir um prédio, obedecendo os mais sofisti- 
cados recursos da engenharia moderna, onde colocara dois vagões, 
sendo um do lado esquerdo e outro do lado direito e no centro um 
salão amplo, onde reúne a elite maringaense e pessoas oriundas 
de vários Estados do Brasil. Tornou-se um recanto aprazível e pi- 
toresco, conseguindo atrair os artistas mais destacados do Bra- 
sil. O prédio conta duzentos e setenta e cinco metros de cons- 
trução, não incluindo os dois vagões. O salão da lanchonete tem 
condições de recepcionar trezentas pessoas em média. 

Um fato de vital importância é que Emílio, tem contratado 
artistas e cantores de renome nacional para atuarem em sua lan- 
chonete, entre muitos podemos citar Sérgio Reis, Nilton Cezar, 
Tonico e Tinoco, Demonios da Garoa, Cristian, Léo Canhoto e 
Robertinho, Genival Lacerda e Clayton. Os artistas ao serem con- 
tratados para atuarem nas exposições que se realizam em Maringá, 
após suas apresentações, se dirigem à Lanchonete do Emílio Due- 
nhas Lobato, onde passam momentos agradabilíssimos. 

Emílio Duenhas Lobato, é muito conhecido em todas as ca- 
madas comerciais e sociais, pela sua cultura, talento, dinamismo 
e autenticidade. 

É suplente de vereador da Câmara Municipal de Maringá, 
pela Aliança Renovadora Nacional e desfruta de enorme prestígio 
junto a seus pares. Cidadão afável e magnânimo no trato com 
as pessoas. om UE IA 








Aspectos internos da moderna Lanchonete “O Vagão” 
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Aspecto geral de “O Vagão”, lanchonete de estilo moderno da 
cidade canção. 





Flagrante da Lanchonete “O Vagão”, mostra aos leitores a parte 
interna de um dos vagões instalados neste local, e tambem pessoas 
que integram a sociedade maringaense. 











a 


ana 
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Emílio Duenhas Lobato, representa uma célula viva, que im- 
pulsiona o desenvolvimento progressista da cidade-canção. Seu 
amor pela cidade de Maringá, estã estampado em seu próprio 
semblante. 


Eis a razão porque, seu nome brilha de modo notável, como 
um sol sem ocaso. Faz jus aos melhores encômios do povo para- 
naense. 


SEBASTIÃO SECORUN BARBOSA — PORTO RICO 


Nasceu em Cabralia, Estado de São Paulo, em 27 de junho 
de 1934, filho de Faustino Secorun e Maria Barbosa Secorun. É 
consorciado com a sra. Nair Aliberti Secorun, tendo os filhos: An- 
selmo Aliberti Secorun, Ademilde Aparecida Secorun, Adilson Brás 
Secorun, Faustino Secorun Neto e Angela Maria Secorun Aliberti. 
Constitui uma família muito estimada nos meios sociais de Porto 
Rico. 


Sebastião Secorun viveu em sua cidade natal por treze anos. 
Em seguida mudou-se para São Paulo onde residiu em companhia 
dos pais por dois anos. Depois seguiram para Cafeara, residindo 
ali por seis meses ocasião em que resolveram transferir-se para 
Mandaguaçu, onde ficaram até 1954. Nesse mesmo ano, trans- 
feriu residencia para Porto Rico, onde permaneceram por um ano. 
Voltando para Mandaguaçu em 1955, ficaram ali até 1960, dedi- 
cando-se aos trabalhos do campo enfrentando os mais duros reve- 
zes de sua existência. 


Em 1960, voltando a fixar-se em Porto Rico, organizara a 
“Comercial de Café Porto Rico Ltda.”, se especializando em com- 
pra e venda de cereais em geral. Permanece nos dias atuais com 
as mesmas funções como outras tambem, dando assim o seu qui- 
nhão de esforços em prol do engrandecimento da coletividade. 


Exerceu em Porto Rico, de 1964 a 1969 o mandato de verea- 
dor tendo realizado muito em favor da comunidade e do bem 
comum. Em 15 de novembro de 1968 foi eleito Prefeito Municipal 
de Porto Rico, tendo sido empossado em 31 de janeiro de 1969. 
Obteve trezentos e noventa e cinco votos, tendo participado com 
quatro candidatos na eleição da candidatura à prefeito, quando 
sagrou-se vitorioso. 


Citaremos a seguir empreendimentos que fizeram do sr. Se- 
bastião um verdadeiro paladino do progresso. Conseguiu junto 
a Companhia Paranaense de Energia Elétrica — COPEL, a ins- 
talação de energia elétrica em todo o município de Porto Rico, 
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inclusive nas zonas rurais; construiu uma escola na Água Mar- 
reca; uma escola na Vila Urubu, uma escola na Vila Relíquia 
do Norte, demoliu escolas e construiu outras; organizou a Se- 
cretaria e Diretoria e ampliou o Ginásio Estadual de Porto Ri- 
co; Realizou a reforma da Delegacia de Polícia e Cadeia Públi- 
ca do Município; fez a completa remodelação da quadra de 
esportes do Ginásio Estadual. Criou a Escola Normal de Porto 
Rico; Em sua gestão comprou um trator de esteira, uma pá car- 
regadeira e um caminhão basculante, abriu a estrada Porto Rico- 
Porto São José, perfazendo um total de doze quilômetros. 


Fez a reabertura da estrada de Relíquia do Norte e trecho 
de Santa Cruz de Monte Castelo, perfazendo um total de 32 km. 
Várias ruas da cidade foram abertas e fez a reabertura da rua 
Waldemar Teixeira de Farias e de inúmeras outras. Fez ainda 
uma completa arborização das ruas da cidade. 


Por esses e outros grandes empreendimentos levados a efeito 
neste pedaço da América do Sul, rendemos o nosso tributo de 
admiração e respeito ao sr. Sebastião Secorun Barbosa que merece 
sem sombra de dúvidas o título de Cidadão Benemérito de Porto 
Rico. 


JAVERT RIBEIRO LEAL — MARMELEIRO 


Nasceu no município de Clevelândia, Estado do Paraná, a 
o de julho de 1905, filho de Manoel Ribeiro Leal e de da. Brasilia 
de Oliveira Leal, ambos já falecidos. 


É casado com a sra. Geraidina Francisco Leal, tendo os filhos: 
Aline dos Prazeres Leal, normalista; Celine Leal, normalista, ca- 
sada com Antonio Salomão e tem uma filha de nome Kailer Re- 
jane Salomão; Arcelina José Leal, normalista e Jamil Manoe! Leal, 
que é veterinário em Chopinzinho. Javert, conta com uma neta. 
Viveu em sua terra de origem por 24 anos. Em 1940, mudou-se 
para Marmeleiro onde reside até os dias atuais. Quando fixou-se 
em Marmeleiro havia alguns moradores. Eram eles: Joaquim da 
Silva, Marco da Silva e Pedro Marco da Silva. Naquela época não 
havia uma casa sequer em Francisco Beltrão. Era uma regiãs 
inóspita e dominada pela selva agreste. Javert Ribeiro Leal, no 
início de sua fixação em Marmeleiro, comprara uma pesse de As- 
mindo Carneiro Lobo & Filhos, de vinte alqueires de terras. No 
decorrer dos anos esse homem de grande valor experimentou uma 
evolução muito ampla em sua vida. Basta dizer que no município 
de Francisco Beltrão, em Água Branca, adquiriu cincoenta alquei- 
res e em Lagoa Vermelha, comprara oitenta e tres alqueires de ter- 
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Na foto aparecem o sr. Javert Ribeiro e sua esposa Sra. Geraldina 
Francisco Leal 


ras. Encontra-se aposentado como agricultor do Funrural de Fran- 
cisco Beltrão. Naqueles tempos o transporte era realizado com car- 
gueiros. Em 1946, juntamente com seus irmãos, instalaram uma 
casa comercial, tendo sido a primeiro do lugarejo. Conta com um 
plantel de duzentas cabeças de suínos e cincoenta cabeças de bovi- 
nos. Cultiva o plantio de arroz, feijão, trigo, batatinha, amedoim, 
batata doce, etc. Foi vereador em Clevelândia, eleito em 1950, pelo 
P.S.D. Seu progenitor foi o primeiro homem a pisar às terras de 
Marmeleiro, isto é na sede. Em 1913, Manoel Ribeiro Leal, desco- 
briu Marmeleiro e seus companheiros Reinaldo Cordeiro, já fale- 
cido; José Bina, falecido; Vicente Teixeira, falecido e que era ca- 
pataz de Manocel Ribeiro Leal e matador de onças. Havia índios 
Guaranis. Ali eles viviam de caça e pesca. Javert Ribeiro Leal e 
seu pai, são pioneiros do município de Marmeleiro e Clevelândia. 


ANTONIO SABAINE — OURIZONA 


Cidadão notabilíssimo, não seria justo negar-lhe os méritos 
que, indiscutivelmente faz jus, pelas realizações desse grande ba- 
talhador da causa pública, pelos direitos humanitários e legais de 
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Sr. Antonio Sabaine 





seu povo, que lhe entregou os destinos da comunidade em suas 
mãos, mostrando cega confiança na honradez e segurança de espí- 
rito combativo desse homem que muito fez e está fazendo em prol 
duma comunidade jovem, porem progressista e confiante num 
futuro próximo e que está se realizando frente a seus olhos. 

Estamos falando de Antonio Sabaine, nascido na cidade de 
Salles de Oliveira, Estado de São Paulo, a 14 de outubro de 1930, 
sendo filho de Hermenegildo e Dilia Rossi Sabaine, seu pai já 
falecido. 

Consorciou-se com Deolinda Belome Sabaine, donde pela von- 
tade de Deus, lhes'advieram os filhos: Maria de Lourdes Idair, Nil- 
za Maria, Amaury e Rosemary Sabaine, constituindo uma famí- 
lia muito benquista nos meios sociais de Ourizona. 

Viveu em sua cidade natal por cinco anos, depois com seus 
pais, transferiu-se para a cidade de Cambé, residindo até 1954, 
ano em que mudaram-se para Ourizona, permanecendo lá até 1957, 
ocasião em que retornaram para Cambé, desta feita permanecendo 
até 1961, ano em que novamente fixaram residência em Ourizona, 
permanecendo até hoje, prestando concurso de seu trabalho em 
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prol do engrandecimento da cidade e do bem comum, que o nosso 
biografado tem em alta conta de moralidade e deveres civicos para 
com seus semelhantes, tornando-se uma pessoa de grande prestí- 
gio junto aos seus subordinados, aos quais devota profundo res- 
peito e carinho. 


Quando Antonio retornara a Ourizona pela segunda vez, foi 
para instalar a Exatoria de Rendas, o que ocorreu em primeiro de 
maio de 1962, nesse mesmo dia fora nomeado como Coletor Es- 
tadual, permanecendo na chefia da secção até 31 de julho de 1965. 


Seguidamente ingressara na vida política de Ourizona, e em 
3 de outubro de 1965 foi eleito Prefeito Municipal de Ourizona, 
sendo empossado em 19 de novembro do mesmo ano. Nessa elei- 
ção, Antonio conseguiu se eleger com 1.132 votos, pelo então 
P.S.D., partido já extinto no Brasil, tendo sido candidato único. 


Na sua primeira gestão construiu o prédio da Prefeitura Mu- 
nicipal, com 222 metros quadrados, incluindo a Câmara de Ve- 
readores; construiu o Posto de Saúde Pública; a praça Deputado 
Haroldo Leon Peres; Praça no patrimônio Santo Antonio; dois 
mil e setecentos metros de meio-fios; cinco escolas isoladas; Ins- 
petoria de Ensino; adquiriu uma motoniveladora para o municí- 
pio, de marca Archarbs, um trator Massey Fergunson, de pneus, 
uma perua Rural Willys para o transporte de professoras, uma 
C-10 Veraneio, um caminhão tanque e um Basculante. 


Deixou o cargo a trinta e um de janeiro de 1973, retornando 
à Agência de Rendas, pois licenciou-se a 15 de agosto de 1972 para 
novamente concorrer ao cargo de Prefeito Municipal. Foi eleito 
em 15 de novembro de 1972, sendo empossado em 31 de janeiro 
de 1973, sendo eleito com 1.309 votos, pela ARENA. Ao assumir 
mandato, concluiu o Parque motorizado da Prefeitura, garagem 
e construiu uma escola isolada na fazenda Santa Inês; fêz aquisi- 
ção de um Opala para o Gabinete, mais um trator e uma pá carre- 
gadeira e iniciou a construção de asfaltos, num total de 30 mil 
m?; foi o presidente da comissão pró-construção da Igreja Matriz 
de Ourizona. Este homem de grande valor, pelos seus feitos leva- 
dos a efeito neste expressivo município faz jus ao título de Cida- 
dão Benemérito de Ourizona. 


THEODORO NICOLETTI — ALTO PARANÁ 


Nasceu em Ijui, Estado do Rio Grande do Sul, a 9 de novem- 
bro de 1917, sendo filho de Paulo Nicoletti e Maria Madalena Ni- 
coletti, tendo ambos já atravessado os umbrais da morte, deixando 
recordações que jamais se apagarão na voragem dos tempos. 
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Sr. Theodoro Nicoletti 





É consorciado com Alzira Nicoletti, sendo que lhes advie- 
ram os filhos: Paulo Antonio, Luiz Elizeu, Lenita, José Alberto, 
Maria Madalena e Vânia Regina Nicoletti, constituindo uma fa- 
mília muito benquista nos meios sociais da comunidade de Alto 
Paraná. 

O nosso concidadão viveu em sua cidade natal até 1951, ou 
seja. até seus trinta e dois anos de idade. Em 1951, transferiu-se 
para Alto Paraná, onde vem prestando concurso de sua valorosa 
colaboração em prol do engrandecimento desta comunidade que 
vem despontando de modo expressivo no cenário paranaense. 

Quando de sua fixação em Alto Paraná, essa área onde se 
ergue uma cidade, era somente a agreste selva, estando ainda no 
início de suas derrubadas, do arrojo empregado para a pacifica- 
ção das terras virgens que teimavam em vencer o homem e não 
se deixar colonizar, porem esta plêiade de grandes valores trazia 
a coragem do pioneiro no sangue e nada os amedrontava, e foi 
nessas circunstâncias que Theodoro e muitos outros adentraram 
nessas paragens. 

No início, Theodoro instalou a “Serraria Irmãos Nicoletti”, 
havendo mais tarde vendido a seus irmãos. Posteriormente pas- 
sou a trabalhar com caminhão de transporte, percorrendo as es- 
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tradas do Paraná, onde na época, não havia nem mesmo asfalto 
para minorar os duros embates que oferecia as condições climá- 
ticas, mas mesmo assim, Theodoro permaneceu por dez anos nessa 
tarefa. 


Em 1964 comprou a Madeireira Ijui Ltda. que situa-se no dis- 
trito de Maristela, pertencente ao município de Alto Paraná. 


Dedicando-se tambem à pecuária, conta com cento e vinte e 
cinco alqueires de terras que se denomina “Fazenda Rubiaça”, 
contando com um plantel bovino de seiscentas cabeças de pri- 
meira qualidade. 

Portanto devemos salientar a operosidade de Theodoro Nico- 
letti, pelas suas realizações, pelo seu pioneirismo, merece o título 
de Cidadão Benemérito de Alto Paraná. Rendemos aqui nosso 
profundo respeito e admiração a este homem de grande valor. 


Sra. Alzira B. Nicolet- 
ti esposa do sr. Theo- 
doro Nicoletti. 





GUILHERMO HUMBERTO MURILLIO VIANA 
ALTO PARANÁ 


Registramos os feitos de um dos mais notáveis e laboriosos ho- 
mens que construiram os caminhos do Estado do Paraná. Esta- 
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mos falando do Sr. Guilherme Viana, nascido, na cidade de An- 
toragasta, no Chile, sendo filho de Fernando Murillio Le Forte 
e Celina Viana de Murillio, tendo seu progenitor já falecido e dei- 
xando lembranças e ensinamentos que jamais se apagarão das me- 
mórias de seus diletos. 


E, casando-se com Natalia Pereira Viana, tiveram os filhos: 
Luiz Afonso, que ora estuda na Faculdade de Engenharia do Rio 
de Janeiro; Alice Murilio Viana, cursando o segundo ano de filo- 
sofia na Faculdade de Paranavaí; e Ana Cristina Viana, cursando 
Ciências Biológicas na Universidade Estadual de Maringá. 


O nosso biografado viveu no Chile por dezoito anos, em 1939 
transferiu-se para o Brasil, fixando-se inicialmente em Corumbá, 
Estado de Mato Grosso, permanecendo ali até 1947, e a seguir 
mudou-se para Campinas, Estado de São Paulo, residindo ali por 
três anos, quando resolveu novamente mudar-se. Desta feita 
decidiu-se por Lins, tambem Estado de São Paulo, e em 1950 fixou 
residencia nesta cidade. Porem em seu sangue fervia o desafio 
pioneiro e ficou em Lins somente por três anos e a seguir mudou- 
se novamente, dessa vez para Araçatuba, tambem Estado de S.P., 
permanecendo até o ano de 1959, tendo nesse mesmo ano trans- 
ferido sua residencia em definitivo para Alto Paraná, permanecen- 
do até hoje, prestando concurso de seu trabalho e de seu instinto 
pioneiro à progressista cidade de Alto Paraná. 


Embora chileno, Guilhermo é um brasileiro como poucos, 
mostrando isso em suas grandes realizações por onde tem passa- 
do. Em Corumbá construiu a Estrada de Ferro “Corumbá-Santa 
Cruz”, perfazendo um total de 400 quilometros. Em Campinas 
construiu a Rodovia Anhanguera, entre Jundiaí-Campinas, per- 
fazendo 40 quilometros. Em 1948 iniciou a construção da Via- 
Dutra, numa extensão de cento e vinte quilometros. 


Mesmo não sendo formado em engenharia, é um profundo 
conhecedor dos macetes da profissão e isto assegura a Guilhermo 
uma perfeita confiança no que faz. 


No período de 1951 a 1959, realizou a reconstituição da Es- 
trada de Ferro Noroeste do Brasil, num total de 130 quilometros. 


Em 1959 afastou-se da engenharia e passou a dedicar-se na 
instalação de uma indústria de pedras britadas no município de 
Alto Paraná, e vem fornecendo matéria-prima para o município 
de Alto Paraná e outros municípios do Estado, chegando mesmo às 
barrancas do Rio Paraná. 


Em 1963 fundou o Sindicato Rural de Alto Paraná conseguin- 
do em pouco tempo um total de 440 sócios, e foi presidente do 
Sindicato em duas gestões, caracterizando seu espírito empreen- 
dedor. 
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No ano de 1955, adquiriu a Fazenda Alicia, situada a qui- 
nhentos metros do perímetro urbano da cidade de Alto Paraná, 
perfazendo uma área de sessenta alqueires, e contando com 114 
mil pés de cafeeiros bem formados e em franca produção. 

Salientando a operosidade de Guilhermo, rendemos aqui o 
nosso respeito e o tributo de admiração pelas suas realizações. 


Composto e impresso na 
EDITÓRA LÍTERO-TÉCNICA 
Rua Alferes Poli, 299 
CURITIBA  — PARANÁ 
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